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Sermoes VI 


Santo Agostinho 


Sermão 376 - À árvore da ciência do bem e 
do mal . 


Análise 


A árvore proibida de se tocar. Esta árvore, por sua 
natureza, não era um princípio de morte. Ela não era nem 
má por ela mesma. É fácil provar com comparações. O 
pecado só deve ser imputado a Adão e não à árvore ou a 
Deus. 


01 - Instrui-se para não ofender a Deus. 


No Antigo Testamento, no Livro do Gênesis, lemos estas 
palavras dirigidas a Adão pelo Senhor: Podes comer do 
fruto de todas as árvores do jardim, mas não comas do 
fruto da árvore da ciência do bem e do mal, porque, no dia 
em que dele comeres, morrerás indubitavelmente! . 

Sabemos, meus caríssimos, que esta árvore ainda é 
motivo de debates muito fúteis por parte de algumas 
pessoas que sustentam que o pecado de Adão não foi 
voluntário, já que nesta árvore estava a ciência do bem e do 
mal e, assim, ao quererem desculpar o pecado do primeiro 
ser humano, eles mesmos comentem uma grave injúria a 
Deus. Devemos então refutar esses audaciosos auto- 
elogiadores, para impedir que eles continuem a levantar 
estas fúteis questões e se escondam sob o manto do erro. 


Se então eles querem realmente se instruir, que eles se 
calem e escutem, a menos que queiram que sua tola 
linguagem se torne uma injúria à Divindade. 


02 - A vida perpétua desprezada. 


Uma árvore então estava plantada no meio do Paraíso 
terrestre, para colocar à prova a vontade humana. Dessa 
árvore dependia a vida, pela obediência ou a morte, pela 
transgressão. Foi a transgressão que aconteceu, com a 
manducação do fruto da árvore, embora fosse contra ela 
que a sanção da Lei tinha sido diretamente formulada. 

O Senhor tinha dito aos nossos primeiros pais: Podes 
comer do fruto de todas as árvores do jardim, mas não 
comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, 
porque, no dia em que dele comeres, morrerás 
indubitavelmente. Este decreto enunciava para o ser 
humano uma lei positiva acompanhada de sua sanção: a 
promessa da vida como recompensa e a ameaça da morte 
como castigo. 

O Senhor havia dito: no dia em que comeres do fruto da 
árvore da ciência do bem e do mal morrerás 
indubitavelmente. Mas, pelo contrário, o demônio disse: Oh, 
não! Vós não morrereis!? 

O ser humano se viu então entre Deus seu criador e o 
demônio falso e enganador. Deus ameaçou com a morte, se 
o ser humano tocasse no fruto da árvore. O demônio 
prometeu aos nossos primeiros pais que eles seriam como 
deuses, se comessem o fruto proibido. 


Foi assim que essa árvore foi profanada. O que 
encantou foi a doçura envenenada da morte e a promessa 
de uma vida perpétua foi acolhida com desprezo. 


03 - O ser humano caiu unicamente porque 
desprezou o preceito de Deus 


Clama o caluniador: “Mas, você não vê que a morte foi 
criada nessa árvore?” 

Respondamos a esta fútil questão. Certamente que a 
morte não foi criada nessa árvore. Ela não tem outra causa 
ou outro princípio que o próprio ser humano. A lei imposta 
ao ser humano foi para ele uma prova e não uma armadilha 
por parte do seu Salvador. 

De fato, se Deus não amasse o ser humano, ele teria 
desejado que ele morresse, ele não o teria criado ou, depois 
de tê-lo criado, ele não o teria prevenido do perigo que o 
ameaçava. Se Deus não tivesse prevenido o ser humano, ele 
teria demonstrado não a misericórdia, mas a crueldade; 
não a justiça, mas a injustiça, pois, depois de ter criado o 
ser humano, ele o teria feito cair injustamente. 

Se o próprio ser humano não é capaz de uma impiedade 
assim, como supô-la em Deus, que é a fonte da misericórdia 
e da bondade? Que ser humano, meus irmãos, faria perecer 
sua obra, destruiria sua obra ou precipitaria no abismo da 
morte o filho que ele gerou? 

Se uma crueldade assim não é possível ao ser humano, 
como supô-la em Deus, que rodeou de tantos cuidados sua 


obra, ou seja, o ser humano e lhe deu, contra uma queda 
iminente, o apoio onipotente de uma lei clara e formal? 
Portanto, se o ser humano não pôde se manter de pé, 
por que foi, se não foi porque ele não quis ouvir? O que 
podemos então censurar em Deus, já que, se Adão caiu, foi 
unicamente porque ele desprezou o preceito de Deus? 


04 - Bom e mau é o uso que se faz das coisas. 


Digam-me então se essa árvore era boa ou má. Vocês 
considerariam, sem dúvida, má, uma árvore que o ser 
humano não pode comer sem morrer. 

Mas, era a árvore que era má ou era a transgressão do 
preceito? 

“Certamente que era a árvore, pois, se a árvore não 
fosse má, ela não poderia produzir a morte ao ser humano”. 

É assim que vocês raciocinam, sem levarem em conta a 
virtude das Escrituras, pois, da mesma forma como está 
escrito que nessa árvore estava o conhecimento do bem e 
do mal, assim também está escrito: Deus contemplou toda a 
sua obra e viu que tudo era muito bom. 

Vocês acreditam no que os induz ao erro, mas não 
acreditam no que pode curar vocês. Vocês que caluniam, 
vocês querem se convencer de que essa árvore era boa e 
não má, que Deus não depositou nela a morte, mas que foi o 
ser humano que criou para si mesmo a morte? 

Respondam a esta questão: “O ferro é bom ou mau?” 

Sem dúvida que vocês dirão que o ferro é mau. Mas, por 
que ele é mau e não bom, se todas as coisas criadas por 


Deus são muito boas? 

Por outro lado, como ver como bom o ferro com o qual 
as pessoas encontram a morte? 

Escutem então. Não é o ferro que é mau, mas o ser 
humano que o utiliza para matar injustamente seu 
semelhante. 

Vocês querem saber por que o ferro é bom? Vocês não 
veem que, se uns o utilizam para cometer homicídios, 
outros se servem dele para fecundar a vinha, ao podá-las? 

Uns se alimentam com o ferro e outros imolam 
inocentes igualmente pelo ferro. Uns se servem do ferro 
para cultivar seu campo e outros para derramar o sangue 
em tempos de paz. Uns para sustentar a vida e outros para 
arrancá-la do seu próximo. O juiz não carrega a espada, 
para golpear com ela o culpado e para absolver o inocente? 


05 - Tudo o que vem de Deus é bom e 
santificado. 


Caluniador ousado! Escute também, se você tiver 
tempo. O vinho é um bem ou um mal? Eu penso que você 
responderá que é um bem e não um mal. Isto por razão de 
equidade e não por interesse pela embriaguez. 

O vinho é, então, um bem e um grande bem. Eu felicito 
você pelo menos neste ponto. Você admite que uma criatura 
de Deus é boa e eu admito igualmente. Por que então você 
pratica a sobriedade em relação ao vinho e outros se 
abandonam à embriaguez”? 


Por que uma pessoa se embriaga e se cobre de 
vergonha, isto é motivo suficiente para maldizer as 
criaturas de Deus? Um bebe com sobriedade e bendiz Deus 
nessa sobriedade, enquanto outro se embriaga, cai no 
precipício e muitas vezes mesmo se dá a morte, o que é 
muito mais grave ainda. 

Os alimentos que Deus nos deu para nos alimentarmos 
são bons. No entanto, se os ingerirmos em grandes 
quantidades eles se tornam perniciosos e nocivos. 

Diremos então que a criatura de Deus é má porque ela 
se torna nociva a alguns? É natural que ela seja nociva 
aqueles que, em detrimento de sua saúde, a tomam em uma 
quantidade muito maior do que podem suportar os órgãos 
que Deus nos dotou. Eu posso fornecer sobre isso provas 
que todo mundo conhece. 

Vimos pessoas morrerem sufocadas por causa da 
grande quantidade de vinho ou alimento que ingeriram. A 
morte estava então escondida no vinho ou no alimento? 
Certamente que não! Foi a intemperança que causou a 
morte dessas pessoas. 

Porque um bandido emprega o ferro para cometer um 
homicídio, não se segue disso, de forma alguma, que o ferro 
seja mau propriamente. O que é má é a pessoa que 
encontra no ferro um meio de cometer um homicídio. 

Da mesma forma, a árvore do Paraíso era boa e não má. 
O que houve de mau foi o fato do primeiro ser humano ter 
se servido dessa árvore para transgredir o preceito do 
Senhor. 


Tudo o que Deus condescendeu criar para o ser 
humano para seu uso é certamente bom. Eu encontro a 
prova disso até no Novo Testamento. De fato, lemos nos 
Atos dos Apóstolos que São Pedro dormiu e, em seu sono, 
ele viu o céu aberto e como que uma grande toalha 
formando uma espécie de vaso com uma brancura 
esplendorosa que descia para a terra e onde havia de todos 
os quadrúpedes, dos répteis da terra e das aves do céu. 
Uma voz então disse a Pedro: Levanta-te, Pedro! Mata e 
come. Pedro respondeu: De modo algum, Senhor porque 
nunca comi coisa alguma profana e impura. Novamente a 
voz se dirigiu a ele e disse: O que Deus purificou não 
chames tu de impuro”. 

Caluniador! Diga-me o que você pensa disto? Não é 
suficiente dizer que todas essas coisas são boas, já que 
soubemos da própria boca de Deus que elas foram 
santificadas? 


06 - Se o doente não segue as recomendações 
do médico, ele é o responsável pelas 
consequências. 


Então, a árvore do Paraíso era boa e não se podia 
encontrar nela nada que fosse mau. Por outro lado, o ser 
humano teve o triste poder de tornar ele mesmo mau e 
fazer um mau uso de um bem que Deus havia criado. 

Se vocês duvidam de que a vontade humana se tornou 
má, não se esqueçam de que ela chegou a ver como 
insuficiente toda a abundância do Paraíso terrestre. E 


porque ela levou a mão ao fruto proibido, ela logo provocou 
a morte da alma. 

Se Deus só lhe tivesse deixado uma árvore e proibido 
todas as outras árvores do Paraíso, apesar de tudo, O ser 
humano deveria ter se contentado com o que lhe havia sido 
concedido. Deus, no entanto, foi muito mais generoso e o 
ser humano não se mostrou satisfeito com o que tinha 
recebido e teve que perder vergonhosamente o que 
possuía, se precipitando cegamente na prevaricação e na 
morte. 

A quem então se deve imputar o pecado de Adão? É a 
Deus, que o advertiu, ou ao próprio ser humano que se 
recusou a aproveitar da advertência? É ao médico, que deu 
suas ordens ao doente ou é ao doente, que, apesar da 
ordem do médico, desfrutou do fruto proibido e se entregou 
à desobediência? 

É dever dos médicos para com aqueles que eles veem 
gravemente enfermos, proibir qualquer alimento contrário 
à sua saúde, para afastá-los do perigo ou da morte. 
Supondo que os doentes, contrariamente às prescrições do 
médico, ingiram alimento por intemperança e sejam assim a 
causa de suas mortes, a responsabilidade pode pesar sobre 
o médico que, prevendo o perigo, proibiu que eles se 
expusessem a ele? 

Deus é o médico de nossas almas e não se pode imputar 
a ele a queda de Adão, já que, ao prevenilo 
antecipadamente, ele provou que desejava vê-lo vivendo 
eternamente. 


07 - A promessa de continuar a falar sobre o 
tema. 


Resta muito a dizer sobre este tipo de questões, mas a 
hora passou e temo que a extensão do sermão canse os 
ouvintes. Eu me reconheço então devedor de vocês e peço 
que me concedam um prazo. Mas temo muito que, quando o 
devedor se apresentar para pagar o que deve, ele só 
encontre credores brilhando com suas ausências. 
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Sermão 377 - À árvore da ciência do bem e 
do mal ll. 


Análise 


Por que Deus, sabendo que o primeiro ser humano 
deveria pecar não tornou o pecado impossível. A morte 
teve como causa o desprezo pelo preceito divino. Deus 
permitiu o pecado? Se Adão era mau, não era exatamente 
porque ele foi o pai de um homicida. Deus não é o autor do 
mal, embora seja o criador de Adão pecador. 


01 - O desinteresse do credor pela dívida do 
devedor. 


Eu me proponho pagar a dívida que contraí com vocês, 
mas não encontro mais meus antigos credores. Eu só vejo 
alguns e reclamo os outros. 

Ó credor preguiçoso! Invés de vir exigir o que lhe é 
devido, por que nos afligir com sua ausência? Meu maior 
desejo é pagar minha dívida e o credor me faz falta. 

Não é algo novo, ver um devedor suplicar ao credor 
para que ele aceite o pagamento da dívida e o credor se 
recusar a vir pegar o que é dele? 

Mas, o que importa? Se o credor se recusa a vir, que 
pelo menos o devedor cumpra sua promessa. 


02 - Adão, diferentemente de Jó, obedeceu ao 
demônio, invés de a Deus. 


Apesar de todas as provas já mostradas, nosso 
caluniador, longe de se admitir convencido, nos replica. 

“Deus sabia ou não que o ser humano pode pecar?” 

Para não lhe deixar a satisfação de acreditar que sua 
questão é séria, respondamos a ele imediatamente. Sim! 
Deus sabia perfeitamente. 

“Mas, se Deus sabia que o ser humano pode pecar, por 
que ele não tornou o pecado impossível?” 

Por quê? Porque o ser humano não deve ser coroado 
contra sua vontade. Quem, meus irmãos, ousaria dar uma 
recompensa aquele que não trabalhou? Ou uma coroa 
aquele que não combateu? Toda vitória não pressupõe uma 
batalha? Escutem então o Apóstolo formulando este oráculo 
divino: Nenhum atleta será coroado, se não tiver lutado 
segundo as regras”. 

Adão não combateu e não se envolveu na luta contra o 
demônio. Diante da primeira sugestão pérfida, ele perdeu a 
recompensa da imortalidade. Ele foi derrotado porque não 
combateu. Ele sucumbiu por vontade própria e não por 
necessidade. 

Caluniador! Você que não sabe levantar a máscara que 
o esconde e que calunia o Senhor, você quer saber por que 
o primeiro ser humano pecou voluntariamente? 

Jó lhe era semelhante sob todos os pontos de vista. No 
entanto, que sofrimentos e dores ele suportou! 

Ele combateu corajosamente e triunfou. O demônio 
tinha recebido de Deus pleno poder para prová-lo e Jó 
suportou valentemente essa prova. 


Como Deus sabia que Jó não poderia ser derrotado, ele 
poderia não tê-lo entregue ao poder do demônio. Mas ele 
quis que ele fosse submetido àquelas terríveis provas para 
nos tirar qualquer pretexto para nos desculparmos e para 
caluniá-lo. 

Privado de todos os seus bens e de todas as suas 
riquezas, Jó não pôde ser derrotado, porque ele não quis se 
deixar derrotar. Ele perdeu seus filhos e bendisse o nome 
do Senhor. Além disso, todo coberto de úlceras, ele se viu 
jogado em uma esterqueira e não pronunciou contra Deus 
nenhuma palavra de censura ou de blasfêmia. 

Seus sofrimentos poderiam ter arrancado dele gritos de 
revolta. Sua mulher mesmo apareceu subitamente, não 
para lhe prestar socorro, mas para aumentar seus 
tormentos. Ela ajudou o demônio e se voltou contra seu 
marido. Seduzida pelo espírito mentiroso, ela disse ao seu 
esposo: Persistes ainda em tua integridade? Amaldiçoa a 
Deus e morre! 

Ó afeto de uma esposa! Ó ternura conjugal! 

Ela não disse: “Humilhe-se perante o Senhor, para que 
ele tenha piedade de você e assim você possa viver”, mas 
sim: Amaldiçoa a Deus e morre! 

Ó raciocínio da antiga serpente! Ela pensa seduzir, 
através de sua esposa, aquele de quem não conseguiu 
nenhuma blasfêmia, apesar dos sofrimentos que o 
sobrecarregava. 

Todavia, Jó não lançou contra Deus nenhuma palavra de 
cólera ou de ingratidão e, apesar das sugestões de sua 


mulher, ele obedeceu até o fim, não ao demônio, mas a 
Deus. 

Adão teve que sofrer provas assim? A que luta Oo 
submeteu o demônio? Nada de igual é encontrado em sua 
pessoa. Por que então ele obedeceu ao demônio, invés de a 
Deus? 


03 - A morte foi causada pelo desprezo pelo 
preceito divino. 


Caluniador! Você ainda quer saber o porquê destas 
palavras do Senhor: Morrerás indubitavelmente'? Já que 
Deus não afastou a morte, não foi ele que fez isso? 

Uma inépcia assim se volta facilmente contra você. Você 
que não passa de um humilde mortal, eu suponho então 
que, para que seus servos não se exponham à morte, você 
lhes dá um preceito que deve lhes assegurar a vida. Mas 
acontece de um deles, por causa da própria negligência e 
incúria, cai em uma armadilha e morre. É a você que deve 
ser imputada essa morte e não àquele que, ao desprezar 
suas ordens, se expôs a morrer? 

Da mesma forma, a morte de Adão não deve de maneira 
alguma ser imputada a Deus, que, antes da transgressão do 
preceito, o tinha advertido para que não se expusesse à 
morte. Não é então evidente que Deus não queria que o ser 
humano perecesse e que não foi ele que lhe deu a morte? 

Isto é o que afirma a sabedoria através da boca de 
Salomão: Deus não é o autor da morte, a perdição dos vivos 
não lhe dá alegria alguma. 


Adão transgrediu o preceito de Deus e, no entanto, ele 
não foi coberto de feridas e nem atingido pela espada de 
um perseguidor. Ora, ninguém viola as leis de um 
imperador sem se expor a ser punido com a morte. 

É com um grande medo e uma veneração profunda que 


O. 


os súditos recebem uma ordem vil do seu príncipe. Ela só 
redigida por uma autoridade humana e, no entanto, ela é 
adorada como um preceito divino. 

Por outro lado, leituras são feitas das divinas Escrituras 
e as palavras de Deus ressoam como um relâmpago. Isto é, 
em certo sentido, o próprio Deus falando aos seus ouvintes 
e, no entanto, ele não é respeitado, nem temido, nem 
adorado, nem ouvido e, o que é ainda pior, o auditório é 
tomado como que por um imenso desgosto, os olhares se 
voltam para os lados, a atenção é distraída e as fábulas mais 
fúteis absorvem todas as mentes. 

Um imperador, a uma grande distância, fala através do 
seu decreto. Ele inspira o medo e seu decreto é venerado 
como sua própria pessoa. 

Nós lemos os oráculos do Senhor e um número muito 
grande de pessoas os desprezam. Os Profetas o 
anunciaram, os Apóstolos o pregaram, os Evangelistas o 
mostraram para nós. Ele próprio fala com as pessoas e não 
é escutado. 

Prestem atenção a estas palavras de Jesus Cristo vivo no 
meio das pessoas e lhes dizendo: Onde dois ou três estão 
reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles”. 


04 - Deus permitiu o pecado? 


Mas, dizem ainda os caluniadores: “Deus não deveria 
ter permitido que o ser humano pecasse”. 

Como são insensatos aqueles que falam assim, se 
esquecendo de que Deus, ao criar o ser humano, não fez 
uma estátua de pedra ou de mármore, mas um ser humano 
perfeito, que goza do poder do livre arbítrio! 

Essa pessoa, senhora assim de sua vontade, deveria 
olhar seriamente o bem que tinha que desejar e o mal que 
deveria desprezar. Ela deveria temer a ameaça do Senhor e 
desprezar o que o demônio tinha sugerido. Sem perder de 
vista nem por um instante a recompensa da imortalidade, 
ela deveria dispor seu ouvido e seu coração a cumprir o 
preceito do seu Criador e a rejeitar o conselho do seu 
carrasco. 

Não tenho razão em acusar o ser humano, invés de a 
Deus que fez o ser humano bom e a quem eu faço a mais 
grosseira injúria, já que o condeno por justificar o ser 
humano? 

Ó tola e fútil questão! Pessoas dizem que Deus não 
deveria ter permitido que o ser humano pecasse e elas não 
dizem que o ser humano fez mal ao transgredir o preceito 
de Deus para pecar. 

O ser humano deveria então temer a morte e não tocar 
na árvore proibida. 


05 - Se Adão é mau, não é por ser pai de um 
homicida. 


Quando uma pessoa insulta o representante, não digo 
apenas do imperador, mas mesmo de um juiz, ela não é 
conduzida ao suplício? Adão desprezou as ordens de Deus e 
encontra defensores?! 

Por que acusar Deus, apesar do perigo que o ameaça e 
não o ser humano que não pode nada contra você? Por que 
acusar o Criador, que fez bem todas as coisas e defender o 
ser humano que recusou o papel que Deus lhe confiou no 
templo da criação? Aquele que transgrediu o preceito 
divino não deveria receber a pena pela transgressão? 

Ó você que justifica Adão e que injuria Deus, responda à 
questão que dirijo a você: “Adão era bom ou mau?” 

Você dirá que ele era bom, pois assim exige seu 
pronunciamento em favor dele. Se então ele era bom, por 
que, dos seus dois filhos, um foi um modelo de inocência e o 
outro foi um celerado? Se ele era bom, ele deveria criar 
filhos bons. Ou então, como você afirma, se ele pecou por 
culpa de Deus, ele só deveria gerar filhos maus. 

Por que então um é inocente enquanto o outro derrama 
o sangue de um inocente? Um se torna o primeiro mártir e 
o outro se torna o primeiro homicida? 

Caim então deixa de ser culpado pela morte do seu 
irmão, já que seu pai, ao criá-lo como um celerado, se torna 
o único responsável pelo crime. Se Adão pecou 
independente da vontade dele, foi igualmente independente 
dele que Caim imolou seu irmão. 

Uma justiça assim só é seguida por aqueles que 
caluniam a lei ao ponto de sustentar que se os filhos se 


tornam criminosos é sobre seus pais que recai toda a 
responsabilidade pelos seus crimes. 

Temos diante de nós Adão, que gerou um celerado e 
Caim, que matou seu irmão. Qual dos dois é culpado? É o 
pai que gerou ou o filho que derramou o sangue do seu 
irmão? 

Silêncio então ao caluniador, embora jamais verdade 
maior tenha saído da boca de um caluniador. 

Onde está você, ó caluniador que estava tão seguro de 
você mesmo? Justifique para mim sua proposição. Continue 
defendendo aquele que você defendia até poucos instantes. 
Por que você desapareceu? Por que você está fechado no 
silêncio? Graças ao crime do seu filho, Adão é proclamado 
culpado por ter gerado um fratricida. Por que você não 
sustenta que Adão não é culpado? 


06 - Deus não é o autor do mal, embora 
Criador de Adão pecador. 


Mas aquele que estava calado acaba de se levantar 
novamente. 

Ele diz: “Eu não me calo. Eu afirmo e proclamo que o 
filho não é culpado por causa do seu pai e nem o pai é 
culpado por causa do seu filho, pois está escrito: É a mim 
que pertencem as almas; a alma do pai e a alma do filho. 
Ora, a alma que peca é esta que morrerá!””. 

Pode-se dizer que esse caluniador saiu de um profundo 
sono, abriu a boca e falou. No entanto, agora há pouco ele 
estava em silêncio. 


Diga então: “O filho não é culpado por causa do seu pai 
e nem o pai é culpado por causa do seu filho”. Justifique sua 
proposição e eu justificarei meu Deus. Defenda a causa de 
Adão e eu repelirei a injúria feita a Deus. 

Você diz que não é justo que Adão seja culpado pelo 
crime do seu filho e nisto eu concordo com você. Mais, se o 
crime do filho não recai sobre o pai, por que imputar a Deus 
o crime de Adão? Se não devemos imputar a Adão o crime 
de Caim, não imputemos a Deus o pecado de Adão. 


07 - Não diga sobre o Criador o que não ousa 
dizer sobre o semelhante. 


Pare então, insensato caluniador! Se é que, todavia, 
você não é mais um blasfemador. Pare com esse linguajar 
contra Deus. Pare de delirar. Pense primeiro em quem você 
é, invés de por quem você foi criado e veja se você deve 
dizer sobre seu Criador o que você não ousa dizer ao seu 
semelhante. 


SEO 


Créditos 


O 2021 Valdemar Teodoro Editor: Niterói - Rio de Janeiro - 
Brasil. Toda cópia e divulgação são autorizadas, desde que 
citada a fonte. 

Traduzido de (CEuvres complétes de Saint Augustin. 
Organizada pelo Abade Raulx. Bar-Le-Duc: L. Guérin & Cie, 
Editeurs, 1864-1873, por Souza Campos, E. L. de. 
Traduzido do latim para o francês pelo Abade Burleraux. 
Sixieme série. Sermons inédits I. Premier supplément. 
Premiére section. Sermons sur l'Écriture. Deuxiême 
sermon. 


Sermão 378 - O adiamento da conversão. 


Não demores em te converteres ao Senhor, não adies 
de dia em dia, pois sua cólera virá de repente e ele te 
perderá no dia do castigo!!. 


Análise 


As boas obras são necessárias à fé. Aqueles que adiam 
de dia para dia devem ser censurados. O remédio para o 
desespero e a presunção. A necessidade de se converter 
imediatamente. 


01 - A fé sem obras é morta. 


As frequentes exortações que dirigimos aos nossos 
irmãos sobre as boas obras nos ensinaram que, dentre eles, 
uns são lentos para a justiça e para a boa ação, enquanto 
que outros estão imediatamente prontos para a luxúria e a 
avareza. Estas disposições nos levam a acreditar que 
aqueles que as possuem deixaram de temer o Julgamento 
futuro. 

De fato, meus irmãos, olhando esses cristãos 
preguiçosos e negligentes que nem mesmo evitam o pecado 
e não têm nenhum cuidado em assegurar, através de boas 
obras, a recompensa eterna, não somos naturalmente 
tentados a concluir que eles não têm nem mesmo fé na 
recompensa para os bons e nem nos castigos para os maus; 
recompensas e castigos que são, no entanto, as 
consequências do julgamento de Deus? 


Então, meus irmãos, se o medo do julgamento de Deus 
existe em algum lugar, é unicamente no coração daqueles 
que se dedicam às boas obras. Quanto áqueles que 
negligenciam as boas obras, a leitura e a prece ou só se 
dedicam a isso formalmente, o que importa se eles se 
vangloriam de ter fé, se sua afirmação é desmentida pelo 
seu comportamento? 

Que eles escutem estas palavras do apóstolo São Tiago: 
De que aproveitará, irmãos, a alguém dizer que tem fé, se 
não tiver obras? Acaso esta fé poderá salvá-lo? Se a um 
irmão ou a uma irmã faltarem roupas e o alimento 
cotidiano e algum de vós lhes disser: “Ide em paz, aquecei- 
vos e fartai-vos”, mas não lhes der o necessário para o 
corpo, de que lhes aproveitará? Assim também a fé: se não 
tiver obras, é morta em si mesma!*, 

É a essas pessoas que Deus se dirige e é sua 
infidelidade que ele condena nestes termos: “Ó incrédulos! 
Se não acreditam em minhas promessas, pensem que eu fiz 
o céu e a terra. Eu disse: Faça-se” e tudo foi feito!3. Você, a 
quem se dirigem minhas promessas; você não existia e foi 
feito. Uma pessoa que não existia foi criada por mim e, 
depois de tê-la criado, eu a enganaria? Receba então 
minhas palavras com atenção e acredite que, com relação a 
você, eu sempre cumprirei minhas promessas”. 


02 - Deus promete o perdão, mas não o dia de 
amanha. 


Oh, como é, então, fraca e doente, infeliz e ignorante, 
criminosa e impotente, essa disposição interior e perversa 
que coloca diante de uma alma todos os obstáculos 
possíveis à conversão e que só deixa passagem para o mal e 
para o pecado! 

Hoje passa, o dia seguinte passa, ao dia seguinte se 
junta outro dia seguinte e, adiando de dia em dia sua 
conversão, você não teme ser pego subitamente pela morte. 
Você que adia sempre a penitência e que finge buscar a 
divina misericórdia, você ignora então que muitas pessoas 
morrem subitamente? 

Você admite que é bom se converter, mas, se é bom, 
faça então imediatamente. Se é bom fazê-lo logo, então é 
um mal fazê-lo agora? Você quer me dizer por que você não 
se apressa em fazer algo que você admite que é bom? 

Talvez você me diga que Deus mesmo o coloca em 
segurança. Como é isso? Você pode me explicar? 

“Não está escrito: Se o mau renuncia a todos os seus 
erros para praticar as minhas leis e seguir a justiça e a 
equidade, então ele viverá decerto e não há de perecer. 
Não lhe será tomada em conta qualquer das faltas 
cometidas. Ele há de viver por causa da justiça que 
praticoul*? É desta forma que Deus me deixa seguro. 
Ontem cometi dez pecados, hoje cometi quinze e amanhã 
talvez cometa vinte. Ora, me apoiando no testemunho 
infalível de Deus, sei que no que dia em que me converter 
ele esquecerá todos os meus pecados passados e minhas 


iniquidades. Por que você tenta me amedrontar? Deus me 
promete o perdão e você quer me levar ao desespero?” 

Não posso negar que Deus tenha lhe feito esta 
promessa. Por que então você não se converte hoje mesmo? 

“Porque, por mais tarde que eu me converta, Deus me 
promete perdoar então um grande número de pecados, 
como ele perdoaria hoje um pequeno número deles”. 

Ó fútil segurança! 

“No entanto, é isto tudo o que me tranquiliza”. 

Eu vejo bem que Deus condescendeu prometer a você o 
perdão. Mas, quem foi então que lhe prometeu o dia de 
amanhã? 

É por isso que eu peço a todos que se convertam ao 
Senhor, de acordo com estas palavras: Buscai o Senhor já 
que ele se deixa encontrar. Invocai-o, já que está perto. 
Renuncie o malvado ao seu comportamento e o pecador a 
seus projetos. Volte ao Senhor que dele terá piedade e a 
nosso Deus, que perdoa generosamente!*. 

Converta-se, pois é sobre uma falsa esperança que você 
descansa. De fato, dois excessos arrastam o gênero humano 
à perdição: uns perecem esperando e outros se 
desesperando. 

Talvez o que espantem vocês é que se possa perecer 
esperando. 


03 - O remédio para o desespero e à 
presunção. 


Examinemos então brevemente quais são aqueles que 
perecem esperando, quais são os que perecem se 
desesperando e vejamos para ambos o remédio que Deus 
lhes apresenta. 

Perece por desespero aquele que diz: “Eu conheço 
meus pecados e conheço meus crimes. É possível que Deus 
me perdoe todas as faltas que cometi?” 

Perece também por desespero aquele que diz: “O que 
me importam todas as suas exortações? Eu farei tudo o que 
eu posso, mas eu perco tudo o que não faço. Se o Senhor 
tem que me condenar por um só pecado, como não me 
condenaria por muitos deles? Se então não devo possuir a 
vida eterna, pelo menos que eu não perca a vida presente. 
Por que não realizar meus desejos, não satisfazer minhas 
paixões?” 

Este perece por desespero. Outro, para escapar do 
horror do desespero, vai procurar sua perdição na 
presunção. 

“Como na presunção?” 

Ele diz: “O Senhor promete perdoar todos os meus 
pecados no dia em que eu me converter. Eu espero então 
que, em sua misericórdia, ele esqueça todas as minhas 
iniquidades”. 

Encastelado então nesta presunção, ele adia de dia em 
dia sua conversão. Mas, subitamente, a morte o 
surpreende, toda esperança se vai e só lhe resta a danação. 

As Escrituras têm para eles conselhos salutares. Se 
você quer perecer por desespero, escute estas palavras do 


Senhor: Não me comprazo com a morte do pecador mas 
antes, com a sua conversão, de modo que tenha a vida!*. 

Você quer morrer, mas, retorne e viva! Se Deus 
quisesse a sua morte, ele o golpearia no exato instante que 
você pecasse, no mesmo momento em que você peca tanto. 

Ao mesmo tempo em que ele lhe deixa a vida, ele lhe faz 
um convite. Não espere! 

Escute-o então: “Não me comprazo com a morte do 
pecador. É você quem quer sua morte, não eu. Você não foi 
o autor de sua vida e quer perdê-la no desespero”. 

Quando você não existia, Deus o fez. Você estava 
perdido no pecado e Deus o procurou, ele o encontrou 
através do sangue do seu Filho, ele o resgatou e ele lhe 
oferece um remédio para todos os seus males. 

“Saia do abismo do desespero, pois, não me comprazo 
com a morte do pecador”. 


04 - É necessária a conversão imediata. 


Você se encaminhava para a perdição e saiu do abismo 
do desespero. Mas, mantenha-se num justo meio termo. 
Não se jogue no excesso contrário e se você não está mais 
sem esperança pelo perdão, também não conte com uma 
existência muito longa. Converta-se então! 

Você diz que se converterá amanhã, mas, por que não 
hoje? 

“Mas, qual o mal em esperar até amanhã?” 

E qual é o mal em fazer isso hoje? 

“Eu tenho certeza de que minha vida será longa”. 


Eu tenho certeza de que Deus não lhe prometeu isso! 
Talvez esta promessa tenha sido feita a você por algum 
adivinho que procurava alguém para partilhar a própria 
danação. 

Pois bem! Vou levar as coisas ao extremo: sua vida será 
longa. Mas, se ela vai ser longa, que ela seja boa. Se ela for 
curta, que pelo menos ela seja boa. Que ódio você tem à sua 
vida, para querer só o mal para ela, de maneira que só você 
seja mau no meio de todas as suas coisas boas? 

Mas, me diga, meu irmão: você sabe quanto tempo você 
vai viver? Onde foi que você leu que será perdoado sem se 
corrigir? Você leu em algum lugar a promessa de que você 
terá uma vida longa? Por acaso você fez um pacto com a 
morte? 

Eu espero que você viva cem anos. Acrescente a isto 
dez séculos. Mas... e depois? 

Suponha que Adão tenha vivido até hoje. Mesmo assim 
sua vida teria sido curta, pois ela teve um fim. 


05 - Conversão, penitência e boas obras 
levam à coroa imortal. 


Esteja então sempre sem pecado. Esteja sempre pronto 
e você não terá que temer o grande dia do julgamento, que 
virá como um ladrão de noite!”, para assaltar aqueles que 
estiverem dormindo. 

Vocês então que querem perecer por desespero, 
escutem o que diz a Escritura: Não me comprazo com a 


morte do pecador mas antes, com a sua conversão, de 
modo que tenha a vida. 

Se você saiu do desespero, escute também outra 
passagem que o arrancará de sua perversidade e o 
estabelecerá em uma esperança legítima. Escute o que diz 
o Senhor àquele que vive com uma falsa esperança e adia 
de dia em dia sua conversão: Não demores em te 
converteres ao Senhor não adies de dia em dia!º. Não sou 
eu que digo isto; é Deus mesmo. É ele que nos diz; a você e 
a mim: Não demores em te converteres ao Senhor. 

“Amanhã”, você responde. 

“Crás!” Isto é um verdadeiro grito de corvo! 

O corvo saiu da arca, não voltou e envelheceu 
repetindo: “Crás! Crás!” 

Grito de corvo, cabeça branca e coração negro! 

O corvo saiu da arca e não voltou. A pomba, pelo 
contrário, se apressou em voltar. Que o grito do corvo 
pereça então e que se ouça mais o arrulhar da pomba. 

O Senhor, para consolá-lo, não deixa de repetir: Não 
demores em te converteres ao Senhor não adies de dia em 
dia, pois sua cólera virá de repente e ele te perderá no dia 
do castigo!º. 

Irmãos caríssimos! Meditem sobre estas palavras com 
temor e tremor e, com a graça de Deus, conduzam suas 
almas para os remédios da penitência e das boas obras, 
para que vocês possam se apresentar no tribunal de Jesus 
Cristo, não para serem lá condenados, mas para lá 
receberem a coroa imortal. 
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Sermão 379 - A porta estreita. 


Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e 
espaçoso o caminho que conduzem à perdição e 
numerosos são os que por aí entram. Estreita, porém, 
é a porta e apertado o caminho da vida e raros são os 
que o encontram?, 


Análise 


Dois caminhos estão diante de nós: o da morte e o da 
vida. Qual é o caminho espaçoso. Qual é o caminho estreito. 


01 - Os dois caminhos. 


É o Salvador que nos diz no Evangelho: Entrai pela 
porta estreita, porque larga é a porta e espaçoso o caminho 
que conduzem à perdição e numerosos são os que por aí 
entram. Estreita, porém, é a porta e apertado o caminho da 
vida e raros são os que o encontram. 

O Senhor, vocês veem, nos ensina que está diante de 
nós dois caminhos: um estreito e outro largo, um que leva à 
vida e outro que leva à morte. Meus caríssimos! Fujam 
então do caminho da morte, se vocês não querem perecer 
eternamente e escolham o caminho da vida, para que 
possuam a vida eterna, pois, como diz o Salvador, larga é a 
porta e espaçoso o caminho que conduzem à perdição. 


02 - O caminho espaçoso. 


Qual é o caminho espaçoso, seguido unicamente pelos 
vícios e as más paixões? Por que ele é chamado de 
espaçoso? 


Porque ele é percorrido por um grande número de 
pessoas. Assim como uma estrada terrena recebe o nome 
de grande estrada, quando ela é muito frequentada e 
oferece muitos atrativos, assim também, sob o ponto de 
vista espiritual, o caminho espaçoso é aquele onde se reúne 
a multidão de pessoas que se abandonam aos vícios. 

Então, meus caríssimos, fujam do caminho espaçoso, ou 
seja, fujam do caminho vergonhoso e vicioso. Fujam do 
caminho da embriaguez. Ele é amplo, já que recebe todos 
os intemperantes. Fujam do caminho da impureza. Ele é 
amplo também, já que recebe os impudicos. Fujam do 
caminho da cupidez, já que é seguido por todos aqueles que 
usurpam o bem alheio. Fujam deste caminho tão desejado e 
tão buscado por um número tão grande de pessoas, pois, 
como diz o Senhor: muitos serão os chamados, mas poucos 
os escolhidos*!. 

Não se deixem tentar pela sociedade e nem pelos 
exemplos do grande número, pois há mais pessoas para 
amar o pecado do que para amar a justiça. Não é preferível 
possuir o Reino Celeste com o pequeno número do que cair 
com a multidão na morte e nos castigos eternos? 

Sigam então o pequeno número, invés da multidão de 
pecadores. Mereçam a vida eterna com o pequeno número 
e temam o inferno, apesar da multidão daqueles que se 
precipitam para ele. 


03 - O caminho estreito. 


Estreita é a porta e apertado o caminho da vida e raros 
são os que o encontram, diz o Senhor. 

Ao falar do caminho espaçoso, ele disse: numerosos são 
os que por aí entram. Mas, quando se trata do caminho 
apertado, ele diz: raros são os que o encontram. 

Estes oráculos não apenas nos provam que esse 
caminho apertado só pode ser percorrido com dificuldades, 
como também que é difícil encontrá-lo. Ao nos dizer que 
raros são os que o encontram, o Salvador nos mostra que 
um grande número de pessoas parece buscá-lo, mas que só 
um pequeno número merece encontrá-lo. 

Por que então só um pequeno número o encontra, já 
que um grande número o procura? 

É que nem todos colocam o mesmo empenho em 
procurá-lo. Uns se dedicam a ele apressadamente e outros 
com muita negligência. Ora, o sucesso só é prometido 
aqueles que dão prova de empenho e de boa vontade. 

Muitas pessoas são hoje membros da Igreja e todos 
aqueles que pertencem a ela parecem, por este motivo, 
buscar a salvação. Mas todos se dedicam a ela com o 
mesmo empenho? 

É buscar o caminho da salvação se abandonar à 
intemperança, mesmo parecendo ser um membro da 
Igreja? Dedicar-se à avareza, mesmo parecendo pertencer 
à Igreja? É buscar o caminho da salvação, derramar o 
sangue do seu irmão ou se cobrir com as imundices do 
despudor? 


Todos estes vícios conduzem diretamente à morte. É por 
isso que aqueles que percorrem o caminho da morte não 
podem ao mesmo tempo percorrer o caminho da vida. 

É por isso que o Salvador fala no Evangelho: Estreita é 
a porta e apertado o caminho da vida e raros são os que o 
encontram. São tão poucos aqueles que os encontram e 
com tanta dificuldade que essa porta e esse caminho 
parecem invisíveis e escondidos. 

Esta conclusão é bem verdadeira. O caminho apertado 
está escondido não apenas em um só ponto ou em um só 
lugar, mas também nas coisas mais diversas e nas virtudes 
mais numerosas. Ele está escondido na fé e na crença, pois, 
para encontrar o caminho da vida é preciso acreditar 
fielmente, de acordo com estas palavras: Se não 
acreditares, não compreendereis”2. 

Da mesma forma então que ninguém pode 
compreender Deus se antes não for conduzido a ele pela fé, 
assim também ninguém pode chegar à vida eterna se a fé 
não lhe mostrar o caminho e não lhe abrir a porta. Sob este 
ponto de vista então, meus caríssimos, o caminho da vida 
está escondido na fé. 

Ele está igualmente escondido na castidade, pois, como 
diz o Apóstolo: Os fornicadores não hão de possuir o Reino 
de Deus??. Se, então, os impudicos não chegam à vida, a 
felicidade eterna só pode ser conseguida por aqueles que 
são castos. 

O caminho da vida está igualmente escondido na esmola 
e na beneficência. 4 esmola livra da morte; ela apaga os 


pecados e faz encontrar a misericórdia e a vida eterna?*. A 
avareza então conduz ao inferno. 


04 - O caminho da vida está nas virtudes. 


Meus irmãos, se vocês querem buscar e encontrar o 
único bom caminho, amem e conservem fielmente as 
virtudes nas quais está o caminho da vida, pois aquele que 
seguir este caminho entrará na luz eterna e possuirá a vida 
que jamais terminará. Amém! 


SEO 


Créditos 


O 2021 Valdemar Teodoro Editor: Niterói - Rio de Janeiro - 
Brasil. Toda cópia e divulgação são autorizadas, desde que 
citada a fonte. 

Traduzido de (CEuvres complétes de Saint Augustin. 
Organizada pelo Abade Raulx. Bar-Le-Duc: L. Guérin & Cie, 
Editeurs, 1864-1873, por Souza Campos, E. L. de. 
Traduzido do latim para o francês pelo Abade Burleraux. 
Sixieme série. Sermons inédits I. Premier supplément. 
Premiêre section. Sermons sur IÉcriture. Quatriême 
sermon. 


Sermão 380 - A anunciação. 
Análise 


O anjo Gabriel saúda a Virgem Maria. A hesitação e a 
resposta de Maria. Maria permanece virgem após o parto. 
A concordância de Maria. A geração inenarrável de Cristo. 
Maria se torna mãe de Deus através da virgindade e da 
humildade. Jesus Cristo concede seus dons aqueles que são 
humildes e mansos. 


01 - A saudação do anjo Gabriel. 


O Verbo eterno se fazendo humano e condescendendo 
habitar no meio dos seres humanos; este é o grande 
mistério que celebra hoje a Igreja Católica e cujo retorno 
ela celebra todo ano com júbilos de alegria. Depois de tê-lo 
recebido uma primeira vez para sua redenção, o mundo fiel 
consagrou a ele a lembrança de geração em geração, para 
perpetuar a feliz substituição da vida antiga pela vida nova. 

Agora então, quando o milagre há muito tempo 
realizado é trazido aos nossos olhos pelos textos das divinas 
Escrituras, nossa devoção se inflama e se exalta em cantos 
de triunfo e de alegria. 

O santo Evangelho que lemos nos lembrou que o 
arcanjo Gabriel foi enviado do céu pelo Senhor para 
anunciar à Maria que ela seria mãe do Salvador. A humilde 
Virgem rezou silenciosa e escondida dos olhos dos mortais e 
o anjo lhe falou nestes termos: Ave, cheia de graça, o 
Senhor é contigo”. 


Ó anunciação milagrosa! Ó saudação celeste que traz a 
plenitude da graça e que ilumina o coração virginal! 

O anjo desceu trazido por suas asas de fogo e inundou 
com esplendor divino a casa e o espírito de Maria. Enviado 
pelo Juiz Supremo e encarregado de preparar para seu 
Senhor um lar digno dele, o anjo, deslumbrante em um 
brilho suave, penetrou naquele santuário de virgindade 
rigorosamente fechado aos olhos da terra. “Ave, cheia de 
graça, o Senhor é contigo. Aquele que criou você 
predestinou você. Aquele que você deve gerar encheu você 
com seus dons”, ele disse. 


02 - A hesitação e a resposta de Maria. 


Diante da aparência do anjo, a Virgem se perturbou e se 
perguntou que bênção podia ser aquela. Em seu silêncio 
humilde e modesto, ela se lembrou da convicção que havia 
formado e, até então totalmente estranha ao linguajar de 
um homem, ela se perturbou diante de uma saudação 
assim. Tomada pelo espanto diante dessa linguagem e sem 
ousar responder ao enviado celeste, mergulhada no 
espanto ela se perguntou de onde podia lhe vir uma bênção 
daquelas. 

Por muito tempo ela digeriu estes pensamentos em sua 
mente, quase se esquecendo da presença do anjo e só de 
vez em quando lhe lançando uns olhares fugazes, atraída 
pelo esplendor do enviado celeste. 

Ela hesitou então e insistiu em seu silêncio, mas o 
embaixador da Trindade Santa, o mensageiro dos segredos 


celestes, o glorioso arcanjo Gabriel, contemplando-a 
novamente lhe disse: Não temas, Maria, pois encontraste 
graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um 
filho e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e 
chamar-se-á Filho do Altíssimo e o Senhor Deus lhe dará o 
trono de seu pai Davi e reinará eternamente na casa de 
Jacó e o seu reino não terá fim?º. 

Então Maria, pesando seriamente estas palavras do 
anjo e informando-o do seu voto de virgindade perpétua, 
clamou: “Como se fará isso, pois não conheço homem??' Eu 
terei um filho? Eu que não conheço homem? Carregarei eu 
um fruto? Eu que rejeito a gravidez? Como poderei gerar o 
que eu não concebi? Com meu ventre árido, como poderei 
amamentar um filho, já que jamais o amor humano entrou 
em meu coração e pôde me tocar?” 


03 - A virgindade de Maria após o parto. 


O anjo então replicou: “Não é assim, Maria, não é assim. 
Não tema nada. Que a integridade de sua virtude não lhe 
cause nenhum alarme. Você continuará virgem e se 
rejubilará por ser mãe. Você não conhecerá o casamento, 
mas um filho fará sua alegria. Você não terá nenhum 
contato com um homem mortal, mas se tornará a esposa do 
Altíssimo, já que você colocará no mundo o Filho de Deus. 
José, esse homem casto e justo, que é para você não um 
marido, mas um protetor, não a tocará de forma alguma. 
Mas o Espírito Santo descerá sobre ti e, sem que se trate 
aqui de um esposo e de afetos carnais, a força do Altíssimo 


te envolverá com a sua sombra. Por isso, o ente santo que 
nascer de ti será chamado Filho de Deus**”. 

Ó morada digna de Deus! Antes que o anjo lhe 
mostrasse claramente o Filho que lhe estava prometido em 
nome do céu, Maria não deixou escapar dos seus lábios 
nenhuma palavra de consentimento. 


04 - O consentimento de Maria. 


Mas, assim que ela soube que sua virgindade não 
sofreria nenhum atentado; assim que ela recebeu este 
atestado solene, fazendo do seu coração um santuário 
digno da Divindade, ela respondeu: Eis aqui a serva do 
Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra”º. 

Foi como se ela tivesse dito: 

“Meu coração está pronto, ó Deus! Meu coração está 
pronto, já que meu corpo deve permanecer intacto. Faça-se 
em mim segundo a tua palavra, ó glorioso arcanjo Gabriel. 
Que venha para sua morada Aquele que armou no sol sua 
tenda?º. Já que devo permanecer virgem, que se levante 
sobre mim o sol de justiça que traz a salvação em seus 
raios*!. Sob seus raios eu conservarei minha brancura e a 
flor da minha integridade florescerá em uma castidade 
perpétua. Que o justo saia em todo seu esplendor e que o 
Salvador brilhe como uma chama. A chama do sol ilumina 
todo o mundo. Ela penetra o que parece querer lhe impor 
um obstáculo e nem por isso ela deixa de jogar suas ondas 
de luz. Que apareça então aos olhos humanos, o mais belo 
dos filhos dos homens?2. Que ele avance qual esposo que 


sai do seu tálamo?2, pois agora estou segura de perseverar 
em meu propósito”. 


05 - A geração inenarrável de Maria. 


Que palavras humanas poderiam contar esta geração? 
Que eloquência seria suficiente para explicá-la? Os direitos 
da virgindade e da natureza são conservados intactos e um 
filho se forma nas entranhas de uma Virgem. Quando o 
tempo chegou, o céu e a terra puderam contemplar essa 
gravidez sagrada na qual toda paternidade humana 
permaneceu completamente alheia. 

Assim foi essa união nupcial do Verbo e da carne, de 
Deus e do ser humano. Foi assim que, entre Deus e o ser 
humano foi formado o mediador entre Deus e os seres 
humanos: Jesus Cristo, humano?*. 

O leito nupcial divinamente escolhido foi o ventre de 
uma Virgem, pois o Criador do mundo, ao vir ao mundo sem 
nenhuma cooperação do mundo e para resgatar o mundo 
de todas as suas iniquidades que o manchavam, deveria sair 
do ventre mais puro e marcar seu nascimento com um 
milagre maior do que o próprio milagre da criação, já que, 
como disse o próprio Filho de Deus e do Homem, o Filho do 
Homem não veio para condenar o mundo, mas para salvá- 
lo3º. 


06 - Maria se torna mãe de Deus através da 
virgindade e da humildade. 


Ó você, Mãe do Santo dos Santos, que semeou no seio 
da Igreja o perfume da flor maternal e da brancura do lírio 
dos vales, fora de todas as leis da geração e de toda 
intervenção puramente humana, diga-me, eu lhe imploro, ó 
Mãe Única: de que maneira, por qual meio a Divindade 
formou em seu ventre o Filho que só Deus é o Pai. 

Em nome desse Deus que fez você digna de lhe dar 
nascimento, por sua vez, diga-me: que bem você praticou? 
Que grande recompensa você obteve? Sobre que poderes 
você se apoiou? Que protetores intervieram? A que 
sufrágios você recorreu? Que sentimento ou que 
pensamento seu mereceu conseguir tanta grandeza? 

A virtude e a sabedoria do Pai, que estende seu vigor de 
uma extremidade do mundo à outra e dispõe todas as 
coisas com suavidade, o Verbo que permanece inteiro em 
toda parte e que veio ao seu ventre sem sofrer nenhuma 
mudança olhou sua castidade e fez dela um lar no qual 
entrou sem produzir nenhum dano a ela e de onde saiu 
depois de ter colocado nela o selo da perfeição. Diga-me 
então como você chegou a este estado bem-aventurado? 

E Maria responde: 

“Você me pergunta o que fiz para merecer o presente 
de me tornar a mãe do meu Criador? Eu ofereci minha 
virgindade e esta oferenda não partiu de mim, mas do 
Autor de todos os bens, pois, toda dádiva boa e todo dom 
perfeito vêm de cima; descem do Pai das Luzes?º. Toda 
minha ambição foi minha humildade. Aí está porque minha 
alma glorifica ao Senhor meu espírito exulta de alegria em 


Deus, meu Salvador?”, pois ele olhou não minha túnica 
enfeitada com botões de ouro, não meus cabelos 
pomposamente ornamentados e brilhando com ouro, não as 
pedras preciosas, as pérolas e os diamantes pendurados em 
minhas orelhas, não a beleza do meu rosto enganosamente 
maquiado, mas, ele olhou para sua pobre serva?*”. 


07 - Jesus Cristo concede seus dons aqueles 
que são humildes e mansos. 


O Verbo veio cheio de mansidão à sua humilde serva, 
segundo o oráculo do Profeta: Exulta de alegria, filha de 
Sião! Solta gritos de júbilo, filha de Jerusalém! Eis que vem 
a tio teu rei justo e vitorioso. Ele é simples e vem 
montado*ºnuma nuvem rápida”. 

Que nuvem rápida é esta? É a Virgem Maria, que ele fez 
uma mãe sem igual. Ele veio então pleno de mansidão, 
repousando sobre o espírito maternal, humilde e tranquilo, 
que ouve as palavras do Senhor e que se comove”. 

Ele veio então cheio de mansidão, enchendo os céus, se 
abaixando no meio dos humildes para chegar aos soberbos, 
não deixando os céus e apresentando suas próprias 
humilhações para curar com uma mansuetude totalmente 
divina aqueles que são oprimidos pelos arroubos do 
orgulho. 

Ó profunda humildade! Ó abismo de riqueza, de 
sabedoria e de ciência em Deus! Quão impenetráveis são os 
seus juízos e inexploráveis os seus caminhos!*2 


O Pão dos Anjos foi amamentado pelos seios de uma 
mãe. A Fonte de Água Viva que jorra até à vida eterna pediu 
para beber à Samaritana, figura da Igreja. Ele não se 
recusou a comer com os publicanos e com os pecadores. 
Ele, que os anjos no céu servem com medo e terror. 

O Rei dos Reis devolveu a saúde ao filho do funcionário, 
sem empregar nenhum remédio e somente com a eficácia 
de suas palavras*?. Ele curou o servo do centurião e louvou 
a fé deste último, porque ele acreditou que o Senhor 
comanda a doença e a morte, como ele mesmo comandava 
seus soldados**. Quaisquer que fossem os sofrimentos da 
paralisia, ele encontrou a cura infalível na visita 
misericordiosa de Jesus Cristo. 

Uma mulher afligida há muito tempo com uma perda de 
sangue que fazia de seus órgãos uma fonte de corrupção se 
aproximou com fé do Salvador que logo sentiu uma força 
escapar dele e operar uma cura perfeita”. 

Mas, como recordar tantos prodígios? Falta-nos o tempo 
para enumerar todos esses milagres inspirados ao nosso 
Deus por seu poder infinito e sua bondade sem limite. 
Abaixando sua grandeza perante nossa pequenez e sua 
humildade perante nosso orgulho, ele desceu pleno de 
piedade e, recém-chegado ao mundo, ele semeou no mundo 
prodígios novos. 

É ele que os Evangelistas nos descrevem com diferentes 
imagens: o homem, o leão, o boi e a águia. Homem porque 
ele nasceu de uma Virgem sem a intervenção de um 
homem. Leão porque ele se lançou corajosamente para a 


morte e se ergueu na cruz por sua própria virtude. Boi 
porque foi voluntariamente imolado em sua Paixão pelos 
pecados do povo e como uma águia audaciosa ele retomou 
seu corpo, saiu do túmulo, fez do ar um trampolim para sua 
glória, cavalgou sobre um querubim e voou, planando nas 
asas do vento*º e agora está sentado no céu e é a ele que 
pertencem a honra e a glória nos séculos dos séculos. 
Amém! 
SE 
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Sermão 381 - A encarnação. 
Análise 


A profecia de Isaías. Jesus Cristo da família de Davi. O 
nascimento imaculado de Jesus Cristo. Jesus Cristo Filho de 
Deus. A refutação aos heréticos que negam a divindade de 
Jesus Cristo. 


01 - A profecia de Isaías. 


Meus irmãos, que suas caridades escutem em que 
termos o Profeta Isaías anunciou Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ele disse: Uma virgem conceberá e dará à luz um 
filho e o chamará Deus Conosco*”. Ela dará à luz um filho, 
a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu 
povo de seus pecados*º. 


02 - Jesus Cristo da família de Davi. 


José filho de Davi”. Vocês veem, meus irmãos, a 
descendência inteira demonstrada em uma só pessoa. Vocês 
veem em um só nome toda uma genealogia. Vocês veem em 
José a família de Davi. 

José, filho de Davi. José era da vigésima oitava geração 
e ele é chamado de filho de Davi, para nos mostrar melhor o 
mistério do nascimento do Senhor e nos provar o 
cumprimento da promessa. Não se trata de uma concepção 
sobrenatural e de uma geração celeste em uma carne que 
permaneceu perfeitamente virgem? 


José, filho de Davi. Foram nestes termos que Davi 
recebeu a promessa de Deus Pai: O Senhor jurou a Davi a 
verdade, de que não há de se retratar: “Colocarei em teu 
trono um fruto do seu ventre”. 

Davi canta assim este grande acontecimento: Oráculo 
do Senhor que se dirige a meu senhor: “Assenta-te à minha 
direita”! um fruto do seu ventre”. 

Trata-se mesmo do fruto de suas entranhas, um fruto do 
seu ventre, pois o Divino Hóspede, o Deus do céu, ao vir 
passar um tempo em seu ventre, não conheceu as barreiras 
do corpo. Ele saiu do ventre de Maria sem abrir sua porta 
virginal. Foi assim que se cumpriram estas palavras do 
Cântico dos Cânticos: Es um jardim fechado, minha irmã, 
minha esposa, uma nascente fechada, uma fonte selada'2. 


03 - O nascimento imaculado de Jesus Cristo. 


José, filho de Davi não temas?2. O esposo é aconselhado 
a não temer nada sobre sua esposa, pois toda mente pia se 
assusta, na mesma medida em que ela se compadece. 

José, filho de Davi não temas. Você que está seguro 
com relação à sua consciência, não sucumba sob o peso dos 
pensamentos que provoca este mistério. 

José, filho de Davi não temas. O que você vê é uma 
virtude e não um crime; não é uma queda humana, mas um 
abaixamento divino; é uma recompensa e não uma culpa. É 
um fortalecimento do céu e não uma fraqueza do corpo. 
Não é a perda de uma pessoa, mas um segredo do Juiz. Não 
é o castigo por uma falta, mas a palma da vitória. Não é 


uma vergonha humana, mas um tesouro de Jesus Cristo. 
Não é uma causa de morte, mas de vida. Por isso, não 
temas, pois aquela que carrega um Filho assim não merece 
a morte. 

José, filho de Davi não temas receber Maria por 
esposaº*. A própria Lei divina dá à companheira do homem 
o título de esposa. Da mesma forma como Maria se tornou 
mãe sem experimentar nenhum atentado à sua virgindade, 
assim também ela carrega o nome de esposa, mesmo 
conservando seu pudor virginal. 


04 - Jesus Cristo Filho de Deus. 


José, filho de Davi não temas receber Maria por 
esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito 
Santo??. 

Que venham e ouçam aqueles que perguntam que filho 
foi esse que nasceu de Maria. O que nela foi concebido vem 
do Espírito Santo. 

Que venham e ouçam aqueles que, se aproveitando da 
obscuridade da língua grega para perturbar a pureza da 
lingua latina, multiplicaram as blasfêmias com o objetivo de 
fazer desaparecerem estas expressões: “Mãe do Homem”, 
“Mãe de Cristo”, “Mãe de Deus”. 

O que nela foi concebido vem do Espírito Santo. E o que 
nasceu do Espírito Santo é espírito, porque Deus é 
espírito'*. 

Por que então perguntar o que nasceu do Espírito 
Santo? Foi Deus e porque foi Deus, ele nos responde com 


São João Evangelista: No princípio era o Verbo e o Verbo 
estava junto de Deus e o Verbo era Deus. E o Verbo se fez 
carne e habitou entre nós e vimos sua glória””. 

João Evangelista viu sua glória; vocês, infiéis, meçam a 
injúria. O que nela foi concebido vem do Espírito Santo e 
vimos sua glória. Glória de quem? Daquele que foi 
concebido pelo Espírito Santo, do Verbo que se fez carne e 
habitou entre nós. 

O que nela foi concebido vem do Espírito Santo. Uma 
Virgem concebeu, mas por ação do Espírito Santo. Uma 
Virgem gerou, mas gerou Aquele que Isaías profetizou 
nestes termos: Uma virgem conceberá e dará à luz um filho 
e o chamará Deus Conosco?* (Emanuel). 

Ele será uma pessoa como as outras, mas: Maldita a 
pessoa que confia em outra pessoa”. 


05 - Quem é Jesus. 


Que escutem aqueles que perguntam quem é Aquele 
que nasceu de Maria. Ela dará à luz um filho, a quem porás 
o nome de Jesus, disse o anjo. 

Por que Jesus? O Apóstolo responde: Para que, ao nome 
de Jesus, se dobre todo joelho no céu, na terra e nos 
infernosºº, 

E você, discípulo enganador, você pergunta quem é 
Jesus? Toda língua confesse, para a glória de Deus Pai que 
Jesus Cristo é Senhorº!. E você ainda ousa perguntar bem 
alto quem é Jesus! 


06 - Jesus, porque salva dos pecados. 


Escute novamente quem é Jesus: Ela dará à luz um 
filho, a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o 
seu povo de seus pecadosº2. 

Não é o povo de outro que ele deve salvar. De quem ele 
salvará de seus pecados? 

Se vocês não acreditam nos cristãos, quando eles dizem 
que somente Deus pode perdoar os pecados, acreditem 
então nas palavras dos judeus: Sendo humano, te fazes 
Deus*?. Quem pode perdoar pecados senão Deus?** 

Os judeus se recusavam acreditar na divindade de 
Jesus, já que não acreditavam que ele tinha o poder de 
perdoar os pecados. Vocês, pelo contrário, acreditam que 
ele perdoa os pecados, mas hesitam em proclamá-lo Deus. 

O Verbo se fez carne para que o ser humano-carne se 
elevasse até à glória de Deus e não para que Deus fosse 
feito de carne, segundo estas palavras do Apóstolo: Quem 
se une ao Senhor torna-se com ele um só espírito*”. Da 
mesma forma, quando Deus se une ao ser humano, ele é um 
só Deus. 

As leis humanas estabelecem trinta anos para a 
prescrição de todos os processos. Mas já fazem quase 
quinhentos anos que Jesus Cristo defende a causa do seu 
nascimento. Sua origem é discutida e sua natureza é 
questionada sem parar. 

Heréticos! Parem de julgar nosso Juiz! Adorem no céu 
nosso Deus que o mago proclamou Deus na terra. É a ele 
que pertencem a honra e a glória, o louvor e o império nos 
séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 382 - O nascimento de Jesus Cristo 
. 


Análise 


A dificuldade de falar sobre este tema. A feliz 
dificuldade que nos eleva até à unidade e à Trindade divina. 
A divindade una e trina. A Trindade comparada ao ouro. 
Um só Deus e não três deuses. Jesus Cristo, filho de Maria, 
pastor e cordeiro. O nascimento de Jesus Cristo anunciado 
aos pastores. A encarnação apoiada em testemunhos 
irrecusáveis. Deus quis nascer para poder morrer e nos 
salvar do inferno com sua morte. A perpétua virgindade de 
Maria. O ventre de Maria digno de Deus. Maria concebeu 
na virgindade e gerou por virtude do Deus Onipotente. 
Deus não póde ser manchado no ventre de Maria. A pureza 
do ventre de Maria. O lugar no qual Deus apareceu a 
Moisés foi por isto mesmo, santificado, quanto mais o 
ventre de Maria. O Filho de Deus entra no ventre de Maria 
como em uma fornalha ardente. Aquele que fez germinar a 
vara de Aarão pôde nascer de uma Virgem. A história deste 
fato. Aplicação à maternidade de Maria. Como a 
encarnação foi imaculada. O fruto do broto. As palavras de 
Isaías: “Um broto sairá do tronco de Jessé”. Os 
testemunhos de Ezequiel, Isaías e de Davi. Aquele que pôde 
tirar um lado do primeiro homem e com ele formar a 
primeira mulher fora de qualquer concupiscência pôde 
nascer de uma Virgem. Os cristãos devem se rejubilar com 
esta natividade milagrosa. 


01 - A dificuldade de falar sobre este tema. 


Como não se envergonhar de falar, quando o santo cujo 
testemunho acaba de ser lido achou melhor se fechar em 
seu silêncio? No entanto, a vergonha não pode nos impedir, 
pois a massa devota aqui reunida, o estímulo de sua 
devoção, o esplendor que projetam neste dia a verdade e a 
fé, as honras com as quais vocês celebram a festa do 
nascimento do Senhor, tudo isso não condenaria um torpor 
exagerado? 

Nosso dever nos coloca no embaraço, o amor me 
pressiona para agradar vocês, a solenidade me ordena 
levar a palavra, a santidade de vocês provoca minha 
presença neste púlpito. 


02 - A feliz dificuldade que nos leva da 
unidade à Trindade. 


Como eu disse, o dever me coloca no embaraço e vejam 
o que diz o Senhor: Se alguém vem obrigar-te a andar mil 
passos com ele, anda dois mifº. Eu obedeço, pois não 
posso resistir às palavras do Senhor. Então me inclino 
diante do seu julgamento e, se me obrigam a andar mil 
passos, eu me ofereço para andar três mil. 

A Trindade será objeto da minha corrida. Deus me 
chama à unidade e eu o acompanho até à Trindade. Uma 
mesma intenção dirige o senhor e o escravo, pois é 
necessário que aquele que me comanda caminhe comigo. 

Se alguém vem obrigar-te a andar mil passos com ele, 
anda dois mil. Ó bem-aventurada coerção que, longe de me 


injuriar, me conduz à glória! 

Um e dois; três em um. Quatro caminhos nos conduzem 
a Pátria, porque os quatro Evangelhos nos iniciam nos 
mistérios da Trindade. 

Do um iremos ao três e, percorrendo os três, 
retornamos ao um. Mas não terminamos na unidade que é 
três. Nesse caminho que percorremos, eu vejo correr três 
fontes. 

Com estas palavras o herético levanta a cabeça. Pode-se 
dizer que ele ouve o que deseja, mas que ele entende 
também o que não quer. 

Eu digo então que vejo correr três fontes, mas há um só 
recipiente que abastece essas três fontes, pois a Trindade 
reflui para a unidade. É por isso que, ao bebermos em uma 
fonte, bebemos de fato nas três. No entanto, que ninguém 
se contente com uma só e que se utilize de todas as três, 
para que se absorva de uma maneira mais completa o gosto 
da unidade. 


03 - A divindade una e trina. 


Conhecemos estas belas palavras do Senhor: Ide, pois e 
ensinai a todas as nações. Batizai-as em nome do Pai do 
Filho e do Espírito Santoº”. 

Qual é então o nome do Pai? Deus. Qual é o nome do 
Filho? Deus. Qual é o nome do Espírito Santo? Deus. Deus 
somente, pois não foi dito “nos nomes dos”, mas em nome 
do, para excluir a pluralidade de natureza. 


Um só Deus, Pai, Filho e Espírito Santo, segundo o 
testemunho do Apóstolo: Porque não há mais que um só 
Deus. Mas o mediador não é único. Deus, todavia, é 
único*º. 

O que é individual na unidade do nome, não é objeto de 
nenhuma distinção na igualdade da natureza. O Filho é 
gerado do Pai; o Espírito Santo procede do Pai; o Filho e o 
Espírito Santo estão no Pai; o Espírito Santo e o Pai estão 
no Filho. Há uma só e mesma divindade: o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo. 

Não há nenhuma divisão na unidade, nem uma distinção 
de natureza na Trindade. Uma pessoa não é inferior e nem 
superior à outra. A plenitude da divindade em toda sua 
perfeição, sua unidade e sua integridade pertencem a cada 
uma das três pessoas. 

Assim, percorremos então os três mil passos. Além disso 
não encontramos mais nada. 


04 - A trindade comparada ao ouro. 


No entanto, não temamos recorrer a comparações, para 
jogar mais luz sobre nossa fé, apesar da distância infinita 
que separa a criatura do Criador. 

Se repugnava a alguém ouvir falar de pluralidade 
quando se trata da divindade, eu citarei o ouro, que não 
admite pluralidade no nome, mas que, no entanto, se divide 
em diferentes espécies; pelo menos quanto aos objetos que 
são feitos com ele. 


Assim, falamos: um anel de ouro, um colar de ouro, um 
bracelete de ouro e outras coisas semelhantes formadas da 
mesma substância ouro. Todavia, a diferença nos nomes não 
muda a natureza do ouro, quaisquer que sejam os objetos 
que são formados com ele. Um anel é de ouro, um colar é 
de ouro, um bracelete é de ouro. 


(Dx 


Pegue três pedaços de ouro. Todos são de ouro. Este 
de ouro, cada um deles é de ouro, tudo é de ouro. Evite a 
pluralidade, se puder. 

O ouro, sob qualquer nome que ele seja chamado, é 
sempre ouro. Quanto aos objetos que ele forma, ele recebe 
diferentes denominações, mas, em seu gênero, ele é 
sempre o mesmo. 

Na Trindade, de qualquer pessoa que se trate, ela é 
Deus. Você a chama de Pai, ela é Deus; você a chama de 
Filho, ela é Deus; você a chama de Espírito Santo, ela é 
Deus. Há um só Deus. 

A divindade não admite o número, porque a Trindade 
não admite nenhuma distinção quanto à natureza. Como ela 
não admite o número, ela não pode também admitir o 
crescimento. 


05 - Um só Deus e não três deuses. 


Mas, você questiona: “Não podemos falar de três 
deuses, já que há três pessoas na unidade de natureza?” 

Evite se apegar a tais aparências. Desde a origem do 
mundo o demônio é traído por este ponto, pois, ao querer 
enganar os seres humanos, ele ousou pluralizar os deuses 


dizendo: Sereis como deuses"º, invés de dizer: “Sereis 
como Deus”. 

Ele preparava assim o caminho para os ídolos. Ele, que 
havia sido rejeitado pela unidade divina. Mas, enfim, seja 
falando do Pai, do Filho e do Espírito Santo, seja falando dos 
próprios seres humanos, alegando que eles se tornariam 
deuses, ele mentiu de qualquer maneira, já que ele é o pai 
da mentira. 

Se admitimos deuses, que diferença há entre o cristão e 
o gentio que acredita na pluralidade dos deuses e forja para 
ele grandes e pequenos e se afasta assim, por vaidade e por 
erro, do Deus único e verdadeiro? Se o cristão adota uma 
doutrina assim, no que o pagão pode ser condenado? Que 
ele afirme, que ele sustente dois ou três deuses, mas aquele 
que, ao desprezar a regra da fé, não admite a unidade de 
natureza no Pai, no Filho e no Espírito Santo, está dividindo 
assim a Trindade essencialmente inseparável em sua 
unidade. 

Ao separar assim a Trindade, ele se esforça para matar 
a verdade. Da mesma forma, ao admitir a desigualdade 
entre as pessoas, ele introduz, necessariamente, a divisão 
na própria divindade. Se essa desigualdade é baseada na 
duração ou no mérito, pouco importa, pois a natureza deixa 
de ser igual e, por consequência, de ser una. 

Para nós, cristãos, como já dissemos, há um só Deus: 
Pai, Filho e Espírito Santo. A igualdade não admite graus. A 
unidade rejeita a diversidade. A divindade não degenera 
nem pelo nome e nem pela natureza. 


06 - Jesus Cristo: filho de Maria, pastor e 
cordeiro. 


Mas, ao me deixar arrastar pela grandeza do tema, eis 
que toco alturas temíveis. A festa deste dia nos leva a outras 
ideias. Deixemos então em silêncio o que há de misterioso 
nos sacramentos e tratemos do que diz respeito à própria 
encarnação. 

De fato, meus irmãos, neste dia os anjos exultaram, os 
céus estremeceram, os elementos do mundo saltaram e, no 
limbo, as vítimas da morte foram tomadas pela alegria, com 
o pensamento de sua libertação. 

Que neste dia então a alegria brilhe na fronte do povo 
cristão, pois acaba de nascer na carne o Salvador do mundo 
e o crime do primeiro ser humano foi apagado. 

O Senhor nasceu numa carne verdadeira e a natureza 
foi derrotada nesse nascimento, porque uma Virgem 
concebeu e deu à luz sem provocar nenhum dano à sua 
virgindade e porque ela se tornou verdadeiramente mãe, 
mesmo permanecendo virgem. 

O Senhor nasceu neste dia, o mundo foi resgatado e o 
demônio foi derrotado. 

Contemplem esse prodígio! O cordeiro acaba de nascer 
e o lobo foi afugentado. 

O cordeiro acaba de nascer e ele foi anunciado aos 
pastores tanto como bom pastor como cordeiro. Como 
pastor por guardar e por alimentar o rebanho. Como 
cordeiro por servir de vítima. 


Chamado de cordeiro, ele nos é também apresentado 
como carneiro e como ovelha. Ele foi aquele carneiro preso 
pelos chifres nos espinhos, quando o bem-aventurado Isaac 
preparava sua própria imolação. 

Isaac foi arrancado da morte, mas Cristo foi pregado na 
cruz. Isaac, amarrado por laços, foi estendido na madeira 
do sacrifício. Jesus Cristo, pregado com pregos, foi 
pendurado na cruz, depois de ter carregado uma coroa de 
espinhos. Ele, que teve uma coroa feita com pedras 
preciosas. Uma coroa ainda mais bela, porque tinha sido 
feita por seu Pai. 

Um carneiro carrega em sua fronte toda sua força e 
toda nossa força vem da cruz, cujo sinal foi gravado em 
nossa fronte. O que a Judeia fez simbolicamente, pintando 
com sangue a porta de suas casas, a Igreja faz em nossas 
frontes, nos ensinando assim que o cordeiro inocente foi 
imolado por nós. 

Carneiro pela firmeza, ovelha pela inocência. Sem 
dúvida que se observa nestes animais a diversidade dos 
sexos. Todavia, sua comunidade de origem estabelece entre 
eles um tipo de igualdade. 


07 - O nascimento de Jesus Cristo anunciado 
aos pastores. 


Deus nasceu hoje na carne e os anjos anunciaram: 
Glória a Deus no mais alto dos céus e paz na terra às 
pessoas de boa vontade'?. 


Glória foi dada a Deus pelo triunfo, à humanidade que 
estava há muito tempo afastada de Deus foi dado o 
sacramento da paz e o demônio sofreu uma derrota eterna. 

Escutemos o Evangelho: Havia nos arredores uns 
pastores, que vigiavam e guardavam seu rebanho nos 
campos durante as vigílias da noite. Um anjo do Senhor 
apareceu-lhes e a glória do Senhor refulgiu ao redor deles 
e tiveram grande temor. O anjo disse-lhes: “Não temais! Eis 
que vos anuncio uma boa nova que será alegria para todo o 
povo: hoje vos nasceu na cidade de Davi um Salvador que é 
o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: achareis um 
recém-nascido envolto em faixas e posto numa 
manjedoura”. 

Vão, pastores! Vão até o estábulo! Corram 
imediatamente até a manjedoura! Lá vocês encontrarão o 
cordeiro nascido hoje. A nossa Alegria coberta, por causa 
dos nossos pecados, com faixas muito pobres. Ele quis se 
imolar, não para a salvação de um povo somente, mas para 
todas as nações. Criança no estábulo, jovem ainda ele foi 
pendurado na cruz. 


08 - A encarnação apoiada em testemunhos 
irrecusáveis. 


O nascimento do Salvador é, segundo o Apóstolo: O 
mistério da bondade divina manifestado na carne, 
justificado no Espírito, visto pelos anjos, anunciado aos 
povos, acreditado no mundo, exaltado na glória! Os 
Patriarcas o receberam, os Profetas o atestaram, os anjos o 


fundamentaram, os Apóstolos o confirmaram, os mártires o 
confessaram com seus sofrimentos, a verdade o ensinou 
com fatos, nossa fé o provou, a virtude o cumpriu e ele 
passou para nós pela graça do divino sacramento. 

Temos, dessa fé, testemunhas seguras e doutores 
esclarecidos: os Apóstolos. A majestade divina não podia ser 
vista nela mesma, mas ela apareceu para nós na humildade 
da carne e o que estava escondido dos sábios no poder 
celeste foi revelado aos pequenos na fraqueza corporal. E, 
para que a fraqueza fosse ressaltada, a sublimidade celeste 
se fez humilde. 

A divindade se fez humilde de maneira que, sem perder 
nada de sua natureza, ela transmitiu sua força para a 
fraqueza, colocando-se em contato com ela. 


09 - Deus quis nascer para poder morrer e nos 
salvar do inferno com sua morte. 


Aconteceu como o Evangelista atestou: a força brilhou 
através da fraqueza. Deus, ao se revestir com a natureza 
humana no ventre de uma Virgem, não quis ficar devendo 
nada à carne e sim à ação divina e à união do Verbo. 
Querendo, com um amor imenso, reparar o ser humano 
caído, ele reformou o ser humano no ser humano e tomou 
uma carne virgem em uma virgem. 

O humano-Deus amou vocês e Deus se fez humano por 
vocês. Ele se fez humilde para receber vocês, de acordo 
com estas palavras do Apóstolo: Aniguilou a si mesmo, 
assumindo a condição de servo e assemelhando-se aos 


humanos. E, sendo exteriormente reconhecido como 
humano, humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente 
até à morte e morte de cruz. Por isso Deus o exaltou 
soberanamente e lhe outorgou o nome que está acima de 
todos os nomes”*. 

Ele se aniquilou e vocês foram cumulados de bens. Ele 
se sepultou na mais profunda obscuridade e inundou vocês 
de glória. Ele se rebaixou e elevou vocês. Daí o motivo 
destas palavras inspiradas pelo Espírito Santo ao rei 
Profeta: Inclinai Senhor; os vossos céus e descei”º. 

Ele desceu até vocês para fazer com que vocês subam 
até ele. Ele se abaixou tanto que, Aquele que, por sua 
natureza, não podia morrer, morreu por vocês e isto por 
sua livre vontade, porque, se ele não quisesse morrer, a 
morte não teria sobre ele nenhum poder e, da mesma 
forma, se ele não tivesse desejado nascer, ele estaria 
infinitamente acima da condição carnal. Ele, então, quis 
nascer para morrer. 

Se ele não tivesse primeiro sofrido voluntariamente na 
carne, ele não teria podido sofrer depois e a morte não 
teria podido atingi-lo se ele não tivesse desejado revestir-se 
com nossa carne, como condição para poder morrer. 

Além disso, sua própria carne não poderia morrer se ele 
mesmo não tivesse desejado, conforme estas palavras: Dou 
a minha alma para retomá-la. Ninguém a tira de mim, mas 
eu a dou de mim mesmo e tenho o poder de dá-la, como 
tenho o poder de retomá-la”º. 


Sua morte nos teria sido inútil se ela não tivesse sido 
voluntária de sua parte, pois se ele não tivesse desejado 
morrer, a humanidade não teria recuperado seu direito à 
felicidade eterna. Ele morreu então porque ele quis e com 
sua morte ele devolveu a imortalidade ao ser humano que 
tinha morrido. 

Ele inclinou então os céus e desceu. Em seguida, 
arrancou o cativeiro do limbo e subiu, segundo estas 
palavras do Apóstolo: Quando subiu ao alto, levou cativo o 
cativeiro””. 

O Apóstolo não fala do autor do cativeiro, mas do 
próprio cativeiro, embora, ao destruir o império do 
cativeiro, ele tenha com isso destruído o autor desse 
império. 

E que cativeiro foi esse? A morte. 

Ele matou a letra e o mestre do mal perdeu seu poder. 
Ele desarmou o forte armado, lhe arrancou sua espada e o 
tirou cativo desse mesmo cativeiro. Isto é o que nos atesta a 
Escritura: A morte avança diante dele e o diabo se põe aos 
seus pés”º. 

Ora aquele que se coloca aos pés do vencedor, que 
postura tem, se não é a de um cativo? Ele inclinou então os 
céus e desceu para o mundo. 

Ele fez cativo o demônio e subiu ao céu, para que 
Aquele que por natureza é o rei supremo do céu fosse 
estabelecido com seu corpo o rei da terra e com sua morte 
o triunfador dos infernos, segundo estas palavras do 
Apóstolo: Para que, ao nome de Jesus, se dobre todo joelho 


no céu, na terra e nos infernos”º e estas: Para isso é que 
morreu Cristo e retomou a vida: para ser o Senhor tanto 
dos mortos como dos vivos*º. 


10 - A perpétua virgindade de Maria. 


Deus nasceu do ventre de uma virgem, de uma casta 
união e do casamento mais puro. Sem a ajuda de um 
homem e pela ação do Verbo, Aquele que nasceu de Deus 
antes de todos os séculos e que propriamente era Deus 
tomou a forma de um escravo. 

Para que, de escravo se tornasse senhor, o Senhor se 
tornou escravo. Tudo isso aconteceu no ventre de uma 
Virgem por operação do Espírito Santo. Ele saiu de lá um 
ser humano pleno de Deus, que era, ao mesmo tempo, Deus 
e ser humano, como disse o Apóstolo: Ele, de dois fez um 
sós ?, 

Ele falava da carne e do Verbo. Naturezas infinitamente 
separadas, mas reunidas em uma só pessoa pela vontade de 
Deus, de tal maneira que, depois de estarem 
essencialmente afastadas uma da outra, se encontraram 
indivisivelmente unidas. 

Ora, foi no ventre de Maria que aconteceu esse 
prodígio: como ela havia concebido, ela gerou e seu parto 
foi tão milagroso quanto a concepção, já que o pudor não 
sofreu nele nenhum atentado. Ela não deve nada a homem 
algum. Assim, o fruto de suas entranhas, longe de ser uma 
mistura qualquer de força divina e fraqueza humana, é um 
Deus perfeito em suas virtudes e suas operações, segundo 


estas palavras de São Pedro: Jesus de Nazaré, homem de 
quem Deus tem dado testemunho diante de vós com 
milagres, prodígios e sinais que Deus por ele realizou no 
meio de vós como vós mesmos o sabeis*2. 

Isaías havia dito: Uma virgem conceberá e dará à luz 
um filho*º. Foi então uma Virgem que concebeu; foi uma 
Virgem que deu à luz. 

A uma concepção sem mácula sucedeu um parto 
incorruptível, pois o efeito participa naturalmente da causa. 
O Filho de Deus, sem dúvida, foi semelhante a nós no parto, 
mas sua concepção foi totalmente diferente. Somos 
concebidos na iniquidade, enquanto que a Mãe de Deus 
permaneceu o tempo todo virgem. Ela se tornou mãe com 
seu parto, mas ela concebeu em uma virgindade perfeita. A 
concepção do seu Filho foi obra exclusivamente do Verbo e 
seu parto não provocou nenhum atentado ao seu pudor, 
porque ela permaneceu virgem em sua concepção e em seu 
parto. 

Maria suportou a lei do parto, enquanto que 
permaneceu completamente estranha à concepção. O que 
para ela inicialmente era insensível acabou no parto. 
Todavia, sua integridade e sua pureza não receberam 
nenhum atentado. 

Nessa aliança celeste se uniram a virgindade e a 
divindade. A Virgem ofereceu seu espírito e o Verbo lhe 
apresentou a incorrupção. Ela ofereceu a santidade de sua 
alma e de seu corpo e o Verbo lhe apresentou a integridade 
do pudor e a virgindade perpétua. Daí estas palavras de 


Isabel: Bendita és tu entre as mulheres**, porque ela tinha 
sido abençoada entre todas as virgens. 

Isto é o que a distingue de todas as mães e de todas as 
virgens. Entre as mães ela é virgem; entre as virgens ela é 
mãe, pois ela concebeu e gerou e em sua concepção e seu 
parto ela permaneceu virgem. 

Bendita és tu entre as mulheres. Ela devia ser erguida 
às honras da maternidade sem sofrer suas consequências. 


11 - O ventre de Maria digno de Deus. 


Mas, dizem os heréticos: “Que indignidade colocar Deus 
no ventre de uma mulher e afirmar que uma mulher mortal 
pode gerar um Deus imortal! Não é uma insensatez afirmar 
que grandes coisas procedem de pequenas?” 

Criaturas pérfidas! Quem quer que vocês sejam, vocês 
querem então que, me apoiando em coisas temporais, eu 
prove para vocês que um ser que nasce pode ser maior do 
que aquele que o gera e pode ultrapassá-lo em valor e em 
magnificência? Uma demonstração assim não poderia, 
enfim, fechar suas bocas e sufocar seus clamores 
despudorados? 

Queiram me dizer então o que é mais precioso: o mel ou 
a abelha; a mosca ou a cera? Comparem e vocês 
descobrirão que a obra é mais preciosa do que o obreiro, 
que o mel é mais precioso do que a abelha e que a abelha, 
muito feia propriamente, é muito bela em sua obra. A 
rainha, dizem, não tem nenhuma relação carnal e, no 


entanto, produz os enxames. Seu corpo é dos mais vis e, no 
entanto, forma um mel de uma doçura extrema. 

Outras comparações: o ouro nasce da terra; um verme 
tece a seda e a seda é muito mais preciosa do que o verme; 
a ostra produz a pérola, mas a pérola é muito mais valiosa 
do que a ostra; tinge-se a lã de púrpura e a púrpura é 
produzida por um molusco que, no entanto, é muito menos 
valioso do que a púrpura. Do meio das montanhas extraem- 
se pedras preciosas e o preço de uma só pedra preciosa 
ultrapassa em muito o próprio valor da montanha. Em uma 
concha encontra-se o brilho de uma pérola. Foi aí que a 
pérola nasceu. Mas, o que é uma concha, em comparação 
com uma pérola? No entanto, uma gera e a outra é gerada. 

São destas maneiras que de coisas vis nascem coisas 
soberbas; as grandes nascem das pequenas; as belas 
nascem das feias; as mais preciosas nascem das mais 
comuns. Por que então vocês consideram que o ventre de 
Maria é indigno de Deus? Vocês não aceitam que o Homem 
Deus tenha podido nascer de uma criatura, quando acabam 
de ver que, em todas as coisas terrestres, o que gera é, 
geralmente, bem inferior ao que é gerado? 

Quantas vezes um plebeu gerou um imperador e um 
leigo gerou um bispo, com um se tornando o senhor de seu 
pai e o outro se tornando pai espiritual de quem o gerou; 
um se tornando senhor do mundo e o outro o pai do povo 
cristão? 

Mas, há algo mais extraordinário do que tudo isto, algo 
que deveria atrair a atenção de vocês e provocar sua 


admiração: uma virgem concebeu, uma virgem deu à luz e 
ela permaneceu virgem e jamais deixou de ser virgem. Ela 
era virgem antes de conceber, ela permaneceu virgem 
depois do parto e continua eternamente virgem. 


12 - Maria concebeu virgem e deu à luz por 
virtude do Onipotente. 


O nascimento do Senhor confunde a argumentação do 
mundo e a sabedoria da terra. Qual é esta argumentação? 
Se Maria deu à luz, ela conheceu um homem e o mundo 
parece ouvir estas palavras sem se abalar, de tanto que são 
verdadeiras estas palavras do Apóstolo: O ser humano 
animal não aceita as coisas do Espírito de Deus, pois para 
ele são loucuras. Nem as pode compreender, porque é pelo 
Espírito que devem ser ponderadas?º. 

Mas o Criador da natureza derrubou esta 
argumentação e suspendeu, nesta circunstância, as leis da 
natureza. Na ordem natural, é a experiência que faz a lei. 
Mas, quando se trata da maternidade de Maria, não há 
outra ordem a invocar que não seja a virtude e a grandeza 
do Onipotente. Por consequência, a lei natural é aqui sem 
valor. 

Por quê? Porque, segundo o Apóstolo, Deus, que dá vida 
aos mortos, chama à existência as coisas que estão no 
nada*º, 

Qual é a argumentação de Deus? Uma Virgem deu à luz 
e, no entanto, permaneceu virgem, porque uma mãe 
perfeita gerou o Verbo feito carne. 


Mas, diz o mundo, é loucura acreditar que uma virgem 
tenha podido dar à luz e permanecer virgem. Ora, essa 
loucura é para nós a maior das sabedorias que, neste 
mistério, nos cobre de admiração. Aí está porque só sou 
sábio aos olhos de Deus quando me torno insensato aos 
olhos do mundo. 

Está escrito: Ele pega os sábios em sua esperteza e 
subverte os esquemas dos astutosº” e também: O Senhor 
conhece os pensamentos humanos e sabe que são fúteis*º. 

O apóstolo São Paulo também diz: Onde está o sábio? 
Onde o erudito? Onde o argumentador deste mundo? Acaso 
não declarou Deus por loucura a sabedoria deste mundo? 
Já que o mundo, com a sua sabedoria, não reconheceu a 
Deus na sabedoria divina, aprouve a Deus salvar os que 
creem pela loucura de sua mensagem?º, pois a loucura de 
Deus é mais sábia do que as pessoasºº, assim, destruirei a 
sabedoria dos sábios e anularei a prudência dos 
prudentesº!. 

É característico da sabedoria do mundo fazer um 
grande estardalhaço com seus raciocínios mais ou menos 
enganadores e é isto que a impede de compreender que a 
vontade de Deus não tem outra regra e nem outra medida 
que não seja sua onipotência. 

Nas ações e nas operações de Deus, cabe a nós ditar 
suas regras? O que ele criou não existia e, para criar, toda 
matéria pré-existente era inútil para ele. 

Ele mandou e tudo foi criado?2. Ora, Aquele que tem o 
poder de criar o que não existe, não pode fazer o que quer 


do que já existe? 

Vocês invocam o que acontece na ordem natural do 
casamento, mas, O que importam essas leis primitivamente 
estabelecidas, quando o poder do Criador condescende 
intervir diretamente? 

Quando se trata da ação imediata de Deus, qualquer 
comparação deve desaparecer, pois, com que obra 
puramente humana se pode comparar as obras divinas? 
Tudo o que é feito pelas pessoas acontece em virtude das 
leis gerais e não pode ter o caráter de um milagre, que é 
um fato essencialmente singular. 


13 - Deus não pôde ser maculado no ventre de 
Maria. 


Você pensa então, ó incrédulo, que Deus possa ser 
maculado pelo contato com o ventre materno? Eu rejeito 
seu sacrilégio e respondo sua blasfêmia. 

Quando, no vaso impuro do seu coração, se formou este 
pensamento, você se esqueceu então desta máxima do 
Apóstolo: Para os puros todas as coisas são puras??. Se 
então, mesmo nas coisas deste mundo, tudo é puro para 
aqueles que são puros, com muito mais razão tudo é puro 
para Deus, que sendo a própria pureza, não faz nada que 
não seja puro. Não lemos: Deus contemplou toda a sua obra 
e viu que tudo era muito bomº*? Se tudo era muito bom, 
tudo era puro. 

As criaturas só se tornam impuras ou vergonhosas pelo 
mau uso que fazemos delas. Foi neste sentido que foi dito, 


em outra passagem, quando se falava dos animais: Tê-los- 
eis por impurosº””. Essa impureza não se deve então à 
própria essência das coisas ou à sua natureza. Ela é algo 
acidental, resultante, não do próprio fato de sua criação, 
mas do mau uso que as pessoas possam fazer das coisas. 

Por exemplo: o vinho é bom em sua natureza, mas ele se 
torna mau por aquele que se embriaga. O mel é bom e 
doce, mas em certas doenças, ele é mau e nocivo. 4 Lei é 
boa, como diz o Apóstolo, mas para aquele que faz dela 
um uso legítimo. Quando se faz um uso ilegítimo dela, isto já 
não é mais usar, mas abusar. 

Não foi então a própria natureza que tornou impuro 
tudo o que pode sê-lo; foi unicamente a proibição que 
interditou seu uso. Essa proibição é essencialmente 
acidental e especial a uma coisa em particular e em um 
caso determinado. É erradamente então que se procure 
uma maldição geral ou uma condenação absoluta. 

Após então ter apoiado esta doutrina em testemunhos, é 
fácil para nós confirmarmos com exemplos e mostrar que o 
que é impuro, segundo a Lei, é realmente puro por 
natureza. 

Sabemos todos como o Profeta Elias, depois de ter 
cumprido sua peregrinação na terra, deixou este mundo em 
um carro de triunfo, para ir tomar lugar no Paraíso, para 
onde o encaminhavam sua perfeita santidade, suas grandes 
virtudes e suas numerosas revelações. Ele foi arrebatado 
em um carro de fogo, sem que as chamas, que se 


espalhavam por todos os lados, lhe provocassem o mais leve 
dano, embora ele tenha conservado sua carne mortal. 

Está dito que ele foi transportado para o Paraíso. Ora, 
sabemos que, depois de ter expulsado o primeiro ser 
humano do Paraíso terrestre, Deus confiou ao anjo do fogo 
a guarda dessa morada feliz. Aí está porque o carro de Elias 
foi um carro de fogo: para que o fogo abrisse passagem no 
fogo. 

O texto diz: Elias subiu como que ao céu num 
turbilhão””. Como que ao céu e não realmente ao céu, pois, 
ninguém sobe ao céu senão aquele que desceu do céu: o 
Filho do Homem que está no céuº. 

Insistamos neste testemunho no qual se revela, de uma 
maneira esplendorosa, a glória do Salvador. Ninguém sobe 
ao céu senão aquele que desceu do céu: o Filho do Homem 
que está no céu. 

Ei-lo sobre a terra, mas sem ter deixado o céu. Ele está 
junto ao seu Pai e no céu. Ele está inteiro no ventre de 
Maria e inteiro no céu e inteiro em seu Pai. Ele está no 
interior do ventre de Maria, ele envolve o mundo inteiro e, 
em seu Pai, ele é o único soberano de todas as coisas. 

Ó grande Deus espalhado por toda parte! Ele enche o 
ventre de sua mãe, ele envolve o mundo, ele possui o céu. 


14 - Elias e os corvos. 


Mas, eu retono ao meu tema. O Senhor disse a Elias: 
Vai-te daqui; retira-te para as bandas do oriente e vai 
esconder-te na torrente de Carit, que está defronte do 


Jordão. Beberás da torrente e ordenei aos corvos que te 
alimentem. Os corvos traziam-lhe pão e carne, pela manhã 
e pela tarde e ele bebia a água da torrente”. 

Que dúvida pode ainda existir sobre a questão que nos 
ocupa? Que impiedade não seria condenar este santo 
homem porque ele aceitou a comida que lhe era oferecida 
pelos corvos, que eram vistos como animais imundos?190 

Mas eu não me esqueci da sentença do Senhor: Tudo o 
que tocar o impuro será manchado e a pessoa que o tocar 
será impura!O!. Temos aqui um corvo que traz pão, um 
corvo que traz carne e aquele que recebeu este pão e esta 
carne não se tornou impuro. 

O Apóstolo nos dá a razão disto: Para os puros todas as 
coisas são puras!2, Esta máxima se aplicava mesmo 
naqueles tempos longínquos, em que a distinção entre os 
animais estava em pleno vigor. 

Eu não tenho, de forma alguma, a intenção de discutir a 
natureza das carnes que podiam ser lícitas, mas que se 
tornavam impuras por causa do contato com um pássaro 
impuro, em virtude desta prescrição legal: Tudo o que tocar 
o impuro será manchado e a pessoa que o tocar será 
impura. 

Ora, nada podia ser impuro para este homem perante o 
qual qualquer prescrição geral cessava. Isto prova que a 
proibição das carnes ditas impuras era totalmente pessoal. 
Donde se segue que a impureza do corvo não tinha 
nenhuma predominância sobre a eminente santidade de 
Elias. 


Esse corvo mesmo se torna puro ao ouvir o que não 
querem ouvir os judeus. Ao ouvir, ele se torna puro; ao se 
recusar a ouvir, os judeus permanecem impuros, pois, como 
diz o Apóstolo: Para os puros todas as coisas são puras. Se 
o que o corvo impuro tocou não se tornou impuro, o ventre 
que Jesus Cristo tocou poderia tê-lo feito impuro? 

Oh, eu vejo por toda parte esses corvos se tornando pios 
ministros de Deus! Eles são negros na cor, mas brancos 
quanto ao medo sobrenatural que os controla. Eles são 
impuros pelos seus nomes, mas puros por suas obras. 

Enfim, o corvo expiou sua falta primitiva e entrou no 
caminho da obediência. Antigamente ele tinha saído da 
Arca e se recusado a voltar a ela!º3. Mais tarde, ele se 
tornou o provedor dócil do servo de Deus. 


15 - A imunidade do sol à impureza. 


Vocês consideram como impuro o ventre virginal de 
Maria. Vocês acreditam que ele era indigno de Deus e que 
podia transmitir uma certa mácula ao Verbo encarnado. 
Para confundir vocês, me basta um exemplo. 

O sol lança sobre o mundo um brilho uniforme e que, no 
entanto, produz efeitos bem diferentes sobre cada coisa em 
particular. Ele derrete a cera, ele endurece o barro, ele 
dissolve o esterco, ele seca a lama e, ao jogar para todos os 
lados seus raios, se ele seca algumas coisas, ele não é 
manchado por o que quer que seja. 

O ventre da Virgem poderia então macular a divindade, 
se mesmo o que há de mais fétido não pode macular o sol? 


Jesus Cristo seria maculado nas entranhas de sua mãe, se o 
sol não tem nada que temer dos esgotos mais horríveis? 

No entanto, mesmo que o ventre de Maria estivesse 
maculado por sua origem, no momento em que Deus 
condescendeu penetrar nele, ele não foi ornamentado com 
a pureza mais perfeita? 

Maria foi coberta pela sombra do Onipotente. O Verbo 
se incorporou a ela da maneira mais incorruptível. O 
Espírito Santo mesmo formou seus órgãos e alguma coisa 
impura poderia ainda ser encontrada nessa Virgem 
incomparável, apesar da presença do Verbo Divino, cujo 
olhar apaga instantaneamente todas as máculas? 

Com o simples toque de sua roupa, o Salvador purificou 
a mácula legal de uma mulher que sofria de uma perda de 
sangue!O4 e este mesmo Salvador, ao entrar no ventre de 
outra mulher, não poderia ter purificado tudo o que 
pudesse ter encontrado maculado ali? 


16 - A pureza do ventre de Maria. 


Acrescentemos a isto que o ventre de Maria era santo, 
puro, sem mácula, sem sujeira, diretamente criado por 
Deus e preenchido com a majestade divina. Deus 
reconheceu nele sua obra em toda sua integridade e pôde 
sair dele como um recém-casado sai do leito nupcial. 

Recém-casado com a carne, ele saiu do tabernáculo vivo 
no qual havia se trancado e ainda se ousa colocar limites à 
santidade desse ventre virginal no qual achou bom se 
trancar o Deus que o mundo inteiro não poderia conter? 


17 - O lugar que foi santificado por Deus ter 
aparecido ali a Moisés. 


O Senhor apareceu a Moisés na montanha de Horeb, 
em um arbusto ardente que queimava sem se consumir. A 
chama envolvia os espinhos, mas não os devorava. 

Infeliz de vocês, pecadores, que leem estas palavras, 
mas passam por elas sem lhes dar atenção! 

As chamas cintilavam, mas os espinhos não eram 
consumidos. Da mesma forma, os corpos queimarão no 
inferno e esse fogo será eterno como o castigo dos 
culpados. 

Uma voz então se fez ouvir: Moisés, Moisés! Não te 
aproximes daqui. Tira as sandálias dos teus pés, porque o 
lugar em que te encontras é uma terra santa!)º, 

Se então essa terra foi santificada porque a majestade 
divina apareceu lá, como o ventre de Maria, no qual a 
divindade deveria habitar, não deve ter sido santificado? Foi 
a luz que entrou nas trevas e fez cintilar com seu brilho a 
morada inteira. 

A luz verdadeira, ou seja, o próprio Deus, entrou no 
ventre de Maria e lhe transmitiu sua santidade. Era então 
de uma santidade perfeita o ventre no qual a própria 
santidade entrou, que ela mesma santificou e de onde ela 
saiu sem provocar o mais leve dano, de acordo com estas 
palavras do anjo: Por isso, o ente santo que nascer de ti 
será chamado Filho de Deus!ºº. 


18 - Aquele que entrou na fornalha ardente 
também entrou no ventre de Maria. 


Afirmemos então sem medo: não, não desdenhou entrar 
no ventre de Maria Aquele que não desdenhou entrar na 
fornalha ardente, como atesta Nabucodonosor: “Não foram 
três homens amarrados que jogamos no fogo?” 
“Certamente, majestade”, responderam. “Pois bem”, 
replicou o rei “eu vejo quatro homens soltos, que passeiam 
impunemente no meio do fogo; o quarto tem a aparência do 
Filho de Deus 197. 

Este então que entrou na fornalha ardente entrou no 
ventre de Maria que tinha permanecido virgem. Quem foi 
Aquele que entrou na fornalha? O Filho de Deus. Quem foi 
Aquele que entrou no ventre de Maria? O Filho de Deus. De 
lá ele afastou as chamas; daqui ele afastou a natureza. 

Da mesma forma então que ele ficou no meio da 
fornalha ardente sem se queimar, ele saiu do ventre de 
Maria sem produzir nenhum dano à sua integridade. Ele 
entrou na fornalha para tirar de lá os três jovens israelitas e 
ele não deveria ter entrado no ventre de Maria quando se 
tratava de resgatar o mundo inteiro? 


19 - Quem fez brotar a vara de Aarão pôde 
nascer de uma virgem. 


Mas, dizem os judeus, Maria não poderia gerar contra a 
natureza. 

Ó estranho despudor! Sempre golpeado, mas jamais 
admitindo a derrota! Sem parar vocês são convencidos do 
seu erro, mas não cedem. Como então a verdade deveria 
ceder, já que ela não cai nunca e triunfa sempre, segundo 


estas palavras da Escritura: “A verdade triunfa, se fortalece, 
vive e reina nos séculos”. 

Maria, dizem, não poderia gerar contra a natureza. 
Aqueles que dizem isto se gabam de terem tirado a vitória 
de nós. Assim, nos provocam ao combate, mas não temerei 
e nenhum terror me atingirá, pois aquele que me provoca 
já está atingido de morte. 

Maria não poderia gerar contra a natureza, mas foi 
contra a natureza que a vara de Aarão floresceu na tenda 
do testemunho, sem nenhuma ajuda natural. Tudo faltou 
para esse florescimento: semente, raízes, os sucos da terra. 

A vara, por sua natureza, tinha possuído tudo isso, mas, 
ao perder suas raízes, ela perdeu tudo. No entanto, apesar 
da ausência de todo princípio natural de fecundidade, na 
vara de Aarão tinham aparecido botões, saído flores e 
amadurecido amêndoas!, sem nenhuma seiva, sem 
nenhuma semente e sem nenhuma raiz. 


20 - A vara brotada de Aarão. 


Mas, este fato da história parece ignorado por alguns. 
Eu o contarei brevemente. 

Coré, Datan e Abiron, por espírito de inveja contra 
Moisés e Aarão, pretenderam atribuir a eles mesmos o 
sacerdócio e tentaram consumar este sacrilégio, apesar das 
ordens formais do Senhor. Mas a terra se abriu sob os pés 
deles e eles se viram descer para o abismo e, contra a 
ordem comum, eles foram sepultados antes de morrerem. 


A terra engoliu esses sacrílegos e os envolveu em suas 
entranhas, não para conservá-los, mas para puni-los. Seus 
corpos foram enterrados vivos e enquanto a esperança da 
sepultura é comumente um consolo para os moribundos, 
essa mesma sepultura foi para aqueles infelizes um 
agravante para as penas, pois eles foram sepultados pelos 
seus próprios castigos. 

Não apenas esses três autores da revolta foram 
engolidos como seus cúmplices foram devorados pelas 
chamas saídas da terra. Fendeu-se a terra debaixo de seus 
pés e, abrindo sua boca, os devorou com toda a sua família, 
todos os seus bens e todos os homens de Coré. Desceram 
vivos à morada dos mortos; eles e tudo o que possuíam. 
Cobriu-os a terra e desapareceram da assembleia!ºº, está 
escrito. 

Então o Senhor ordenou a Moisés que levasse ao 
tabernáculo uma vara de cada uma das tribos. Doze varas 
foram apresentadas e, dentre as quais, estava a da tribo de 
Levi, pertencente ao sacerdote Aarão. Elas foram todas 
colocadas na tenda do testemunho e, no dia seguinte, viu-se 
que na vara de Aarão tinham aparecido botões, saído flores 
e amadurecido amêndoas. 


21 - A necessidade de aceitar os mistérios 
inexplicáveis. 


Este fato e a perfídia que o provocou merecem um 
exame sério, pois vemos nele uma imagem perceptível do 
mistério que estudamos. 


Uma vara produziu o que ela não tinha. Ela não tinha 
nenhuma raiz, ela não estava nem mesmo enterrada na 
terra, ela não tinha nenhuma seiva, nenhuma semente 
poderia fecundá-la e, no entanto, nela tinham aparecido 
botões, saído flores e amadurecido amêndoas. Ela tinha 
perdido inteiramente a fecundidade que poderia ter a 
árvore à qual ela pertencera e, no entanto, como 
testemunho do sacerdócio supremo, ela produziu o que não 
estava nela e nem em seu poder, pois é contra a natureza 
que uma vara seca produza flores e frutos. 

E uma Virgem não poderia gerar, contra a ordem da 
natureza, o Filho de Deus? 

Eu vou dizer como a Virgem concebeu e deu à luz. 
Mostrem-me, por sua vez, como uma vara completamente 
seca pôde germinar. 

Mas imagino, no entanto, que vocês não possam 
explicar a fecundidade da vara e nem o parto de uma 
Virgem. Se então vocês não podem dizer como essa vara de 
Aarão pôde produzir frutos, vocês poderiam dizer como 
uma Virgem concebeu e deu à luz a Verdade? 

Desta forma, como vocês não podem explicar o mistério 
de uma Virgem que se tornou fecunda, aceitem os efeitos 
da encarnação divina. 


22 - O raio de sol e a integridade de Maria. 


Venham a mim e eu lhes direi o que entendi 
interiormente. 


Sobre este tema, o que me perturba não é a razão, mas 
o pudor e quero, em minhas palavras, manter toda 
discrição possível, desde que a fé não corra nenhum perigo. 

“Perdoe-me, Senhor Jesus e poupe minha boca, pois 
reconheço tudo o que há de temerário de minha parte em 
descrever o mistério de sua encarnação. É verdade que o 
senhor manteve fechado o ventre no qual quis nascer, mas 
o senhor nos permitiu abrir seu Evangelho aos incrédulos”. 

Direi então o que se passou no segredo da natureza. 
Maria, como qualquer outra mulher, possuía o que é 
necessário para a geração. O próprio Verbo veio se 
misturar ao seu sangue para solidificá-lo e a substância 
desse sangue assim coagulado produziu a carne. 

Veio então a ação do Espírito Santo, que formou uma 
massa até então disforme, distinguindo as partes e 
produzindo um ser humano cujos traços esconderam 
realmente a divindade. 

Vocês sabem agora como a Virgem concebeu. Se vocês 
me perguntarem como ela deu à luz, eu lhes direi também. 

Ela deu à luz da mesma maneira como concebeu. Da 
mesma forma como a criança foi misteriosamente formada 
em seu ventre, ela saiu dele de uma maneira incorruptível 
como havia entrado. 

Aqui, no entanto, tudo se passou segundo a ordem da 
natureza. A Virgem cumpriu a duração da gestação, 
enquanto que a vara de Aarão não cumpriu o tempo da 
germinação. Maria deu à luz depois de nove meses, mas a 


vara de Aarão germinou depois de três dias, embora ela 
estivesse inteiramente seca. 

Sabemos que o primeiro ser humano não teve pai e nem 
mãe e foi formado do barro da terra. Como um corpo pôde 
ser formado sem ter vindo de outro corpo? Como a carne 
pôde existir sem ter vindo de outra carne? 

O primeiro ser humano saiu, em certo sentido, do 
ventre da terra, assim como uma criança sai do ventre de 
sua mãe, com a diferença de que nenhum princípio gerador 
vindo de um homem tenha sido nela depositado. 

Se então, sobre o tema que nos ocupa, eu acho mais 
fácil recorrer a uma comparação, que suas convicções não 
sejam, de maneira alguma, abaladas. 

O raio do sol penetra um espelho sem que o vidro seja 
um obstáculo à sutileza insensível do raio solar e o sol seja 
visto tanto no interior como no exterior. Ao penetrar no 
vidro ele não o quebra e, ao sair, ele não o macula e, apesar 
da entrada e da saída do raio solar, o espelho continua em 
sua perfeita integridade. 

O raio de sol não quebra o espelho e a entrada ou a 
saída da Verdade poderia prejudicar a integridade de 
Maria? 


23 - A vara florescida de Aarão é um símbolo 
da Virgem Maria. 


Mas, por que continuar insistindo nisto? Que o cristão 
ouça Oo que não quer ouvir o judeu. Assim resgatado, o 


cristão progredirá no bem, enquanto que o judeu perecerá 
em seu endurecimento. 

A vara de Aarão foi realmente um símbolo da Virgem 
Maria, que concebeu e deu à luz o verdadeiro sacerdote 
sobre o qual foi dito: Tu és sacerdote para sempre!1º. 

Dois versículos antes ele havia dito: O Senhor estenderá 
desde Sião a vara do teu poder!!!. De fato, o fruto 
produzido pela vara era um símbolo do corpo de Jesus 
Cristo. 

Uma amêndoa, em sua integridade, reúne três 
substâncias distintas: o invólucro, a concha e o miolo. O 
invólucro representa a carne, a concha representa os ossos 
e o miolo representa a alma. O invólucro representa a carne 
do Salvador, que carregou as asperezas e as amarguras da 
Paixão. O miolo representa bem a doçura interior da 
Divindade, de quem recebemos ao mesmo tempo o alimento 
e a luz. A concha representa bem a madeira longitudinal da 
cruz, designando não o que é interior e exterior, mas as 
coisas terrestres e as coisas celestes colocadas em 
comunicação umas com as outras por intermédio da cruz, 
de acordo com estas palavras do Apóstolo: Aprouve a Deus 
reconciliar consigo todas as criaturas, por intermédio 
daquele que, ao preço do próprio sangue na cruz, 
restabeleceu a paz a tudo quanto existe na terra e nos 
céus! 2, 

Aí está, ó judeu, como sua vara simbolizou nossa 
Virgem. 


24 - A flor brotada no ramo de Jessé. 


Mesmo apenas sob o ponto de vista etimológico, virgem 
(virgo) é, por assim dizer, sinônimo de vara (virga). Com a 
diferença de uma letra, estas duas palavras produzem o 
mesmo som. 

“Ora, eles querem nos convencer de que a vara 
simbolizava a Virgem?!” 

Que eles meditem nestas palavras de Isaías: Uma vara 
sairá do tronco de Jessé!!3. A vara é da descendência de 
Jessé. Jessé é o pai de Davi. A vara é, então, da família de 
Davi e esta vara é Maria. 

Sendo Jessé um ser humano, ele não podia produzir 
madeira, ou seja, uma vara. O que saiu de Jessé não foi 
então uma vara, mas a Virgem Maria, que, respondendo à 
sua descendência segundo a carne, reproduziu o milagre 
da vara de Aarão, já que ela concebeu e deu à luz, embora 
tivesse permanecido sempre virgem. 

É verdade que tentaram aplicar esta profecia ao 
próprio Davi, mas esta opinião refuta ela mesma, no mínimo 
em razão do tempo. De fato, Davi estava morto quando 
Isaías profetizou e, portanto, ela falava do futuro e não do 
passado: Uma vara sairá do tronco de Jessé. Sairá e não 
“saju”. 

Além disso, o Profeta acrescenta: e uma flor brotará de 
suas raízes. Este rebento é a carne do Senhor, pois essa 
carne foi formada milagrosamente, alheia totalmente à 
participação de um homem e ela conserva toda beleza 
nativa. 


Uma flor brotará de suas raízes. Sobre ela repousará o 
Espírito do Senhor! !*. Sobre quem? É evidente que é sobre 
o rebento. 

Espírito de sabedoria e de entendimento, Espírito de 
prudência e de coragem, Espírito de ciência e de piedade e 
pleno de um Espírito de temor ao Senhor. Ela não julgará 
pelas aparências e não decidirá pelo que ouvir dizer mas 
julgará os fracos com equidade, fará justiça aos pobres da 
terra, ferirá a pessoa impetuosa com uma sentença de sua 
boca e com o sopro dos seus lábios fará morrer o ímpio. A 
justiça será como o cinto de seus rins e a lealdade 
circundará seus flancos! !º. 

Um pouco depois, igualmente lemos: Naquele tempo, a 
flor de Jessé será procurada pelas nações e gloriosa será a 
sua morada!!6, 

Ó flor rei! Ô flor juíza! Assim como aquela vara não era 
uma vara, mas a Virgem, da mesma forma, essa flor não é a 
flor da virgem, mas a carne formada no ventre da Virgem. 

Maria realmente produziu essa flor com sua virgindade 
e tirou de sua carne a carne do Messias. Mas esta geração 
não tem nada de semelhante com a geração do pecado, pois 
Jesus Cristo, em sua humanidade, não deve nada à ação de 
um homem, já que foi concebido pelo Espírito Santo. 

A vara de Aarão profetizou assim a Virgem Maria. Se 
então essa vara pôde florescer sem seiva e sem raiz, uma 
virgem, permanecendo virgem, não poderia gerar em uma 
perfeita incorruptibilidade? 


“Mas, foi somente por um milagre que a vara de Aarão 
pôde florescer”, dizem nossos adversários. 

Pois bem! Foi por um milagre maior ainda que 
aconteceu a encarnação. A vara de Aarão não passa de um 
símbolo e uma representação. Mas aqui vemos a realidade 
em todo seu esplendor e sua divindade. 


25 - Os testemunhos de Ezequiel, Isaías e 
Davi. 


Outro testemunho maior ainda e mais formal nos é 
fornecido por Ezequiel. Fizemos a leitura dele ontem, 
domingo, mas tivemos que adiar o comentário e nos dedicar 
exclusivamente ao objeto do mistério que celebrávamos. 

Disse o Profeta: Ele reconduziu-me ao pórtico exterior 
do santuário, que fica fronteiro ao oriente, o qual se achava 
fechado. O Senhor disse-me: “Este pórtico ficará fechado. 
Ninguém o abrirá, ninguém aí passará, porque o Senhor 
Deus de Israel, aí passou. Ele permanecerá fechado “1”. 

Dê-me então a explicação dessa porta pela qual o 
Senhor entrou e saiu, sem que se possa explicar sua 
entrada e sua saída. 

Este pórtico ficará fechado. Ninguém o abrirá, ninguém 
aí passará, porque o Senhor Deus de Israel, aí passou. Ele 
permanecerá fechado. 

Este pórtico é certamente uma alegoria, sob o véu do 
qual a castidade virginal de Maria nos é claramente 
designada. Como prová-lo? 


Escutemos Jó: Pereça o dia em que nasci já que não 
fechou o ventre que me carregou para me poupar a vista do 
malf118 

É neste mesmo sentido que o Profeta se serve da 
palavra pórtico para falar do ventre de Maria, por onde 
ninguém além de Deus passou e por onde ninguém além 
dele saiu. O Verbo entrou através dele para sair através 
dele revestido com sua própria humanidade, excluindo o 
pecado. Seja entrando, seja saindo, ele deixou esse pórtico 
absolutamente fechado, pois é sobre ele que está escrito: 
Aquele que tem a chave de Davi; que abre e ninguém pode 
fechar; que fecha e ninguém pode abrir! !º. 

Levante-se então, Isaías! Levante-se na alegria! Dê a 
mão a Ezequiel e aplauda no Espírito Santo a glória da 
natividade do Senhor. Que Davi acorra igualmente, com sua 
citara divinamente harmoniosa, para cantar o nascimento 
do Salvador, cujos mistérios desafiarão para sempre 
qualquer harmonia da terra. 

Isaías então clamou: Que os céus, das alturas, 
derramem o seu orvalho, que as nuvens façam chover a 
vitória. Abra-se a terra e brote o Salvador e ao mesmo 
tempo faça germinar a justiça!! 20 

Que terra é esta? É nossa carne, mas mantida 
perfeitamente pura como permaneceu em Maria. 

Abra-se a terra e brote o Salvador. Estas palavras não 
precisam de comentário. Não se trata aqui de uma semente 
carnal, mas do orvalho celeste; não é a chuva natural, mas a 


ação divina, pois este mistério é a obra inteira de Deus e a 
criatura nele não passa de um agente puramente passivo. 

Isto é o que Davi diz nestes termos: Semelhante ao 
orvalho, desde o ventre, eu te gerei antes da aurora!2!. 

Ele diz igualmente: 4 terra deu o seu fruto!22, Com 
estas palavras ele se refere especialmente ao ventre de 
Maria. Pode-se dizer que ele verdadeiramente deu o seu 
fruto, pois nada lhe veio de outro lugar. 


26 - A costela de Adão e o ventre imaculado 
de Maria. 


Se vocês ainda sentem alguma dúvida, fortaleçam a fé 
de vocês com exemplos. 

Na origem do mundo, depois da formação do corpo de 
Adão, uma costela foi retirada desse corpo e não se percebe 
em lugar algum onde esta costela foi arrancada. Adão 
perdeu um dos seus ossos, mas continuou totalmente 
íntegro. Em lugar algum se observa a cicatriz; em lugar 
algum se encontra um vestígio desse desaparecimento. 

Um osso saiu da costela e o corpo não perdeu nada de 
sua plenitude. O que saiu é perfeito e o que ficou está 
inteiro. Eu vou mais longe ainda e acrescentarei que, sem 
provocar nenhum dano ao que quer que seja, essa costela 
gerou, por assim dizer, com ela mesma, outro corpo. 

Dois corpos são encontrados invés de um só, sem que a 
mãe tenha sofrido nenhuma diminuição. Da mesma forma, o 
poder divino pôde retirar uma costela do homem sem que o 


corpo sofresse nenhum dano. E um Deus saindo do ventre 
de uma virgem não poderia conservar sua integridade? 

No entanto, ninguém que não seja judeu leva sua tolice 
até o ponto de negar que seja o próprio Verbo que tenha 
operado esse prodígio sobre o corpo do primeiro homem. E 
o que ele fez, ao formar a primeira mulher, o Verbo não 
poderia fazer quando se revestiu com nossa humanidade no 
ventre de Maria? Ele não permitiu que o corpo de Adão 
deixasse transparecer qualquer vestígio do que se passou e 
ele permitiria que a virgindade ou o pudor de sua Mãe 
sofresse algum dano? 

Mas, você diz: “O Senhor Deus mandou ao homem um 
profundo sono e, enquanto ele dormia, tomou-lhe uma 
costela e fechou com carne o seu lugar!22, sem lhe causar 
qualquer sofrimento”. 

Da mesma forma, ao sair do ventre de sua Mãe, o Verbo 
encarnado não danificou seu pudor e não deixou nenhum 
sinal de corrupção onde havia empregado todo seu poder 
divino. 

Por fim, mostre-me como Deus fechou com carne o 
lugar de onde tomou a costela e eu lhe mostrarei como 
Jesus Cristo saiu do ventre de Maria sem deixar nele 
nenhum vestígio. 

Mas, você não pode atender meu pedido, pois, onde o 
poder divino não deixou nenhum vestígio, você não pode 
encontrar o que quer que seja. Da mesma forma, você não 
pode descobrir nenhuma corrupção em Maria, pois Deus 
quis esconder de todos os olhares o que você procura. 


27 - A natividade milagrosa é motivo de júbilo 
para o cristão. 


Levantem-se então cristãos e espalhem-se em louvores 
aos pés do Senhor! Que o som do reconhecimento de vocês 
preencha a Igreja de Deus, o templo de Jesus Cristo, a 
morada do Espírito Santo! 

Entrem no estábulo do seu Criador! Visitem a 
manjedoura do seu Salvador! Beijem os trapos do Pastor 
Eterno e peguem em seus braços o Deus que se fez 
criancinha! 

Venham comigo dirigir louvores à Virgem Santa, à Mãe 
Verdadeira que permaneceu pura em seu parto e que 
realçou sua beleza com a integridade do seu pudor! 

Louvem com os céus, louvem com os anjos, louvem com 
todas as virtudes, louvem com todos os elementos da 
natureza! 

Não parem, não cessem de cantar a glória do Salvador! 

Glória a Deus no mais alto dos céus e paz na terra às 
pessoas de boa vontade! 
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Sermão 383 - O nascimento de Jesus Cristo 
II. 


Santo Agostinho 
Análise 


O nascimento inenarrável de Jesus Cristo. A refutação 
da impiedade dos judeus. No fim dos tempos o Filho de 
Deus virá como Legislador. 


01 - O nascimento inenarrável de Jesus Cristo. 


Irmãos caríssimos, quando se trata de celebrar a 
grandeza do mistério de nossa salvação, o prodígio do 
nascimento do Salvador, a humanidade deve confessar a 
impotência de suas concepções e de suas palavras. A uma 
benesse assim, a esta graça infinita, o que pode responder 
a fraqueza de nossa devoção? 

Como conceber que o Filho Unigênito, consubstancial 
ao Pai, eterno como o Pai, temível no céu, na terra e nos 
infernos, tenha desejado se revestir com um corpo humano 
para operar a salvação humana? Que língua poderá contar 
o que o intelecto não pode compreender? Quem tentará 
julgar o que só tem por autor e testemunha o próprio Deus, 
já que ninguém conhece o Filho, senão o Pail2*? 

Como a fragilidade humana, corrompida pelo pecado, 
poderia sondar o segredo dessa natividade virginal? Jesus 
Cristo nasceu não pela necessidade de viver, mas pela sua 
vontade de nos salvar. 


Nasceu dentre os mortos Aquele que deu sua vida pelos 
mortos. Não devemos duvidar do cumprimento desta 
profecia formulada pelo maior dos Profetas, sob a 
inspiração do Espírito Santo: Uma virgem conceberá e dará 
à luz um filho e o chamará Deus Conosco!?2º. 

Que uma mulher dê à luz, isto é objeto de nossa fé na 
encarnação. Mas que esta mulher tenha sempre sido 
virgem, isto é o princípio de uma glória eterna para Aquele 
que ela chama de filho. 

Jesus Cristo nasceu de uma Virgem porque não achou 
conveniente que a virtude nascesse da volúpia, a castidade 
da luxúria ou a pureza da corrupção. Aquele que veio 
destruir o antigo império da morte não podia nascer sob as 
leis desse império e o Senhor do Universo só podia tomar a 
forma de escravo na qual devia nos salvar, assumindo um 
corpo no ventre de uma serva. 

Como o Filho de Deus poderia ter sofrido por nós as 
cusparadas, as chicotadas e a cruz, se ele não se tivesse 
constituído como Filho do Homem? 


02 - Que a impiedade humana não tente 
atingir a gloriosa natividade de Jesus Cristo. 


Ó judeus infelizes que, ao recorrerem à calúnia do 
adultério, apagaram para eles mesmos essa grande luz sob 
o sopro de tenebrosas suspeitas, recusando-se acreditar 
que uma Virgem tenha concebido! 

Eles só viam um crime humano no ato por excelência do 
amor de Deus por nós e o que só é virtude eles chamam de 


falta, de tanto que estão cegos pela inveja. 

Infelizes que vocês são, acreditem então Naquele que 
só quis nascer para realizar sua salvação. Compreendam, 
meus irmãos, a cegueira dessas pessoas pérfidas que 
negam obstinadamente que Cristo tenha podido nascer de 
uma Virgem. Em um nascimento totalmente celeste eles 
invocam o que acontece entre as pessoas e querem 
submeter o Criador às leis estabelecidas pelas simples 
criaturas. 

Que a impiedade humana não tente atingir a gloriosa 
natividade de Jesus Cristo, que só quis nascer por amor a 
nós. Se o Filho do Homem e de Deus se fez humilde na 
carne, se uma Virgem deu à luz e permaneceu virgem após 
seu parto, tudo isso se fez, não segundo a ordem de uma 
natureza mortal, mas pela ação imediata do poder divino. 


03 - No tempo previsto nasceu o Filho da 
Virgem que comanda as forças do céu. 


Como se pode duvidar que esteja aí o segredo do 
Onipotente, quando se ouve dizer que o Rei dos Céus 
nasceu de uma Virgem e que o Filho da Virgem comanda as 
forças do céu? O que dizer, meus irmãos, do crescimento 
milagroso das benesses de Deus para a salvação das 
nações? 

Outrora, depois da passagem pelo Mar Vermelho, 
querendo dar ao povo hebreu preceitos relativos ao culto 
divino, o Senhor chamou Moisés ao cume do Monte Sinai e 
confiou a este servidor a expressão autêntica de sua 


vontade com relação a essa pequena nação. Mas, quando o 
tempo previsto chegou, querendo espalhar por todas as 
nações os sacramentos da vida eterna, o próprio Deus, 
descendo do céu e de junto de seu Pai, se encerrou no 
ventre de uma Virgem, ali se revestiu com nossa 
humanidade e se fez humano sem deixar de ser Deus, 
adquirindo assim uma glória incomparável. 

Foi assim que o Onipotente saiu do ventre de Maria, 
sofreu as enfermidades da carne sem perder a majestade 
do Filho de Deus e, temperando essa majestade suprema, 
realizou o prodígio de um Deus feito humano se 
relacionando com humanos e como humano triunfando 
sobre o demônio pelo poder infinito que ele mantinha por 
causa de sua união hipostática com Deus. 
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Sermão 384 - O nascimento de Jesus Cristo 
II. 


Análise 


A concordância entre os Profetas e os Apóstolos sobre o 
nascimento de Jesus Cristo. A virgindade sem mácula de 
Maria em seu parto. 


01 - A concordância entre os Profetas e os 
Apóstolos sobre o nascimento de Jesus Cristo. 


Irmãos caríssimos! Falamos longamente da divindade 
do Filho de Deus e refutamos, como pudemos, todos os 
ataques de nossos adversários. Quero hoje falar com vocês 
da Encarnação, porque esses mesmos adversários recusam 
ao Filho de Deus a qualidade de Filho do Homem. 

Que os céus, das alturas, derramem o seu orvalho, que 
as nuvens façam chover a justiça. Abra-se a terra e brote o 
Salvador e ao mesmo tempo faça germinar a justiça! Sou 
eu, o Senhor a causa de tudo isso!2º, 

Igualmente lemos: Um menino nos nasceu, um filho nos 
foi dado; a soberania repousa sobre seus ombros e ele se 
chama: Mensageiro do Grande Conselho, Deus forte, Pai 
eterno, Príncipe da paz!?2”. 

E também: Uma virgem conceberá e dará à luz um filho 
e o chamará Emanuel! 2º. 

A ordem das coisas exige que, ao falar do Evangelho, eu 
não passe em silêncio sobre os Profetas. O próprio São 
Paulo no dá o exemplo disso no início da Epístola aos 


Romanos. Ele diz: Paulo, servo de Jesus Cristo, escolhido 
para ser apóstolo, reservado para anunciar o Evangelho de 
Deus. Este Evangelho Deus prometera outrora pelos seus 
profetas na Sagrada Escritura, acerca de seu Filho Jesus 
Cristo, nosso Senhor descendente de Davi quanto à 
carne!?9, 

São Paulo acaba de nos dizer que, antes de ser 
proclamado, o Evangelho havia sido antes prometido 
através dos Profetas. Ele nos diz que o Filho de Deus 
segundo a divindade se tornou o Filho do Homem, 
descendente de Davi quanto à carne. 

Que contradições podem então existir entre as profecias 
e o Evangelho? O Profeta clama: Que os céus, das alturas, 
derramem o seu orvalho, que as nuvens façam chover a 
justiça. Que o anjo venha, que ele anuncie o Verbo. Abra-se 
a terra, que Maria ouça e que ela conceba o Salvador, que 
ela gere Jesus. 

O Profeta havia dito: Uma virgem conceberá e dará à 
luz um filho e o chamará Emanuel. O Evangelista relata 
textualmente estas palavras e acrescenta: Que significa: 
“Deus conosco 130, 

Por outro lado, o Apóstolo escreve: Acerca de seu Filho 
Jesus Cristo, nosso Senhor, descendente de Davi quanto à 
carne. 

O que os Profetas previram e predisseram, então, os 
Apóstolos viram e pregaram. 

Aquele que já existia foi feito. Aquele que foi feito já era 
o Verbo e ele se fez carne. Ele era o Filho de Deus e ele se 


fez o Filho do Homem. 
02 - A virgindade intacta de Maria. 


Ele era Deus e se fez humano. Ele assumiu nossa 
humanidade sem perder a divindade. Ele se fez humilde e 
permaneceu sublime. Ele nasceu humano, mas não deixou 
de ser Deus. Ele nasceu pequeno, mesmo permanecendo 
infinito sob os véus da infância. 

Que aquele que abraça com prazer o Deus nascido, 
evite ter horror pelo parto de uma Virgem. O próprio Deus, 
o Criador do ser humano, o Filho do Homem, diz a você: 

“O que espanta você em meu nascimento? A 
concupiscência não teve nenhuma participação em minha 
geração. Eu mesmo criei a mãe da qual eu deveria nascer. 
Eu mesmo preparei e purifiquei o caminho que eu deveria 
seguir, ao entrar neste mundo. Aquela que você despreza é 
minha mãe, que eu criei com minhas próprias mãos. Se eu 
pude me macular ao criá-la, eu pude me macular ao tomar 
dela meu nascimento. Assim como sua virgindade não 
sofreu nenhum atentado com minha presença em seu 
ventre, da mesma forma minha majestade não pôde 
receber nenhuma mácula”. 

Se os raios do sol conseguem secar os lugares mais 
infectos e permanecerem sempre puros, com que esplendor 
a luz eterna, na qual nenhuma mácula pode aparecer, 
poderá, sem se sujar, purificar tudo o que tocar com seus 
raios? 


Insensato! Em uma Virgem que permanece para 
sempre Virgem, já que ela gera sem nenhuma participação 
de um homem, como você pretende encontrar qualquer 
mácula? Ela concebeu sem experimentar nenhuma 
concupiscência e ela gerou sem sentir nenhuma dor. Como 
então encontrar qualquer mácula nela? 

Nenhum estranho teve acesso a essa morada. Ela foi 
visitada somente pelo seu Criador e seu Senhor, com o 
objetivo de se cobrir com uma veste que ele não tinha e, ao 
deixá-la, ele a fechou sem que ninguém pudesse abri-la e 
você sustenta que ela foi profanada? 

Assim como o Filho de Maria é o único libertado dentre 
os mortos, da mesma forma, o pudor de sua Mãe é o único 
que conservou toda sua integridade. 

Eva, com sua desobediência, mereceu o castigo. Maria, 
com sua obediência, obteve a glória. Eva, ao degustar o 
fruto proibido, foi amaldiçoada. Maria, ao acreditar na 
palavra do anjo, foi abençoada. 
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Sermão 385 - O nascimento de Jesus Cristo 
IV. 


Análise 


O nascimento do Salvador e a virgindade de Maria. A 
anunciação do anjo. A estrela brilhante no alto do céu. As 
oferendas simbólicas dos Reis Magos. 


01 - O nascimento do Salvador e a virgindade 
de Maria. 


Se pudéssemos expor perfeitamente o evento deste dia, 
teríamos o conhecimento completo dos mistérios de nossa 
salvação. Ora, cada um desses mistérios desafia, pela sua 
profundidade, toda habilidade da linguagem humana. Como 
então poderíamos nos vangloriar de expor tudo ao mesmo 
tempo sobre um único e mesmo tema? 

Celebramos hoje o nascimento do Salvador, mas não 
devemos ver nesse nascimento de Cristo o próprio 
nascimento do mundo? Hoje é o nascimento do Salvador, ou 
seja, o mistério de onde o mundo recebeu a vida e de onde 
a luz, que havia perecido, foi devolvida aos mortais. Nasce 
Aquele que os Profetas proclamaram o Rei das Nações. 

Ele nasce de uma Virgem, como o Profeta atesta nestes 
termos: Uma virgem conceberá e dará à luz um filho e o 
chamará Emanuel!?!, ou seja, Deus conosco. 

A maneira como ele nasceu prova que ele é o Senhor 
das virtudes. Uma virgem concebeu sem ter jamais 
conhecido a concupiscência; o Espírito Santo fez tudo nela. 


Tudo nela foi puro: o ventre que concebeu o Verbo, os 
Órgãos que o conservaram e as entranhas que o 
carregaram. 

A própria mãe do Salvador é o maior dos milagres. Uma 
virgem concebeu, uma virgem deu à luz. Ela era virgem 
antes e permaneceu virgem após o parto. 

Virgindade gloriosa e fecundidade esplendorosa. O 
Onipotente nasce e sua mãe não emite nenhum gemido. Ela 
gera, seu filho aparece à luz e sua virgindade não sofre 
nenhum atentado. 

Como era um Deus que nascia, era preciso que a 
castidade da mãe recebesse um novo brilho e Aquele que 
tinha vindo para curar toda ferida não podia provocar 
nenhum dano à perfeita integridade de sua mãe. 

A criança, ao nascer, é depositada em uma manjedoura. 
Este foi o primeiro berço de um Deus e o Reio do Céu não 
desprezou este entrave, depois de ter considerado bom 
habitar um ventre virginal. 

Maria, livre do seu precioso fardo, fica de pé e se 
reconhece mãe, antes de ser conhecida como esposa. Ela 
adora a divindade do seu filho e exulta de alegria por ter 
gerado através do Espírito Santo. Ela não exulta por ter 
gerado fora do casamento, mas se rejubila por ter dado 
nascimento a um Deus. 


02 - A anunciação do anjo. 


Quando chegou o momento em que o Salvador deveria 
descer à terra e regenerar o mundo; a época em que as 


profecias planavam sobre as nações atentas, o Espírito 
Santo veio até a Virgem Maria, de acordo com estas 
palavras do anjo: O Espírito Santo descerá sobre tie a 
força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso, 
o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de 
Deus!32, 

Grande então é o mérito de nossa fé, porque grande é o 
prodígio dessa geração e é com toda justiça que adoramos 
o poder divino no nascimento Daquele que sabemos nos ter 
vindo do céu e ter sido gerado pelo Pai pela virtude do 
Espírito Santo, para proclamar mais solenemente a 
Trindade e selar a santidade de Maria. 

O Salvador nasce e o sol se lança mais longe em seu 
percurso. Não é necessário que o esplendor que aparece 
hoje com tanto brilho tome dia a dia uma nova extensão? 


03 - A estrela brilhando no céu. 


Mas eis um novo mensageiro que vem nos atestar o 
nascimento do Salvador. Trata-se de uma estrela que 
aparece no céu. Não era necessário que Aquele que 
descera do céu fosse igualmente atestado por um enviado 
do céu? 

O curso da estrela anuncia o nascimento do Deus feito 
humano. Os próprios elementos atestam o mesmo prodígio 
e, misturada aos raios do sol, a estrela só acrescenta mais 
brilho a ele. 


04 - As oferendas simbólicas dos Magos. 


Vejamos então o que significam os presentes misteriosos 
oferecidos pelos Magos, apesar da abjeção da manjedoura e 
compreendamos que eles proclamam em Jesus Cristo a 
união pessoal da divindade e da humanidade. 

O Salvador é visto como humano e é adorado como 
Deus. Ele está deitado em suas faixas e brilha nas estrelas. 
Suas faixas anunciam a criança que acaba de nascer e as 
estrelas proclamam que ele é o soberano Senhor de todas 
as coisas. É sua humanidade que está envolvida pelas faixas 
e é sua divindade que é adorada. Os pastores exultam na 
terra e os anjos estão repletos de alegria nos céus. 

Mas, enfim, quais são os presentes que os Magos, 
divinamente instruídos, oferecem ao Menino-Deus? 

Eles apresentam ouro e confessam assim que este 
menino é o soberano Senhor de todas as coisas. Eles 
apresentam incenso e este sacrifício se dirige a um Deus. 
Eles apresentam mirra, que é um símbolo de sua 
mortalidade. O ouro no-lo mostra como Rei, o incenso no-lo 
mostra como Deus e a mirra nos anuncia sua sepultura. 

Os Profetas anunciaram um único Deus e os Apóstolos o 
pregaram. Os Magos acreditaram e a Jesus Cristo em suas 
faixas eles ofereceram incenso, ouro e mirra. 

Nós, meus irmãos, temamos o Deus único, para que ele 
condesceda nos conceder todos os bens, por Jesus Cristo 
Nosso Senhor, que é abençoado por todos os séculos dos 
séculos. Amém! 
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Sermão 386 - O nascimento de Jesus Cristo 
V. 


Santo Agostinho 
Análise 


O nascimento do Salvador é motivo de alegria para o 
mundo. A saudação do anjo a Maria. O louvor à bem- 
aventurada Virgem. 


01 - O nascimento do Salvador é motivo de 
alegria para o mundo. 


Irmãos caríssimos! O nascimento de Jesus Cristo é a 
redenção do pecador. De fato, o pecador não poderia ser 
libertado se o Salvador tivesse vindo sob a forma de 
escravo. 

Hoje é o nascimento do Senhor; que os escravos se 
rejubilem! Hoje é o nascimento do Redentor; que os cativos 
resgatados se rejubilem! Hoje é o nascimento do Médico; 
que os doentes se rejubilem! Hoje é o nascimento da 
Misericórdia; que os pecadores se rejubilem! Hoje é o 
nascimento de Jesus Cristo; que todos os cristãos 
aplaudam! 

Deus quis nascer no tempo. Ele que tinha fixado a 
medida do tempo. 

Escutemos o Apóstolo: Aniquilou a si mesmo, assumindo 
a condição de servo e assemelhando-se aos humanos, sendo 
exteriormente reconhecido como humano!3. Vocês 
ouviram que ele se aniquilou, mas que jamais perdeu a 


natureza divina e jamais se separou dela. Ele se revestiu 
com a humanidade, mas jamais se despojou da divindade. 
Ele se fez humano assumindo uma forma humana, sem 
perder a forma divina. Ele tomou como veste a carne, mas 
interiormente permaneceu sempre Deus. 

Como Deus e como Criador, por quem tudo foi feito e 
sem o qual nada foi feito!34, ele construiu para ele mesmo o 
templo no qual iria nascer. Ele criou sua Mãe. 

Ora, ele permanece eternamente com seu Pai e assumiu 
nossa humanidade. 

Ele nasceu de uma Mãe que ele mesmo havia formado, 
ao reinar com seu Pai. 

Este é o sentido destas palavras do Profeta: Dir-se-á de 
Sião: Um por um, todos esses homens nela nasceram. Foi o 
próprio Altíssimo quem a fundou!*º, 

Que os céus exultem e que a terra se rejubile! 

Que os céus exultem porque eles não têm ninguém para 
acusá-los e que a terra se rejubile porque ela gerou seu 
Salvador. 

Quem então poderá encontrar o segredo de um dom tão 
precioso? O Apóstolo, ao falar desse segredo, não temeu 
dizer que este mistério esteve escondido desde a 
origem!36, 


02 - A saudação do anjo a Maria. 


A Mãe do Salvador, irrevogavelmente unida à sua 
virgindade, perguntou ao anjo como ela poderia conceber 
sem causar qualquer dano ao seu pudor. Ela disse: “Como 


se fará isso, pois não conheço homem?!3” Os Profetas me 
disseram que uma virgem iria dar à luz, mas eu jamais 
soube como esse prodígio se cumpriria. Eu lhe peço, bem- 
aventurado Gabriel, mensageiro de Deus, explique a uma 
virgem casta o segredo de um mistério tão grande assim. 
Você dirigiu a mim uma saudação inédita até então; 
acrescente a ela uma consolação para minha virgindade, 
pois eu me devotei a Deus, eu resolvi servi-lo em seu 
templo. Diga-me então: Como se fará isso, pois não conheço 
homem?” 

O anjo lhe respondeu: “Você não conhece homem, mas 
conhece o mistério. O Espírito Santo descerá sobre tie a 
força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso, 
o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de 
Deus!38”, 

Maria havia dito: “Explique-me, ó enviado de Deus, pois 
o que você me anuncia é extremamente sério. Como se fará 
isso, pois não conheço homem? Isto será assim enquanto eu 
viver”. 

Contemplem esse anjo instruído no mistério e Maria 
pedindo explicações: “Ó Maria! Escute como se fará isso. 
Sua virgindade não sofrerá e seu pudor não sofrerá 
nenhum atentado. Acredite na verdade: no momento em 
que sua virgindade está salva, fique em total segurança. 
Escute como se fará isso. O Espírito Santo descerá sobre ti 
e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Já 
que você concebe pela esperança, ao acreditar, você se 
tornará misteriosamente fecunda. Por isso, o ente santo 


que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Assim como 
sua chegada até você será imperceptível, sua saída o será 
igualmente. Deus pode ser um fardo?” 

Maria responde: “Se é assim como você diz, eu me 
curvo com alegria diante de sua voz angelical. Se eu me 
recusasse a acreditar, eu cometeria uma injúria Aquele que 
o enviou e Deus poderia me tornar muda, como fez com 
Zacarias”. 

O anjo replicou: “Não seja incrédula, mas fiel. O Espírito 
Santo descerá sobre tie a força do Altíssimo te envolverá 
com a sua sombra. Você não conhece os ardores da 
concupiscência, porque tudo aqui desafia as regras comuns 
da mortalidade e reflete as características da santidade 
mais perfeita”. 

Maria diz, por sua vez: “Se Deus, ao me conferir a 
maternidade, deixou minha virgindade, eis aqui a serva do 
Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra!*9”, 

Oh, como Maria é bem-aventurada por ter acreditado! 
Aquele que o mundo não pode conter, ela carregou em seu 
ventre. Ela o concebeu com sua fé e formou com sua carne 
e seu sangue. Da virgindade germinou a redenção para 
aqueles que creem. 


03 - O louvor à bem-aventurada Virgem. 


Ó bem-aventurada Maria! O que a fez merecer se 
tornar a Mãe do Salvador? Por qual privilégio Aquele que a 
criou veio até você? De onde vem a você esse favor tão 
grande? 


Você é virgem, você é santa, você fez um voto. O voto 
que você fez, você recebeu dele e, no entanto, como é 
grande Aquele que você gerou! 

Rejubile-se santa virgindade! Rejubile-se por ser assim 
protegida pela mensagem de um anjo. 

Seu pudor está conservado em toda integridade e, no 
entanto, você é realmente a Mãe do Salvador. Seu parto 
será celebrado por todo o exército angélico e por toda 
milícia celeste. 

Logo um anjo foi levar a boa nova do nascimento do 
Salvador aos pastores que estavam em vigília em seus 
campos. Bem-aventurados os servos a quem o Senhor 
encontrar vigiando, quando vier!!*0 

Jesus Cristo veio para alimentar aqueles que têm fome, 
para devolver aos cativos a liberdade, para iluminar os 
cegos, para ressuscitar os mortos. Que dos filhos da ira ele 
faça vasos de misericórdia, para que todos aqueles que 
acreditarem nele tenham a vida eterna e louvem, com os 
anjos, o nascimento do Salvador. 
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Sermão 387 - O nascimento de Jesus Cristo 
VI. 


Naqueles tempos apareceu um decreto de César 
Augusto, ordenando o recenseamento de toda a terra. 
Este recenseamento foi feito pela primeira vez no 
governo de Quirino, na Síria. Todos iam alistar-se, 
cada um na sua cidade. Também José subiu da 
Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à Cidade de 
Davi, chamada Belém, porque era da casa e família 
de Davi, para se alistar com a sua esposa Maria, que 
estava grávida. Estando eles ali, completaram-se os 
dias dela. E ela deu à luz seu filho primogênito e, 
envolvendo-o em faixas, reclinou-o numa 
manjedoura!*!, 


Análise 


José e Maria participam do recenseamento. O 
nascimento de Jesus Cristo. 


01 - José e Maria participam do 
recenseamento 


Após termos estudado longamente o mistério do parto 
virginal e o nascimento de Jesus Cristo, temos a 
oportunidade de seguir em todos os seus detalhes o relato 
do santo Evangelho. 

Naqueles tempos apareceu um decreto de César 
Augusto, ordenando o recenseamento de toda a terra. 

No momento do nascimento de Jesus Cristo, toda a 
terra se fez registrar nas repartições públicas, porque o 
tributo é devido a César assim como a adoração é devida a 


Deus. Nas moedas está marcada a imagem de César, assim 
como os seres humanos são formados à imagem de Deus. 

O recenseamento do mundo acontece nesse momento 
para que a imagem do rei seja impressa na moeda e a 
imagem de Deus seja reformada no ser humano. Desta 
forma, o tributo foi prestado a César e o ser humano a 
Deus, de acordo com estas palavras do Senhor: Dai a César 
o que é de César e a Deus o que é de Deus!*2, 

O Evangelho diz que esse recenseamento aconteceu 
pela primeira vez. Primeira vez quanto ao mistério e não 
quanto ao tempo; quanto ao mérito e não quanto à 
classificação; quanto à fé e não quanto a execução material. 

Há muito tempo já o mundo pagava tributos aos 
romanos, o que leva a crer que o recenseamento já era 
feito. Como então se pode dizer que, por ocasião do 
nascimento do Salvador, aconteceu um primeiro 
recenseamento? Não há aqui um ensinamento misterioso e 
profético? 

Também José subiu para se alistar com a sua esposa 
Maria. A expressão José subiu é perfeitamente exata, pois é 
subir dirigir-se rumo às coisas divinas. Ele subiu para 
confessar que era esposo e não marido; que estava 
encarregado de tomar conta da criança e não para ajudar 
em sua formação; que essa criança era, ao mesmo tempo, o 
Filho de Deus e o Filho do Homem. 

Maria subiu igualmente, para confessar que era mais a 
serva do que a mãe do seu Filho; que ela tinha recebido o 
anúncio de sua maternidade sem que sua carne se sentisse 


atingida; que ela carregava um dom de Deus e não um 
fardo humano, já que, no momento em que a mãe 
permanece virgem, a criança que ela carrega só pode ser 
obra de Deus. 


02 - O nascimento de Jesus Cristo. 


Estando eles ali completaram-se os dias dela. Estes 
dias referem-se mais a tempos e séculos do que dias 
propriamente ditos. 

Escutem o Apóstolo: “Quando veio a plenitude dos 
tempos, Deus enviou seu Filho!*3, para se revestir com 
nossa humanidade”. 

O primeiro ser humano, esmagado pelo peso do 
preceito, sucumbiu. A posteridade de Noé, buscando se 
elevar até o céu, se sentiu jogada e confusa pela 
diversidade das línguas. O povo judeu, impotente para 
carregar o fardo da Lei, se inclinou cada vez mais para a 
terra e preferiu ser comparado aos animais irracionais!**, 
quanto às suas obras, mais do que se tornar igual a eles 
pela ignorância da Lei. 

Foi então com um justo propósito que o Autor do mundo 
esperou o tempo do mundo e quis dar a este mundo o meio 
de se instruir, para levá-lo a receber, mesmo que fosse 
tarde, seu Redentor. Mundo que tinha rejeitado seu 
Criador, porque não tinha ainda tido a experiência do seu 
infortúnio. 

Completaram-se os dias e ela deu à luz seu filho 
primogênito e, envolvendo-o em faixas, reclinou-o numa 


manjedoura. 

Aquele que contém o mundo foi encerrado no ventre de 
uma mulher; o próprio Autor da natureza nasce; o Criador 
dos seres humanos e dos tempos se torna primogênito dos 
seres humanos; o Tesouro do Céu é envolvido pela pobreza 
das faixas de pano; o Senhor dos Relâmpagos faz ressoar os 
gemidos da infância; Aquele a quem toda criatura está 
submetida está deitado em um estábulo. 

Sinta, ó criatura, quem é aquele que você persegue, 
para que você se lembre de Jesus Cristo. Ele entra no 
ventre de uma mulher, para que você seja reformado ali; 
ele nasce, para fazer com que você renasça para a 
imortalidade; ele se torna o primogênito dos seres humanos 
para que você se torne participante da natureza divina. 

Foi por isso que Cristo foi deitado em uma manjedoura 
e diante de animais vis: foi para fazer com que eles se 
sentissem, de certa forma, diante do seu Criador. 

Por fim, ele é colocado em uma manjedoura, para que 
se cumprissem estas palavras do Profeta: O boi conhece o 
seu dono €e o asno, o estábulo do seu dono!*º. 

O Salmista disse igualmente: Vós salvais, Senhor as 
pessoas como os animais! *, 

As pessoas não são comparadas aos animais, nestas 
palavras do Salvador: Tomai meu jugo sobre vós e 
aprendam comigo, porque meu jugo é suave e meu fardo é 
leve!4'? 
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Sermão 388 - O nascimento de Jesus Cristo 
VII. 


Análise 


Devemos nascer com Jesus Cristo através das boas 
obras. As numerosas manifestações de Jesus Cristo. O 
nascimento virginal de Jesus Cristo. A humildade e a glória 
de Jesus Cristo ao nascer. 


01 - Devemos nascer com Jesus através das 
boas obras. 


Jesus Cristo nasceu de uma Virgem. Que brilho jogou 
sobre o mundo este nascimento do Salvador! 

Ao meditarmos sobre isso com devoção, colocamos um 
ponto final em nossos pecados e, ao rejeitarmos os hábitos 
criminosos de nossas más ações, nós nos unimos à vida nova 
e renascemos com Jesus Cristo que nasce. 

Da mesma forma como, no dia de hoje, Jesus Cristo saiu 
do ventre de Maria para salvar o mundo, assim também o 
gênero humano sai hoje do ventre de Maria, ou seja, das 
entranhas da Igreja, criada novamente pelos sacramentos 
místicos e espirituais, que aparece à luz com Jesus Cristo e 
se lança no caminho que leva à salvação. 

Eu falo assim com vocês, meus irmãos, porque todos nós 
celebramos hoje em comum o nascimento do Salvador. 
Muito poucos cristãos procuram se dar conta do objetivo e 
da autoria desse nascimento, pois, se este mistério sempre 
estivesse presente ao nosso espírito, não pecaríamos 


jamais. No entanto, todos dizem: “Hoje é o dia do 
nascimento do Senhor. Aplaudamos com nossas boas ações, 
regozijemo-nos com o Senhor com nossas ações santas, 
despojemo-nos de nossa malícia com a chegada de Jesus 
Cristo e mostremo-nos bons em todas as coisas”. 

Todavia, apesar de se falar assim, não se tem outras 
preocupações além daquelas de satisfazer as necessidades 
da carne e do sangue. Misturam-se as alegrias com ações 
criminosas, enquanto a alma, para a qual nenhum bem deve 
ser negligenciado, permanece privada de todo alimento 
espiritual e todos os cuidados são para o corpo, ao qual não 
se ousa impor nenhuma privação em favor da alma. 

É de se espantar então que aqueles que celebram 
assim, indignamente, o nascimento do seu Salvador, sejam 
comparados a animais irracionais!*8, que não têm outra 
alegria que não seja alimentar seus corpos? 

Se então somos fiéis e cristãos, lembremo-nos de quem 
é Aquele que condescendeu nascer hoje e, diante da visão 
de sua grandeza infinita, transformaremos prontamente 
nossa vida, porque nesse nascimento reconheceremos 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que é nossa vida verdadeira e 
eterna. 

Renunciemos a nós mesmos e comecemos a viver para 
Aquele que não apenas condescendeu nascer por nós, mas 
também morrer por nós. Contemplem sua grandeza e 
deixem-se penetrar por sua mansidão, para que mereçam 
conceber sua infinita majestade. 


Hoje veio à luz para nós o supremo árbitro da liberdade, 
o autor de toda equidade, o promotor da justiça, o 
destruidor do orgulho, o príncipe da humildade, Aquele que 
dissipa a discórdia, que nos conduz à paz, que triunfa da 
morte e nos propicia a redenção e a vida. 


02 - As numerosas manifestações de Jesus. 


Mas, Jesus Cristo nos manifestou sob diferentes formas 
sua aparição na terra. Primeiro, na terra, os anjos O 
mostram aos pastores. Depois, no céu, uma estrela O 
assinalou para os Magos. Nas águas do Rio Jordão o 
Espírito Santo o mostrou claramente. Por fim, ele próprio se 
manifestou nas bodas de Caná. 

Todos esses prodígios tiveram por objetivo provar às 
pessoas que, Aquele que, ao se fazer humano, apareceu a 
elas em um estado de rebaixamento, era verdadeiramente 
Deus. Todas essas maravilhas confundem os incrédulos que 
só querem ver nele um ser humano e confirmam, de uma 
maneira esplendorosa, a fé dos fiéis. 

Outrora, os filhos de Israel, seguros de escapar do ódio 
dos egípcios com o milagre do Mar Vermelho, viram se 
deslocar diante deles uma coluna de nuvens que se 
escurecia durante o dia para lhes servir de guia e, durante 
a noite, se transformava em uma coluna de fogo que os 
inundava de luz!*?. Ao mesmo tempo em que essa coluna 
projetava claridade para os judeus fiéis, ela projetava 
escuridão para os egípcios incrédulos. 


Simbolizado por essa coluna, o Salvador sempre esteve 
visível para fortalecer a fé dos crentes e hoje, no mesmo 
momento do seu nascimento, ele se manifesta da maneira 
mais esplendorosa ao gênero humano inteiro, para impedi- 
lo de perecer eternamente. 

Ele havia aparecido a Abel durante seus sacrifícios; a 
Noé, na construção da Arca; a Abraão, o pai dos crentes; a 
Isaac abençoando seu filho; a Jacó fugindo da ira de Esaú; a 
Moisés apascentando os rebanhos. Foi ele que fez Josué 
entrar na terra prometida, onde deveria correr para ele 
regatos de leite e de mel. Foi ele que fortaleceu o trono de 
Davi, que concedeu a sabedoria a Salomão, que cobriu de 
honras o sacerdócio. 

Ora, é este mesmo Salvador que hoje condescendeu 
tomar a forma de um escravo, para tornar participantes de 
sua própria natureza todos os seus servidores devotados e 
fazer deles, por adoção, os filhos do seu Pai onipotente. 

Gerado do Pai antes de todos os tempos e sem a 
participação de nenhuma mãe, ele criou o mundo. Ele 
nasceu no tempo de uma mãe virgem e sem a participação 
de nenhum homem e purificou o mundo de todas as suas 
máculas. 

Nascido da boca do Pai, ele criou tudo o que existe. 
Nascido de uma mãe virgem, ele reparou todas as brechas 
feitas ao mundo pelo pecado. 


03 - O nascimento virginal de Jesus. 


Leitor, redobre a vigilância e a atenção quando ouvir 
dizer que o Verbo encarnou no ventre de uma virgem para 
a redenção do mundo. Você foi formado de uma terra 
virgem, porque a vida precipitou o mundo na morte. Por 
isso foi necessário que o Salvador, saído de um parto 
virginal, arrancasse o mundo do abismo da morte para 
devolver-lhe a vida e que Aquele que nasceu de uma 
virgem, como ser humano, triunfasse sobre o príncipe da 
morte que tinha vencido o ser humano criado de uma 
virgem. 

O primeiro ser humano foi derrotado e perdeu a vida 
para toda sua posteridade. O ser humano-Deus derrotou e 
devolveu aos seres humanos a vida que eles tinham 
perdido. 

O primeiro Adão se tornou o líder de todos os 
moribundos. O segundo Adão se tornou o líder de todos 
aqueles que passam da morte à vida. 

Maria gerou um Filho que deveria fazer, de todas as 
pessoas, filhos de Deus e que deveria tirar da ignomínia da 
morte e obter a vida eterna a este mundo condenado a 
morrer. 

Na terra, uma Virgem Mãe gerou seu Filho em forma de 
escravo e, no céu, esse mesmo Filho é recebido como 
soberano Senhor por Deus seu Pai. 

Uma Mãe gerou um Filho do qual espera seu próprio 
alimento e, simples criatura, ela carrega em seu ventre 
Aquele perante o qual o céu é nada. Em seu parto glorioso, 
suas entranhas irradiaram a glória, mais do que sofrimento. 


A criança divina cresceu em seu ventre e formou para sua 
Mãe um fardo celeste que ela carregou sem ser 
sobrecarregada por ele. Seu ventre abrigou Aquele que os 
céus não poderiam conter e ela deu à luz Aquele que, longe 
de macular sua Mãe, deveria com seu nascimento purificar 
o mundo de qualquer mácula. Santa, ela acreditou; santa, 
ela concebeu, mas ela ficou mais santa ainda com seu parto. 
O Verbo não passava de seu Esposo, mas ele se tornou seu 
Filho através da Encarnação. Ele era seu Criador, mas foi 
dela que ele recebeu a vida. 

A fé de Maria foi para ela o princípio de sua 
maternidade divina. O arcanjo foi nela o arauto. Ela se 
tornou mãe e esposa virgem e ela teve como esposo o 
próprio Jesus Cristo que ela gerou. 

Jesus Cristo não é o Verbo saído da boca do Pai? 
Recebido pela Virgem imaculada, ele se revestiu em seu 
ventre com a humanidade a qual ele deveria permanecer 
eternamente unido, de acordo com estas palavras do 
Espírito Santo expressas pela sabedoria de Salomão: A 
Sabedoria edificou sua casa!º, 

Que Sabedoria é esta, se não o Filho de Deus gerado do 
Pai antes de todos os tempos? Que casa é esta que ele 
construiu, se não é o ser humano-Cristo Jesus com o qual 
ele se revestiu, que a gloriosa Virgem gerou, que o Espírito 
Santo formou, que o arcanjo Gabriel anunciou, que o coro 
dos anjos celebrou, que a estrela brilhante manifestou? 
Maria não foi fecundada por Aquele mesmo que ela deveria 
gerar? 


E, como a luz não tem nenhum peso, a gravidez de 
Maria não foi, de forma alguma, um fardo para ela. Ela 
exultou, pelo contrário, porque ela não ignorava o que ela 
carregava. Maria se tornou a Mãe Daquele que não teve pai 
segundo a carne. 

Ó Virgem feliz, que, ao se tornar um novo céu, mereceu 
carregar o próprio Deus! 

O Espírito Santo falou através do anjo e, ao ouvi-lo, 
Maria se sentiu penetrada por sua sombra vivificante. 


04 - A humildade e a glória de Jesus em seu 
nascimento. 


O Rei dos Reis, rejeitado em toda parte, só encontrou 
asilo em uma gruta. Ele teve como berço uma manjedoura e 
a pluma foi substituída para ele pelo cilício. O céu derramou 
seu orvalho divino e uma Virgem deu à luz!º?!. As estrelas 
brilharam no céu e os reis tremeram na terra. 

Os anjos exultam de alegria, os pastores são tomados 
pelo espanto, os magos consultam os habitantes de 
Jerusalém e os príncipes dos judeus ficam confusos. Os 
Profetas se rejubilam por encontrar em Jesus Cristo o 
cumprimento de todas as suas profecias. 

Abraão, vosso pai exultou com o pensamento de ver o 
meu dia. Viu-o e ficou cheio de alegria!º2. Hoje, em sua 
descendência, todas as nações tiveram acesso à herança da 
eterna promessa. 

“Vós haveis cumprido tudo o que haveis prometido no 
passado e provastes que cumprirás sempre o que for objeto 


de vosso juramento, pois, Senhor, vós sois fiel em vossas 
promessas e no nascimento de Jesus Cristo tudo aconteceu 
como vós haveis prometido a Abraão. Da mesma forma, 
tudo o que vós prometeis agora à vossa Igreja, vós 
cumprireis no segundo advento do Salvador”. 

Aquele que nos aparece hoje na terra para salvar o 
mundo, nos aparecerá um dia no meio dos eleitos, para 
retribuir a cada um segundo suas obras. 

Hoje se manifesta o Senhor dos arcanjos, a luz dos 
anjos, o árbitro dos séculos, o libertador de todos aqueles 
que buscam nele um refúgio, a glória da integridade, a 
coroa da virgindade, o socorro da castidade, o porto da fé, o 
alimento da inocência, o destruidor dos vícios, o rei dos 
séculos, o amigo dos fiéis, o remunerador das virtudes, o 
atrativo das conversões, a purificação das máculas, a cura 
das feridas, o guia da vida, o socorro dos fracos, o modelo 
dos santos, o caminho dos Profetas, a harmonia do Salmista, 
o encanto da pureza, a inteligência dos videntes, a força 
daqueles que perseveram, a direção do bom caminho, o 
repouso daqueles que são agitados, o refrescamento 
daqueles que tem sede, o perdão dos pecados, o Senhor dos 
Apóstolos, o preceptor do mundo, o perseguidor do 
demônio. 

É ele que é proclamado por toda a sabedoria dos 
Profetas. É ele que é pregado por todas as vozes dos santos. 
A multidão dos Apóstolos se prostra aos seus pés. Os santos 
celebram seus louvores. Ele é a verdadeira fé daqueles que 


acreditam. Ele é a solução de todas as discussões. Ele é a 
porta do Paraíso e o princípio da vida eterna. 


05 - A santidade de Maria aumentou após o 
parto. 


Que todas as idades e todas as condições agucem seus 
ouvidos: Maria contraiu uma aliança com seu parto. Sua 
santidade aumentou em sua maternidade. Ao se tornar 
mãe, ela dobrou sua integridade e coroou sua virgindade. 

Jesus Cristo, ao nascer, prestou socorro às viúvas, se 
tornou o apoio dos órfãos, a assistência dos pobres, a visão 
dos cegos, a bengala dos coxos e o alimento daqueles que 
têm fome. Ele é menino entre os homens, jovem entre os 
fortes, belo entre os anjos, pérola celeste, arauto da paz, 
oliveira da Igreja, vinha dos mártires, alimento de todos os 
séculos. 

Hoje se manifestou para nós na carne Aquele que reina 
com o Pai e o Espírito Santo nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 389 - O nascimento de Jesus Cristo 
VIII. 


Análise 
O anjo enviado a Maria. A natividade de Jesus Cristo. 
01 - A anunciação do anjo a Maria. 


Celebramos este grande dia no qual o Deus Todo- 
Poderoso desceu do céu e, com seu nascimento, brilhou 
entre as pessoas com uma glória nova. O príncipe dos anjos 
desceu. Ele ouviu os gemidos dos infelizes e veio arrancar a 
humanidade das trevas do pecado. 

O mundo inteiro jazia como presa do inferno e suas 
misérias acabariam por corrompê-lo se Jesus Cristo não 
tivesse prontamente descido à terra. 

A Virgem Maria nos propiciou um remédio tão grande 
quanto eficaz e agora a humanidade, curvada até então 
rumo ao abismo, reconquistou o direito de subir ao céu. 

No limiar do mundo Eva injetou em nossas veias um 
veneno mortal. Mas Maria, ao gerar Cristo, nos fez merecer 
uma gloriosa liberdade. 

O que há de mais belo do que a saudação que lhe fez o 
enviado de Deus, o anjo Gabriel? É o céu que saúda a terra: 

“Ave, cheia de graça! O Senhor é contigo!º>. Convém 
que seja nestes termos que eu saúde a Mãe do meu Deus. 
Eu fui escolhido e enviado até você e não até Abraão, Isaac 
ou Jacó. Estes estavam presos pelos laços do matrimônio e 
não puderam me contemplar. Um anjo virgem e uma 


mulher virgem. Um anjo e a Mãe de Deus. Com minha voz 
seus ouvidos se abriram, para que o Espírito Santo 
condescendesse penetrar você com sua presença. Bendita 
és tu entre as mulheres!º*, pois, diante de você, foram 
tomadas de admiração todas as nações e as potências 
angélicas. Quando os gentios souberem que um virgem 
concebeu e permaneceu virgem depois do seu parto, eles se 
converterão à fé, porque o mundo jamais viu um parto 
assim e jamais contemplou um Deus vivendo no meio da 
humanidade. Os judeus secarão de inveja, mas eles não 
poderão nos arrebatar Cristo Nosso Senhor. Os incrédulos 
vão querer destruir nossa fé, mas eles ficarão impotentes. A 
liberalidade divina  resplandecerá em toda sua 
magnificência”. 


02 - A natividade prodigiosa de Jesus. 


Foi no meio dessas circunstâncias misteriosas que Oo 
Verbo de Deus, levado, por assim dizer, pelas palavras do 
anjo, penetrou no ventre de Maria, colocando um selo em 
sua integridade e na virgindade do seu parto divino. 

Aquele que, no Éden tinha usado uma terra virgem para 
formar o ser humano, criou o segundo Adão no ventre de 
uma virgem e, assim como o primeiro Adão, criado alma 
viva, privou sua posteridade dos bens que lhe tinham sido 
concedidos, da mesma forma, o segundo Adão veio nos 
restituir todos esses bens no Espírito Santo vivificador, 
depois de ter recolocado o ser humano em um estado 
superior àquele que ele desfrutava inicialmente. 


Incrédulo, você duvida que uma virgem tenha podido 
conceber ou dar à luz! Mas, você não vê que, entre as 
abelhas, todas as mães são virgens? Elas concebem pela 
boca, no beijo das flores e elas geram pelo orvalho do céu, 
como elas mesmas são geradas. Elas saem fêmeas virgens 
e, no entanto, ao retornarem virgens, elas se percebem 
virgens, mas mães. 

Da mesma forma, Maria não conheceu homem e, no 
entanto, ela deu à luz. Ela não recebeu nenhum marido na 
terra, mas ela recebeu um filho do céu. Aquele que ela nos 
deu com seu parto virginal se revela em toda sua 
onipotência como sendo o Filho de Deus. 

Como descrever um prodígio assim? Os cânticos dos 
anjos, a admiração dos pastores, as declarações dos Magos, 
o brilho das estrelas, a perseguição de Herodes, o 
arrebatamento de Simeão, as pregações de João, os céus 
abertos, a própria voz de Deus, tudo isso manifesta Jesus 
Cristo e o proclama o Filho único do Pai. 

O Espírito Santo o manifesta também, ao descer sobre 
ele em forma de pomba e uma claridade divina o rodeia 
com um esplendor celeste. É assim que os céus nos 
mostram Deus descido no meio da humanidade e 
anunciando ao gênero humano que ele encontrará sua 
salvação no Filho de Deus que reina com o Pai e o Espírito 
Santo, nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 390 - O nascimento de Jesus Cristo 
IX. 


Análise 


O nascimento do Salvador anunciado pelos Profetas. 
Ações de graças a Jesus Cristo ao nascer. Jesus veio para 
exercer a misericórdia. A necessidade de nos unirmos a ele. 
Exortação a uma vida santa. O mundo inteiro deve exultar 
com o nascimento do Salvador. 


01 - O nascimento do Salvador anunciado 
pelos Profetas. 


Celebramos hoje, meus irmãos, o nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Hoje, a Verdade brotou da terra e a 
justiça olha do alto do céul!””. Hoje, o Salvador 
condescendeu nascer na carne. Hoje, a luz do mundo se 
ergueu para arrancar o mundo de sua ruína. Hoje, a luz 
eterna, ou melhor, o sol da justiça mais brilhante do que 
toda luz saiu do ventre virginal de Maria. 

Este é o dia da nossa redenção, da nossa salvação, do 
caminho, da verdade e da vida!?, Este é o dia em que 
nossa herança, nosso reino, nosso paraíso, enfim, Cristo 
Jesus saiu da terra, ou seja, da bem-aventurada Maria. 

Hoje, ao se revestir com nossa carne, a invisível 
divindade se tornou visível à humanidade. Hoje, Deus nos 
apareceu na natureza humana. 

Povos, aplaudi com as mãos, aclamai a Deus com vozes 
alegres!º”, pois, um menino nos nasceu, um filho nos foi 


dado; a soberania repousa sobre seus ombros e ele se 
chama: Mensageiro do Grande Conselho, Deus Forte, Pai 
do Mundo Futuro, Príncipe da Paz!º8, 

Hoje, meus irmãos, se cumpriu esta profecia de Isaías: 
Uma virgem conceberá e dará à luz um filho e o chamará 
Emanuel!'*º, ou seja, Deus conosco. 

Hoje se realizou este oráculo do santo Profeta Habacuc, 
que clamava antes da vinda de Jesus Cristo: Senhor, eu ouvi 
a vossa mensagem e temi. 

Depois, como se alguém o tivesse perguntado que obra 
é essa que o encheu de temor, ele responde imediatamente: 
No meio de duas criaturas vivas sereis conhecido!*º, Ou 
seja, ele será conhecido no estábulo, onde o boi e o asno 
comem o feno e a palha e onde ele se esconderá para 
escapar da fúria de Herodes. 


02 - Ações de graça a Jesus que nasce. 


Esta é, meus irmãos, a alegria à qual nos convida a 
solenidade deste dia. A felicidade que propiciou a 
misericórdia de Jesus Cristo é tão grande que, na época em 
que habitávamos uma região tenebrosa, resplandeceu uma 
Juztº1. A luz de Jesus Cristo brilhou aos nossos olhos e, com 
isso, merecemos ser chamados filhos de Deus!ê2., 

Devemos este dom Aquele sobre o qual está escrito: No 
princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o 
Verbo era Deus!º3, 

Ora, Aquele por quem tudo foi feito por ele e sem ele 
nada foi feito!* fez-se profundamente humilde em seu 


nascimento, para tirar de nós nossa profunda baixeza. Ele 
se manifestou na terra para nos mostrar o caminho que 
leva ao céu. 

Que dia de glória e de felicidade! Que língua humana 
seria capaz de celebrá-lo dignamente! No entanto, se ela é 
ineficaz, o favor que Jesus Cristo nos concede hoje 
gratuitamente em seu nascimento ultrapassa infinitamente 
qualquer recompensa que poderíamos esperar de Deus e, 
então, não deixemos de prestar ao Senhor todas as ações 
de graças de que somos capazes. 

Apresentemo-nos diante dele confessando seus dons e 
cantemos-lhe alegres cânticos!*”. Que nossos corações 
falem com ele, que nossos lábios repitam sua glória, que 
ninguém se abstenha desse louvor e saibamos que nosso 
silêncio seria um sinal de ingratidão. 

“Nós vos damos graças, ó Cristo, nosso Salvador, nosso 
Redentor, nosso apoio, soberano mestre e ordenador do 
mundo. Vós estais com o Pai e o Espírito Santo. Vós reinais 
como soberano absoluto no céu e por nós vós haveis tomado 
a forma de um escravo”. 


03 - Jesus veio para praticar a misericórdia. 


É este dom, meus irmãos, que, com a graça de Deus, eu 
tento apresentar aos olhos de vocês, lembrando vocês de 
que esses dons nos devolveram o direito ao Reino Eterno. 

Aspirem aos bens eternos com firme confiança, pois 
Jesus Cristo veio a vocês. Busquem a companhia dos anjos e 
a comunhão dos santos. 


Por nós, o Criador dos tempos se submeteu à condição 
do tempo. Por nós, o Autor e o Criador de todas as coisas se 
submeteu às leis da criação temporal. 

Ao nascer hoje de uma Virgem, Jesus Cristo precisou de 
nós? Muito pelo contrário; é nossa profunda miséria que 
reclamou um auxiliar onipotente. 

De fato, se ele não tivesse se feito humilde por nós, ele 
não nos teria libertado de nossa miséria. Ele viu que o ser 
humano, que não passa de pó e cinza!*e, palha e estopa, 
sangue e linfa, pereceria em sua miséria, continuaria 
escravo do demônio orgulhoso, continuaria negligenciando 
as ordens do Senhor e estaria eternamente privado do 
Reino dos Céus. O Verbo então desceu na carne e se fez 
humano para que, com seu exemplo, nós nos tornássemos 
deuses. 

Para seu nascimento, ele tomou, em certo sentido, como 
modelo, o nosso e ele nos convida a imitar sua humildade: 

“Vinde a mim, vós todos que estais cansados e 
sobrecarregados, que sentem sobre vocês o peso 
esmagador do jugo do demônio, ou seja, do orgulho, da 
maldade, da iniquidade e do pecado. Vocês sofrem com tudo 
isso, mas, vinde a mim, ou seja, façam-se humildes, como 
vocês veem que eu mesmo me faço humilde e eu vos 
aliviarei, pois, se vocês nãocomeçarem por se fazerem 
humildes, não poderão se elevar. Afastem para bem longe 
de vocês o fardo dos seus pecados, o jugo que o demônio 
impôs até então a vocês e tomai meu jugo sobre vós, porque 


meu jugo é suave e meu fardo é leve!*”, para que vocês 
imitem em tudo minha humildade. 

“Vocês que não passam de simples criaturas e obra de 
minhas mãos, poderiam rejeitar a humildade. Por isso eu a 
pratiquei primeiro, revestindo-me com uma carne. Eu, que 
sou seu Deus, seu Criador e que, para a salvação de vocês, 
cumpri em tudo a vontade do meu Pai. 

“O discípulo não é mais que o mestre, o servidor não é 
mais que o patrão. Basta ao discípulo ser tratado como seu 
mestre e ao servidor como seu patrão!*º, Se eu sou seu 
Mestre, onde está a honra que me prestam? Se eu sou seu 
Senhor, onde está o temor com que me rodeiam? Se vocês 
amam seu Mestre, mostrem as obras do seu amor e se 
vocês temem seu Senhor, demonstrem seu temor. Por que 
me chamais: “Senhor Senhor...' e não fazeis o que digo?169” 


04 - É necessário estarmos unidos a Jesus. 


Reunamo-nos então neste dia de comum acordo para 
celebrarmos Jesus Cristo nascendo da Virgem Maria. 
Temamos, louvemos, honremos, amemo-lo, já que ele nos 
amou primeiro!'o. Se seu amor por nós não tivesse sido 
puramente gratuito, hoje ele não estaria nascido na carne e 
nós não teríamos em seu nascimento um motivo de alegria 
legítimo. 

Recebamos Nosso Senhor com um espírito puro, um 
amor firme, uma fé inabalável, uma castidade sem mácula. 
Conservemo-lo, não o rejeitemos com nossos pecados, pois 
ele nos abandonaria e, ao se retirar, ele nos deixaria pobres 


e órfãos. Ofereçamos-lhe uma hospitalidade santa, uma 
morada casta, um corpo mortificado. Sejamos para ele um 
templo, já que é sobre nós que está escrito: Sois o templo 
de Deus e o Espírito de Deus habita em vós!'!. 

Se o Espírito Santo habita em nós, o Pai, 
necessariamente, também habita, porque o Espírito Santo é 
consubstancial ao Pai e ao Filho e onde habitam o Paie o 
Espírito Santo, necessariamente o Filho habita igualmente, 
já que o Filho jamais existiu sem o Pai, nem o Pai sem o 
Filho e nem o Espírito Santo sem o Pai e o Filho, pois a 
Trindade é absolutamente indivisível e essa Trindade é um 
só Deus. 

Então, que em nenhum cristão sejam encontradas as 
obras do demônio. 


05 - Dediquemo-nos às obras de misericórdia. 


Meus irmãos, meus filhos! Nós mudamos de Pai e é justo 
então que mudemos de herança. Até então o demônio era 
nosso pai. Que Jesus Cristo o seja agora. Por consequência, 
livremo-nos do pecado e sirvamos a Deus. 

Que encanto podemos encontrar ainda nas coisas 
mortais? Apesar de nossos esforços, podemos reter nossa 
vida fugitiva? 

Uma esperança muito maior acaba de brilhar sobre a 
terra. Jesus Cristo Nosso Senhor condescendeu nascer na 
plenitude dos tempos, para erguer as pessoas terrenas com 
a promessa de uma vida celeste. Entreguemo-nos às 
chamas desse amor divino e, por Jesus Cristo, tenhamos em 


conta de esterco!'2 tudo o que vemos sobre a terra, pois, 
no fim do mundo, tudo será destruído. 

Em nossa morte, saibamos bem, não levaremos nada 
além de nossas obras. Boas ou más, essas ações nos 
seguirão no dia do julgamento perante o tribunal de Jesus 
Cristo. Não hesitemos então em fazer das coisas 
passageiras e perecíveis como que uma moeda para 
adquirir os bens eternos. Com a riqueza que possuímos, 
façamos amigos, para que, no dia em que ela nos faltar, eles 
nos recebam nos tabernáculos eternos!"). Ou seja, 
dediquemo-nos aos pobres, os indigentes, os fracos, os 
COXOS, OS cegos, os desafortunados de todo tipo, para que, 
ajudados por suas preces, mereçamos ser introduzidos com 
eles no Reino de Jesus Cristo, através da mediação do 
próprio Jesus Cristo, cujo nascimento celebramos no dia de 
hoje e que nasceu milagrosamente do ventre virginal de 
Maria, sem causar nenhum dano à sua integridade. 

Essa integridade, essa virgindade sem mácula de Maria 
é obra do poder divino. Mas, eu admiro também essa 
infinita misericórdia, pois, do que teria nos servido o Filho 
do Homem ter nascido assim, se ele não tivesse desejado? 

Filho unigênito do Pai, ele nasce hoje como Filho 
unigênito de sua mãe e ele nasce daquela que ele mesmo 
tinha criado para fazer dela sua mãe. Filho eterno do Pai, 
ele sai criança um dia do ventre de sua mãe. Seu Pai jamais 
existiu sem ele e sem ele sua mãe não teria existido jamais. 


06 - Todos devem exultar com o nascimento 
de Jesus. 


Virgens de Jesus Cristo, exultem de alegria! As suas 
fileiras pertencia a Mãe de Jesus Cristo. Vocês não puderam 
gerar Cristo, mas, por causa de Cristo, vocês se recusaram 
gerar. Aquele que não nasceu de vocês nasceu por vocês. 

Todavia, se vocês se lembram das palavras dele, como 
devem se lembrar, vocês também são sua mãe, já que fazem 
a vontade do Pai dele. Ele mesmo não disse: Todo aquele 
que faz a vontade de meu Pai que está nos céus, esse é meu 
irmão, minha irmã e minha mãe?!'* 

Rejubilem-se também, viúvas de Jesus Cristo, porque 
Aquele que fez a virgindade fecunda devotou vocês à 
castidade da continência. 

Que a castidade conjugal se rejubile igualmente. 
Estejam na exaltação vocês todos que vivem na fidelidade 
com seus cônjuges e conservem em seus corações o que 
perderam em seus corpos. Se no matrimônio a carne não 
pode conservar sua integridade, que a consciência, pelo 
menos, permaneça virgem no coração. 

E, como Jesus Cristo é o amor, a paz e a justiça, 
concebam-no pela fé, gerem-no com as obras, para que 
seus corações façam na Lei de Jesus Cristo o que o ventre 
de Maria fez na fé do Salvador e que assim vocês mereçam 
o cumprimento das promessas de Jesus Cristo, que vive e 
reina nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 391 - O nascimento de Jesus Cristo 
X. 


Análise 


O nascimento de Jesus Cristo é para todos, motivo de 
alegria. Jesus Cristo veio para reerguer o gênero humano. 


01 - O nascimento de Jesus é motivo de 
alegria para todos. 


Nosso Senhor nasceu hoje e toda criatura é convidada à 
alegria com estas palavras do Profeta: “Que os céus se 
rejubilem e que a terra exulte. Agite-se o mar e tudo o que 
contém, o globo inteiro e os que nele habitam ">. 

Por céus entendemos os coros dos anjos que ocupam os 
tronos celestes e que, ao aparecerem aos pastores, fizeram 
ouvir este hino de alegria: Glória a Deus no mais alto dos 
céus e paz na terra às pessoas de boa vontade! **. 

Terra aqui está designando a natureza humana e o mar 
representa o mundo inteiro e tudo o que está nele. Ora, foi 
para o mundo todo que o nascimento de Jesus Cristo 
propiciou uma alegria imensa. Jesus Cristo nasceu de uma 
Virgem para que nós nasçamos do Espírito Santo. 

Aquele que foi gerado do Pai antes de todos os tempos, 
nasceu hoje de uma mãe virgem. Gerado por Maria, ele 
permaneceu no Pai. Aquele que é eternamente foi feito o 
que não era, permanecendo o que era. 

Ele não era humano e se fez humano, segundo estas 
palavras do Apóstolo: Nasceu de uma mulher e nasceu 


submetido a uma Lei a fim de remir os que estavam sob a 
Lei para que recebêssemos a sua adoção!””. 

Mas ele permaneceu o que era, ou seja, Deus. Seu 
nascimento segundo a carne foi o princípio de nossa 
salvação, mas sem privá-lo do que quer que seja, pois ele 
nos propiciou a adoção como filhos de Deus e Jesus Cristo 
permaneceu essencialmente na divindade com o Pai. 


02 - Jesus veio para reerguer o gênero 
humano. 


Aquele que era a grandeza infinita se rebaixou para nos 
erguer de nosso profundo rebaixamento. De fato, antes da 
vinda do Salvador, a natureza humana jazia esmagada sob o 
peso do pecado. 

É verdade que foi por sua própria vontade que o ser 
humano se curvou sob o jugo, mas ele não podia se 
reerguer com suas próprias forças. 

Esta escravidão sob a qual gemia a natureza humana 
nos é descrita por estas palavras do Profeta: Estou abatido, 
extremamente recurvado, todo o dia ando cheio de 
tristeza! "8, 

Todo o dia. Ou seja, pelos séculos que precederam a 
vinda do Salvador, pois então o gênero humano caminhava 
tristemente curvado para o chão e não achava ninguém que 
pudesse erguê-lo e nem arrancá-lo do abismo do pecado. 

Foi com este objetivo que Nosso Senhor veio e, ao 
encontrar a mulher que, havia dezoito anos, era possessa 
de um espírito que a detinha doente, que andava curvada e 


não podia absolutamente erguer-se!'º, ele mesmo a curou 
com o poder de sua divindade. 

O estado físico dessa mulher era a imagem do estado 
moral do gênero humano, assim como sua cura é a imagem 
da liberdade que o Salvador nos devolveu, ao partir os laços 
com os quais Satanás nos mantinha cativos, permitindo que 
olhássemos para o céu. 

Se então outrora caminhávamos na tristeza sob o peso 
de todas as nossas misérias, hoje olhamos o Médico que 
veio até nós e exultamos de alegria. 
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Sermão 392 - O nascimento de Jesus Cristo 
XI. 


Análise 


Jesus Cristo desceu do céu para nos salvar. Maria mãe e 
virgem. A virgindade de Maria provada. 


01 - Jesus desceu do céu para nos salvar. 


A santa e gloriosa solenidade deste dia espalha por toda 
parte o mais vivo brilho e traz a salvação ao gênero humano 
inteiro. O Senhor viu a terra coberta de pecados e 
mergulhada no abismo para onde a tinha precipitado o 
inimigo de todo bem, mas ele condescendeu socorrê-la 
através de Jesus Cristo. 

Ele não se contentou em fazer como fazia outrora, 
enviando Profetas para pregar às pessoas e desviá-las das 
armadilhas do inferno. O Pai de Família viu que ele era 
desprezado nas pessoas dos seus enviados e então ele disse 
a ele mesmo: “O que farei? Não devo enviar meu Filho 
único e bem-amado? Hão de respeitar meu filho!0”, 

De fato, qualquer pessoa, mesmo justa, traz em si 
mesma os traços do pecado, participa das misérias comuns 
e precisa de misericórdia, pois todos buscam os próprios 
interesses e não os de Jesus Cristo!*!. 

O primeiro dos Profetas assim enviados foi Moisés. 
Depois foram Aarão, Isaías, Jeremias, Elias e os outros. 
Nenhum deles pôde propiciar a cura, pois, para isso, era 
preciso que víssemos Nosso Senhor Jesus Cristo. 


O Salvador teve piedade de nós e desceu para junto de 
nós, não tendo ele mesmo ruga, nem pecado, nem mistura 
com algum mal, pois ele é a justiça, a inocência, a própria 
sanidade, que brilha como a prata acrisolada, isenta de 
ganga, sete vezes depurada!*2., 

Longe de ter nele mesmo qualquer pecado, ele veio 
para destruir pela morte aquele que tinha o império da 
morte, isto é o demônio!*3. 


02 - Maria, mãe e virgem. 


Então se cumpriu este oráculo de Isaías: Eis que o 
Senhor monta em uma nuvem leve e vem!*!, Que nuvem 
leve é esta, se não é a Virgem Maria, que jamais sentiu o 
peso de qualquer pecado? 

Depois do céu, ela pôde carregar o Senhor, já que 
mereceu permanecer virgem após o parto. O Rei dos Anjos 
se encerrou em sua criatura e apareceu à humanidade 
como uma pérola brilhante e preciosa. 

Como foi grande a Virgem Maria, que pôde carregar o 
Senhor, quando o céu e a terra são incapazes de contê-lo! 
Ela carregou em seu ventre o Verbo feito carne, sem sentir 
qualquer peso. 

Por que ela não sentiu qualquer fardo? Porque a luz não 
tem peso. Que fardo podia sentir a santa Virgem Maria, já 
que o Senhor tinha pousado nela como a chuva sobre a 
relva!8º, trazendo ela então, à luz, a pérola preciosa e sua 
virgindade não sofreu nenhum atentado. 


03 - A virgindade de Maria comprovada. 


Muitos heréticos | e, em particular, os maniqueístas | 
sustentam que o Senhor não pôde nascer de uma mulher. 

O maniqueísta clama então: “Eu não aceito nem Moisés 
e nem os Profetas”. 

Pois bem, maniqueísta! O que você faz então com o 
apóstolo São Paulo, que inicia assim sua Epístola aos 
Romanos: Paulo, servo de Jesus Cristo, escolhido para ser 
apóstolo, reservado para anunciar o Evangelho de Deus. 
Este Evangelho Deus prometera outrora pelos seus 
Profetas na Sagrada Escritura, acerca de seu Filho Jesus 
Cristo, nosso Senhor descendente de Davi quanto à 
carne!86? 

É em vão, ó maniqueísta, que você se levanta contra os 
Profetas, já que o Apóstolo atesta que Jesus Cristo, nosso 
Senhor é descendente de Davi quanto à carne. O que os 
Profetas tinham previsto e anunciado, os Apóstolos viram e 
pregaram. 

O que ele era e o que ele fez? Ele era o Verbo e o Verbo 
se fez carne!º”. O Filho de Deus se tornou o Filho do 
Homem. Ele se revestiu com nossa humanidade, sem 
perder sua divindade. Ele se abaixou, mas permaneceu o 
Altíssimo. Ele se fez humano, sem deixar de ser Deus. 

Isto é o que diz ele mesmo, o Criador da humanidade, o 
Filho do Homem: 

“O que escandaliza você no meu nascimento? A 
concupiscência não participou em nada na minha 
concepção. Eu sou o Criador da mãe que me fez nascer. Eu 


mesmo preparei e purifiquei o caminho que deveria seguir 
no meu curso. 

“Essa mulher que você despreza, ó maniqueísta, é 
minha mãe. Fui eu que a criei com minhas próprias mãos. 
Se eu pude me macular ao formá-la, eu pude me macular 
ao sair de seu ventre. Assim como, com minha passagem, 
sua virgindade não sofreu nenhum atentado, da mesma 
forma minha soberana majestade não recebeu qualquer 
mácula”. 

O raio do sol pode secar um pântano de lama sem ser, 
de maneira alguma, maculado por ele. Da mesma forma, o 
esplendor da luz eterna pode purificar tudo o que toca sem 
se manchar de maneira alguma. 

Insensatos! Onde vocês encontram mácula em Maria, já 
que ela concebeu fora de qualquer concupiscência e deu à 
luz sem dor? Máculas em uma mãe virgem que jamais 
conheceu um homem?! Máculas em uma morada da qual 
ninguém jamais se aproximou?! Só Deus se aproximou dela. 
Ele a tomou como a uma vestimenta que ele não tinha e, 
encontrando-a fechada, deixou-a fechada. 

Assim como ele é o único livre da região dos mortos!88, 
da mesma forma o pudor da Mãe que lhe deu o nascimento 
é a única que permaneceu com toda sua integridade, pois a 
Virgem gerou um Filho virgem e permaneceu virgem. 
Virgem antes do parto e virgem após o parto. Ela concebeu 
e permaneceu virgem. Ela gerou e permaneceu virgem. 

Eva, com sua desobediência, mereceu o castigo. Maria, 
com sua obediência, obteve a graça, porque ela gerou o 


Salvador de todos os que creem. Aquele que vive com o Pai 
e o Espírito Santo, nos séculos dos séculos, Amém! 
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Sermão 393 - O nascimento de Jesus Cristo 
XII. 


Análise 


O nascimento de Jesus Cristo é motivo de nossa alegria. 
Jesus Cristo é ao mesmo tempo Deus e humano. O verbo, 
ao se encarnar, conservou a forma de Deus e tomou a 
forma de um escravo. Jesus Cristo provou com suas ações 
que era, ao mesmo tempo, Deus e humano. 


01 - O nascimento de Jesus é motivo para 
nossa alegria. 


Meus irmãos! Dou graças ao Senhor nosso Deus por ver 
que não é necessário dizer a vocês qual é a solenidade 
deste dia, pois a devoção de vocês se antecipou ao nosso 
ensinamento. Sobre os mistérios que celebramos, os 
oráculos dos Profetas e do Evangelho se reuniram para 
lembrar o que a fé já nos tinha ensinado. 

Que vocês possam então, pela graça de Deus, colocar 
sempre em concordância, como hoje, suas ações com a 
leitura das Escrituras! Que vocês possam praticar em seus 
comportamentos a santidade que é prescrita pelos 
mandamentos divinos! 

Nosso Salvador nasceu hoje; exultemos de alegria! 
Quando a fonte da alegria aparece para nós, podemos ficar 
na tristeza? 

Ora, a alegria convém a todos, porque foi para todos 
que Jesus Cristo nasceu. Que ninguém então se acredite 


estranho a essa alegria. Aquele que é justo deve se 
rejubilar, porque receberá a recompensa. O pecador deve 
se rejubilar, porque é chamado para o perdão. O próprio 
pagão deve se rejubilar, porque é admitido na salvação. 

Por nós o Verbo divino se revestiu com nossa 
humanidade. Pelo próprio motivo de que nos recusamos a 
nos separar de Jesus Cristo, estamos em Jesus Cristo. 
Reconheçamos então nossa redenção; reconheçamos nossa 
salvação. 

É separar-se de Jesus Cristo, recusar-se a pertencer ao 
corpo de Jesus Cristo. Mas, meus irmãos, já que as 
Escrituras celebram exaustivamente o nascimento de Jesus 
Cristo, estudemos este nascimento. Vejamos como nasceu 
na plenitude do tempo Aquele que é o criador do tempo, 
pois, ele disse e tudo foi feito, ele ordenou e todas as coisas 
foram criadas!ºº, 


02 - Jesus se fez participante da natureza 
humana para nos tornar participantes da 
natureza divina 


Ora, meus irmãos! Acreditamos que Jesus Cristo Nosso 
Senhor é ao mesmo tempo Deus e humano; Deus 
consubstancial ao Pai; humano formado por sua Mãe; Deus 
por sua própria natureza; humano porque se fez carne; 
Deus antes de todos os tempos; humano no tempo; Deus 
antes do princípio das coisas; humano no curso das coisas. 

Aquele que, no princípio, criou tudo com sua 
onipotência vem hoje nos salvar com sua carne. A criação 


foi o primeiro milagre do seu poder. A redenção foi o 
segundo prodígio do seu amor. 

Movido por sua infinita bondade, Deus quis que a 
misericórdia nos devolvesse o que nos tinha sido 
arrebatado pelo pecado. O Verbo então desceu para nos 
fazer subir. Ele inclinou os céus para elevar a terra. Ele se 
fez participante da natureza humana, para nos tornar 
participantes da natureza divina, pois, segundo o Apóstolo, 
ele nasceu de uma mulher e nasceu submetido a uma 
Leiifm, 

Todavia, quando nos é dito que uma mulher se tornou a 
mãe de Deus, que ninguém se ofenda com esta afirmação. 
Virgem, ela concebeu através de uma ação do Espírito 
Santo e o qualificativo de mulher é somente por causa do 
seu gênero. 

O Evangelista que acabamos de ouvir a chama de 
virgem e o Apóstolo a chama de mulher, para tornar mais 
brilhante, aos olhos de todos, a onipotência que presidiu 
seu parto virginal, sem mudar em Maria sua condição de 
mulher. 


03 - O Verbo tomou a forma de um escravo 
quando tinha a forma de um Deus 


Nosso Salvador então nasceu na carne, mas não na 
corrupção carnal. Ele nasceu como humano, mas não foi 
gerado por um humano. Ele tomou nossa carne, mas de 
maneira a salvar a honra de sua majestade. 


Desta forma, ao salvaguardar a pureza do seu 
nascimento contra qualquer intervenção da corrupção 
humana, ele se submeteu perfeitamente às condições da 
natureza humana, mas sem se afastar no que quer que seja 
da dignidade de Deus. 

Ele passou por este mundo tal como se mostrou em seu 
nascimento, do qual conservou a pureza pela inocência de 
sua vida. Ele foi o único, de fato, sobre quem foi dito: Em 
sua boca não se achou mentira!º!. Ele, que não tinha 
conhecido a corrupção humana em sua concepção, poderia 
conhecê-la no resto de sua vida? 

De fato, diz o Apóstolo: “Ele tomou a forma de um 
escravo quando tinha a forma de um Deus”. Meus irmãos! 
Todas as pessoas foram escravas do pecado. Por isso, foi 
bem a propósito que o Apóstolo nos diz que o Salvador 
tomou somente a forma de escravo. Ele se revestiu 
substancialmente com a natureza humana, mas sem tomar 
seus vícios. Ele teve a forma de escravo, mas não teve sua 
culpabilidade. Ele teve do ser humano toda a natureza, mas 
não teve a consciência do pecador. 

Este é o pensamento do Apóstolo: “Quando ele era 
Deus, condescendeu tomar a forma de um escravo e 
pareceu realmente um ser humano”. Ele tinha do ser 
humano o invólucro exterior, mas possuía o poder divino. 
Pelo lado de fora ele parecia um escravo, mas em sua 
natureza ele era Deus. Exteriormente ele mostrou a 
fraqueza que recebeu de sua Mãe, mas interiormente ele 
possuía a majestade do seu Pai. Exteriormente ele tinha 


apenas uma humilde forma corpórea, mas interiormente ele 
brilhava com todo o esplendor da divindade. 


04 - Os milagres de Jesus provaram que ele 
era Deus. 


Em seu comportamento no meio das pessoas, O 
Salvador provou sua dupla natureza. Seus sofrimentos 
provaram que ele era humano e seus milagres provaram 
que ele era Deus. 

Ele teve fome e multiplicou os pães para alimentar 
aqueles que tinham fome. A fome que ele sentiu provou que 
ele era humano e, ao alimentar milagrosamente a multidão, 
ele provou que era Deus. 

Ele chorou e consolou aqueles que choravam. Suas 
lágrimas provaram que ele era humano e as consolações 
que ele deu aos outros provaram que ele era Deus. 

Ele rezou e ouviu as preces que formulou. Ao rezar, ele 
mostrou que era humano e, ao realizar ele mesmo o que 
havia pedido, ele mostrou que era Deus. 

Em todas as coisas ele provou assim sua dupla 
natureza. Por isso ele é o Mediador necessário entre Deus e 
os seres humanos, pois, ao inclinar os céus!º2, ele elevou a 
terra e reuniu estes dois extremos em uma harmonia 
perfeita. 

Deus e ser humano se encontram reunidos na pessoa de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que saiu hoje do ventre da 
Virgem Maria, mas que vive e reina eternamente com Deus 
Pai e o Espírito Santo, nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 394 - A Epifania de Nosso Senhor. 
Análise 


Jesus Cristo revelado aos judeus e aos gentios. Os bens 
que ele propicia a todos. Os magos o adoram e Herodes 
quer matá-lo. O massacre dos inocentes. 


01 - A revelação aos dois povos 
transformados em um só. 


Há poucos dias celebramos, como vocês se lembram, o 
nascimento Daquele que é chamado de o Dia. Hoje 
celebramos o mistério de sua manifestação, quando ele se 
revelou aos gentios com um brilho avassalador. Neste dia, 
segundo o próprio texto do Evangelho, os magos vieram do 
oriente procurando o Rei dos Judeus que acabara de nascer 
e perguntando: Onde está o rei dos judeus que acaba de 
nascer? Vimos a sua estrela no oriente e viemos adorá- 
1o!93, 

Para anunciar Jesus Cristo aos pastores de Israel, lemos 
que anjos desceram do céu e, para guiar os magos dos 
confins do oriente até o berço do Salvador, uma estrela 
apareceu e espalhou um brilho vivo no céu. Tanto para os 
judeus avisados pelos anjos, quanto para os gentios guiados 
por uma estrela cintilante, é sempre verdadeiro dizer que 
narram os céus a glória de Deus!º* e foi para as primícias 
da fé dos povos na natividade do Salvador que a nossa 
pedra angular!ºº se manifestou. 


Eles logo acreditaram e logo pregaram Jesus Cristo. 
Avisados pela voz dos anjos, os pastores acreditaram. Os 
magos também o adoraram; eles que vieram de países 
muito distantes. 

Por seu lado, Jesus Cristo, que tinha vindo para 
anunciar a paz a vós que estáveis longe e a paz também 
aqueles que estavam perto!ºº, recebeu em paz cada um 
desses povos, pois, ele é a nossa paz; ele, que de dois povos 
fez um só!?”. Ou seja, de todos os povos que ele tinha 
recebido as primícias no momento do seu nascimento. 

Essa unidade, no entanto, só começou a se realizar após 
o grande milagre da Ascensão. 


02 - O jugo suave e o fardo leve. 


Isaías tinha vislumbrado essa unificação dos povos 
através de Jesus Cristo, quando clamou: O boi conhece o 
seu dono e o asno, o estábulo do seu dono!ºº. 

O boi representa aqui os israelitas curvados sob o jugo 
da Lei e os gentios são representados pelo asno, um animal 
imundo, porque a impureza da idolatria separava os gentios 
dos israelitas adoradores do verdadeiro Deus. No entanto, 
esses gentios, como os judeus, deveriam vir ao estábulo e, 
depois de terem ali sido purificados pela fé em Jesus Cristo, 
participarem da mesa comum do corpo de Jesus Cristo. 

Foi assim que Jesus Cristo, dirigindo-se à Igreja 
formada pelos dois povos, disse: Vinde a mim, vós todos que 
estais cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei. Tomai 
meu jugo sobre vós e aprendam comigo, porque eu sou 


manso e humilde de coração e achareis o repouso para as 
vossas almas. Porque meu jugo é suave e meu fardo é 
leve!ºº, 

Foi como se ele tivesse dito ao boi: meu jugo é suave e 
ao asno: meu fardo é leve. 

Aos judeus curvados sob o jugo esmagador da Lei, ele 
disse: meu jugo é suave. Aos gentios mergulhados nas 
volúpias naturais e se recusando a carregar o fardo dos 
preceitos, ele disse: “Por que permanecerem rebeldes. Por 
que se recusarem a aceitar o fardo? Meu fardo é leve”. 


03 - A adoração dos magos e o massacre dos 
inocentes. 


Aos magos que, quando chegaram perguntaram onde 
Cristo havia nascido, os judeus mostraram o lugar do seu 
nascimento, mas ficaram impassíveis. Em todos os livros dos 
Profetas os judeus encontram claramente designados Jesus 
Cristo e sua Igreja. No entanto, não foi por eles, mas pelos 
gentios, que Jesus Cristo foi adorado. 

Por outro lado, o ímpio Herodes, sabendo através dos 
magos sobre o nascimento do Rei dos Judeus, logo temeu 
por sua coroa e se gabando de, apesar do Mensageiro do 
Grande Conselho?ºº, triunfar sobre seus alarmes com a 
habilidade dos seus propósitos, toma providências, aos seus 
olhos infalíveis, para assegurar a vitória: a mentira e a 
crueldade. 

Primeiro ele mente para os magos, quando diz: Ide e 
informai-vos bem a respeito do menino. Quando o tiverdes 


encontrado, comunicai-me, para que eu também vá adorá- 
lo201, Ele finge assim querer adorar Aquele que ele 
desejava matar. 

Frustrados seus planos, ele ordenou que fossem 
imoladas em toda Judeia as crianças que poderiam ter a 
mesma idade de Jesus Cristo. Ó horrível crueldade ditada 
pela ambição e que fez correr inutilmente torrentes de 
sangue inocente! 


04 - O triunfo do menino Jesus sobre o cruel 
Herodes. 


Vocês veem, meus irmãos, que Jesus Cristo ainda é 
carregado nos braços de sua mãe e já multiplica os 
prodígios. Criancinha, ele triunfa sobre um rei poderoso; 
sem armas, ele brinca com a força armada; envolvido em 
faixas, ele desdenha do príncipe coberto de púrpura; 
deitado em uma manjedoura, ele brinca com o tribunal de 
um rei; silencioso, ele tem arautos; escondido, ele encontra 
testemunhas. 

“Herodes! Você usa de crueldade e dentre os 
perseguidores de Cristo, você ocupa o primeiro lugar. Mas 
Aquele que tem o poder de dar a própria vida202 não tem 
nada que temer da sua ira. O aguilhão do medo você pode 
agitar, você pode acender os fogos da fúria, mas, para Jesus 
Cristo, ainda não chegou o tempo de morrer. No entanto, se 
for preciso satisfazer sua terrível crueldade, faça mártires 
de Jesus Cristo. Arranque dos braços das mães que 
amamentam aqueles que você não arrancará dos braços 


dos anjos. Que eles deixem o seio maternal para se 
erguerem até os astros. Que eles escapem das lágrimas de 
suas mães para se cobrirem com a glória dos mártires. Que 
eles deixem os braços daquelas que os carregam para 
obterem a coroa imortal. Que sejam testemunhas aqueles 
que ainda não podem falar. Que deem testemunho aqueles 
que ainda não possuem o uso da palavra e que aqueles que, 
por causa de sua idade, não podem pronunciar o nome de 
Jesus Cristo, comecem, por causa de sua graça, a confessar 
Jesus Cristo. Herodes! Você não conhece a ordem dos 
decretos divinos e por isso você se perturba. Jesus Cristo 
não veio a este mundo para se apoderar do seu trono, mas 
para sofrer humilhações de todo tipo. Ele não veio para se 
embriagar com as bajulações das pessoas e com suas 
adulações, mas para se elevar na cruz que erguerão para 
ele os clamores dos judeus. Ele não veio para fazer cintilar 
sobre sua fronte o diadema real, mas para ser desprezado 
usando uma coroa de espinhos”. 


05 - Seguir os passos de Jesus para obter a 
recompensa eterna. 


Nós, meus irmãos, por quem tudo foi feito, por quem o 
altíssimo se fez humilde tão profundamente, por quem um 
Deus se fez humano, por quem nosso Criador foi criado, por 
quem nosso Pão condescendeu ter fome e tantos outros 
títulos; nós por quem nossa Vida sentiu os horrores da 
morte, vivamos de tal maneira que, pelo menos de alguma 
forma, nos tornemos dignos de um tão grande bem 


recebido. Caminhemos seguindo os passos mortais da 
humildade de Jesus Cristo, para que recebamos dele a 
recompensa eterna. 


SEO 
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Sermão 395 - O jejum, a misericórdiae o 
batismo. 


Para o período Pascal. 
Análise 


O jejum, a obra de misericórdia e o batismo são mais 
especialmente exigidos com a aproximação da Páscoa. 
Exortação àqueles que adiam a recepção do batismo. 
Exortação aos que negligenciam o jejum. 


01 - A necessidade do jejum, da obra de 
misericórdia e do batismo. 


Com a aproximação da festa da Páscoa, o Senhor exige 
três coisas do seu povo: o jejum, as obras de misericórdia e 
a fé do santo batismo. Estas práticas, sem serem excessivas, 
agradam tanto a Deus que ele as prescreve em sua 
misericórdia, como as prescreve igualmente em sua ira. 

De fato, o Senhor diz aos sacerdotes: Santificai o jejum, 
convocai a assembleia, reuni os anciãos e toda a população 
no templo do Senhor; vosso Deus e clamai ao Senhorº3. 

O Evangelista nos prova igualmente que Deus ordena as 
obras de misericórdia: Dai e dar-se-vos-á20*. 

Quanto à fé do batismo, nós lemos: No último dia, que é 
o principal dia de festa, estava Jesus de pé e clamava: “Se 
alguém tiver sede, venha a mim e beba 2ºº, 

Em outra passagem: Aquele que beber da água que eu 
lhe der jamais terá sede. Mas a água que eu lhe der virá a 
ser nele fonte de água, que jorrará até a vida eterna?º6. 


Ora, eu vejo que, com exceção de um pequeno número, 
ninguém tem sede de batismo, embora se seja devorado por 
grandes febres e pelos fogos mais ardentes. Não é sem 
razão que Deus, ao longo de todo o ano, exige o jejum, a 
obra de caridade e a fé daqueles que se recusam a 
acreditar. Não é sem razão que ele confere aos doentes que 
são dignos dele esse batismo que eles recusaram na Páscoa, 
sob o fútil pretexto de que estavam felizes, sãos e vigorosos. 

O Apóstolo não disse: Esta é a razão por que entre vós 
há muitos adoentados e fracos e muitos dormem. Se 
examinássemos a nós mesmos, não seríamos julgados. Mas, 
sendo julgados pelo Senhor ele nos castiga para não 
sermos condenados com o mundo?º'? 

Nada é mais penoso do que o sofrimento, nada é mais 
cruel do que a doença, nada é mais doce do que a saúde. 
Mas, para a salvação, nada é mais útil do que o jejum. No 
entanto, sua prescrição é dura. Mas, não vemos como muito 
saudáveis os remédios que um médico prescreve para 
destruir a doença? 

Ó mortalidade teimosa! Não é ela, no entanto, que serve 
para provar a utilidade do jejum? 

Cumpram, por Deus, os jejuns que os bispos 
prescrevem, se vocês não querem que eles lhes sejam 
impostos pelos médicos, de acordo com estas palavras de 
Salomão: Não sejas sábio aos teus próprios olhos, teme o 
Senhor e afasta-te do mal. Isto será saúde para teu corpo e 
refrigério para teus ossos2º8, 


Jejuem por Deus, já que vocês estão saudáveis, se vocês 
não querem jejuar sob as restrições da febre. 


02 - Censura aqueles que adiam o batismo. 


Falemos primeiro do batismo. Jesus, de pé clamava: 
“Se alguém tiver sede, venha a mim e beba”, diz o 
Evangelho. O Filho de Deus nos chama e é desprezado, 
desdenhado. Ele convida as pessoas para a graça e se 
debocha do seu chamado. Ele insiste que cada um de nós 
implore por sua clemência. Ele nos prepara uma fonte bem 
pura e une a fé do santo batismo ao sacramento de sua 
Paixão. Ele chama todos nós para a fé, mas, por amor ao 
seu próprio pecado, infelizes recusam a graça que lhe é 
oferecida. 

Mas, chega para eles um começo de correção, um 
começo de renovação e eles se veem coagidos a querer o 
que antes recusaram. Eles pedem com grandes gritos o que 
antes tinham recusado receber, quando Jesus Cristo os 
chamou. 

É então que os vizinhos e parentes do doente correm 
para nós dizendo: “Servidores de Deus! Apressem seus 
passos! Venham em socorro, salvem aqueles que querem 
morrer!” 

A perturbação toma conta de nós e nós corremos. O 
medo é tão vivo para nós quanto para eles. Então, aquele 
que não recebe o batismo para viver recebe pelo menos 
para não morrer. 


Escutemos o apóstolo São Paulo: Se os mortos não 
ressuscitam, também Cristo não ressuscitou. Qual é a 
intenção daqueles que se batizam em favor dos mortos? Se 
os mortos realmente não ressuscitam, por que se batizam 
por eles? E nós, por que nos expomos a perigos a toda 
hora? Cada dia, irmãos, expondo-me à morte, tão certo 
como vós sois a minha glória em Jesus Cristo nosso Senhor. 
Se foi por intenção humana que combati com as feras em 
Éfeso, que me aproveita isso? Se os mortos não 
ressuscitam, comamos e bebamos, porque amanhã 
morreremos. Não vos deixeis enganar: más conversas 
corrompem bons costumes?ºº, 


03 - Censura aos que negligenciam o jejum. 


Isaías, em uma linguagem enérgica, interpela as 
pessoas que negligenciam o jejum e lhes diz: E eis que tudo 
se destina à alegria e ao prazer Matam bois, degolam 
carneiros, comem carne e bebem vinho: “Comamos e 
bebamos, porque amanhã morreremos!” Porém o Senhor 
revelou-me: jamais este crime será perdoado sem que 
sejais mortos210. 

Se vocês perdem a esperança de viver, sirvam a Deus 
enquanto vivem, pois amanhã morrerão. Vocês são 
pressionados pela brevidade do tempo e, quanto mais a fé 
de Deus se impõe a vocês na necessidade, mais, a cada dia, 
vocês colocam suas vidas em oposição com a fé. 

Ó criaturas! Se vocês fossem imortais, o que vocês 
fariam então, já que, no mesmo momento em que a morte 


ameaça vocês, vocês desprezam os preceitos de Deus? 

Desfrutem de todo tipo de comida, encham seus corpos 
com comida e durmam. Deem livre curso à intemperança 
de vocês. Insultem Deus com as benesses que ele cumula 
vocês para alimentar e vestir vocês. 

Enquanto o povo jejua, vocês promovem banquetes. 
Quando o povo se banquetear, vocês jejuarão. Foi um 
Profeta quem disse: Enquanto uns têm fome, outros se 
fartam?!?, 

Ele condena os caprichos dos estômagos de vocês, suas 
queixas e os vícios provocados pela fartura. A privação 
desses excessos é para vocês um sofrimento. Como então o 
Apóstolo desculparia vocês? Ele, que condena a comer 
legumes aquele que só consumia carne, com vistas a Deus 
ou para cuidar do próprio estômago. 

Ele disse: Um crê poder comer de tudo; outro, que é 
fraco, só come legumes. Quem come de tudo não despreze 
aquele que não come”!2. E, em outra passagem: Não é a 
comida que nos torna agradáveis a Deus: comendo, não 
ganhamos nada e não comendo, nada perdemos*!*. 


04 - A Lei prescreve o que o sacerdote 
ordena. 


A Lei prescreve o que o sacerdote ordena. Ela 
prescreve os jejuns, que são sempre o melhor remédio para 
as doenças e as adversidades. Aquele que não jejua na 
época certa jejuará nas épocas mais desfavoráveis. 


A Lei da misericórdia reclama a parte recusada aos 
pobres. Ela reclama os ganhos desonestos conseguidos por 
um ímpio em detrimento de um pobre fraco. Ela exige a 
cada dia que aqueles que devem ser batizados prestem 
conta do número de anos que eles perderam e a obrigação 
que pesava sobre um único dia continua a pesar sobre o 
ano inteiro. 

É então inutilmente que você tenta se livrar do seu 
dever através da falta de devoção. Esse dever continua 
obrigatório para você durante todo o ano. A necessidade 
impõe a você o que rejeitou o desregramento da sua 
vontade. 
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Sermão 396 - A festa de Páscoa |. 
Análise 


A festa da Páscoa nos provoca à alegria, porque tudo 
nela é novo. A graça de Jesus Cristo ao morrer, ressuscitar 
e subir ao céu. O dia de alegria e de reconhecimento. 


01 - A festa da Páscoa nos provoca alegria 
porque tudo nele é novo. 


Uma luz esplendorosa brilha para nós hoje, porque o 
bom ladrão entrou no céu, seguindo os passos do Rei dos 
Reis. A multidão de mortos se levantou e a consciência dos 
vivos triunfou. 

Contemplem a Igreja, vejam a multidão dos eleitos, as 
legiões dos anjos, o exército de fiéis rodeando o precioso 
altar do Senhor. A multidão está alegre, porque o Senhor 
dos Anjos ressuscitou. 

Os mortos saíram dos infernos e voltaram vivos. As 
pessoas saíram purificadas da Fonte de Água Viva e 
inteiramente renovados. 

Deus, em sua bondade, teve o cuidado de ressuscitar os 
mortos e renovar em nós o velho ser humano, de acordo 
com estas palavras da Escritura: Todo aquele que está em 
Cristo é uma nova criatura. Passou o que era velho; eis que 
tudo se fez novo!2!* 

Por isso, todos clamamos: Este é o dia que o Senhor fez. 
Que ele seja para nós dia de alegria e de felicidade?!*. 


Como os mortos se rejubilaram ao saírem dos seus 
túmulos? Como aqueles que renasceram de novo exultaram 
de alegria, ao saírem da fonte sagrada? 

Aqueles cantaram o cântico novo sobre a vida nova e 
estes cantaram a Aleluia, ao receberem a graça preciosa. 

Digamos todos: “Este é o dia da luz, o dia do pão, para 
que não sejamos submetidos à fome e nem às trevas. 
Saciemo-nos, pelo contrário, com o pão da graça e não com 
a obscuridade das nações bárbaras, pois hoje o exército dos 
anjos se rejubila conosco”. 

Que ninguém deseje mais o pão material, pois hoje 
ressuscitou o Pão Vivo que desceu do céu2!º. Hoje as 
correntes do inferno foram quebradas e que as correntes 
de todos os pecados se rompam igualmente. 


02 - A graça de Jesus Cristo ao morrer, 
ressuscitar e subir ao céu. 


Que nossa mãe, a santa Igreja, superabunde de alegria 
nas pessoas de todos os seus filhos. Venha, Senhor, e diga- 
nos: “A paz esteja convosco!.!” Não tenhais medo!2!8” e 
nós desfrutaremos de uma grande segurança, pois, ao 
celebrarmos a Lei, possuiremos em todas as coisas a luz 
eterna e diremos: “Ainda que eu atravesse o vale escuro, 
nada temerei, pois estais comigo?!º, Senhor”. 

Esteja então conosco, Senhor, para que não tenhamos 
mais medo das sombras da morte e rejubilemos 
eternamente em Nosso Senhor Jesus Cristo, que sofreu, 


ressuscitou e subiu ao céu. Que por ele possamos nos 
erguer e nos converter ao Senhor. 

O Senhor nasceu e o mundo renasceu. Ele sofreu e a 
humanidade foi salva. Ele ressuscitou e o inferno gemeu. 
Ele subiu ao céu e o trono paterno exultou de alegria. 

Enquanto o Salvador sofria, os mortos ressuscitavam e 
os vivos rejubilavam. Quando ele ressuscitou, os cativos 
sentiram suas correntes desaparecerem e os anjos não 
puderam conter sua alegria. Quando ele subiu ao céu, os 
espíritos celestes ficaram inebriados de felicidade e os 
Apóstolos ficaram tristes mas a tristeza deles se 
transformou em alegria220 e se dissiparam as trevas que os 
mantinham no erro. 

Foi assim que, para nós, depois da noite de labuta, raiou 
a alegria da luz do esplendor do Deus Salvador, de acordo 
com estas palavras do Salmo: Vós convertestes o meu 
pranto em prazer, tirastes minhas vestes de penitência e 
me cingistes de alegria?2!. 


03 - Este é o dia de alegria e reconhecimento. 


A morte de Jesus Cristo rasgou o véu do templo, partiu 
os corações mais duros, cobriu a natureza com espessas 
trevas e inundou nossos rostos com brilhos espirituais, 
para, com o rosto descoberto, refletirmos como num 
espelho a glória do Senhor*22. 

Um véu místico envolvia a Lei antiga. Esse véu foi 
rasgado e a noite vai adiantada, mas o dia vem 


chegando?2º e este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja 
para nós dia de alegria e de felicidade?2*. 

Todos os dias são obra de Deus, mas este foi marcado 
com seu sangue. Os mortos ressuscitados se rejubilaram; 
como não deve a alegria deste dia nos fazer exultar? 

Esses mortos percorreram a cidade santa e nós iremos 
à santa Igreja. Eles se reuniram no banquete dos santos e 
nós participaremos da mesa dos mistérios de Deus. 

Que o exército dos anjos se associe à nossa alegria e ao 
nosso banquete! Ofereçamos nossos presentes, elevemos 
nossos corações e executemos em nossas cítaras este canto 
de alegria: Eu me aproximarei do altar de Deus, do Deus da 
minha alegria e exultação. E vos louvarei com a cítara, Ó 
Senhor meu Deus!229 

Nossas iniquidades estão perdoadas e nossas correntes 
estão partidas, pois é o próprio Deus que alegra nossas 
almas. Digamos então novamente: Este é o dia que o 
Senhor fez. Que ele seja para nós dia de alegria e de 
felicidade. 


04 - Este é o dia da indulgência, da remissão 
e da libertação. 


Que ninguém se entristeça se se sentir pressionado por 
vivas exortações a valorizar a Vida invés da própria 
dignidade. Seja como for a simplicidade das suas roupas, 
que ela baste para brilhar com suas qualidades de espírito 
e de coração, pois você possuirá, desta maneira, a mais bela 


glória, a glória de encontrar alegria não nas roupas, mas na 
santidade deste grande dia. 

De fato, não nos é dito: “Exultem com suas roupas”, 
mas, “Rejubilem-se com este dia!” 

Este Dia não conheceu as trevas, pois ele mesmo 
primeiro dissipou as trevas. Ele não conheceu a 
obscuridade, já que expulsou toda obscuridade. Ele não 
conheceu a calúnia e a insinuação do mal, porque sobre a 
cruz ele destruiu nosso merecimento ao castigo. 

Com sua inocência o Redentor nos fez merecer a eleição 
divina, colocou o caluniador em fuga e fez o pai da mentira 
perder sua causa. 

Dia de indulgência, dia de remissão, dia de libertação! A 
alegria fez os vivos exultarem e os mortos experimentarem 
um alívio inefável. 

Este dia alegre, grande, livre e esplendoroso é como mil 
anos, diante de Deus22, pois, este é, realmente, o dia que o 
Senhor fez. 

Quem, por toda sua vida, perseverou no amor a Deus, 
merecerá desfrutar eternamente desse dia, no qual os 
santos farão ouvir cantos de alegria, serão inundados por 
todos os esplendores, partilharão das alegrias do Salvador, 
dirão e repetirão: Este é o dia que o Senhor fez. Que ele 
seja para nós dia de alegria e de felicidade. 
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Sermão 397 - A festa da Páscoa ll. 
Análise 


No momento em que os discípulos estavam tomados 
pela tristeza mais profunda e os judeus se dedicavam a 
uma vigilância inútil, Jesus Cristo ressuscitou. Jesus saiu do 
túmulo selado como havia saído do ventre imaculado de 
Maria. Com a visão do anjo, as santas mulheres e os 
discípulos se reúnem, mas os judeus estremecem de raiva. 
A derrota dos demônios e dos judeus é, para os gentios, 
uma fonte abundante de luz. Nós todos participamos da 
vitória de Jesus Cristo. 


01 - A tristeza profunda dos discípulos e a 
vigilância inútil dos perseguidores. 


Irmãos caríssimos! Neste dia santo, ilustre e glorioso; 
neste dia sobre o qual o Salmista falou: Este é o dia que o 
Senhor fez>2'; neste dia feliz, a tristeza desapareceu do 
coração dos discípulos e o véu da confusão se estendeu 
sobre os olhos dos judeus. 

Neste dia da Ressurreição de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, os discípulos estavam inicialmente tomados pela 
tristeza. Cada um deles se afastou para onde pôde e 
ninguém estava mais lá para reuni-los, depois que se 
cumpriram estas palavras: Ferirei o pastor e as ovelhas do 
rebanho serão dispersas*2?º. 

No entanto, o túmulo estava marcado com o selo dos 
judeus e rodeado por soldados que defendiam sua entrada. 


Mas, interiormente esse túmulo estava inundado por uma 
luz que nada podia impedir que se espalhasse. Podemos 
prender o que marcamos com nosso selo, mas não podemos 
prender a luz. 

Aí está porque Jesus Cristo, luz eterna que iluminou o 
mundo desde o princípio, Verbo coeterno ao Pai, que é o 
Verbo e estará sempre com o Pai na unidade do Espírito 
Santo, formam, assim, um só Deus na Trindade das pessoas 
e a Trindade na unidade; este Jesus Cristo, como dizíamos 
" Deus e humano ao mesmo tempo, luz admirável e 
verdade infinita | condescendeu tocar nossos corações 
para iluminar o que estava escuro e abrir o que estava 
fechado. 

Foi através da palavra de um anjo que ele se encarnou 
no ventre de Maria. Foi também um anjo que ele tomou 
como testemunha de sua Ressurreição, como se o selo 
colocado sobre o sepulcro pudesse prejudicar Aquele que 
nenhuma impostura podia atingir. 

Guardas foram designados e eles cumpriram sua 
missão. Mas, eles não sabiam que Aquele que eles 
guardavam tinha o poder de fazer milagres, de expulsar 
demônios, de curar os leprosos, de ressuscitar os mortos? 
Aquele que podia ressuscitar os outros não poderia então 
arrancar a ele mesmo do túmulo? 


02 - A saída do túmulo selado foi como a 
saída do ventre de Maria. 


Mas, na cegueira dos seus corações, a multidão de 
judeus, armados com a Lei que eles não compreendiam, 
cantavam o Salmo Três, mas não conheciam a unidade de 
Deus na Trindade das pessoas. 

O Salmo Três diz: Eu, que tinha me deitado e 
adormecido, levanto-me, porque o Senhor me sustenta?2º. 

Ora, enquanto esses judeus, atentos aos 
acontecimentos, se preparavam para cobrir de confusão os 
discípulos, eles mereceram se sentir esmagados sob o peso 
da vergonha. Eles disseram a Pilatos: “Senhor nós nos 
lembramos de que aquele impostor disse, enquanto vivia: 
“Depois de três dias ressuscitarei”. Ordena, pois, que seu 
sepulcro seja guardado até o terceiro dia. Os seus 
discípulos poderiam vir roubar o corpo e dizer ao povo: 
“Ressuscitou dos mortos. E esta última impostura seria pior 
que a primeira”. Respondeu Pilatos: “Tendes uma guarda. 
Ide e guardai-o como o entendeis 23º. 

Mas, se o túmulo estava fechado aos discípulos, ele 
poderia ficar fechado aos anjos? Não poderia sair de um 
túmulo selado Aquele que pôde nascer de uma Virgem 
Imaculada? 

A Virgem estava selada e a sepultura também. A Virgem 
gerou sem a participação de nenhum homem e o selo 
colocado no túmulo foi perfeitamente inútil. 

Os guardas colocados no túmulo não eram guardas, mas 
testemunhas. Eles podiam guardar, mas Deus enviou um 
anjo para ressuscitar seu Filho. 


De fato, o anjo do Senhor desceu do céu. Com esta 
visão, os guardas foram tomados de terror e espanto. Eles 
não puderam contemplar a sublimidade desse anjo, porque 
estavam cheios da impostura dos judeus. 


03 - Quem prendeu jesus durante a noite 
permaneceu nas trevas. 


As santas mulheres puderam contemplar o anjo da 
Ressurreição, porque foram chorando ao túmulo e puderam 
ouvir estas palavras de uma alegria indescritível: Não 
temais! Sei que procurais Jesus, que foi crucificado. Não 
está aqui; ressuscitou como disse. Vinde e vede o lugar em 
que ele repousou??!. 

Que motivo de alegria, não apenas para essas mulheres, 
mas também para todos os cristãos e os verdadeiros 
crentes! 

Jesus ressuscitou, disse o anjo e Davi, tomado pelo 
Espírito Santo, tinha  profetizado esse grande 
acontecimento com estas curtas palavras: O Senhor 
despertou como de um sono*32., 

Por que recorrer a longos desenvolvimentos? Que a fé 
baste para perceber o que a linguagem é impotente para 
descrever. 

Quem pode compreender a obra salvífica realizada 
nessa noite que acaba de passar? Quem pode conceber o 
esplendor desse dia? Esse dia causou a todos os cristãos 
uma alegria imensa e, graças a Jesus Cristo, ele 
permanecerá sendo para nós o mais belo de todos os dias. 


Este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia 
de alegria e de felicidade??». 

Eu creio, meus irmãos, que este é o único dia que 
merece, aos nossos olhos, ser chamado de grande, pois este 
dia resplandeceu nas trevas e as trevas não o 
compreenderam??*. 

Eu considero trevas os judeus que, ao negarem Jesus 
Cristo, a verdadeira luz e ao clamarem: Crucifica-o! 
Crucifica-o!23º, eles se tornaram, em pleno dia, trevas das 
mais espessas. Porque os judeus quiseram prender Jesus 
Cristo durante a noite, eles foram condenados a 
permanecer nas trevas. 


04 - A luz para os gentios e nações 
estrangeiras. 


Quanto aos gentios e as nações estrangeiras, ao 
renunciarem às trevas dos ídolos, elas mereceram se tornar 
dia, de acordo com estas palavras do Apóstolo: “Deus nos 
arrancou do poder das trevas e nos introduziu no Reino de 
seu Filho muito amado, no qual temos a redenção, a 
remissão dos pecados” 23, 

Lemos igualmente: Todos nós somos filhos da luz e 
filhos do dia. Não somos da noite nem das trevas. 
Comportemo-nos honestamente, como em pleno dia??”. 

Rejubilemo-nos então, meus irmãos, como todos os 
gentios, pois este é o dia que o Senhor fez! 

Serpente! Do que lhe serviu sua iniquidade? Que 
proveitos você retirou da sua crueldade? 


Judeus! Aquele que vocês pregaram na cruz 
ressuscitou! Vocês acreditaram que ele estava morto, mas 
ele se apresentou cheio de vida. 

Judeu cruel! Sele com cuidado o sepulcro e coloque a 
postos soldados da guarda para vigiar os segredos da noite, 
a fm de comprovar a morte Daquele que você não quis 
reconhecer vivo. A Judas você deu uma grande soma de 
dinheiro, para que ele consentisse em entregar seu Mestre 
a morte. Dê também dinheiro para os soldados da guarda, 
para que eles divulguem falsamente que Jesus foi levado 
pelos seus discípulos. 

Distribuam dinheiro, judeus  enfurecidos, para 
assegurar a perpetração do seu crime! No entanto, é em 
vão que vocês ficam de vigia ao redor do nosso túmulo. 
Jesus já ressuscitou, ele já subiu ao céu, ele já está 
glorificado por nós. Ele, que por nós se fez profundamente 
humilde. 

O que vocês farão então, vocês que, depois de terem 
sido amigos de Deus, se fizeram seus inimigos mais 
inflexíveis? Aquele que, por ciúmes, vocês pregaram na 
cruz, está agora sentado no céu à direita do Pai dele. Foi ele 
que veio em nome do Senhor*38. 


05 - Os perseguidores aos pés Daquele que 
está sentado a direita do Pai. 


O Senhor é nosso Deus; ele fez brilhar sobre nós a sua 
luz2ºº. Ele nos inundou com sua luz e esmagou nossos 
inimigos. O Senhor fez mais em nosso favor do que ele 


havia prometido ao seu Filho, pois, o que ele prometera ao 
seu Filho? 

O Salmista clama: Eis o oráculo do Senhor que se dirige 
a meu senhor: “Assenta-te à minha direita, até que eu faça 
de teus inimigos o escabelo de teus pés“. Então Jesus 
Cristo se senta à direita do seu Pai e sobre a terra ele 
colocou os judeus aos seus pés. 

Por que, ó judeu feroz, você se apoderou do Salvador 
para fazê-lo morrer? Se você tivesse conservado o que 
tinha comprado, não teria perdido o que tinha. Você perdeu 
seu dinheiro e Aquele que você comprou com esse dinheiro 
acaba de escapar de você. 
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Sermão 398 - A festa da Páscoa III. 
Análise 


O corpo de Jesus Cristo está no túmulo e sua alma 
desceu ao limbo. A Ressurreição de Jesus Cristo. A 
confissão de São Pedro em reparação da sua renúncia. 


01 - O corpo de Jesus ficou no túmulo e sua 
alma desceu aos limbos. 


Deus é meu rei desde os tempos antigos; ele que opera 
a salvação por toda a terra?*?. 

Em Jesus Cristo, o ser humano sofreu, mas a divindade 
agiu. O ser humano pôde experimentar as dores da Paixão, 
mas, que dano ela poderia levar ao poder divino? 

No divino crucificado encontramos a carne, o sangue e 
a alma que era a vida do seu corpo e, como sua alma não 
podia morrer, somente seu corpo foi depositado no túmulo. 
Por sua vez, essa alma sempre unida à Divindade, tomou 
posse do fruto de sua vitória e tirou os eleitos dos limbos 
onde estavam presos. 

A divindade em Jesus Cristo poderia morrer, se sua alma 
enfrentava os ataques da morte? Nenhuma mácula a 
infectou. Ela sofreu, é verdade, já que pertencia à 
humanidade do Salvador, mas, ao mesmo tempo, ela 
compartilhou das glórias da divindade. 

A morte atingiu o corpo de Jesus Cristo, mas sua 
divindade, ao triunfar sobre o traspasse, se coroou com os 


despojos da morte e os transportou gloriosamente para os 
céus. 

Com sua aproximação, as virtudes celestes interpelaram 
os príncipes da morte nestes termos: Levantai ó príncipes, 
vossas portas! Levantai-vos, Ó portas eternas, para que 
entre o Rei da glória !2*2 

O Senhor Jesus fez brilhar a luz da verdade aos olhos 
daqueles que estavam sentados nas trevas e à sombra da 
morte e lhes anunciou a libertação. 

Com a visão do seu triunfador irradiando tanta glória, 
os autores da morte perguntaram com voz temerosa: Quem 
é este Rei da glória? E eles receberam esta resposta: É o 
Senhor forte e poderoso, o Senhor poderoso na batalha?*. 

Ó guerra enfim terminada! Guerra na terra, guerra nos 
infernos! Com sua inocência, Jesus Cristo venceu o mundo 
e, com sua morte, ele venceu a morte. 


02 - A morte cobriu Jesus de vergonha, mas a 
Ressurreição o inundou de esplendor. 


Eis que o Leão da tribo de Judá venceu?**. Ele libertou 
aqueles que o demônio mantinha cativos e, ao retornar dos 
limbos, ele trouxe com ele o butim que havia conquistado 
com a morte. 

Assim é Aquele que, não tinha graça nem beleza?*º, mas 
que mostrou em sua Ressurreição não apenas beleza como 
também força. Ele parecia fraco na luta, mas se mostrou 
forte no sucesso. Ele parecia desprezível em seu corpo 
humilhado, mas ele se mostrou poderoso no combate. A 


morte o cobriu de vergonha, mas a Ressurreição o inundou 
de esplendor. Ele saiu do ventre de sua Mãe com toda a 
brancura da inocência e sobre a cruz ele apareceu todo 
coberto com seu sangue. Na desonra ele pareceu 
aniquilado, mas no céu ele brilha com esplendor 
incomparável. 

Meus irmãos, glorifigquemos então o Senhor que, de tal 
modo amou o mundo**º, que não temeu derramar por ele 
todo seu sangue. Ele ressuscitou e cada dia esta 
Ressurreição nos é atestada pelos testemunhos dos 
Evangelistas. Ele saiu glorioso do túmulo e eis que ele 
estará conosco todos os dias, até o fim do mundo?*”. 


03 - A tríplice confissão de amor de Pedro. 


O Evangelho acaba de nos dizer igualmente que o 
Salvador confiou ao bem-aventurado Pedro a condução do 
seu rebanho: “Apascenta as minhas ovelhas?*º com 
disciplina”. Pedro que o havia negado três vezes por medo, 
foi questionado três vezes sobre seu amor. 

Para expiar sua falta, ele já tinha derramado 
abundantes lágrimas, quando o Salvador, em sua Paixão, 
lançou sobre ele seu olhar e ele chorou amargamente?*?. 

Para então ser reintegrado em sua profissão de fé, ele 
teve que reafirmar o amor que ele havia perdido por medo. 
Desta forma, meus irmãos, o bem-aventurado Pedro 
confessou abertamente Aquele que ele tinha negado por 
medo perante uma serva. Aquele que, em presença de uma 
mulher, tinha negado sua própria vida, aceitou mais tarde, 


por Jesus Cristo, a morte na cruz e mereceu a coroa do 
martírio. 

Que permaneça então em comunhão com Pedro aquele 
que quiser fazer parte da herança de Jesus Cristo, de quem 
nos vem toda bênção. 
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Sermão 399 - A festa da Páscoa IV. 
Análise 


Jesus Cristo saiu do ventre de Maria como penetrou na 
casa onde estavam reunidos os Apóstolos com as portas 
fechadas. O próprio comportamento dos seus inimigos é 
uma excelente prova de sua Ressurreição. A Ressurreição é 
igualmente provada pelo testemunho do anjo. A aparição 
do Salvador a Maria Madalena. 


01 - Jesus saiu do ventre de Maria como 
entrou na casa onde estavam reunidos os 
discípulos. 


E o Verbo se fez carne e habitou entre nós?ºº. 

O Verbo se fez carne. Mas, como ele se fez carne? Deus 
nos atesta esta verdade, mas ela é para nós um mistério. Eu 
sei que o Verbo se fez carne, mas ignoro como ele se fez 
carne. 

Vocês se admiram com esta ignorância? Ela é a partilha 
de toda criatura, pois este mistério esteve escondido desde 
a origem às gerações passadas, mas que agora foi 
manifestado aos seus santos?! 

Talvez alguém me questione: “Se este mistério foi 
revelado, como você pode dizer que ainda o ignora?” 

Deus nos revelou o que foi feito, mas o como foi feito 
ainda é para nós um mistério. 

Isaías clamou: Quem narrará sua geração ?2º2, No 
entanto, ele mesmo havia dito antes: Uma virgem 


conceberá e dará à luz um filho?*». 

Estas últimas palavras nos atestam o que foi feito, 
enquanto que as primeiras | Quem narrará sua geração? 

nos provam que, se sabemos que ele nasceu, não 
sabemos como ele nasceu. 

A santa e bem-aventurada Maria é, ao mesmo tempo, 
mãe e virgem. Virgem antes do parto e virgem após o parto. 
Eu me pergunto com espanto como um menino virgem 
pôde nascer de uma virgem e como, depois de ter dado à 
luz, essa mãe pôde permanecer virgem. 

Você quer saber como Jesus nasceu de uma virgem e 
como, depois de ter dado à luz, sua mãe permaneceu 
virgem? As portas estavam fechadas e Jesus entrou?*. 
Ninguém duvida de que as portas estavam fechadas e 
Aquele que entrou com as portas fechadas não era um 
fantasma e não era um espírito; era um corpo verdadeiro. 

O que ele disse, de fato: Vejam minhas mãos e meus 
pés. Sou eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não tem 
carne nem ossos, como veem que tenho?ºº. Ele tinha carne, 
ele tinha ossos e as portas estavam fechadas. 

Se as portas estavam fechadas, como a carne e os ossos 
entraram? As portas estavam fechadas e ele entrou. Nós o 
vemos do lado de dentro. Mas, como ele entrou? 

Todas as portas estavam fechadas, nenhum lugar lhe 
permitia a entrada, não se vê por onde ele entrou. No 
entanto, ele entrou, pois o vemos no interior da sala, no 
meio dos seus discípulos. 


Você não sabe como ele entrou e, este “como”, você 
atribua à onipotência de Deus. Remeta então ao poder de 
Deus, quando é dito a você que o Salvador nasceu de uma 
virgem e que sua mãe permaneceu virgem antes e depois 
do parto. 

Por ocasião da construção do templo, lemos no Livro de 
Ezequiel: O Senhor disse-me: “Esta porta ficará fechada. 
Ninguém a abrirá, ninguém aí passará, porque o Senhor 
Deus de Israel, aí passou. Ela permanecerá fechada. O 
príncipe, entretanto, entrará pelo vestíbulo da porta e sairá 
pelo mesmo caminho 2º. 

A porta então fica fechada e ninguém passa por ela, a 
não ser o príncipe. 


02 - O próprio comportamento dos seus 
inimigos é uma prova da Ressurreição de 
jesus. 


O túmulo do Salvador tinha sido escavado em uma 
rocha muito dura, que não oferecia nenhuma passagem e 
está escrito que esse sepulcro era totalmente novo e não 
tinha ainda sido usado. Não há nada de mais fácil do que 
compreender este fato em seu sentido literal e é, 
primeiramente, do sentido literal que devemos nos ocupar. 

Ora, de acordo com este sentido, o túmulo tinha sido 
talhado em uma pedra muito dura e Jesus Cristo foi 
colocado em um sepulcro novo. Além disso, uma grande 
pedra tinha sido colocada na entrada do sepulcro e um 
pelotão de guardas tinha ficado encarregado de vigiar essa 


entrada do sepulcro, para impedir que viessem levar o 
corpo. 

Ora, todas estas circunstâncias deveriam fazer ressaltar 
melhor o poder empregado pelo Salvador em sua 
Ressurreição. Se se tratasse de um simples túmulo, poder- 
se-ia dizer: “Os discípulos cavaram a terra e levaram o 
corpo”. Se a pedra fosse pequena, poder-se-ia dizer: “A 
pedra era pequena e enquanto os guardas dormiam os 
discípulos o levaram”. 

Por fim, o que lemos no Evangelho? No dia seguinte - 
isto é o dia seguinte ao da Preparação - os príncipes dos 
sacerdotes e os fariseus dirigiram-se todos juntos à casa de 
Pilatos. E disseram-lhe: “Senhor, nós nos lembramos de que 
aquele impostor disse, enquanto vivia: “Depois de três dias 
ressuscitarei”. Ordena, pois, que seu sepulcro seja 
guardado até o terceiro dia. Os seus discípulos poderiam 
vir roubar o corpo e dizer ao povo: 'Ressuscitou dos 
mortos. E esta última impostura seria pior que a primeira”. 
Respondeu Pilatos: “Tendes uma guarda. Ide e guardai-o 
como o entendeis 2º”. 

O empenho dos escribas e dos inimigos do Salvador 
confirma nossa fé. 

Fariseus! Guardem, guardem esse túmulo! Deus não 
pode ser preso em parte alguma. Deus não pode ser 
acorrentado a um sepulcro, pois foi ele que fez o céu e a 
terra. O céu e a terra estão encerrados na chaga de sua 
mão e com três dedos ele carrega o mundo. 


Ora, Aquele que tem em sua mão o mundo inteiro não 
pode ser encerrado em um sepulcro. 


03 - A Ressurreição é provada pelo 
testemunho do anjo. 


Por fim, as santas Maria Madalena e Maria | mãe de 
Tiago e José | movidas por um pio propósito, mas vítimas 
de um erro, procuraram o Salvador no túmulo. Sua boa 
vontade foi louvada, mas seu erro foi rejeitado. 

O anjo que havia afastado a pedra estava sentado sobre 
ela. E o que ele mostrou? “Esta pedra na qual estou 
sentado não pode prender meu Senhor, já que ela foi 
afastada pelo seu servo”. Portanto, esta pedra não pôde 
prender Jesus. 

Foi dito então às mulheres que foram procurar o 
Salvador: Não está aqui; ressuscitou, como disse"ºº, 

Onde ele está? No céu? Ele está além dos céus. Na 
terra? Ele está além da terra. Ele está em toda parte que 
você quiser. Ele está inteiro em toda parte onde você 
estiver. Em toda parte onde você estiver e em toda parte 
onde você puder estar. Você que o procura, você está 
Naquele que você procura. 

Escute então o que diz o anjo às santas mulheres: “Por 
que buscais entre os mortos aquele que está vivo?2ºº Por 
que vocês procuram o Senhor em um túmulo?” 

Se você procura Jesus, você procura também o Senhor, 
porque se você procura somente Jesus, você certamente 
saberia que ele está vivo e o ouviria dizer: “No meio de vós 


está quem vós não conheceis?8º. O Reino de Deus já está no 
meio de vós28!”. 

O anjo disse então às santas mulheres: “Vocês procuram 
Jesus no túmulo. Acreditem que ele ressuscitou e que vocês 
têm, em vocês mesmas, Aquele que vocês procuram”. 


04 - A aparição de Jesus a Maria Madalena. 


Maria Madalena, ao perceber o Senhor, pensou que ele 
fosse o jardineiro. Era uma ilusão de sua parte, mas uma 
ilusão que também tinha sua razão de ser. Jesus não era, de 
fato, o jardineiro do seu Paraíso, das árvores do Paraíso? 
Supondo ela que fosse o jardineiro2º2, ela quis se jogar aos 
seus pés. 

E o que lhe disse o Senhor: Não me toques, porque 
ainda não subi a meu PaíS, 

Não me toques, pois você não merece me tocar, já que 
me procura no sepulcro. 

Não me toques, já que você só vê em mim a humanidade 
e ainda não acredita na Ressurreição. 

Não me toques, porque ainda não subi a meu Pai. 
Quando, para você, eu tiver subido para meu Pai, então 
você merecerá me tocar. 
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Sermão 400 - A fé de Maria Madalena. 


No primeiro dia que se seguia ao sábado, Maria 
Madalena foi ao sepulcro, de manha cedo, quando 
ainda estava escuro. Viu a pedra removida do 
sepulcro. Correu e foi dizer a Simão Pedro e ao outro 
discípulo a quem Jesus amava: “Tiraram o Senhor do 
sepulcro e não sabemos onde o puseram!” Saiu então 
Pedro com aquele outro discípulo e foram ao 
sepulcro. Corriam juntos, mas aquele outro discípulo 
correu mais depressa do que Pedro e chegou 
primeiro ao sepulcro. Inclinou-se e viu ali os panos 
no chão, mas não entrou. Chegou Simão Pedro que o 
seguia, entrou no sepulcro e viu os panos postos no 
chão. Viu também o sudário que estivera sobre a 
cabeça de Jesus. Não estava, porém, com os panos, 
mas enrolado num lugar à parte. Então entrou 
também o discípulo que havia chegado primeiro ao 
sepulcro. Viu e acreditou. Em verdade, ainda não 
haviam entendido a Escritura, segundo a qual Jesus 
devia ressuscitar dentre os mortos. Os discípulos, 
então, voltaram para as suas casas. Entretanto, Maria 
se conservava do lado de fora perto do sepulcro e 
chorava. Chorando, inclinou-se para olhar dentro do 
sepulcro. Viu dois anjos vestidos de branco, sentados 
onde estivera o corpo de Jesus, um à cabeceira e 
outro aos pés. Eles lhe perguntaram: “Mulher, por 
que choras?” Ela respondeu: “Porque levaram o meu 
Senhor e não sei onde o puseram”. Ditas estas 
palavras, voltou-se para trás e viu Jesus em pé, mas 
não o reconheceu. Perguntou-lhe Jesus: “Mulher, por 
que choras? Quem procuras?” Supondo ela que fosse 
o jardineiro, respondeu: “Senhor, se tu o tiraste, dize- 
me onde o puseste e eu o irei buscar”. Disse-lhe 
Jesus: “Maria!” Voltando-se, ela exclamou em 


hebraico: “Rabôni!” (que quer dizer Mestre). Disse- 
lhe Jesus: “Não me toques, porque ainda não subi a 
meu Pai”204, 


Análise 


A fé de Maria Madalena comparada com a de São 
Pedro. Maria Madalena comparada com a Igreja. A fé de 
Maria Madalena comparada com a dos Apóstolos. A fé de 
Maria Madalena recompensada pela aparição de Jesus 
Cristo. 


01 - A fé de Maria Madalena e a fé de São 
Pedro. 


Diz o Evangelista: No primeiro dia que se seguia ao 
sábado, Maria Madalena foi ao sepulcro, de manhã cedo, 
quando ainda estava escuro. Viu a pedra removida do 
sepulcro. Correu e foi dizer a Simão Pedro e ao outro 
discípulo a quem Jesus amava: “Tiraram o Senhor do 
sepulcro e não sabemos onde o puseram!” 

Vejam, meus irmãos, vejam com que ardor essa mulher 
vai até o túmulo do Salvador. Ela não pensa na hora e nem 
no tempo e só quer contemplar o Criador de todas as 
coisas. Simples mulher, ela corre até os homens e os 
previne. 

Ó bem-aventurado Pedro! No que se transformou a 
promessa que você fez ao Senhor: Mesmo que seja 
necessário morrer contigo, jamais te negareitº?? 

Se você não podia morrer pelo Senhor, já que presumiu 
tanto de você mesmo, que pelo menos você fosse ao túmulo 


antes de qualquer outro. Você não pôde cumprir a 
promessa que havia feito, pois bastou uma serva para levá- 
lo à apostasia e agora também Maria Madalena chega ao 
túmulo antes de você. 

Queira, bem-aventurado Pedro, perdoar a amargura 
das minhas palavras. Quando você tem uma fé completa, 
você caminha sobre as águas, mas, assim que você tem 
duvida, você sente o mar fluir sob seus pés. 

Neste momento pelo menos levante-se, pois uma 
mulher precedeu você no túmulo. 


02 - Maria Madalena e a Igreja. 


Meus irmãos! Ao lermos atentamente as santas 
Escrituras, conhecemos melhor essa mulher chamada 
Maria Madalena. Como alguns ainda podem ignorar estes 
pontos, lembramos que Madalena foi a mulher que o 
Senhor livrou de sete demônios e da qual muitos pecados 
foram perdoados, porque ela tinha amado muito. 

Que a Igreja corra então, que ela corra até a Pedra! 
Ora, essa pedra era Cristo*88, 

Não temamos então comparar a Igreja a Maria 
Madalena, que, libertada de espíritos imundos, deve se 
apressar para ser a primeira a chegar até o túmulo do 
Senhor. 


03 - A fé de Maria Madalena e a fé dos 
Apóstolos. 


Saiu então Pedro com aquele outro discípulo e foram ao 
sepulcro. Corriam juntos, mas aquele outro discípulo 
correu mais depressa do que Pedro e chegou primeiro ao 
sepulcro. Inclinou-se e viu ali os panos no chão, mas não 
entrou. Chegou Simão Pedro que o seguia, entrou no 
sepulcro e viu os panos postos no chão. 

Mas eles não puderam ver os anjos, porque as trevas do 
medo afastavam ainda nesses Apóstolos a luz da fé. Eles 
olharam e voltaram a Jerusalém. 

Mas Maria Madalena não voltou. Ela ficou chorando na 
entrada do sepulcro e, porque Deus jamais se recusa 
aqueles que o procuram, Maria se conservava do lado de 
fora perto do sepulcro e chorava. Chorando, inclinou-se 
para olhar dentro do sepulcro. Viu dois anjos vestidos de 
branco, sentados onde estivera o corpo de Jesus, um à 
cabeceira e outro aos pés. Eles lhe perguntaram: “Mulher 
por que choras?” Ela respondeu: “Porque levaram o meu 
Senhor e não sei onde o puseram. Ele fez muito por mim, 
pois me libertou de sete espíritos impuros. Escrava infeliz, 
eu era levada para onde não queria, mas, com a chegada do 
Salvador, as correntes dos meus pecados foram rompidas e 
eu passei a merecer seguir Aquele que eu não merecia”. 

Ó mulher! Os Apóstolos não puderam ver os anjos 
porque duvidaram. Você os viu porque você acreditou. Mas 
você também passou a duvidar. Quem poderia levar o 
Senhor se ele não tivesse desejado ressuscitar no terceiro 
dia, como ele havia prometido? 


04 - Maria Madalena é recompensada com a 
visão de Cristo 


Depois então de ter respondido aos anjos, ela voltou-se 
para trás e viu Jesus em pé. 

Aí está, meus irmãos, o que podem o amor de Deus e a 
fé: Deus se deixou vencer pelas lágrimas e pela humildade. 
Se Madalena não tivesse se inclinado para chorar, ela não 
teria visto os anjos. Se ela não tivesse se voltado, ela não 
teria merecido ver o Senhor. 

Perguntou-lhe Jesus: “Mulher por que choras? Quem 
procuras?” 

Madalena abriu os olhos, o reconheceu e clamou: 
Mestre! Meu Senhor e meu Deus!28” 

Disse-lhe Jesus: Não me toques, porque ainda não subi 
a meu Pai. 

Madalena lhe disse então: “Meu Senhor e meu Deus! O 
senhor se mostrou a mim; o que me resta desejar mais?” 
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Sermão 401 - O perfume da fé. 


Para a festa de Páscoa. 
Análise 


A fé comparada a um perfume odorífero. Jesus Cristo é 
o verdadeiro perfume recebido pela Igreja. Esse perfume 
não tem nada que desagrade, pois é o perfume da piedade. 
Ele é também o perfume do amor. Este é o perfume da 
virtude, da obediência e da esperança. O novo Adão 
reparou o crime do primeiro Adão. Jesus Cristo triunfou 
sobre o inferno. Jesus Cristo Redentor e Médico das almas. 
Já que a sentença da nossa condenação foi rasgada, 
tornemo-nos servos fiéis de Jesus Cristo. Devemos 
ressuscitar com Jesus Cristo. 


01 - A fé é como um perfume de agradável 
odor. 


No dia da Ressurreição do Senhor, a alegria dos fiéis 
deve, em certo sentido, ressuscitar também e se renovar. 
Deixemos então nosso espírito ser penetrado pela alegria 
deste dia, para que, através de uma fé viva, coloquemos em 
nós o Reino de Deus, ao qual somos chamados com Jesus 
Cristo e por jesus Cristo. 

Essas alegrias cristãs não são aquelas que se desgastam 
com seu usufruto. Esse prazer, pelo contrário, inflama nossa 
virtude. 

Como somos felizes ao termos prazer em Jesus Cristo! 


Creio poder então comparar a fé com os perfumes de 
agradável odor. Era assim o perfume com o qual o Profeta 
se sentiu penetrado, quando clamou: Derramais o perfume 
sobre minha cabeça?2º*. Era assim o perfume sobre o qual 
foi dito aos fiéis: Perfumam-se com óleos preciosos2ºº. Este 
é o perfume que as virgens sábias carregam com elas para 
manter o fogo de suas lâmpadas. Este é o perfume sobre o 
qual está escrito: Um perfume derramado sobre a cabeça e 
que desce para a barba??? e que é o sinal da idade perfeita 
do homem, assim como o perfume parece indicar que a fé 
chegou à perfeição do seu esplendor e da sua realização. 

Comparemos então a fé ao perfume de agradável odor. 
Todo aquele que possui esses perfumes os conservam com 
extremo cuidado. 

Enquanto esses perfumes ficam em repouso, eles 
parecem aniquilados e adormecidos. Mas, se eles precisam 
ajudar na alegria de uma festa ou no embelezamento de um 
banquete, eles recuperam, com uma prudente agitação, o 
que o repouso tinha feito com que perdessem, ou seja, seu 
odor e seu valor. 

Assim é, em cada fiel, o perfume da fé. Ele precisa ser 
livremente recebido em corações generosos. No entanto, 
ele parece perder seu valor na medida em que é agitado 
pela discussão. 


02 - Jesus Cristo é o verdadeiro perfume 
recebido pela Igreja. 


É com este objetivo que dirigimos a vocês este sermão. 
O espírito de vocês, como vasos preciosos, me parecem ter 
recebido esse perfume da fé que Deus só concede aos seus 
cortesãos. 

Eu me acusaria de uma negligência culposa se não 
agitasse esse perfume até que seu suave odor tenha se 
espalhado por todo o corpo da Igreja e que tenham se 
dissipado os miasmas fétidos que algumas vezes respiram 
aqueles que vivem no seio da fé. 

Que perfume é esse então? Cristo morreu e retomou a 
vida2?!, Este foi o preço da redenção do mundo inteiro. 

Desfrutem então, se desejarem, a suavidade deste 
perfume cujo preço e dignidade vocês conhecem. Foi o 
próprio Deus que o trouxe para nós do alto do céu. 

E quem o recebeu? Vejamos se não foi esta Igreja tão 
bem simbolizada por aquela mulher que derramou sobre a 
cabeça do Salvador o perfume que, nas palavras do próprio 
Jesus Cristo, anunciava sua sepultura?2”2. 

A Igreja, meus irmãos, a Igreja recebeu o perfume 
desse sacramento e tudo o que ela recebe de Jesus Cristo 
retorna a Jesus Cristo. No entanto, esse perfume não é 
atribuído a todos e nem mesmo atribuído na mesma 
medida. 

De fato, o Apóstolo falou sobre a própria cruz de Jesus 
Cristo: Somos para Deus o perfume de Cristo entre os que 
se salvam e entre os que se perdem. Para estes, na 
verdade, odor de morte e que dá a morte; para os 
primeiros, porém, odor de vida e que dá a vida?”>. 


Em outros termos: a cruz de Cristo é um escândalo para 
aqueles que perecem, enquanto que é a virtude de Deus 
para aqueles que operam sua salvação. 


03 - Esse perfume não tem nada que 
desagrade, pois é o perfume da piedade. 


No entanto, esse odor desagrada a alguns. Eu gostaria 
que eles me dissessem o que na morte de Jesus Cristo não 
tem aroma de vida. O que nela não rescende a Ressurreição 
que Jesus Cristo nos fornece de modelo? Cristo morreu e 
retomou a vida. 

É isto então o que lhes desagrada? Existe uma só 
pessoa que não se sente ávida por sentir esses suaves 
odores? Se existir uma só, eu perguntaria então a esse 
sofista do mundo, a esse hábil depreciador de tais 
perfumes, o que pode lhe desagradar na composição desse 
perfume. 

Vejamos de quais elementos ele é composto e, por fim, 
seu preço. 

Podemos afirmar que, o que vale a piedade vale esse 
perfume. 

Talvez perguntemos se a piedade é encontrada na 
morte de Jesus Cristo e qual é sua importância. 

O Apóstolo nos responde: Sim, é claramente sublime o 
sacramento da piedade manifestado na carne | ele fala da 
carne que revestiu o Verbo Eterno | justificado no Espírito, 
visto pelos anjos? '*, seja quando uma multidão de espíritos 
celestes fez ouvir este canto de alegria: Glória a Deus no 


mais alto dos céus e paz na terra às pessoas de boa 
vontade?'º, seja ainda quando nós mesmos, sondando as 
profundezas desse mistério e o anunciando ao mundo, nos 
vemos associados ao ministério dos anjos. Esse mistério foi 
anunciado aos povos, para que em todo o mundo o nome 
cristão se tornasse comum a todas as nações, acreditado no 
mundo, exaltado na glória? 'º. 

O que foi acreditado no mundo não foi o mistério do 
Verbo Divino se revestindo com um corpo ao qual ele 
conferiu mais tarde as glórias da Ressurreição? 
Conhecendo então este prêmio infinito da devoção, o 
Apóstolo fez dele o objeto especial das instruções que ele 
dirige ao seu discípulo. 

Falando ao seu caríssimo Timóteo, ele lhe diz: Exercita- 
te na piedade. Se o exercício corporal traz algum pequeno 
proveito, a piedade, esta sim, é útil para tudo, porque tem a 
promessa da vida presente e da futura?””. 

Seria possível nos fazer sentir melhor o prêmio desse 
perfume da piedade, que não é para nós outra coisa além 
do mistério da Encarnação, cujo valor é infinito? 


04 - Esse perfume também é o amor. 


Sigamos em frente, pois à piedade se junta o amor. Ora, 
a cruz do Salvador não é a prova evidente do amor infinito 
de Deus pela humanidade”? Pois, de tal modo Deus amou o 
mundo, que lhe deu seu Filho único?'8, para lhe comunicar 
sua vida. 


E por que esse milagre do amor divino? Para nos fazer 
sentir melhor a grandeza do amor que ele tem por nós. 

Mas, enfim, qual é o prêmio do amor? O amor é o pleno 
cumprimento da Lei2'?, diz o Apóstolo. Ele também diz: A 
finalidade do preceito é estabelecer o amor?*º. 

O amor então é o bem por excelência, já que encerra 
nele todos os preceitos2º!. Ora, esse amor é encontrado por 
excelência na morte e na Ressurreição do Senhor. 


05 - Esse perfume é a paciência, a obediência 
e a esperança. 


É uma tarefa longa enumerar cada uma das espécies de 
perfumes que tratamos e este trabalho nos expõe a 
numerosas repetições. Contentemo-nos então em assinalar 
as outras espécies, sem a obrigação de ressaltar a 
importância delas. 

Nessa lista está primeiro a virtude, à qual se mistura a 
força da paciência. Está também a obediência, pois Cristo 
se fez obediente até à morte e morte de cruz**-. 

Um odor suave também é produzido pela esperança, 
que estende sua influência para além da morte e espera a 
ressurreição, não apenas do espírito, mas também do 
corpo, depois da Ressurreição de Jesus Cristo. 

Todos estes perfumes se confundem, para mim, naquele 
que assinalei com estas palavras: Cristo morreu e retomou 
a vida?83, 

Todos estes tipos de perfumes reunidos formam um 
odor de vida para a vida. Qual não é então a corrupção 


daqueles para quem tudo isso só produz um odor de morte 
para a morte. 

Mas nós dizemos: O teu nome é como um perfume 
derramado***, Senhor. E também: Arrasta-me contigo; 
corramos atrás de ti para o perfume dos seus óleos de 
unção!289 

Nosso único desejo é sermos penetrados por esse odor 
que seguimos, para que produzamos nós mesmos esse odor 
de piedade, de amor, de paciência, de obediência e de 
esperança, que aspiramos na morte de Jesus Cristo. 


06 - O novo Adão reparou o crime do primeiro 
Adão. 


Meus irmãos, tenhamos então permanentemente diante 
dos olhos, se pudermos, a utilidade da cruz do Senhor e as 
alegrias da Ressurreição. Pensemos nos preciosos bens que 
Jesus Cristo nos propiciou com o mistério de sua morte. 
Não nos esqueçamos de que, se a morte reinava 
universalmente por causa do pecado, tudo agora está 
submetido ao império de Jesus Cristo. Tudo e especialmente 
o próprio ser humano, que estava até então acorrentado 
sob a lei da morte criada pela transgressão dos nossos 
primeiros pais, já que, desde Adão até Moisés reinou a 
morte, mesmo sobre aqueles que não pecaram à imitação 
da transgressão de Adão*8º. 

É de se admirar que o desespero tenha mergulhado o 
gênero humano nas trevas e erros onde não aparece 
nenhum raio de fé? 


As correntes que o primeiro Adão forjou, o segundo 
Adão quebrou. 

O segundo nascimento tinha que reparar o mal 
provocado pela primeira geração surgida do Adão culpado. 
A imolação de cordeiros realizada sob a lei da antiga 
páscoa, não era suficiente para purificar o mundo. Era 
preciso a oferenda do Cordeiro que apagaria o pecado do 
mundo. 

As nações viriam a duvidar se a alma triunfaria depois 
da morte e eis que, depois da cruz, na carne de Jesus 
Cristo, encontramos a infalível segurança de que nosso 
próprio corpo ressuscitará. Onde o pecado de Adão tinha 
trazido a morte, era necessário que a obediência de Jesus 
Cristo trouxesse a vida. 

Assim como em Adão todos morrem, assim em Cristo 
todos reviverão28”, diz o Apóstolo. 

Nosso Salvador aceitou então a morte por ele mesmo, 
para preparar nós todos para a vida. Parece que o ouço 
dizer às pessoas: “Eu não me recuso compartilhar da morte 
de vocês, para compartilhar com vocês minha ressurreição. 
Sem dúvida que a divindade que está em mim não poderia 
dar conta da morte. No entanto, com meu nascimento 
humano, eu receberei de vocês o que poderei oferecer, ao 
morrer por vocês. Tudo o que vocês são eu serei, para dar 
tudo o que sou”. 

De fato, pela boca do seu Profeta, nós o ouvimos falar de 
sua morte como se fosse uma ameaça de morte para nossa 
própria morte. 


Ele diz então, através do Profeta Oséias: “Onde estão 
tuas calamidades, ó Morte? Região dos mortos, onde está o 
teu flagelo destruidor? Sofrerei as consequências da 
morte, mas eu as destruirei. Um dia entrarei na prisão dela. 
Mas não para permanecer fechado lá e sim para quebrar 
suas barreiras”. 

Confessemos então ao Senhor sua infinita misericórdia, 
porque ele foi à frente, aplainando as montanhas, 
arrebentando os batentes de bronze, arrancando os 
ferrolhos de ferro**º. 

Ele destruiu de tal maneira as barreiras da morte, que 
até mesmo nos abriu as portas do céu, onde foi admitido, 
logo após a crucificação de Jesus Cristo, o ladrão, que 
deixou o suplício por causa dos seus crimes para tomar 
posse da morada destinada aos justos, sem ter outro mérito 
além daquele de uma curta profissão de fé. Ao mesmo 
tempo, antes da cruz de Jesus Cristo, vemos o próprio 
Abraão retido, longe do céu, em uma espécie de cativeiro 
que, no entanto, não tinha nada em comum com o dos 
ímpios. 


07 - Jesus Cristo triunfa sobre o inferno. 


Lemos que Cristo veio para a salvação do seu povo?ºº. 
Seu amor o fez descer até às profundezas em que o gênero 
humano havia se precipitado com sua prevaricação. 

Tal como um rei que, depois de ter destruído a fortaleza 
de um tirano, reestabelece a liberdade e, não contente em 
romper as amarras de todos aqueles que a tirania 


aprisionava, ele mesmo desce até à prisão onde gemiam os 
seus e lhes leva a liberdade com sua presença. Seria pouco 
para ele devolver à luz os cativos, se ele próprio não viesse 
a este lugar de trevas e se com suas próprias mãos não 
quebrasse as correntes do seu cativeiro. 

Que ações de graças poderão ser dadas ao Senhor por 
tantos bens? Que uso poderemos fazer da liberdade que 
nos foi devolvida, se não é servi-lo livremente? 

Está escrito: 

Jesus foi castigado por nossos crimes e esmagado por 
nossas iniquidades. O castigo que nos salva pesou sobre 
ele. Fomos curados graças às suas chagas?º1. 

Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a sua 
vida por seus amigos?º2. 

O bom pastor expõe a sua vida pelas ovelhas?º3. 

Se o grão de trigo, caído na terra, não morrer, fica só; 
se morrer, produz muito fruto?º*. 

A terra tremeu, fenderam-se as rochas. Os sepulcros se 
abriram e os corpos de muitos justos ressuscitaram. Saindo 
de suas sepulturas, entraram na Cidade Santa depois da 
ressurreição de Jesus e apareceram a muitas pessoas*ºº. 

Foi assim que, um só grão, ao cair na terra, devolveu à 
vida uma multidão de outros grãos. 


08 - Jesus Cristo Redentor e Médico das 
almas. 


Não percamos de vista, meus irmãos, o imenso resgate 
pago pela nossa salvação. Nossa vida foi renovada pela 


morte de Jesus Cristo. Qualquer servo pelo qual seu senhor 
se sacrifica não é extremamente precioso? 

Que ninguém tente se omitir dessa dívida de redenção. 
Jesus Cristo resgatou a todos, mesmo aqueles que, amando 
seu cativeiro, não quiseram recuperar a liberdade que lhes 
foi oferecida pelo generoso Mediador. 

Não falemos aqui desta ou daquela soma de dinheiro. 
Não se trata de nada saído de uma bolsa, mas sim de 
sangue derramado. 

A tanto amor, que riquezas poderiam ser comparadas? 
Por nós ele deu, não seus bens, mas sua própria pessoa, 
pois o que ele pediu não foram suas riquezas, mas nós 
mesmos. 

Ele sofreu por nós uma morte passageira, para nos 
arrancar da morte eterna. Ele se revestiu com nossa vida 
para nos comunicar a dele. Ele entrou no limbo para que 
pudéssemos sair dele. Ele curou nossas feridas com as dele. 
Com suas chagas ele fez desaparecer a chaga da nossa 
condenação. 

Eu digo com alegria, meus irmãos, que é generoso o 
médico que cuida do seu doente às suas próprias custas e 
despesas e que, por puro amor, não ao dinheiro, mas 
salvação do seu doente, suporta sem desprazer o odor e 
visão das chagas de um doente. Mas o cúmulo da devoção 
receber ferimentos ele mesmo, para curar com elas os 
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outros; é se oferecer como remédio; é se deixar dilacerar 
voluntariamente para extrair das feridas alheias o mal que 
se opõe à sua cura. 


Isto foi o que fez Jesus Cristo; foi até este ponto que 
nosso Salvador levou sua devoção. Médico generoso e 
universal, ele derramou, para a salvação de todos, não o 
sangue humano, mas o seu próprio. 

Nossa redenção é tão grande quanto menos sentimos 
nosso cativeiro. Nossa cura é tão mais preciosa quanto 
menos conhecemos nossa doença. 


09 - Com a abolição na cruz do texto de 
morte, fomos devolvidos à vida. 


Este é o mistério da cruz do Salvador. Na pessoa de 
Adão, com a transgressão do preceito, o gênero humano 
assinou uma espécie de pacto com a morte. Mas Jesus 
Cristo apagou todos os nossos crimes, cancelando o 
documento escrito contra nós, cujas prescrições nos 
condenavam. Aboliu-o definitivamente, ao encravá-lo na 
cruz. Espoliou os principados e potestades e os expôs ao 
ridículo, triunfando deles pela cruz?º6, 

Ora, com a abolição na cruz do texto de morte, fomos 
devolvidos à vida. De fato, a morte de Jesus Cristo, ao que 
ela deu lugar, se não foi à ressurreição? 

Ora, a ressurreição em Jesus Cristo confirma o ser 
humano na crença em sua própria ressurreição. Resta a 
cada um o dever de compreender que deve, em vida, 
colocar um fim aos seus crimes, como um fim foi imposto à 
morte pública. 

Já que a morte foi destruída, sacudamos nosso sono 
espiritual, para que ninguém continue com seus hábitos 


antigos, agora que passou o que era velho e tudo se fez 
novo?””. 

Realizemos estas palavras do Apóstolo atestando que 
Jesus Cristo morreu por todos, a fim de que os que vivem já 
não vivam para si mas para aquele que por eles morreu e 


ressurgiu?º8, 


10 - Devemos ressuscitar com Jesus Cristo. 


Este é o dia que o Senhor fezººº, que ele reparou para a 
glória dos seus santos e no qual Jesus Cristo, ao ressuscitar 
dentre os mortos, ordena ao seu corpo místico que é a 
Igreja que tenha esperança de que os membros 
participarão da glória de sua Cabeça. 

Escutem o Apóstolo, já que é o próprio Jesus Cristo que 
fala através de sua boca: Ao som da última trombeta, 
porque a trombeta soará os mortos ressuscitarão 
incorruptíveis e nós seremos transformados?9º. 

Todavia, esse grande dia da ressurreição final recebe 
toda sua magnificência do dia que celebramos e que foi 
ilustrado pela Ressurreição de Jesus Cristo. Então teremos 
a própria realidade de nossa ressurreição, enquanto que 
hoje só temos seu princípio. Nós a temos como a semente 
possui o germe de onde sairão todos os seus frutos. 

O Profeta, personificando Jesus Cristo, cantou com 
antecedência esse dia, dizendo: Eu, que tinha me deitado e 
adormecido, levanto-me, porque o Senhor me sustenta?º1. 

Eu tinha adormecido, ele diz, para provar que sua 
morte era bem a obra de sua vontade e não o resultado da 


coação. Este é o pensamento claramente formulado pelo 
Evangelho nestas palavras do Salvador: Dou a minha vida 
para retomá-la. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de 
mim mesmo, já que tenho o poder de dá-la, como tenho o 
poder de retomá-la?º2. 

Esta grande alegria da manhã é descrita em outras 
passagens nestes termos: 4 luz resplandece para o justo e a 
alegria é concedida à pessoa de coração reto303, Ó justos, 
alegrai-vos e regozijai-vos no Senhor. Exultai todos vós, 
retos de coração?º*. 

E ainda: Desde o amanhecer celebrarei vossa bondade. 
Porque vós sois o meu amparo, um refúgio no dia da 
tribulação*ºº. Dar-nos-á de novo a vida em dois dias; ao 
terceiro dia levantar-nos-á e viveremos em sua presença. 

Por fim, em outra passagem, o escritor sagrado 
descreve em um só versículo a luz da noite e a alegria da 
manhã da ressurreição: Pela tarde, vem o pranto, mas, de 
manhã, volta a alegria?)”. 

Aí está porque, como disse o Apóstolo: 4 noite vai 
adiantada e o dia vem chegando. Despojemo-nos das obras 
das trevas e equipemo-nos com as armas da luz'º8, para 
que, com a ajuda dessas armas, triunfemos sobre o 
adversário da nossa salvação, já que o próprio Jesus Cristo 
já triunfou sobre ele. 

Se somente a esperança nos dá tanta alegria, como será 
então a realidade? Se os membros estão tão felizes com a 
felicidade de sua Cabeça, como não será a felicidade que 
desfrutarão com essa Cabeça no lugar das delícias onde 


aquele que tiver merecido ser contado entre os membros 
desse corpo magnífico não terá mais que temer ser 
amputado dele? 

No entanto, aquele que deseja ressuscitar e reinar com 
Jesus Cristo deve antes ser crucificado e morrer como ele, 
mortificando sem adiamentos seus desejos e suas paixões, 
por Jesus Cristo Nosso Senhor. 
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Sermão 402 - A ressurreição da carne. 


Para a festa da Páscoa. 
Análise 


Jesus Cristo ressuscitando é nossa verdadeira luz. É 
certo que nós também ressuscitaremos. O que luta contra a 
carne e pela carne. À carne ressuscitada será reunida à sua 
alma. 


01 - Cristo ressuscitado é nossa verdadeira 
luz. 


Este dia, como nos afirma o Profeta, é Jesus Cristo, que 
nasceu, que morreu e que, depois de sua morte, ressuscitou 
pleno de glória. Não sou eu que afirmo isto; é o próprio 
Jesus Cristo: Enquanto estou no mundo, sou a luz do 
mundos”. 

Desta forma, Jesus Cristo ressuscitou na carne para 
permanecer, aos nossos olhos, o que ele tinha sido, ou seja, 
a luz. Não foi um corpo novo que ele tomou, mas o seu 
próprio corpo, para nos provar com bastante evidência que 
será em nossa própria carne que ressuscitaremos. Não 
sendo assim, não poderemos acreditar na ressurreição. 


02 - Certamente nós também 
ressuscitaremos. 


Mas, o que você faz, ó criatura! Esquecendo-se de que 
você é o rei deste mundo, que você pertence à sociedade 
dos eleitos, que você resume toda a criação você condena 


você mesmo? Por que se comparar com os animais que são 
vítimas de uma completa destruição? 

Eles perecem totalmente, enquanto que você conserva 
sua substância espiritual. Você vive em uma alma divina e 
quando a carne se separar de sua alma, você será dividido e 
aniquilado. Você será separado em diferentes partes, mas 
você reencontrará sua integridade. 

Seu corpo será dissolvido, mas sua alma permanecerá 
viva e esperará a ressurreição da carne que foi sua 
companheira. 

O apóstolo São Paulo clama: Se não há ressurreição dos 
mortos, nem Cristo ressuscitou. Se Cristo não ressuscitou, 
é vã a nossa pregação e também é vã a vossa fé. Além 
disso, seríamos convencidos de ser falsas testemunhas de 
Deus, por termos dado testemunho contra Deus, afirmando 
que ele ressuscitou a Cristo, ao qual não ressuscitou, se os 
mortos não ressuscitam. Pois, se os mortos não 
ressuscitam, também Cristo não ressuscitou. E se Cristo 
não ressuscitou, é inútil a vossa fé e ainda estais em vossos 
pecados. Também estão perdidos os que morreram em 
Cristo. Se é só para esta vida que temos colocado a nossa 
esperança em Cristo, somos, de todas as pessoas, as mais 
dignas de lástima. Mas não! Cristo ressuscitou dentre os 
mortos, como primícias dos que morreram! Com efeito, se 
por um homem veio a morte, por um homem vem a 
ressurreição dos mortos. Assim como em Adão todos 
morrem, assim em Cristo todos reviverão”!º, 


Você ainda duvida de que deve preferir o mérito da 
alma à fragilidade da carne? Eu apelo para o seu 
julgamento correto e justo. 

O corpo precisaria de toda sua integridade para 
continuar sendo o lar da alma. No entanto, o corpo se 
dissolve para que o destino dos mortos seja diferente, como 
são diferentes os méritos de cada um. 

Ao criar o ser humano, Deus lhe inspirou, com seu 
sopro, uma alma espiritual, enquanto que o corpo foi 
inteiramente formado da lama solúvel da terra. Se você 
considerar somente o corpo, o que é o corpo, se não é um 
disforme limo da terra, colorido pela coagulação do 
sangue? 

O que é o corpo? A natureza dos vícios, a matéria e a 
origem dos mortos. 

E, se você procurar o mérito do corpo, o que é o corpo? 
A habitação da alma. 

O que é o corpo? A morada do Espírito de Deus. 

O que é o corpo? A mais bela de todas as obras da 
criação visível, destinada a se tornar a imagem da 
substância divina, já que está escrito: Deus criou o ser 
humano à sua imagem; à sua imagem e semelhança?! 

Deus formou o homem do barro da terra e inspirou-lhe 
nas narinas um sopro de vida e o homem se tornou uma 
alma vivente”!2. 

Alma vivente, diz a Escritura. Ela viverá, então, depois 
da morte. Donde se segue que essa alma é essencialmente 


diferente da alma dos animais, que deve perecer com o 
corpo. 

E, como os animais são criaturas vis, Deus, invés de 
formá-los como ele formou o corpo humano, ele se 
contentou com algumas palavras: Produza a terra seres 
vivos segundo a sua espécie. E assim se fez'!3, 

Compreenda então, ó criatura, qual é sua dignidade! O 
Senhor Deus formou seu corpo com sua própria mão e o 
dotou com uma alma insuflando-lhe seu Espírito, enquanto 
que os animais saíram, em certo sentido, do sopro da terra. 


03 - Os méritos da alma e do corpo. 


Tentemos agora comparar os méritos ou a natureza da 
alma e do corpo. A alma é considerada como santa e o 
corpo é pecador. É certo que a alma é santa; no entanto, o 
corpo só peca por causa do vício da alma. 

Conheça-se bem, ó criatura! Pense atentamente em 
você mesmo e você compreenderá que o corpo só sente 
através dos sentidos da alma. Extraia a alma e o corpo está 
morto, incapaz de qualquer movimento. 

O corpo participa então do bem, assim como é 
instrumento do mal e se o corpo suja a alma, 
reciprocamente, ele é purificado pelos méritos e a 
santidade da alma. 

Remontando à origem da responsabilidade e dos crimes 
do corpo, dizemos que o corpo foi condenado à morte em 
Adão, mas que ele ressuscita em Jesus Cristo. Se a carne foi 


condenada em Eva, a primeira mulher, ela foi consagrada 
na Virgem Maria. 

Eu provo isto através dos oráculos dos Profetas: Meu 
espírito não permanecerá para sempre no ser humano, 
porque todo ele é carne*!*. Diferentemente, ele diz, em 
outra passagem, em favor da carne: Derramarei meu 
espírito sobre tua posteridade e minha bênção sobre teus 
rebentos?!º. 

Isaías, atacando a carne, clama: Toda carne é como a 
relva e toda a sua glória como a flor dos campos?*!ê Mas, 
para enaltecer a carne, está dito: Toda carne verá a 
salvação de Deusº!”. 

O apóstolo São Paulo condena a carne nestes termos: 
Não satisfareis os apetites da carne?!8. Mas, ele a louva 
nestes termos: Trago em meu corpo os estigmas do Senhor 
Jesus?!º. 

Nosso Senhor disse aos incrédulos: O espírito é que 
vivifica; a carne de nada serve?2º. Já que é assim, meus 
irmãos, se a carne é oprimida pelos seus crimes, por que 
ela não se ergue, honrando os méritos divinos do Filho de 
Deus revestido com nossa carne? 


04 - Elogios à carne. 


Você teria somente desprezo por essa carne que Deus 
vestiu, desvestiu, vestiu novamente e elevou até o céu? Você 
teria somente desprezo por essa carne que as chamas 
respeitaram nas pessoas dos três jovens judeus?2! e diante 
da qual se estancou a raiva dos leões na pessoa de 


Daniel?22? Você teria somente desprezo por essa carne que, 
ao ajudar a força das almas santas, fez inumeráveis 
mártires? 

Você despreza as pessoas perdidas, você despreza os 
voluptuosos em quem a alma se deixou corromper pelos 
desejos da carne e precipitou, por sua vez, O corpo na 
corrupção das paixões e dos vícios. Você despreza os anjos 
que, tomados de amor pelas filhas dos homens, macularam 
a majestade dos corpos celestes com a volúpia terrestre. 

Desta forma, seja porque você honra a carne nos 
mártires, seja porque você a condena nos voluptuosos, é 
absolutamente necessário fazer recair toda 
responsabilidade sobre as almas. A carne, em sua servidão, 
só fez o que a alma quis. 

A carne ressuscitará então, seja santa, seja culpada e, 
assim como a alma, ela receberá de acordo com as obras de 
sua vida na terra. Estas seriam, em matéria de castidade, 
uma serva e sua senhora. Pode acontecer de a serva 
provocar a sedução, mas, nem por isso a senhora deixará 
de ser culpada, por ter desejado ou consentido. 


05 - Carne e alma juntas na ressurreição. 


A carne ressuscitará então, seja santa, seja culpada e os 
infelizes pecadores serão obrigados a viver, mesmo que não 
queiram. 

Ó necessidade das coisas! Ao tentarmos justificar a 
carne, acontece que acusamos as almas. Acusamos os dons 
de Deus que, como centelhas que saem de uma chama, 


mereceram, não viver na fogueira, mas se extinguir na 
palha. Acusamos as coisas celestes oprimidas pelas coisas 
terrestres. 

No entanto, esperamos o julgamento de Deus, que é o 
único que pode apreciar os deveres da carne e os méritos 
das almas. É verdade então que a alma não pode ser 
separada da carne, nem em matéria de inocência, nem em 
matéria de culpabilidade e, reciprocamente, a carne não 
pode ser separada da alma, nem em matéria de inocência, 
nem em matéria de culpabilidade. 

Como a vida é comum entre a alma e a carne, seu 
destino eterno deve ser o mesmo. O ser interior está 
intimamente relacionado com o ser exterior, ou seja, a 
carne está intimamente relacionada com a alma. Ela será 
justificada com a alma ou a alma será punida com a carne. 
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Sermão 403 - A imolação do Cordeiro. 


Para a festa da Páscoa. 
Análise 


Objeção dos ímpios à imolação do Filho de Deus. Jesus 
Cristo não foi imolado pelos cristãos, mas adorado por eles 
após sua morte. A bondade de Deus no mistério da 
encarnação. Jesus Cristo, com sua Ressurreição, confunde 
todos os inimigos. 


01 - A objeção à imolação do Filho de Deus. 


O apóstolo São Paulo nos diz: Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado2º. 

Pergunta-se por quem ou por que ele foi imolado. De 
fato, blasfemadores fanáticos não temem levantar a voz e 
reclamar nestes termos: “Os sangrentos mistérios dos 
cristãos são, seguramente, santos, pios e plenos de 
misericórdia. Quanto a nós, somos, seguramente, 
sacrílegos, ao oferecermos, às estátuas das divindades, 
pássaros e outros animais. Mas, o que pensar do sacrilégio 
dos cristãos, cujo sacrifício infanticida consiste na imolação 
de um Filho ao seu Pai?” 

Se eu respondo que o Deus que adoramos é o próprio 
amor, eles me questionam: “Por que então Deus, que 
proibiu Abraão de imolar seu filho, permitiu a imolação do 
seu próprio Filho?” 

Se eu replico: Jesus Cristo morreu por todas as pessoas, 
eles me respondem: “Seguramente é cheio de amor o Deus 


de vocês que se deixou apaziguar com o sangue do próprio 
Filho, invés de exigir o sangue de outras pessoas”. 

Por fim, eles dizem: “O Deus de vocês é ímpio, pois ele, 
que proíbe que se imolem pessoas às divindades, quis ou 
permitiu a imolação do seu próprio Filho”. 


02 - Não foram os cristão que imolaram o 
Filho de Deus. 


Oh, a que extremos nossa religião se vê reduzida! Como 
é estreito o caminho que nos leva ao vasto terreno da fé, 
quando, pelo contrário, a multidão confusa dos reprovados 
se diverte nas vias mais espaçosas! 

Como nosso caminho é estreito e escarpado! É somente 
com esforços irritantes que carregamos a verdade. Tantos 
argumentos sedutores nos são apresentados que nos 
convenceríamos facilmente, se não tivéssemos que ensinar, 
acima de tudo, o amor do Deus que adoramos. 

O apóstolo São Paulo nos diz então: Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Vamos dizer por quem e por que ele foi 
imolado, para afastar a acusação de infanticídio do santo e 
inocente mistério da nossa Páscoa. 

Não fomos nós que imolamos Jesus Cristo, mas nós o 
adoramos em sua morte. 

Vocês nos perguntam por que adoramos uma vítima 
imolada? Porque adorávamos o Filho de Deus antes mesmo 
de ele ter sido imolado. 

Vocês perguntam por que ele foi imolado? Cabe aos 
judeus  sacrilegamente religiosos responder. Estava 


prescrito a eles oferecer a Deus um cordeiro na Páscoa. 
Ora, ao imolarem Jesus Cristo no lugar de um cordeiro, eles 
ofereceram a Deus seu próprio Filho. 

Este é o crime dos judeus que o Apóstolo recorda nestes 
termos: Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ou seja, imolado 
pelo povo ao qual João Batista mostrou Cristo, dizendo: Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo?**. 

Vocês perguntam por que Jesus Cristo não se livrou 
desse crime? Porque seu sangue era necessário para O 
resgate do mundo. 

Que crime então tinha cometido o mundo, para que o 
sangue de Cristo fosse necessário para sua libertação? Ele 
tinha incorrido na maldição da Lei e Deus, querendo 
permanecer fiel à sua promessa, entregou seu Filho, cujo 
sangue, embora criminosamente derramado, deveria ser o 
resgate do pecador condenado à morte eterna. 

Um julgamento assim de Deus é seguramente inspirado 
pelo amor e, sem prejudicar sua afeição paternal, fez recair 
sobre seu Filho a condenação que pesava sobre o gênero 
humano e ele quis que sua morte momentânea se tornasse 
a salvação do mundo inteiro. 


03 - O amor de Deus no mistério da 
Encarnação. 


Ó profundo mistério de amor! O mundo peca e Jesus 
Cristo é imolado de uma maneira tal que Deus, a justiça e o 
amor infinitos, mantém o decreto que ele tinha expedido e 
destrói o pecado, sem destruir a inocência. 


Esta é a verdade que o próprio Jesus Cristo fez ouvir 
antes mesmo da efusão do seu sangue para a salvação do 
mundo: De tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu 
Filho único, para que todo aquele que nele crer não pereça, 
mas tenha a vida eterna'?º. 

Por outro lado, o apóstolo São Paulo clama: Cristo 
remiu-nos da maldição da Lei fazendo-se por nós maldição, 
pois está escrito: “Maldito todo aquele que é suspenso no 
madeiro'*226 e também: Se Deus é por nós, quem será 
contra nós? Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas 
que por todos nós o entregou, como não nos dará também, 
com ele, todas as coisas *2' 

Você pergunta por que Deus não poupou seu Filho. 
Porque, na Ressurreição, este Filho lhe seria devolvido. 

De fato, uma majestade não pode morrer e nem se 
acabar. Mas, se o Filho de Deus não podia naturalmente 
morrer e nem se acabar, todavia, ele quis ser crucificado, 
para se livrar do seu corpo mortal. 

Por outro lado, a barbárie dos judeus foi frustrada, pois 
Jesus Cristo, morto, nos foi devolvido com a Ressurreição. 


04 - Depois de ter ressuscitado, que Cristo 
nos cumule com seus dons. 


Vejam agora o Filho de Deus ressuscitando dos infernos. 
Ele traz em seu corpo as cicatrizes de sua Paixão, com a 
ajuda das quais ele pôde se fazer reconhecer, pois, se ele 
quisesse, ele poderia ter feito desaparecer todos os 


vestígios do seu sacrifício. Ele, que pôde ressuscitar, não 
poderia se curar? 

Ele saúda seus Apóstolos e recebe a saudação deles. Ele 
come com eles e ele se rejubila por ter cumprido a obra da 
Redenção, para a qual ele descera à terra. 

Desta forma, meus irmãos, já que fomos resgatamos, 
peçam conosco os bens que vocês desejarem. Depois de ter 
nos libertado com seu sangue, que Jesus Cristo nos cumule 
com todos os bens. 
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Sermão 404 - A reconstrução do templo. 
Para a festa da Páscoa. 


“Que sinal nos apresentas tu, para procederes deste 
modo?” Respondeu-lhes Jesus: “Destruí vós este 
templo e eu o reerguerei em três dias”. Os judeus 
replicaram: “Em quarenta e seis anos foi edificado 
este templo e tu hás de levantá-lo em três dias?!” 
Mas ele falava do templo do seu corpo32. 


Análise 


O corpo de Jesus Cristo é um templo. Este templo foi 
reconstruído pelo Pai e pelo Filho. O número quarenta e 
seis simboliza as quatro partes da terra. Este número 


místico é encontrado em Adão. Este número também é 
encontrado no nascimento do segundo Adão. 


01 - O corpo de Jesus é um templo. 


No Evangelho segundo São João, lemos que os judeus, 
com inveja de todas as maravilhas realizadas pelo Salvador, 
lhe colocaram esta questão: Que sinal nos apresentas tu, 
para procederes deste modo?” Respondeu-lhes Jesus: 
“Destruí vós este templo e eu o reerguerei em três dias”. 
Os judeus replicaram: “Em quarenta e seis anos foi 
edificado este templo e tu hás de levantá-lo em três dias?!” 
Mas ele falava do templo do seu corpo. 

Não se esqueçam, meus irmãos, que os judeus eram 
carnais e julgavam carnalmente todas as coisas. Jesus 
falava espiritualmente, mas, como eles viviam carnalmente, 
eles compreendiam carnalmente. 


Ora, quem pode compreender de que templo falava o 
Salvador? Eles poderiam? Eles, que alimentavam contra ele 
pensamentos e propósitos criminosos? 

Mas, não temos que nos preocupar com este ponto, pois 
o Evangelho nos informa de que templo falava o Salvador. 
De fato, Jesus havia dito: Destruí vós este templo e eu o 
reerguerei em três dias e os judeus questionaram: Em 
quarenta e seis anos foi edificado este templo e tu hás de 
levantá-lo em três dias?! Mas, o Evangelista continua: Ele 
falava do templo do seu corpo. 

Este é o pensamento do Senhor em toda sua 
simplicidade. Por outro lado, é sabido por todos que Jesus, 
depois de ter sido levado à morte pelos judeus, ressuscitou 
no terceiro dia. 

Os judeus podem dizer que não sabem de nada sobre 
isto, porque eles estão fora da Igreja, mas, para nós este 
fato é perfeitamente conhecido, porque sabemos em quem 
acreditarmos. 

De fato, através desta solenidade, que celebramos hoje 
e a cada ano, reavivamos a lembrança da destruição deste 
mesmo templo e de sua reedificação. 

Todavia, podem nos perguntar se há algum mistério 
nestas palavras: Em quarenta e seis anos foi edificado este 
templo. Haveria muitas observações a serem feitas diante 
desta afirmação, mas nos contentaremos com algumas 
delas, curtas e fáceis de serem compreendidas. 


02 - O templo-corpo de Jesus foi reconstruído 
pelo Pai e pelo Filho. 


Sabemos, meus irmãos, que Adão foi a única pessoa 
criada diretamente por Deus. Sabemos que ele 
representava o gênero humano inteiro; que, ao transgredir 
o preceito divino, ele foi, por assim dizer, partido; que ele 
foi, por assim dizer, dividido em cada um de nós, de 
maneira a se encontrar inteiro na sociedade e na união 
recíproca de todas as pessoas e, por fim, que ele só pode se 
lamentar por nós, já que está renovado em nós por Jesus 
Cristo. 

O Salvador é descendente de Adão, mas sem ter o 
pecado de Adão. Ele veio sem pecado, para expiar em seu 
corpo o pecado de Adão e reconduzir o ser humano à sua 
imagem e à sua semelhança, como havia sido criado 
inicialmente. 

A carne que Jesus Cristo recebeu de Adão é então o 
templo que os judeus destruíram e que o Salvador 
reedificou em três dias, já que, de fato, Jesus Cristo, em sua 
qualidade de Deus forte, onipotente e igual ao Pai, 
ressuscitou seu corpo. 

Em que sentido então o Apóstolo diz: Cremos Naquele 
que dos mortos ressuscitou Jesus, nosso Senhor*2º? De 
quem ele fala? Do Pai. 

Da mesma forma, ele disse de Jesus Cristo: Sendo 
exteriormente reconhecido como humano, humilhou-se 
ainda mais, tornando-se obediente até à morte e morte de 
cruz. Por isso Deus o ressuscitou dentre os mortos e lhe 
outorgou o nome que está acima de todos os nomes?º. 


Eu o ressuscitarei então. Quem então o ressuscitará? O 
Pai, a quem Cristo mesmo disse em um Salmo: Ressuscita- 
me e eu lhes retribuirei?*!. Foi então o Pai que ressuscitou 
Jesus Cristo e não Jesus Cristo que ressuscitou a ele mesmo. 

Meus irmãos! Que esta conclusão não escandalize 
vocês. O que o Pai faz sem seu Verbo? O que ele faz sem seu 
Filho Único? Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi 
feito2, 

Já que ele é o próprio Deus, foi sobre ele então que foi 
dito: Deus o ressuscitou dentre os mortos. Disto vocês 
devem concluir que ele ressuscitou a ele mesmo. 

Escutem! Que o próprio judeu nos diga o que ouviu: 
Destruí vós este templo e eu o reerguerei em três dias. Foi 
o Pai que o reergueu, mas o Filho também realizou esta 
obra, assim como o Pai e o Pai tanto quanto o Filho. 

Jesus Cristo nos diz no Evangelho: Eu e o Pai somos 
um'>2. E, em outra passagem: Tudo o que o Pai faz, o faz 
também, semelhantemente, o Filho**. 


03 - O número quarenta e seis representa as 
quatro partes do mundo. 


O que significa então o número quarenta e seis, 
mencionado pelos judeus? Em quarenta e seis anos foi 
edificado este templo. 

Eu disse agora há pouco que Adão está no conjunto do 
gênero humano e eu retorno a este ponto para ressaltá-lo 
melhor. 


As quatro letras que usamos par escrever a palavra 
Adão são, precisamente, na língua grega, as quatro 
primeiras letras dos quatro pontos cardeais que incluem o 
mundo inteiro: oriente, ocidente, norte e sul. Foram a estes 
quatro pontos que o Senhor se referiu quando disse: Ele 
enviará seus anjos com estridentes trombetas e que 
juntarão seus escolhidos dos quatro ventos, duma 
extremidade do céu à outra'*º. 

Davi disse igualmente: Louvai o Senhor porque ele é 
bom. Porque eterna é a sua misericórdia. Assim o dizem 
aqueles que o Senhor resgatou, aqueles que ele livrou das 
mãos do opressor, assim como os que congregou de todos 
os países, do oriente e do ocidente, do norte e do suf3º, 

Ora, em grego, oriente é anathole, ocidente é dytis, 
norte é arctos e sul é mesembria. Ao tomarmos a primeira 
letra destas quatro palavras temos Adam (Adão). Como foi 
da carne de Adão que Jesus Cristo recebeu seu próprio 
corpo, mais tarde pregado na cruz, esse corpo é realmente 
o templo sobre o qual foi dito: Eu o reerguerei em três dias. 
E sobre o qual os judeus replicaram: “Em quarenta e seis 
anos foi edificado este templo e tu hás de levantá-lo em três 
dias?!” E que o Apóstolo esclareceu: Mas ele falava do 
templo do seu corpo. 


04 - O místico número quarenta e seis é 
encontrado no nome de Adão. 


Por outro lado, não podemos demonstrar que o 
número quarenta e seis compõe o nome de Adão? Ora, este 


número é para nós muito misterioso, não apenas porque ele 
forma o próprio nome de Adão, como também o de Jesus 
Cristo, no qual indica a maneira sobrenatural de sua 
concepção. 

Examinemos inicialmente o nome do primeiro ser 
humano, Adão. Em grego, o alfa representa na numeração o 
valor um; o beta, o valor dois; o gama, o valor três e o delta, 
o valor quatro e assim sucessivamente para as outras letras 
do alfabeto, que servem ao mesmo tempo para escrever e 
contar. Por exemplo, o mu tem o valor quarenta 
(tessaraconta). 

Ora, procure o valor dessas letras e você encontrará 
Adão (Adam). Nele encontramos o alfa ou um e o delta, ou 
quatro. Ora, quatro somado ao um é cinco. Encontramos 
novamente o alfa ou um que, somado ao cinco é o seis. Por 
fim, mu, que vale quarenta, o que dá quarenta e seis ou o 
número de anos empregados na construção do templo. 


05 - O místico número quarenta e seis 
também é encontrado no nascimento de 
jesus. 


Como Nosso Senhor Jesus Cristo quis que seu corpo 
fosse formado da descendência de Adão, sem, no entanto, 
receber a mácula do pecado original, segue-se que foi nessa 
descendência que ele tomou o templo do seu corpo, 
rejeitando a iniquidade original. 

Ora, essa carne, que ele tirou de Adão, foi a carne de 
Maria e o corpo do Senhor foi formado a partir do corpo de 


Maria. Esse corpo foi crucificado pelos judeus e 
ressuscitado três dias depois pelo próprio Salvador. 

Foi assim que os judeus destruíram esse templo que 
levou quarenta e seis anos para ser construído, enquanto 
que Jesus Cristo o reconstruiu em três dias. 

De fato, a se acreditar nos médicos, o corpo humano 
leva quarenta e seis dias para ser formado no ventre 
materno. Nos sete primeiros dias, esse corpo não passa 
ainda de uma espécie de leite. Nos nove dias seguintes, ele 
se transforma em sangue. Ele se solidifica nos doze dias 
seguintes e, por fim, nos dezoito dias seguintes, todo o 
corpo está formado, com os diversos delineamentos dos 
membros. A partir deste momento, até o nascimento, o 
corpo só faz crescer e aumentar. 

Ora, esses quarenta e seis dias, se você multiplicar por 
seis, ou seja, pelas seis idades do ser humano | infância, 
puberdade, adolescência, juventude, meia idade e velhice . 
você encontra o número duzentos e sessenta e seis, ou seja, 
nove meses e seis dias, que são contados desde o oitavo dia 
das calendas de abril, dia da concepção e da morte de Jesus 
Cristo até o oitavo dia das calendas de janeiro, dia do 
nascimento do Salvador. 

Não é sem razão então que quarenta e seis anos são 
assinalados como o tempo da construção do templo, 
representação do corpo de Jesus Cristo, pois, o tanto de 
anos que o templo levou para ser construído é o tanto de 
dias que o corpo de Jesus Cristo levou para ser formado. 


06 - Louvado seja o Senhor por nos revelar 
seus mistérios. 


Esta é a explicação destas palavras: “Destruí vós este 
templo e eu o reerguerei em três dias”. Os judeus 
replicaram: “Em quarenta e seis anos foi edificado este 
templo e tu hás de levantá-lo em três dias?!” Mas ele falava 
do templo do seu corpo. 

Bendizemos o Senhor que condescendeu revelar aos 
seus servidores os mistérios mais escondidos. Que nossa fé 
repouse então sempre sobre a humildade do nosso coração. 
Para que mereçamos receber de Deus a recompensa do 
Reino Celeste. 
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Sermão 405 - A justiça no sacrifício de 
jesus. 


Para a festa da Páscoa. 
Análise 


O significado de Páscoa. Jesus Cristo morreu pelo 
pecado para satisfazer a justiça. Devemos imitar a Páscoa, 
ou seja, a passagem de Jesus Cristo para o céu. Devemos 
dar filhos Aquele que nos deu seu Filho. 


01 - O significado da palavra “páscoa”. 


Meus irmãos! Alguns dizem que a palavra “páscoa” vem 
do grego e lhe dão o sentido de “sofrimento”; isto é um 
erro. “Páscoa” quer dizer “passagem” e a Escritura não lhe 
dá outro significado e foi também este sentido que esta 
palavra conservou ao passar para a língua latina. 

Ora, esta palavra páscoa | ou passagem | lembra que 
o Senhor passou pelo Egito, quando, em uma só noite, ele 
golpeou todos os recém-nascidos dos egípcios. Isto foi o 
cumprimento destas palavras: Passarei através do Egito e 
morrerá todo primogênito na terra do Egito”. 

Nossa Páscoa | ou passagem, para nós | nos lembra 
da passagem do Salvador da morte à vida e sua passagem 
dos infernos para o céu, através de sua Ressurreição. 

Que grande, que admirável passagem! Nela, nosso 
Salvador destruiu a morte a qual se submeteu 
voluntariamente e esse triunfo ele mesmo havia previsto: 
Dou a minha alma para retomá-la. Ninguém a tira de mim, 


mas eu a dou de mim mesmo, já que tenho o poder de dá- 
la, como tenho o poder de retomá-la?**. 

Adoramos este profundo decreto da Providência e da 
misericórdia de Deus, que, ao submeter o corpo de Jesus 
Cristo a uma morte que ele não merecia, quis nos livrar da 
morte, que é uma pena muito justa pelos nossos pecados. 


02 - Jesus Cristo morreu pelos pecados para 
atender a justiça. 


Muitas vezes acontece de infiéis nos colocarem esta 
questão: “Que necessidade havia de o Senhor morrer pela 
humanidade? Nossa salvação não podia acontecer com uma 
simples palavra ou com um mandamento de sua parte?” 

Esta questão, meus irmãos, seguramente é muito séria 
aos olhos deles, mas, com a graça de Deus, esperamos 
resolvê-la em poucas palavras. 

Logo no início, o ser humano pecou, ao transgredir o 
preceito de Deus. Depois do seu crime, ele foi condenado à 
morte em virtude da lei do pecado e isto foi justo, pois, ao 
admitir livremente a tentação, ele voluntariamente se 
tornou escravo do seu inimigo. 

Foi assim que a humanidade, depois de sua 
prevaricação, caiu sob o império do demônio e apenas a 
necessidade de morrer bastou para lembrá-la de sua 
completa servidão, pois como está escrito, desde Adão até 
Moisés reinou a morte, mesmo sobre aqueles que não 
pecaram?*º. 


Ora, nosso Deus que, se é onipotente, é também a 
soberana verdade e que, ao nos arrancar, por pura 
misericórdia, do império do demônio, quis cumprir todas as 
exigências da justiça. Nosso Deus, digamos, escutou não 
apenas sua onipotência, mas também a verdade. Ele 
rejeitou a violência e não quis extorquir nada pela força. Ele 
recuperou seu império sobre a humanidade e a possuiu, 
mas se rebaixou até o ponto de pagar um resgate pelos 
cativos. 

Alguma coisa, meus irmãos, parecia se opor a que Deus 
arrebatasse do demônio, sem compensação alguma, a 
vítima que tinha se colocado voluntariamente ao seu jugo. 
Deus não poderia ter libertado a humanidade somente com 
uma ordem de sua parte? 

Uma libertação assim estaria nos limites de sua 
onipotência, mas não nos limites da justiça. Ora, esse Deus 
justo não considera o que permite sua onipotência, mas O 
que prescreve a justiça. Ele precisava arrancar a 
humanidade do jugo do demônio, mas respeitando todas as 
regras da justiça. 

Para dar então toda satisfação à justiça, Deus salvou a 
humanidade, não ordenando, mas resgatando-a. Por um 
mistério inefável de equidade e justiça, Nosso Senhor se fez 
verdadeiramente humano, para que, como ser humano 
resgatasse o ser humano, fazendo com que a carne sofresse 
pela carne. 

Ele veio então na semelhança de uma carne de pecado, 
para que, ao pagar com a cruz o preço do pecado, ele 


tivesse o direito de destruir o pecado da carne. 

Aqui na terra, um credor que reclama mais do que lhe é 
devido perde, por isso mesmo, todo direito a uma 
reivindicação, pois, para me servir de suas próprias 
expressões, ele incorreu no perigo de pedir demais. Este 
princípio pode, de alguma maneira, ser aplicado ao 
demônio. O ser humano lhe era devido, mas ele exigiu um 
Deus e perdeu assim sua causa. Ao pedir muito, ele 
incorreu no perigo de não obter nada. 

Então, não foi justo, meus irmãos, que aquele que tinha 
se jogado sobre o inocente perdesse o culpado e que aquele 
que tinha perseguido o justo visse escapar o criminoso? Ao 
desejar o que lhe era proibido, ele perdeu então o que lhe 
pertencia, com todo o rigor da justiça. A iniquidade recaiu 
sobre seu autor. 

Ao avançar sobre Aquele que ele não podia subjugar, ele 
perdeu o que possuía e não encontrou o que procurava. Ele 
tinha capturado o escravo e já levantava a mão sobre o 
Senhor. Foi justo que, ao buscar esta dupla presa, ele tenha 
experimentado uma dupla decepção. De fato, o escravo, ao 
ser resgatado, escapou e o Senhor, ao ressuscitar, obteve o 
mais glorioso triunfo. 


03 - Devemos imitar Jesus Cristo em sua 
Páscoa. 


É uma verdadeira passagem que celebramos neste dia, 
porque Jesus Cristo coloca em fuga a morte e reaparece 
cheio de vida. Nós, por outro lado, devemos nos esforçar 


para ressuscitarmos com ele. Se ele desceu até nós, foi para 
que subamos até ele. 

Ao se revestir com nossa humanidade, ele a elevou até o 
céu, para que, através da fé e da esperança, deixemos as 
obras terrenas para nos elevarmos até às coisas celestes. 

O Salvador foi até o limbo para nos resgatar e ele subiu 
até o céu para nos arrastar com ele. 

Está escrito: 4 cabeça de todo homem é Cristo“. Jesus 
Cristo é então nossa cabeça e nós somos seu corpo. Não nos 
afastemos dos passos de nosso Pai e, já que nossa Cabeça 
está no céu, esforcemo-nos para reunir o corpo à Cabeça. 

Por isso, é uma glória para o ser humano oferecer filhos 
ou filhas a Deus, já que Deus ofereceu por nós seu Filho 
Unico. Os pais de numerosos filhos acreditam fazer muito 
ao oferecerem um filho ao Senhor e Deus entregou por nós 
seu Filho Unico. Nós hesitamos em consagrar a Deus nossos 
filhos e, por nós, Deus não poupou seu Filho Único. 

O que retribuirei ao Senhor por tudo o que ele tem me 
retribuído?**! A oferenda de até mesmo todos os nossos 
filhos seria um reconhecimento suficiente? 

Por nós, Deus entregou seu filho à morte e, se 
oferecemos nossos filhos a Deus, é para que eles vivam. 
Nosso Salvador obedeceu à ordem e a vontade de Deus seu 
Pai. 
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Sermão 406 - A festa da Páscoa V. 
Análise 


A razão da palavra páscoa. Jesus Cristo é o cordeiro de 
Deus imolado para a nossa salvação. Os membros de Jesus 
Cristo não foram quebrados. Jesus Cristo morreu por Adão. 


01 - O significado da palavra “páscoa”. 


Considera-se como um infanticídio o sacrifício de um 
filho imolado por seu pai. Assim teria sido o sacrifício do 
Salvador se, ao morrer, ele não tivesse ressuscitado no 
terceiro dia. 

Jesus Cristo morreu, mas ele é imortal e seu Pai não 
sentiu nenhuma perda, já que ele não foi privado do seu 
Filho imolado. O Salvador entregou seu corpo humano, mas 
ressuscitou como Deus. Sua morte foi então uma renovação 
e não um castigo, já que ele saiu glorioso e imortal do 
túmulo. 

Nação incrédula dos judeus! Prestem atenção à história 
desses prodígios e saiba o que você fez. Na pessoa do Filho 
de Deus, hoje pleno de vida, você perdeu a noite do seu 
deicídio. 

Quanto a vocês, cristãos fiéis, não cabe a vocês 
questionar tudo, mas temer. Escutem então Jos 
ensinamentos que reúnem o mistério e o nome da festa 
deste dia. 

Em hebraico, páscoa quer dizer “passagem”. Em grego, 
ela quer dizer “sofrimento”. 


Os judeus veem nela a lembrança da passagem que 
permitiu aos seus ancestrais, ao saírem do Egito, 
atravessarem com os pés secos o Mar Vermelho, que tinha 
secado seu leito e suspendido o curso de suas águas. 

Nós cristãos celebramos na Páscoa o aniversário de 
uma passagem: a Paixão de Jesus Cristo. Assim como para 
os judeus a passagem do Mar Vermelho assegurou sua 
libertação do cativeiro, da mesma forma, a Paixão do 
Salvador foi a redenção dos pecadores. 

Este é então, por excelência, o dia solene que Deus nos 
fez, já que foi em sua honra que foi imolado o Cordeiro 
inocente simbolizado nos sacrifícios judaicos. 


02 - Jesus Cristo foi o cordeiro imolado para 
nossa salvação. 


Ó vergonha! Esta solenidade desperta a cada ano, nos 
corações dos judeus, o desejo pelo deicídio. Eles não imolam 
mais, na realidade, o Filho de Deus, mas, em nome da 
religião, eles se sentem sempre dispostos a cometer esse 
crime e eles se felicitam por tê-lo cometido. 

É então com razão que Jesus Cristo é chamado de 
cordeiro pelos Profetas! Ao perceber o Senhor na terra, o 
santo Precursor o saudou nestes termos: Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo?*2. Isto foi o mesmo que 
dizer: “Este é o verdadeiro Cordeiro Pascal”. 

Muito tempo antes do nascimento de Jesus Cristo, Isaías 
já o havia descrito assim: Foi maltratado e resignou-se. Não 
abriu a boca, como um cordeiro que se conduz ao 


matadouro e uma ovelha muda nas mãos do tosquiador. Ele 
não abriu a boca'*2. E, de fato, o Salvador manteve o mais 
profundo silêncio em toda sua Paixão, enquanto o povo o 
cobria de injúrias. 

O texto sagrado falou da solenidade pascal, mas 
enquanto símbolo, pois todo mistério, mesmo quando é 
revelado aos olhos das pessoas, sempre conserva seu lado 
obscuro. Este texto sagrado diz: Dizei a toda a assembleia 
de Israel: no décimo dia deste mês, cada um de vós tome 
um cordeiro por família, um cordeiro por casa. O animal 
será sem defeito, macho, de um ano; podereis tomar tanto 
um cordeiro como um cabrito. E o guardareis até o décimo 
quarto dia deste mês; então toda a assembleia de Israel o 
imolará no crepúsculo. Tomarão do seu sangue e pó-lo-ão 
sobre as duas ombreiras e sobre a verga da porta das casas 
em que o comerem?**. 

Somos nós que recebemos o sangue de Jesus Cristo que 
foi derramado pelos carrascos e que respingou sobre eles 
para condená-los e para o cumprimento desta confissão 
deicida: Caia sobre nós o seu sangue e sobre nossos 
filhos!8*º 


03 - Morto também por Adão, os ossos de 
Jesus não foram quebrados. 


O Senhor havia dito, igualmente: O cordeiro será 
comido em uma mesma casa e não lhe quebrarás osso 
algum?*º. Estas palavras receberam seu perfeito 
cumprimento, pois, enquanto os ladrões crucificados com 


Jesus Cristo tiveram seus ossos quebrados, os de Jesus 
Cristo permaneceram intactos. 

Isto não foi por causa de um erro ou um acidente ou o 
acaso. Peca com premeditação quem observa em seu crime 
uma certa disciplina. 

Digamos, enfim, por que Cristo é chamado de vítima. 
Adão, o primeiro ser humano, que foi também as primícias 
do nosso pecado, tinha levado até os limbos a maldição de 
um Deus vingador e que esperou que ele fosse resgatado 
pelo sangue de Jesus Cristo, de tal sorte que a carne 
deveria resgatar a carne, a cruz do Calvário devia resgatar 
a árvore do Paraíso terrestre e o verdadeiro Filho da 
Virgem Maria deveria resgatar o cúmplice da primeira 
mulher. Aí está porque, na pessoa do Filho de Deus, o 
inocente foi entregue pelo culpado. 

Jesus Cristo morreu pela humanidade e foi ele mesmo 
que se entregou voluntariamente, mesmo que pudesse nos 
salvar sem ter que morrer. 

Assim, o que morrera no ser humano e em Jesus Cristo 
fora a carne pecadora, que só pôde recuperar seu direito à 
vida com o suplício da carne sagrada do Salvador. Quando 
então, pelos pecados da humanidade, Jesus Cristo entregou 
a morte seu corpo destinado à Ressurreição, essa morte, na 
realidade, não passou de um verdadeiro triunfo. 
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Sermão 407 - A festa da Páscoa Vl. 
Análise 


O Paie o Filho são um só Deus. A fé em Jesus Cristo 
nascendo de uma Virgem não tem nada em comum com os 
absurdos pagãos. A pureza perfeita do nascimento de Jesus 
Cristo. A perversidade de Pilatos e dos judeus. Jesus Cristo 
em sua Ressurreição é vencedor da morte do demônio. 


01 - O Paie o Filho são um só Deus. 


Nesta grande solenidade de Páscoa, nossa fé 
superabunda de alegria, pois a humanidade com a qual 
Jesus Cristo se revestiu no ventre de Maria nos aparece 
radiante de glória e de majestade. Essa fé encontra hoje o 
fundamento mais inabalável na Ressurreição Daquele que 
cumpriu todos os mistérios, pois, qual esposo que sai do seu 
tálamo, exulta, como um gigante a percorrer seu 
caminho?*”. 

Se nossa inteligência humana possui algum 
conhecimento sobre o Pai Onipotente, Rei dos séculos, Deus 
único, invisível e imortal, honra e glória pelos séculos dos 
séculos**8, esse conhecimento não nos vem dos sentidos, 
nem do discurso, nem das elucubrações dos sábios; é 
somente a fé que no-lo dá. Essa fé que nos ensina que o 
Filho gerado do Pai de toda eternidade foi formado pelo 
Espírito Santo no ventre da Virgem Maria e nasceu na 
plenitude dos tempos, para a salvação do gênero humano. 


Vocês então, cristãos, acreditem primeiro no Pai 
Onipotente, eterno e infinito. Acreditem que no céu ele 
gerou seu Filho de toda a eternidade, absolutamente 
semelhante a ele, onipotente e eterno. Acreditem que o 
Filho compartilha com o Pai o império sobre todas as coisas, 
no céu e na terra, já que, com o Pai, ele criou o céu e a 
terra, como ele mesmo disse, através de Salomão: Quando 
ele preparava os céus, ali estava eu?*º. Acreditem também 
que o Pai e o Filho são um só Deus, de acordo com estas 
palavras do Evangelho: Eu e o Pai somos um?ºº. 

Por fim, propiciemos à nossa fé todo seu 
desenvolvimento e acreditemos em Jesus Cristo Nosso 
Senhor, que foi concebido pelo Espírito Santo e nasceu da 
Virgem Maria. 


02 - O nascimento milagroso de Cristo não é 
um dos absurdos pagãos. 


Não temos que falar de Jesus Cristo enquanto Filho de 
Deus gerado do Pai. O que falamos, na medida em que nos 
permitir a graça, é do seu nascimento temporal da Virgem 
Maria. 

Ele nasceu da Virgem por ação do Espírito Santo, mas 
esse nascimento é negado pelos incrédulos, pelos infiéis e 
pelos pagãos que têm por nós um profundo desprezo, 
quando nos ouvem proclamar bem alto a maternidade de 
uma Virgem. 

Que eles discutam então a vaidade das divindades que 
eles adoram e eles deixarão de rir da realidade dos nossos 


mistérios, tão profundos quanto verdadeiros. Eles nos 
apresentam sua Minerva saindo do cérebro de Júpiter e sua 
Vênus | ou então sua Afrodite | eles dizem que foi gerada 
pela espuma do mar. 

Acreditar que uma jovem Virgem, sob a ação imediata 
do Espírito Santo, concebeu o Salvador, não é infinitamente 
mais fácil do que acreditar, como esses idólatras, que Vênus 
foi formada da espuma do mar e que Minerva saiu 
totalmente armada do cérebro de Júpiter? 

Ó pagãos insensatos e infelizes! Se vocês aceitam essas 
fúteis afirmações, como então podem ainda duvidar das 
nossas pregações, tão santas quanto verídicas? Vocês 
aceitam cegamente os mais monstruosos absurdos que são 
contados sobre suas divindades, por que então vocês não 
acham mais fácil se reportarem à onipotência do verdadeiro 
Deus? 

Em virtude dessa onipotência, nós mostraremos a vocês 
que uma Virgem pôde conceber e gerar. Deixem-me apenas 
citar para vocês alguns exemplos tão claros quanto 
conhecidos. 

As abelhas se reproduzem e, no entanto, a diversidade 
dos gêneros não interfere nisso de forma alguma. Se então 
vocês acreditam que a abelha é virgem e mãe, por que não 
acreditam que Maria tenha podido gerar sem que sua 
virgindade tivesse sofrido qualquer dano? 

Não, ninguém deve duvidar que Jesus Cristo nasceu do 
Espírito Santo e da Virgem Maria. Este mistério, anunciado 
pelos anjos, é objeto da fé de toda natureza humana. 


03 - A pureza perfeita do nascimento de Jesus 
Cristo. 


Convencidos sobre este ponto, os pagãos, para 
esconder a vergonha deles, insistem: “Graças à onipotência 
de Deus, uma Virgem pode, sem dúvida, conceber e dar à 
luz, mas parece indigno da majestade divina ter saído do 
ventre de uma mulher, através de suas vias tão 
ignominiosas e que esta mulher tenha podido continuar 
sem mácula, mesmo que a concepção tenha sido milagrosa 
e sobrenatural”. 

Insensato! Quando se trata de Deus, como você ousa 
falar assim?! Isto é muita imprudência com relação ao 
Criador! 

Para reduzir vocês ao silêncio, me bastará pegar alguns 
exemplos entre as criaturas. O sol é, seguramente, uma 
criatura deste Salvador sobre o qual falamos. Ora, o sol 
penetra até nos lugares mais imundos e asquerosos. Seu 
raio de luz brilha lá com todo seu esplendor e, no entanto, 
ele não adquire nenhuma mácula. Se então o sol 
permanece puro no meio de tantas obscenidades, como 
você ousa dizer que o Salvador pôde ser maculado ao 
nascer de uma Virgem imaculada? 

O sol nos fornece ainda outra comparação. Pode-se 
cortar uma árvore quando esta está inundada pelos raios 
de sol. Enquanto ela é cortada, o machado destinado a 
golpeá-la também é inundado pela luz do sol antes de 
atingir a madeira. Ora, essa luz não é, de forma alguma, 
cortada e não pode receber nenhum golpe, embora a 


madeira seja submetida ao corte e permita a entrada do 
machado que a corta. 

Da mesma forma, Jesus Cristo pôde ser amarrado, 
acorrentado, crucificado, imolado e, no entanto, a natureza 
divina que estava nele não pôde ser atingida de nenhuma 
maneira. 


04 - Até os perseguidores de Cristo podem 
obter o perdão. 


Temos, como testemunha, Pilatos, que, sentado em seu 
tribunal e depois de ter lavado suas mãos, clamou: Sou 
inocente do sangue deste homem. Isto é lá convosco!*º! 

No entanto, cedendo aos clamores dos judeus que 
repetiam sem cessar: Crucifica-o! Crucifica-o!Sº2, Pilatos 
mandou flagelar o Salvador e o entregou para ser 
crucificado. 

Ó julgamento perverso! O culpado está sentado e um 
Deus fica de pé. 

Pilatos ordena e Jesus é crucificado. Ó povo judeu! Ó 
vocês, que se dizem herdeiros de Deus! Ó vinha do Senhor 
dos exércitos, que não produz uvas, mas apenas sarças e 
espinhos??3, 

O que digo? Vocês receberam de Pilatos a própria uva e, 
com suas próprias mãos, vocês a pressionaram na madeira 
da cruz. 

Esta foi a uva que, pressionada, espalhou seu sangue e 
irrigou com ele o mundo inteiro. Mas o sangue de Jesus 


Cristo foi derramado para a remissão dos pecados, para 
condenar a ignomínia dos judeus. 

Venham então, ó judeus! Venham à Igreja de Jesus 
Cristo! Lavem o sangue que vocês derramaram e apaguem 
o crime que vocês cometeram! 

Não temam nada! É verdade que vocês pregaram na 
cruz seu Senhor e seu Deus, mas ele veio para a terra para 
resgatar com seu sangue o mundo inteiro. Creiam nele e 
vocês mesmos, ó judeus, poderão obter o perdão dos seus 
pecados. 

Com a madeira da cruz, não apenas a árvore da ciência 
do bem e do mal, que causou a morte do primeiro ser 
humano, mas o próprio Paraíso foi renovado no mesmo 
instante em que nele foi dado um lugar ao ladrão penitente 
que foi crucificado com o Salvador. 


05 - Cristo, com a Ressurreição, venceu a 
morte e o demônio. 


Ó morte! Ó demônio! O que vocês dizem? Vocês 
parecem se rejubilar com essa vitória, porque vocês veem o 
Cristo imortal como vítima. O Cristo que vocês veem 
descendo ao inferno se apressa em quebrar as correntes 
dos cativos e de fazer desaparecer neles os traços da 
dominação de vocês. 

Esse gigante que vocês derrotaram no mundo direciona 
sua corrida rápida até os infernos, para arrancar das mãos 
de vocês aqueles que vocês mantinham cativos ali e fazer 


pesar sobre os ombros de vocês o jugo de uma eterna 
condenação. 

Eis que, no terceiro dia, ele ressuscitou dos mortos, 
para confirmar a fé verdadeira que ele pregou aos seus 
discípulos e conferir a glória do Reino Eterno a todos 
aqueles que acreditarem nele. 
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Sermão 408 - A festa de Páscoa VII. 
Análise 


Todas as criaturas e, especialmente, os cristãos, são 
convidadas a celebrar com alegria a festa da Páscoa. Os 
neófitos são convidados, de uma maneira totalmente 
particular a dar graças a Deus. A perseverança é um dos 
principais deveres. A celebração pia e cristã da festa da 
Páscoa. Uma interpretação mística. 


01 - Todos devem celebrar com alegria a festa 
da Páscoa. 


O dia que esperávamos acaba de chegar com todo seu 
esplendor. A bem-aventurada solenidade que pedimos 
finalmente chegou. O Senhor atendeu nossos anseios, nos 
permitindo celebrar o santo dia da Páscoa. 

Irmãos caríssimos! Exultemos de alegria nesta grande 
solenidade. Vamos dar, à divina bondade, vivas e sinceras 
ações de graças, completadas com a santidade de nossos 
costumes e com o fervor do nosso amor. 

Hoje, céu e terra se rejubilam. Os anjos misturam seus 
cânticos como os cânticos da humanidade e toda criatura 
racional repete: “Aleluia!” Ou seja, “Louvemos ao Senhor!” 

Cantemos juntos: Grande é o Senhor e digno de todo 
louvor*º*. Grande é o Senhor nosso e poderosa a sua força. 
Sua sabedoria não tem limites'”º. 

Quem poderia facilmente enumerar ou dignamente 
explicar os mistérios deste dia? O demônio derrotado, o 


império da morte destruído, Jesus Cristo ressuscitado cheio 
de glória e de imortalidade, nossa salvação consumada. 
Estes são os grandes fatos que marcam para sempre a 
solenidade deste dia. 

Pode haver para nós, meus irmãos, um motivo maior de 
alegria, uma felicidade mais completa, um mistério mais 
sagrado, um sacramento mais admirável? 

Este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia 
de alegria e de felicidade'º*. Este é o dia do nosso 
renascimento, da nossa renovação, da nossa vivificação, da 
nossa redenção, da nossa santificação, da nossa iluminação. 

Outrora éramos trevas, mas agora somos luz no 
Senhor*?”7. Outrora éramos cativos do demônio, mas hoje 
confessamos e dizemos ao Senhor: “Aleluia. Louvai o 
Senhor porque ele é bom. Porque eterna é a sua 
misericórdia”. Assim dizem aqueles que o Senhor resgatou, 
aqueles que ele livrou das mãos do opressor, assim como os 
que congregou de todos os países, do oriente e do ocidente, 
do norte e do su?'>8. 


02 - Particularmente os novos cristãos devem 
dar graças a Deus. 


Mas, ó criaturas novas, no que esta linguagem pode 
melhor se aplicar do que a vocês que, mais do que 
quaisquer outras, aparecem nesta Igreja com estas roupas 
cuja brancura é o símbolo da brancura das almas de vocês. 

Vocês são neófitos, ou seja, uma planta nova que o Pai 
Celeste, por dom do Espírito Santo e pela virtude de Jesus 


Cristo nosso Salvador, condescendeu purificar, santificar e 
colocar no jardim da terra da salvação, pela infusão de uma 
vida nova. 

Que os fiéis de Deus e de Jesus Cristo, que o monte Sião 
se alegre. Que as filhas de Judá exultem, à vista de vossos 
juízos"ºº Ou seja, que suas almas confem no Senhor, 
porque realizou em nós maravilhas aquele que é poderoso e 
cujo nome é Santoººº. Estas são, seguramente, as grandes 
obras do Senhor, dignas da admiração de todos os que as 
amam! 

Para todos aqueles que contemplam vocês, vocês são, 
neste momento, obras-primas da graça de Deus e espelhos 
da pureza sem mácula. Todo aquele que pensar seriamente 
em vocês, ou se felicitará por ter conservado em si mesmo 
esse precioso depósito ou se censurará amargamente por 
ter perdido esse penhor que assegura a felicidade eterna. 

Quanto áqueles que ainda não obtiveram essa 
inapreciável benesse, eles encontrarão, no exemplo que 
vocês lhes dão, um poderoso motivo para merecer e 
implorar o mesmo favor. 

Que o Senhor confirme então o poder com que atuou 
em favor de vocês2 e em todos os outros e que ele 
conceda a todos, como julgar necessário, a abundância de 
sua misericórdia. 


03 - Perseverar no caminho da luz. 


Quanto a vocês, meus caríssimos, que são neste 
momento objeto de nossas felicitações e de nossa alegria e 


a quem são dirigidas, de uma maneira especial, estas 
palavras: Este é o dia que o Senhor fez'*?, pois, Deus 
chamou à luz diaéº*, conservem fortemente o que vocês 
receberam. 

Os sacramentos da religião cristã foram conferidos a 
vocês em toda sua plenitude. Vocês entraram para a milícia 
do Rei Eterno da terra e dos céus. Lutem corajosamente 
contra as emboscadas do inimigo, pois, de acordo com este 
oráculo infalível, ninguém será coroado, se não tiver lutado 
segundo as regras?*º. 

Nós todos, enfim, quem quer que sejamos, escutemos 
este aviso do Apóstolo: Todos nós somos filhos da luz e 
filhos do dia. Não somos da noite nem das trevas?*º. 

Desta forma, sob o vivo brilho de uma luz assim, neste 
tempo de santificação, não durmamos o sono do pecado, 
mas estejamos vigilantes para toda boa obra. Estejamos 
sóbrios de espírito e de corpo. Caminhemos como filhos da 
luz, já que o fruto da luz é bondade, justiça e verdade?*”. 
Comamos a santa Páscoa, não com o fermento velho nem 
com o fermento da malícia e da corrupção, mas com os 
pães não fermentados de pureza e de verdade?*S. 

O objeto para nós dessa grande solenidade espiritual é 
o Verbo de Deus, nosso Salvador, sobre o qual está escrito: 
No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o 
Verbo era Deus. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós 
e vimos e acreditamos em sua glória'*º. 

Ele é o Filho Único do Pai e, no entanto, ele 
condescendeu nos fazer seus coerdeiros. 


Ó amor admirável e inefável! Nós, que éramos servos 
inúteis, merecemos nos tornar os irmãos de Jesus Cristo e 
seus coerdeiros. 


04 - A celebração da Páscoa deve ser 
totalmente santa e pura. 


Que nada de carnal, nada de indigno se misture aos 
impulsos de alegria que nos inspira a graça divina. Não 
apenas isto seria indecente como também um crime 
encontrar nesta grande solenidade motivos para se 
entregar à sensualidade nas refeições e jogar a alma em um 
tipo de vergonhoso torpor. 

Que nossas festas sejam sempre honestas, agradáveis a 
Deus e conformes com as palavras do Apóstolo: Faça-se 
tudo com dignidade e ordem?"'º. Portanto, quer comais quer 
bebais ou façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a 
glória de Deus?'!, por quem, desde o início ou ao longo do 
tempo, foi instituído este grande dia; a principal de todas as 
solenidades e o resumo mais sublime de todos os mistérios. 

De fato, este dia é o primeiro dos sete dias da semana 
ou o primeiro depois da semana, ou seja, o oitavo. É por isso 
que, sem dúvida, alguns Salmos são indicados “Para a 
Oitava”. Encontramos este número representado pelas oito 
pessoas confinadas na Arca do Dilúvio, que foi uma 
representação da Igreja. 

No Evangelho o Salvador enuncia igualmente oito bem- 
aventuranças que são uma representação fiel da perfeição 
daqueles que, depois de terem triunfado sobre as tentações 


deste mundo, muito bem representadas pelas ondas do 
Dilúvio, terão a felicidade de chegar à Terra da 
Imortalidade. 

Foi também no oitavo dia que a Igreja nasceu e a 
Sinagoga desapareceu. 

Os judeus acreditam que devem conservar a observação 
do Sábado, ou seja, do sétimo dia. Infelizes judeus que não 
conhecem o dia legítimo e não querem acreditar que a 
finalidade da Lei era Jesus Cristo, o único que pôde cumprir 
a Lei, criar os dias e propor, como solenidade, este dia que 
chamamos de Dia do Senhor, porque foi neste dia que 
Nosso Senhor e Nosso Salvador, ao sair do túmulo, 
apareceu ao mundo como sendo a verdadeira luz. 

Os pagãos chamam este dia de “dia do sol”, sem 
compreender o alcance desta expressão. Nós, pelo 
contrário, sabemos que é sobre este dia que está escrito: 
Sobre vós levantar-se-á o Sol de Justiça que traz a salvação 
em suas asas?”2, 

Ninguém atribui asas ao sol visível da natureza. Mas 
isto não é assim com o Sol Verdadeiro, que criou aquele que 
vemos. Somente ele possui as asas do poder e da proteção 
divina, sobre as quais está escrito: Tal qual águia vigilante 
sobre o ninho, adejando sobre os filhotes, ele estendeu as 
asas e o tomou, transportando-o sobre sua plumagem?”3. 

Lemos igualmente no Evangelho: Jerusalém, Jerusalém! 
Quantas vezes eu quis reunir teus filhos, como a galinha 
reúne seus pintinhos debaixo de suas asas... e tu não 
quiseste!S7* 


Por fim, é a este Sol que o fiel dirige esta invocação 
oportuna e salutar: Guardai-me como a pupila dos olhos, 
escondei-me à sombra de vossas asas? ”º. 


05 - Cristo é a Porta da Salvação. 


Temos diante de nossos olhos, meus irmãos, o 
cumprimento desta palavra do Salmo: Hosana!; ou seja, 
Salvai-nos, Senhor?'*. Vemos aberta diante de nós a porta 
da salvação, sobre a qual está escrito: Esta é a porta do 
Senhor; só os justos por ela podem passarº””. 

Entremos então pela porta da Igreja com toda 
sinceridade e verdade, para que esta porta da confissão e 
do louvor nos introduza no Reino dos Céus, onde 
desfrutaremos da felicidade eterna. 

Não seremos confundidos quando defendermos nossa 
causa junto à Porta?'8, ou seja, perante Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que disse sobre ele mesmo: Eu sou a porta. Se 
alguém entrar por mim será salvo?”º. 

Foi através de Jesus Cristo que todos os santos 
entraram e entram a cada dia para junto do Pai da vida 
eterna, para quem, com o Filho e o Espírito Santo, sejam a 
honra e a glória em todos os séculos dos séculos, Amém! 


SEO 


Créditos 


O 2021 Valdemar Teodoro Editor: Niterói - Rio de Janeiro - 
Brasil. Toda cópia e divulgação são autorizadas, desde que 
citada a fonte. 

Traduzido de (CEuvres complétes de Saint Augustin, 
organizada pelo Abade Raulx, Bar-Le-Duc: L. Guérin & Cie, 
Editeurs, 1864-1873, por Souza Campos, E. L. de. 

Sermons inédits. Premiére supplément. Deuxiême section. 
Sermons sur le propre du temps Il. Trente-troisiême 
sermon. 


Sermão 409 - A festa da Páscoa VIII. 
Análise 


Início dos comentários já prometidos sobre os 
sacramentos. O sacrifício da nova Lei substitui as antigas 
vítimas. Para falar do sacramento do corpo e do sangue de 
Jesus Cristo nossas almas precisaram da atração divina. 
Jesus Cristo é o pão vivo e o pão da vida. Acreditamos nas 
palavras de Jesus Cristo ao nos propor seu corpo para ser 
comido e seu sangue para ser bebido, para que propicie às 
nossas almas a vida eterna. Os sacramentos da Eucaristia e 
do Batismo. O pão e o vinho foram adotados para o 
sacramento da Eucaristia como sinal de união entre os 
fiéis. Jesus Cristo no sacramento da Eucaristia, dá 
realmente seu corpo e seu sangue, mas sob as espécies do 
pão e do vinho, para não produzir desgosto e repugnância. 
Ações de graças devidas a Jesus Cristo pela doação do seu 
corpo, mas devemos acrescentar a elas a fé pois o 
Salvador deu prova de onipotência, ao transformar o vinho 
em seu sangue, como ele já havia antes transformado a 
água em vinho. Antes de se aproximar do sacramento da 
Fucaristia, o pecador deve antes se reconciliar com Deus. 


01 - A responsabilidade do sacerdote perante 
Deus o obriga a ensinar. 


As solicitações que nos são feitas por nossos neófitos 
não nos permitem adiar por mais tempo a instrução que 
havíamos prometido sobre os sacramentos. A 


impossibilidade que estamos de tratar dignamente um tema 
tão importante nos autorizariam a recusar essa importante 
função, se não sentíssemos a esmagadora responsabilidade 
que acarretará perante Deus o sacerdote que, por preguiça 
ou negligência, tiver deixado seus filhos na ignorância das 
verdades essenciais da religião. 

Assim, de acordo com as luzes que Deus quiser nos 
conceder, vamos iniciar o estudo dessa admirável economia 
dos sacramentos e dos sacrifícios. Que aqueles que têm fé 
apresentem a Deus fervorosas preces para mim e que 
aqueles que duvidam demonstrem um ardente desejo de 
conhecer a verdade. 


02 - O sacrifício do Senhor substituiu as 
vítimas da antiga Lei. 


O oráculo do Profeta Malaquias nos mostrou, meus 
irmãos, a reprovação lançada por Deus contra os sacrifícios 
do povo antigo: Não tenho nenhuma complacência convosco 
e nenhuma oferta de vossas mãos me é agradáveP?Sº. 

Como então o ser humano será consagrado a Deus se os 
sacrifícios desaparecerem, já que, a partir do momento em 
que os sacrifícios desparecem, os sacrilégios abundam? 

Escutem o que o Profeta acrescenta, sempre em nome 
do Senhor: Do nascente ao poente, meu nome é grande 
entre as nações e em todo lugar se oferecem ao meu nome 
o incenso, sacrifícios e oblações purasº*!. 

Não são então todos os sacrifícios que devem 
desaparecer, mas somente os sacrifícios sangrentos. Deus 


rejeita a vítima que lhe é ofertada por um só povo e anuncia 
que aceitará a oferenda pura que, do nascente ao poente 
lhe será feita por todas as nações. 

Seria muito longo demonstrar, por exemplo, que o 
cordeiro pascal que devia ser sem mácula e com a idade de 
um ano não passava da representação do próprio Jesus 
Cristo, cujos sofrimentos ele anunciava, bem como a Paixão 
e a morte. 


03 - Seguir Jesus e ser atraído por Jesus. 


Passemos ao Evangelho e demonstremos que aqueles 
que acabam de retirar, do batismo na água e no Espírito 
Santo, os princípios da vida eterna, não devem hesitar em 
procurar a vida no corpo e no sangue do Salvador. 

Meus irmãos! Absorvam avidamente esta doutrina e não 
esperem que eu possa atrair alguém para Jesus Cristo, se 
Jesus Cristo não o atrair para seu Pai ou se o Pai não o 
atrair para o Filho, de acordo com estas palavras: Ninguém 
pode vir a mim se o Pai que me enviou, não o atrair'*2. 
Trata-se aqui de atrair não pela força ou a onipotência, mas 
pelo amor, o desejo e a caridade. 

O prazer não tem um poder de atração como a 
necessidade? A alma tem sua satisfação que a impulsiona e 
o amor de Jesus Cristo tem suas correntes que libertam das 
correntes do pecado e nos conduzem ao Pai, pelo mérito da 
inocência. 

Sigam então Aquele que ama vocês e vocês serão 
atraídos, em certo sentido, por Aquele que vocês seguem 


avidamente. É desta forma que o Pai atrai seus amigos para 
Jesus Cristo e que Jesus Cristo atrai seus amigos para o Pai. 

O importante é que vocês possam dirigir, Aquele que 
vocês amam, estas palavras proféticas: “Aos vos seguir, não 
experimentei dor nem cansaço”. Isto é o mesmo que dizer: 
“Em tudo o que diz respeito à vida, eu não senti o cansaço e 
a necessidade de nenhuma investigação curiosa, mas de um 
doce repouso, de tanto que a fé me deu segurança!” 


04 - Jesus é o pão vivo e o pão da vida. 


Vocês aprenderam então, com toda alegria e 
inebriamento de suas almas, onde está a salvação de vocês 
e a vida de vocês. Vocês aprenderam nestas mesmas 
palavras do Salvador: Eu sou o pão da vida». 

De fato, ele é verdadeiramente o pão da vida, mas, para 
aqueles que vivem pela fé, de acordo com este oráculo: O 
justo viverá pela sua fé**. 

Escutem então e acolham estas palavras: Eu sou o pão 
vivo que desceu do céu. Ele é o pão e é o pão vivo, porque 
desceu do céu e, onde a morte reinava através do pecado 
na terra, a vida devia viver através do pão vivo e viver da 
vida do céu. 

Não me parece que seja levar muito longe a sutileza 
estabelecer uma diferença entre o pão vivo e o pão da vida, 
de tal maneira que, se o pão vivo possui a vida, o pão da 
vida parece conferir a vida aqueles que o recebem. Este é o 
pensamento que ressalta do contexto. 


De fato, após ter dito: Eu sou o pão vivo que desceu do 
céu, o Salvador acrescenta: Quem comer deste pão viverá 
eternamente. Ele nos anuncia assim que veio trazer a vida 
eterna | que ele mesmo possui | aqueles que comerem 
sua carne e beberem seu sangue. 


05 - O corpo e o sangue de Jesus propiciam a 
vida eterna. 


Em seguida vêm as palavras que foram, para os judeus, 
um motivo de disputa: O pão que eu hei de dar é a minha 
carne para a salvação do mundo?ºº. Estas palavras são bem 
apropriadas para levantar polêmicas e sacudir o torpor 
daqueles que estão dormindo e vacilam na fé. Ou seja, 
aqueles que querem compreender antes de acreditar. 

É a estes que se dirige esta sentença tão justa da 
majestade divina: Se não acreditares, não 
compreendereis?8. 

Se então queremos compreender, antes de tudo 
devemos acreditar em tudo o que nosso Salvador nos 
ensinou ou instituiu, pois aquele que acredita obtém como 
recompensa o favor de compreender, enquanto que o erro 
da ignorância é o castigo daquele que não acredita. 

Ora, diz o Salvador: O pão que eu hei de dar é a minha 
carne para a salvação do mundo. Não temos que levantar 
uma discussão sobre esta passagem, como fizeram os 
judeus. Nosso dever é acreditar, já que, ao acreditarem, os 
discípulos mereceram esse pão da vida. 


Que ninguém diga o que disseram os judeus: Como 
pode este homem dar-nos de comer a sua carne?8” Que o 
incrédulo ouça | invés disso | e ouça com terror: Se não 
comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis a vida em vós mesmos. 

Assim como vocês acreditaram nestas palavras do 
Evangelho: Quem não renascer da água e do Espírito não 
poderá entrar no Reino de Deus?º, acreditem também 
nestas outras palavras do mesmo Evangelho: Se não 
comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis a vida em vós mesmos. 

Talvez, meus irmãos, fôssemos tentados a acreditar que 
estas palavras se referem à vida presente e que o corpo de 
Jesus Cristo deve nos livrar da obrigação de morrer. Mas o 
Salvador se apressa em dissipar nossas ilusões, quando, 
depois de dizer: Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, ele acrescenta: E eu o 
ressuscitarei no último diaººº. Isto foi para nos dizer que o 
sacramento do corpo e do sangue do Senhor não tem outro 
objetivo além da vida eterna. 

Da mesma forma como a alma é a vida do corpo, assim 
também Deus é a vida da nossa alma. Jesus Cristo se torna 
o pão da alma, mas da alma que a fé alimenta. 

Seja como for, a linguagem do Salvador escandalizou 
muitos que a ouviram, não apenas entre os judeus, mas 
também entre os discípulos e o Evangelho observa que 
muitos desses espíritos fracos se retiraram. 


Como esse movimento foi ganhando força, o Salvador, 
se voltando para seus Apóstolos, lhes disse: Quereis vós 
também retirar-vos?*º1 

Respondamos como São Pedro: Senhor a quem iríamos 
nós? Tu tens as palavras da vida eterna. E nós cremos e 
sabemos que tu és o Santo de Deus! 

Que aquele então que reconhece Jesus Cristo como 
sendo o Santo de Deus receba com uma fé completa estas 
palavras da vida eterna: Ouve em silêncio e tua modéstia 
provocará a benevolência”, disse o Profeta. E, em outra 
passagem: Escutai prestai ouvidos e não vos enchais de 
orgulho, pois quem fala é o Senhor'**. 

Estas palavras são uma proibição formal de levantarmos 
nossas opiniões pessoais contra os ensinamentos divinos 
que devem ser a regra dos nossos julgamentos, como foram 
instituídos pelo nosso Criador e como quis nosso Redentor. 

Porventura o vaso de barro diz ao oleiro: “Por que me 
fizeste assim?'89º 


06 - Para fazer o sacramento do seu corpo, 
Jesus Cristo quis se servir do pão. 


Deixemos, no entanto, à sabedoria humana, uma certa 
liberdade de investigação. Em que, então, puderam 
desagradar esses mistérios de Jesus Cristo, que é a 
sabedoria eterna? Para seus fiéis ele é o pão da vida. 
Podemos achar estranho que ele queira alimentar com sua 
própria carne aqueles que ele resgatou com sua própria 
pessoa? 


Voltemos ao próprio nascimento dos fiéis. Nós 
renascemos da água e do Espírito Santo. O que há de mais 
admirável e de mais incompreensível nesse renascimento, 
se saímos do âmbito da fé? É da água e do Espírito que 
devem renascer aqueles que renascem no Espírito, de tal 
sorte que o Espírito Santo se torna o princípio da nossa 
procriação espiritual. 

Talvez se pergunte: “Por que renascer da água?” Você 
teria feito a mesma pergunta, mesmo que o Salvador tenha 
desejado dar outra dimensão ao mistério do batismo. 

Ora, se é permitido discutir uma instituição divina, a 
obra de nossa reparação podia acrescentar ao Espírito 
Santo alguma coisa de mais puro e de mais simples do que 
a água? Não é deste elemento que é falado no início da 
Bíblia: O Espírito de Deus pairava sobre as águas?º%? 

Era natural então que o Espírito Santo pairasse sobre 
essas mesmas águas para operar nossa salvação. Mas, 
quantos mistérios nos são revelados por essa água da nossa 
regeneração! 

Primeiro, a imersão que o batizando sofre o ensina que, 
através da mortificação, ele deve se manter escondido dos 
olhos do mundo e se lembrar de que, através do batismo, 
ele foi sepultado para a morte. 

Essa imersão feita em nome da Santa Trindade é uma 
verdadeira concepção espiritual na qual a água funciona, 
por assim dizer, como um ventre maternal. Logo o 
batizando reaparece à luz, sua alma está inteiramente 
purificada pelo sacramento e pela graça do Espírito Santo, 


com a graça fazendo aqui, para a purificação das almas, o 
que faz a água natural para a purificação dos corpos. 

Em seguida vem a unção, que é a imagem profética da 
grande dignidade à qual somos chamados. Um suave 
perfume consagrado a Jesus Cristo é derramado em 
abundância sobre a cabeça das crianças inocentes. Essa 
unção nos consagrada totalmente a Jesus Cristo nosso 
Mestre e faz de nós profetas e reis dos reis, porque 
devemos todos governar a nós mesmos e dominar nossos 
vícios. Profetas, porque vemos através da fé tudo o que se 
fez no passado e esperamos para o futuro a bem- 
aventurança eterna, na qual acreditamos do fundo dos 
nossos corações. 

Se então a matéria com que nascemos pôde agradar a 
Deus, com muito mais razão ainda agradará aquela com a 
qual vivemos, pois, para fazer o sacramento do seu corpo, 
Jesus Cristo quis se servir do pão, ao nos prometer 
encontrar nele a vida. 

Em seguida, ele quis que todos aqueles que ele contasse 
como sendo um dos seus membros vivessem de se 
alimentar com seu corpo, para impedir que esses membros 
se desprezem uns aos outros, já que aquele que se recusa 
comer com os outros está, por isso mesmo, fora da 
sociedade dos membros de Jesus Cristo. 


07 - O pão e o vinho são símbolos de união. 


No entanto, não nos esqueçamos de quais elementos 
estão destinados a serem transformados no corpo e no 


sangue de Jesus Cristo. São o pão e o vinho. 

Pensem, meus irmãos, em quantos grãos de trigo 
entram na confecção do pão e em quantos bagos de uva 
entram na confecção do vinho. Esta reflexão nos revelará o 
cumprimento destas palavras do Apóstolo: Nós, embora 
sejamos muitos, formamos um só corpo em Cristo e cada 
um de nós é membro um do outro?””. 

Precisamos então, sob a prensa e a mó da disciplina 
eclesiástica, nos conformar em uma verdadeira unidade, de 
maneira que, moldados pela fé, não deixemos aparecer 
entre nós nenhuma diferença essencial. 

Vejam, meus irmãos, se vocês não encontram um 
verdadeiro corpo no que se torna o corpo de Jesus Cristo, 
através das palavras sacramentais, pois, na admirável 
unidade do seu corpo, ele não quer deixar aparecer 
nenhuma diferença entre o Senhor e o servo, entre o último 
dos súditos e o rei no trono, entre o pobre e o rico. Nesse 
corpo, o fervor da fé exclui qualquer distinção de pessoas e 
ele conduz prontamente os menores grãos à grandeza dos 
maiores. 

Foi então com razão que o Senhor escolheu este gênero 
de oblação onde o pão e o vinho devem ser transformados 
na substância adorável do seu corpo e do seu sangue. Foi 
com razão que ele institui esse sacrifício no qual se 
refletem, de uma maneira tão viva, a paz e a unidade. 

Se a união e a concórdia aparecem em algum lugar, não 
é sobretudo na farinha extraída dos grãos de trigo e no 
vinho extraído dos bagos de uva? Este é o material com que 


Jesus Cristo, o autor da paz, condescendeu servir para 
fazer o sacramento do seu corpo. 

Ora, ele quis que esse sacrifício fosse para nós como 
que um centro de atração e de unidade, para que, ao 
oferecermos essas hóstias de paz, sejamos considerados 
como formando um só corpo nos laços do culto a Jesus 
Cristo e, na lembrança da nossa redenção, em todas as 
coisas que nos impedem de retornar às nossas antigas 
superstições, já que somos apenas os membros de um só 
corpo, com uma só Cabeça. 


08 - Jesus está inteiro nas menores partículas 
do pão e do vinho. 


Nesses sacrifícios tão santos quanto dignos de Deus, a 
pureza das hóstias não oferece nenhum atrativo para a 
sensorialidade, nem para os instintos da gula e nem para 
uma vergonhosa intemperança. Somos impregnados por 
um perfume totalmente celeste e saciados por um alimento 
totalmente espiritual. 

Nas menores partes da hóstia os fiéis recebem Jesus 
Cristo inteiro. Basta que eles ingiram algumas gotas do 
sangue divino para serem impregnados com a vida eterna. 

Que ninguém diga: “Eu só vejo pão e me dizem que é o 
corpo. Eu tomo vinho e me dizem que é sangue”. O Senhor 
nos deu seu corpo e seu sangue sob simples espécies ou 
aparências. Por um cuidado conosco, ele afastou tudo o que 
poderia nos causar nojo ou horror e, no entanto, foi 
verdadeiramente seu corpo que ele nos deu. 


Escutem o que ele mesmo disse: Sabendo Jesus que os 
discípulos murmuravam por isso, perguntou-lhes: “Isso vos 
escandaliza? Que será, quando virdes subir o Filho do 
Homem para onde ele estava antes? 29 

Antes que Jesus Cristo subisse ao céu, a fraqueza 
humana podia mais facilmente se escandalizar. Mas, agora 
que ele subiu ao céu, como conceber a menor dúvida sobre 
a veracidade de suas palavras, quando o vemos tomar 
posse, como Senhor, do Reino dos Céus? 


09 - Graças devem ser dadas a Deus pela 
imolação do Cordeiro que apaga os pecados 
do mundo. 


Vamos dar graças ao Deus que nos alegra a cada dia 
com a imolação desse Cordeiro que apaga o pecado do 
mundo. Ou seja, com a imolação de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que deu aos seus fiéis a posse, na terra, desse 
mesmo corpo que ele mesmo colocou na glória do céu. 

Em todo lugar se oferecem ao meu nome o incenso, 
sacrifícios e oblações puras?ºº. No altar onde se recebe a 
vida, se se acredita na Vida. 

Aquele que transformou água em vinho, simplesmente 
para o prazer dos seus convivas, não pode transformar em 
seu sangue o cálice da vida? Tomem então o que lhes é 
apresentado e recebam constantemente o corpo da paz e 
da vida. 

Que Jesus Cristo, a paz e a vida, reconheça como seu 
aquele em quem reina a paz! 


10 - É necessário reconciliar-se com Deus 
antes de se aproximar do altar. 


Se então alguém sente que o pecado forma nele um 
obstáculo a esse sacramento, que antes ele restitua a paz à 
sua alma. O Salvador disse que esse sacramento é um 
sacramento de paz e de vida. Assim, o pecado vem 
sustentar a morte e entravar a vida. 

Se então, por causa da fraqueza humana, o pecado 
penetra em nossa vida, apressemo-nos em combatê-lo, nos 
colocando em paz com Deus. Porque somos fracos, nos 
deixamos levar por nossas falhas. Mas que essas falhas não 
sejam mortais, já que recebemos o corpo de Jesus Cristo, 
que é a Vida. 

Antes de nos aproximarmos do altar, nunca é demais 
meditarmos nestas palavras que  repetimos tão 
frequentemente na Oração do Senhor: Perdoai as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos aos que nos 
ofenderam*"0. 

Com o seu perdão concedido, aproxime-se com toda 
segurança, mas veja se você perdoou, pois, se você não 
perdoar, aqui está sua sentença: Servo mau, eu te perdoei 
toda a dívida porque me suplicaste. Não devias também tu 
compadecer-te de teu companheiro de serviço, como eu 
tive piedade de ti?*01 

O Apóstolo nos diz também: Todo aquele que comer o 
pão ou beber o cálice do Senhor indignamente será 
culpável do corpo e do sangue do Senhor. Que cada um 
examine a si mesmo e então coma desse pão e beba desse 


cálice. Aquele que o come e o bebe sem distinguir o corpo 
do Senhor come e bebe a sua própria condenação*º2. Se ele 
tivesse distinguido o corpo do Senhor, jamais teria ousado 
se tornar um membro indigno dele. 

Todas a vezes então que nos aproximarmos do altar do 
Senhor, estejamos em paz com Deus e com nossos irmãos e 
assim estaremos seguros de receber a Vida, por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que vive e reina pelos séculos dos 
séculos, Amém! 
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Sermão 410 - O leite da sabedoria e da 
verdade. 


Para a festa da Páscoa. 


Como crianças recém-nascidas, desejai com ardor o 
leite espiritual que vos fará crescer para a 
salvaçãoº3, 


Análise 


Exortação aos batizandos para buscarem o leite da 
sabedoria e da verdade. 


01 - Buscar o leite da sabedoria e da verdade. 


Embora eu deseje que minhas palavras beneficiem a 
Igreja inteira, todavia, é a vocês especialmente que eu me 
dirijo, ó meus caríssimos batizandos, que um novo e santo 
nascimento acaba de jogar em uma vida nova. Por vocês, 
meu empenho é tão grande quanto a graça que acaba de 
embelezar vocês com uma inocência perfeita. 

Por isso, eu não posso fazer melhor do que lhes dar este 
conselho formulado pelo Apóstolo: Como crianças recém- 
nascidas, desejai com ardor o leite espiritual que vos fará 
crescer para a salvação. 

Como recorda estas palavras da Escritura, as crianças 
em sua idade mais tenra só desejam leite. Vocês também, 
meus caríssimos, que acabam de nascer, só lhes resta viver 
então do leite da inocência. 

Mas o leite mencionado pelo Apóstolo é o leite da 
sabedoria e da verdade. Ele se refere à doutrina, à santa 


doutrina inspirada pela sabedoria e a razão divinas e isenta 
de toda fraude ou mentira, de tal maneira que, aquele que 
se alimenta com ela é como que aleitado pela inocência e 
tornado racional pela sabedoria. 

Duas espécies de leite nos são então apresentadas: o 
leite carnal e o leite racional. O leite carnal com que se 
alimentam as criancinhas e o leite racional destinado aos 
adultos. 

Vocês, meus caríssimos, são ao mesmo tempo crianças e 
adultos. Crianças por causa do seu novo nascimento e 
adultos por causa da idade e da razão de vocês. 

Perseverem na infância de vocês, pela simplicidade e, 
na maturidade, pela fé. E, já que vocês se alimentam agora 
com o dom sagrado da doutrina e do leite racional, que 
vocês possam ser sempre crianças pela inocência da vida e 
adultos pela sabedoria e a razão. 
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Sermão 411 - A história do Profeta Jonas. 


Para os dias da Oitava de Páscoa 1. 
Análise 


Jonas se rebela com as ordens de Deus. Jonas é jogado 
no mar e engolido por um peixe. Jonas é deixado na praia. 
Jonas representa Jesus Cristo ao morrer. Jonas representa 
Jesus Cristo ao ser sepultado. Jonas representa Jesus Cristo 
ao ressuscitar. 


01 - Jonas foge das ordens de Deus. 


Jesus Cristo nosso Senhor, para nos provar seu amor 
infinito, por nós se entregou*º* e expôs sua vida pelas suas 
ovelhas*ºº, Todavia, as ignomínias que ele sofreu da parte 
dos judeus tinham sido previstas pelos Patriarcas, dentre os 
quais, um sobretudo pode ser apresentado como a imagem 
viva da Paixão do Salvador. 

Lemos que o Profeta Jonas tinha sido enviado pelo 
Senhor para a cidade de Nínive, da qual devia anunciar a 
ruína iminente. Jonas, sabendo que o Senhor é cheio de 
misericórdia e sempre disposto a ser indulgente, temeu que 
as ameaças que ele iria apresentar contra aquela cidade 
ficassem sem efeito e resolveu escapar dessa missão, 
fugindo. 

Acredita-se geralmente que, desde o Dilúvio, que 
renovou o mundo, Nínive, assim chamada por causa do 
nome do seu fundador, Nino, foi a primeira capital do 
primeiro império. 


Irritado com os crimes horríveis que aconteciam nessa 
cidade, o Senhor ordenou a Jonas que fosse até lá levar as 
ameaças de uma pronta destruição. Mas este Profeta, para 
se esquivar dessa ordem formal, subiu em um navio, se 
confiou às ondas do mar e acreditou ter desaparecido da 
face do Senhor, fugindo rumo a Tarso. 

Numa estranha decisão, Jonas mudou a direção de sua 
viagem, como se o Senhor não pudesse ir até Tarso. Deus 
então, que é o único de quem nada escapa, provocou uma 
terrível tempestade que jogou o navio no maior dos perigos. 

No meio dessa violenta comoção do mar, uma hora o 
navio parecia tocar o céu e, de repente, as ondas, ao se 
retirarem, o precipitavam nas profundezas do abismo. Os 
marinheiros se desdobraram em esforços e destreza, mas 
foi em vão. O leme escapou das mãos do timoneiro, a visão 
do perigo os congelou de pavor e eles clamaram: “Vamos 
perecer! Seremos engolidos!” 

Sucessivamente o navio bateu no céu e se chocou com 
os infernos. Nesse prodígio, reconheçam, meus irmãos, com 
que docilidade as ondas obedecem a Deus. Vejam como 
todos os elementos se unem para perseguir esse Profeta 
fugitivo. 


02 - Jonas é jogado no mar e engolido por um 
peixe. 


No meio desse tumulto, somente Jonas ficou impassível, 
pois estava mergulhado em um sono profundo. Foi preciso o 


ciúme dos seus companheiros para arrancá-lo desse 
inacreditável descanso. 

“Como você consegue dormir?”, eles lhe perguntaram. 
“Que homem é você, para ficar impassível neste terrível 
perigo que corre todo mundo?” 

Foi então que eles consultaram a sorte, para saberem o 
motivo do infortúnio que os ameaçava. Jonas, indicado pela 
sorte, ordenou que o jogassem no mar, assegurando que 
sua morte conservaria a vida dos seus companheiros e 
propiciaria a libertação do navio. Todos então se 
apressaram em obedecer as ordens de Jonas, achando que 
este crime seria a garantia da salvação deles. 

Num perigo assim, este foi um meio singular de 
encontrar a vida! A lembrança dos benefícios tem o 
costume de nos estimular à misericórdia e eis que um crime 
dos mais cruéis libertou seus autores do perigo da morte. 
Jonas foi jogado ao mar e a tempestade se apaziguou 
imediatamente. 

Mas, em todas as adversidades, surpresas ameaçam os 
acontecimentos! Quem não acreditaria que Jonas tinha sido 
engolido pelas ondas? Quem não suporia que seu corpo 
inanimado errava agora à mercê das ondas, a ponto de ser 
partido contra as rochas e os escolhos? 

Jogado ao mar, ele nem mesmo entrou em contado com 
a água, pois um monstro marinho o recebeu como alimento 
em suas vastas entranhas e pareceu lhe reservar uma 
morte ainda mais abrupta. 


Esse monstro pegou sua presa com uma avidez famélica 
e, no entanto, não tocou com a boca e nem com os dentes 
aquele que ele se dispôs a devorar. Jonas não sofreu 
nenhum ferimento e deslizou suavemente pelas largas 
aberturas que lhe oferecia o vasto tamanho desse monstro 
marinho. 

Diante de uma presa assim, as entranhas do peixe 
exultaram, mas o calor natural foi impotente para dissolvê- 
lo e fazer dele um alimento comum. Jonas, invés de ser o 
alimento desse peixe, foi, ao contrário, um hóspede 
respeitado e, durante três dias, permaneceu são e salvo em 
seu ventre e mereceu, por causa de suas preces ardentes, 
que Deus tivesse misericórdia dele. 


03 - Jonas é devolvido à praia. 


Imaginemos esse animal se deslocando pelos abismos 
do mar e ao longo da praia e essa presa que ele tinha 
recebido e que ele tinha que devolver. Mas, enquanto Jonas 
flutuava assim sem perigo no meio das ondas, subitamente, 
guiado pela Divina Providência, o peixe se aproximou da 
praia e depositou ali sem nenhum ferimento, o fardo que 
tinha carregado por três dias. 

Foi assim que Jonas encontrou em seu castigo uma 
fonte de felicidade que lhe permitiu ir levar a outros os 
princípios da salvação. 


04 - Jonas é uma representação de Jesus ao 
morrer. 


Esta é, meus irmãos, a história do Profeta Jonas. 
Tentemos agora, com a ajuda de Deus, demonstrar o que 
Jonas representava então. 

De fato, dentro os acontecimentos desenrolados na 
história, há aqueles que devem ser estudados não apenas 
em sua realidade, por assim dizer, material, mas também no 
aspecto figurativo que eles possuem, como alguns fatos da 
vida do Salvador, que, de acordo com estas palavras do 
Apóstolo, lhes aconteceram para nosso exemplo*98. 

Nínive, a grande cidade a qual Jonas foi levar ameaças 
de destruição, era uma representante do mundo 
vergonhosamente entregue à idolatria e a todo tipo de 
crime. Quanto ao próprio Jonas, ele simbolizou claramente 
a própria pessoa de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

O navio em que Jonas dormia durante a tempestade 
simbolizou a Sinagoga dos judeus. O mar, levantado por 
ventos furiosos, foi a imagem do povo judeu que se 
entregava tão frequentemente à revolta e a ações 
insensatas. O monstro marinho que recebeu Jonas foi a 
representação do inferno. 

Ora, todos estes elementos figurativos que encontramos 
na história de Jonas são perfeitamente realizados na 
história de Jesus Cristo. Assim como Jonas dormia no navio, 
Jesus Cristo se mantinha em silêncio no meio dos seus 
perseguidores. A ambos então podiam ser dirigidas estas 
palavras: Acordai Senhor! Por que dormis? Despertai! Não 
nos rejeiteis continuamente!*?” 


Dizemos que o Senhor dorme quando ele parece se 
manter em silêncio diante das iniquidades humanas e 
esperar o arrependimento dos culpados. Que ele se levante 
e que todos os seus inimigos desapareçam confundidos. 

A sorte foi lançada para ser identificado aquele que era 
o culpado por aquela tempestade e ela caiu sobre Jonas. 
Eles o jogaram então nas ondas e a tempestade se 
apaziguou. 

Tudo isso simboliza Jesus Cristo, cuja morte arrancou o 
mundo de todas as tempestades do demônio, já que ele foi 
designado por seu Pai, desde a eternidade, para vir 
executar a redenção do mundo, pois só ele podia nos 
resgatar. 

Jonas, jogado ao mar e engolido por um peixe é a 
representação sensível de Jesus Cristo entregue à morte 
pela crueldade dos príncipes da Sinagoga e recebido pelos 
romanos para ser crucificado e foi esta crucificação que 
acalmou a tempestade levantada pela barbárie dos judeus. 


05 - Jonas é uma representação de Jesus ao 
ser sepultado 


Ao cumprimento de todos os mistérios da Paixão, 
acrescentemos a sepultura do Salvador e busquemos uma 
explicação para ela. O peixe que durante três dias 
conservou Jonas vivo em suas entranhas é a representação 
de Jesus Cristo descendo vivo aos infernos. 

Foi o próprio Salvador que estabeleceu esta 
aproximação entre a figura e a realidade. Ele disse: Do 


mesmo modo que Jonas esteve três dias e três noites no 
ventre do peixe, assim o Filho do Homem ficará três dias e 
três noites no seio da terra*º*, Ora, este intervalo de tempo 
é exatamente o mesmo encontrado na Paixão do Salvador. 

No entanto, muitas mentes desconfiadas ou pouco 
inteligentes se perturbam ao encontrarem na sepultura do 
Senhor menos dias do que os indicados na profecia: Do 
mesmo modo que Jonas esteve três dias e três noites no 
ventre do peixe, assim o Filho do Homem ficará três dias e 
três noites no seio da terra. 

Primeiro, podemos dizer que Jesus Cristo foi como que 
imolado e sepultado no paredão de todas as pessoas 
terrenas que só obedecem a paixões terrenas e cuja 
crueldade não recuou diante da injustiça e da infâmia da 
morte de Jesus Cristo. O dia da traição, o dia da crucificação 
e o dia do sepultamento | três dias e três noites | não 
podem ser vistos como a aplicação material dos três dias e 
das três noites da história de Jonas? 

A dúvida não é possível a este respeito, pois as palavras 
de Jesus Cristo são formais: O Filho do Homem ficará três 
dias e três noites no seio da terra. Este seio da terra pode, 
seguramente, receber a interpretação que lhe demos agora 
há pouco. 


06 - Jonas é uma representação de Jesus ao 
ressuscitar. 


Mas o peixe devolveu Jonas e este, depois de três dias 
de cativeiro, reapareceu novamente, cheio de vida, à luz. 


Da mesma forma, depois do cumprimento dos seus 
mistérios, Jesus Cristo reapareceu cheio de glória, 
ressuscitando com inúmeras testemunhas que saíram com 
ele dos infernos para proclamar seu triunfo, pois, os 
sepulcros se abriram e os corpos de muitos justos 
ressuscitaram. Saindo de suas sepulturas, entraram na 
Cidade Santa depois da ressurreição de Jesus e apareceram 
a muitas pessoas*ºº, 

Ora, os sacramentos divinos escondidos nos mistérios 
antigos nos aparecem admiravelmente revelados em Jesus 
Cristo nosso Senhor e se manifestam com uma evidência tal 
que eles se tornam um princípio de salvação para todos 
aqueles que possuem a fé. 
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Sermão 412 - A Paixão do Senhor. 


Para a oitava de Páscoa II. 
Análise 


As antigas profecias cumpridas em Jesus Cristo. Por 
ocasião da morte do Salvador o céu se escureceu. Jesus 
Cristo invoca seu Pai. Interpelação aos judeus. As benesses 
recebidas pelos judeus. O que o Salvador fez pelos judeus. 
A morte de Jesus Cristo, sua descida aos infernos e sua 
Ressurreição. 


01 - Tudo o que os Patriarcas e os Profetas 
tinham previsto sobre a Paixão de Jesus Cristo 
se cumpriu. 


Os numerosos e profundos mistérios que celebramos 
nesta solenidade de Páscoa foram consignados nos livros da 
revelação e guardados em todas as antigas moradas e nos 
mais antigos arquivos dos judeus. Ora, tudo o que os 
Patriarcas e os Profetas tinham previsto sobre a Paixão de 
Jesus Cristo, devia, necessariamente, se cumprir. 

Um só instante bastou, por assim dizer, para este 
cumprimento: o instante em que Jesus Cristo, como um 
gigante, sai do seu tálamo e percorre seu caminho*º, 
Todavia, a cada ano celebramos, com festas solenes, o 
aniversário desses grandes acontecimentos, para perpetuar 
com elas sua lembrança, até a consumação dos séculos. 

O silêncio não pode então acontecer sobre os crimes 
dos judeus, até o dia em que a Grande Vítima vier julgar a 


terra, quando então eles olharão para aquele que 
transpassaram*!!, 


02 - Com a morte de Cristo, a terra se cobriu 
de trevas. 


Diremos algumas palavras sobre a crueldade que os 
judeus demonstraram na Paixão do Salvador e, em seguida, 
falaremos sobre a Ressurreição. 

O próprio mundo não pôde contemplar livremente os 
crimes com que os judeus se tornaram culpados com 
relação ao Salvador e o sol recusou sua luz no momento em 
que Jesus Cristo expirou na cruz e onde sua alma desceu 
aos infernos. 

Neste fato não há nenhuma inconveniência e nenhuma 
incerteza. Os infernos não podem ver Deus sem a luz, pois, 
de acordo com estas palavras: Deus é luz e nele não há 
treva alguma*!2, 

Ora, a luz desapareceu deste mundo, de acordo com 
estas outras palavras: Desde a hora sexta até a nona, 
cobriu-se toda a terra de trevas*!º. 

Ó judeus, como vocês ousaram consumar seu horroroso 
sacrilégio? Não pensem, todavia, em sepultar isso na 
ignorância e no esquecimento, pois a própria noite, ao 
aparecer no meio do dia, está encarregada de anunciar o 
crime de vocês aos quatro cantos do mundo. 

Essas sombras negras sulcam toda a terra proclamando 
um horrível crime e neste novo caos as trevas divulgam em 
alta voz o maior de todos os crimes. Assim devia ser 


anunciada a Paixão do Salvador, para que o mundo inteiro 
se admirasse com essa milagrosa escuridão. 

Desde a hora sexta até a nona, cobriu-se toda a terra de 
trevas. Os elementos ficaram confusos e uma voz imperiosa 
rompeu os antigos compromissos. O dia perdeu suas horas 
e, invés de assistir a morte do seu Criador, o sol recusou sua 
luz e se cobriu com uma profunda escuridão. 


03 - Cristo invoca seu Pai como testemunha. 


É muito acertadamente, meus irmãos, que este mundo 
geme e chora, pois seu Deus foi renegado. Assim, o 
Salvador clamou: “Eli Eli lammá sabactáni?”; o que quer 
dizer: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?'*1* 

Este pranto celeste condena vocês, judeus infelizes, e o 
castigo que vocês poderiam evitar, através de súplicas 
constantes, recai sobre vocês em toda sua realidade. Qual 
não é a grandeza desse crime, para o qual o Salvador pede 
justiça a Deus seu Pai, contra a humanidade? 

Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?, ele 
pergunta. Não podemos, como seres humanos e como 
cristãos, apreender o sentido destas palavras. O Filho não 
está abandonado pelo Pai e, se ele clama: Meu Deus, meu 
Deus, por que me abandonaste?, é para nos mostrar que a 
divindade não é acessível às dores físicas. 

Alguns dos assistentes disseram: Ele chama por 
Elias*!º, Esta é uma nova prova da interpretação judaica. 
Eles tinham que atacar Deus e para isso tiveram que 
recorrer à mentira e à calúnia. 


Ele chama por Elias. O Mestre invocaria seu discípulo, o 
Senhor suplicaria por seu servo, Deus mesmo imploraria o 
socorro de um ser humano? 

Não, de forma alguma isto seria possível e, com estas 
palavras, o Filho renegado pela terra chamou o testemunho 
do seu Pai no céu. 


04 - As benesses retribuídas com ultrajes. 


Um deles tomou uma esponja, embebeu-a em vinagre e 
apresentou-lha na ponta de uma vara para que bebesse'1º. 

O que vocês fizeram, ó criaturas formadas da lama da 
terra? No momento da criação de vocês, vocês não 
passavam, nas mãos de Deus, de uma terra mole e um 
corpo sem solidez. Agora que Deus fez de vocês a obra- 
prima da Criação, para recompensá-lo por sua obra, vocês 
lhe servem vinagre como bebida. 

Ao saírem de suas mãos, vocês procuraram comida e 
apoio. Ele colocou vocês no Paraíso terrestre e vocês 
tomaram posse dele. Isto foi para que vocês aprendessem a 
agir assim com relação ao Criador de vocês? 

Você mesma, ó nação judia, pôde atravessar exultante 
as ondas do Mar Vermelho e as águas lhes propiciaram uma 
passagem fácil. O leito do mar se endureceu sob seus 
passos. Foi por isso que vocês cometeram contra seu Deus 
esse abominável crime? 

Durante quarenta anos ele guiou sua caminhada pelo 
deserto, ele o alimentou milagrosamente, você recolheu 
sem cansaço o pão caído do céu, você conheceu as dores de 


nenhuma doença, em seus pés não faltaram calçados e nem 
roupas em seus corpos, a rocha tocada pela vara de Moisés 
perdeu sua aridez e forneceu para você água abundante e 
pura, as ondas salgadas do mar perderam para vocês toda 
amargura e saciaram sua sede. 

Foi então na abundância dessas benesses que você 
aprendeu a se levantar contra Deus e cingir sua testa com 
os espinhos dos seus pecados, segundo estas palavras: 
“Essa gente me rodeou com os espinhos dos seus pecados”? 


05 - As benesses retribuídas com a morte. 


Mas, por que remontar a tempos tão recuados, se, 
vivendo com uma presença física no meio desses judeus, o 
Salvador lhes demonstrou inumeráveis prodígios? 

Você, povo judeu, apresentou fel e vinagre a esse Deus 
que, nas bodas de Caná, para o prazer dos convidados, 
transformou água em vinho. Aos cegos, ele devolveu a 
visão; aos surdos, ele devolveu a audição; aos mudos, ele 
devolveu a palavra; os leprosos, ao som de sua voz, se 
livraram de suas úlceras e retomaram o frescor de seus 
corpos; os paralíticos se sentiram fortalecidos em seus 
membros e reencontraram seu antigo vigor; os coxos 
recuperaram sua antiga agilidade e, muitas vezes mesmo, 
uma agilidade que jamais tinham conhecido; Lázaro, por 
fim, morto há quatro dias e já tomado pela corrupção dos 
túmulos, retornou à vida, para seu grande desespero. 

Por todas essas benesses, por todos esses bens que ele 
cumulou vocês, vocês condenaram a uma morte vergonhosa 


Aquele que merecia todas as adorações de vocês. Já seria 
muito fazê-lo morrer com uma morte simples e comum; o 
que se dirá do tratamento que vocês deram a ele? 


06 - O véu rasgado do templo. 


Que os carrascos do Salvador saibam então da 
gravidade do crime que cometeram e contra o qual a terra 
e o céu ficaram indignados. 

Eis que o véu do templo se rasgou em duas partes de 
alto a baixo*!”. Isto foi um tipo de protesto da parte do 
templo, pois não há mais motivo para ornamentar uma 
morada que perdeu seu dono. 

Fis que o véu do templo se rasgou em duas partes de 
alto a baixo. Isto quer dizer que, somente na pessoa de 
Jesus Cristo, vocês rejeitaram ao mesmo tempo o ser 
humano e Deus. 

O que direi mais? O Salvador foi sepultado e sua alma 
unida à divindade desceu aos limbos, no meio dos cativos 
cujas correntes ele partiu, devolvendo-lhes a liberdade para 
fazer deles companheiros e testemunhas da sua 
Ressurreição, pois, os sepulcros se abriram e os corpos de 
muitos justos ressuscitaram. Saindo de suas sepulturas, 
entraram na Cidade Santa depois da ressurreição de Jesus 
e apareceram a muitas pessoas*!* que deveriam dar 
testemunho da Ressurreição do Salvador; Ressurreição que 
celebramos hoje, sob o impulso da nossa alegria espiritual, 
para que mereçamos viver eternamente com nosso Deus e 
nosso Salvador, que vive e reina nos séculos dos séculos. 
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Sermão 413 - Para o tempo pascal. 
Análise 


Os mistérios da nova Lei anunciada na Lei antiga. Jesus 
Cristo, nossa luz, virá estabelecer seu reino. Os ornamentos 
de Jesus Cristo rei. A descida de Jesus Cristo aos infernos, 
sua vitória e sua Ressurreição. 


01 - Os mistérios da nova Lei anunciados na 
Lei antiga. 


Os numerosos e profundos mistérios que celebramos 
nestas solenidades de Páscoa foram consignados nos livros 
da revelação e guardados em todas as antigas casas e nos 
mais antigos arquivos dos judeus. 

A admirável economia desses mistérios, as bases que 
eles propiciam à verdadeira fé, à religião pura e sincera, 
tudo isso permaneceu como que escondido sob o véu dos 
séculos. A santidade que eles possuíam ficava como que 
sepultada na obscuridade e, no entanto, através desses 
véus, irradiava sempre e apesar de tudo, a augusta e 
imensa imagem da verdade. 

Essa imagem, Jesus Cristo a pintou nos espíritos, não 
com cores diversas e terrenas, mas com virtudes distintas e 
celestes, abrigadas sob o escudo da devoção e cintilantes 
com todo o esplendor do ouro. 

Essas virtudes estão concentradas no templo do seu 
corpo, como sua fonte. O amor irradia do seu coração para 


o nosso e se torna para nosso sentido o perfume que as 
conserva e a regra que as dirige. 

O anjo glorioso que preside os astros, que governa o 
mundo, que dirige o dia, que comanda a luz, que semeia a 
fecundidade, que tempera a primavera e modera o outono, 
dividiu o tempo e repartiu as estações, mas é Deus quem 
nos ordena solenizar este grande dia. 


02 - Jesus Cristo, nossa luz, virá estabelecer 
seu Reino. 


Que bens novos a Paixão do Senhor nos propiciou! Que 
bens perdidos ela nos restituiu! Nenhuma voz humana pode 
dizer e nenhuma memória pode enumerar. 

O Salvador disse no Evangelho: Não se acende uma 
lâmpada para colocá-la debaixo do alqueire, mas sim para 
colocá-la sobre o candelabro, a fim de que brilhe a todos os 
que estão em casa*!º. 

Ora, a Luz foi colocada no candelabro da cruz, por 
ocasião da sua primeira aparição na terra e no momento da 
Paixão. Mas, no segundo advento, ela virá em todo seu 
esplendor e reinará para sempre no candelabro da cruz. 

Jesus Cristo brilha aos olhos dos gentios e dos judeus, 
para formar sua Igreja da reunião dos gentios e dos judeus. 
Jesus Cristo é nossa luz e, se esperamos que ele venha 
novamente, todavia, acreditamos que ele já veio. 

Ele veio no rebaixamento e ele virá para reinar. Ele veio 
na bondade e ele virá para julgar. Ele veio no sofrimento e 


ele virá na dominação. Ele veio para curar nossas 
enfermidades e ele virá para desenraizar os vícios. 

Que ninguém acredite que, em seu segundo avento, 
Jesus Cristo quererá deixar negar que ele já tenha vindo. 
Ele será então um juiz temível para aquele que tiver se 
recusado a reconhecê-lo como seu Salvador. 

Nós sabemos e nós acreditamos que Jesus Cristo virá 
para julgar a todos, mas, depois de ter vindo como um 
médico para salvar, ele virá para reinar na qualidade de Rei 
dos Reis e Mestre supremo e eterno. 


03 - Os ornamentos de Jesus Cristo rei. 


Seu diadema, seu cinto e seus calçados estão 
embelezados com pedras preciosas. Mas essas pedras 
preciosas designam para nós os Patriarcas, os Profetas e os 
Apóstolos. 

Os Patriarcas formam o diadema de sua testa, não para 
embelezá-lo, mas para serem embelezados por Jesus Cristo. 
Foi sobre os Patriarcas que o Apóstolo disse: Deles 
descende Cristo, segundo a carne, o qual é sobre todas as 
coisas, Deus bendito para sempre". 

Seu cinto é formado pelos Profetas, cujos oráculos 
constituem o indissolúvel nó da disciplina. Seus calçados 
são representados pelos Apóstolos, que foram enviados aos 
extremos, ou seja, ao fim do mundo e sobre os quais está 
dito na santa Escritura: Quão formosos são os pés daqueles 


que anunciam as boas novas!*21, 


Nesse Reino vemos brilhar os mártires, como pedras 
preciosas; os confessores, como esmeraldas; os fiéis, como 
ametistas; as virgens, como pérolas. Jesus Cristo, Rei 
Eterno, usa a púrpura real e esplendorosa de sua Paixão, o 
cetro do império, a cátedra da justiça, o trono augusto do 
soberano poder. Ele sofreu por aqueles que acreditam, ele 
reinará para seus santos e ele julgará todos os rebeldes. 

Que aquele que deseja a saúde não se revolte contra o 
Médico. A fé nos torna amigos do Rei e a incredulidade faria 
de nós culpados submetidos à sua justiça. 


04 - A descida de Jesus Cristo aos infernos, 
sua vitória e sua ressurreição. 


Aquele cuja origem é totalmente celeste desceu do céu 
e desceu até os infernos, para libertar a humanidade e foi 
assim que, após ser humilhado até à morte e morte de cruz, 
Jesus Cristo ressuscitado reentrou como um vencedor nos 
esplendores do céu. Isto é um mistério, mas é um fato e 
este fato é acreditado firmemente, assim como é pregado 
fielmente. 

Na Paixão do Salvador, o sol recusou sua luz, as trevas 
se espessaram, o dia fugiu, a noite espalhou sua escura e 
horrível cortina sobre toda a face do mundo, os astros 
prantearam esse horrível parricídio, a lua juntou seu luto ao 
luto do sol, toda a natureza ficou consternada com a 
crueldade dos judeus. 

Nesse combate de Jesus Cristo contra o demônio, do 
fraco contra o forte, do homem desarmado contra o homem 


fortemente armado; nesse duelo de Davi contra Golias, a 
vitória ficou com Jesus Cristo, em detrimento do seu cruel 
adversário. 

Despido de suas roupas e com o corpo preso à cruz, O 
Salvador, com somente trinta e três anos, triunfou sobre o 
demônio, não com a espada, mas com os raios de sua cruz. 

Ele desceu aos infernos, oprimiu os infernos, libertou 
aqueles que ele quis e, depois de sua Ressurreição, instruiu 
seus discípulos. 

Quando ele ensina, ele é a razão. Quando ele julga, ele é 
a Lei. Quando ele liberta, ele é a graça. Quando ele sofre, 
ele é o cordeiro. Quando ele é sepultado, ele é humano. 
Quando ele ressuscita, ele é Deus. 

A nós também ele prometeu a ressurreição e a 
recompensa eterna. A pessoas terrenas, ele dá coisas 
celestes. A pessoas mortais, ele dá a imortalidade. A 
cadáveres, ele dá almas vivas. A pessoas frágeis, ele dá a 
ressurreição. Ele dá a vida aos mortos e a salvação àqueles 
que ele regenerou. 

Meus irmãos! Conservemos essa fé, para que 
mereçamos viver eternamente com nosso Deus e nosso 
Salvador. 


SE 
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Sermão 414 - À Paixão do Senhor Il. 


Para o segundo domingo de Páscoa. 
Análise 


Resumo da história da Paixão. Jesus Cristo preso pelos 
judeus. O Salvador coroado com espinhos e debochado 
como rei. Jesus Cristo coberto por cusparadas, assassinado 
e crucificado. Jesus Cristo nos infernos. Jesus Cristo 
ressuscitando. 


01 - Um resumo da Paixão do Senhor. 


Neste dia sagrado, é para mim, meus irmãos, um prazer 
muito doce falar com vocês sobre a Paixão do Salvador e 
sua Ressurreição. Lembremos brevemente os fatos na 
ordem em que eles ocorreram, pois a verdade só pede que 
seja exposta. 

Sabemos todos perfeitamente que Jesus Cristo foi 
vendido, que os judeus o compraram daquele que devia 
entregá-lo, que o preço da traição foi devolvido aos 
compradores sacrílegos, que o corpo do traidor Judas ficou 
suspenso entre o céu e a terra, que Jesus Cristo foi levado 
perante o tribunal, que a mulher de Pilatos, advertida em 
sonho, certificou junto a seu esposo a inocência Daquele 
que ele iria julgar, que Pilatos lavou suas mãos para 
protestar inocência quanto ao sangue daquele justo, que 
Barrabás, um notório malfeitor, foi posto em liberdade e 
que Jesus, depois de ter sido flagelado, foi conduzido ao 
Calvário para ali morrer. 


Ó gênero humano! O que você fez? Mesmo assim o 
espírito se volta para o lado que os judeus cobriram com 
uma vergonhosa culpa. 


02 - Jesus é preso. 


No momento em que um bando de pessoas más, 
armadas com espadas e porretes, saiu durante a noite para 
prender Jesus, o Senhor foi ao encontro delas, pois ele 
conhecia suas intenções. 

De acordo com o texto do Evangelho de São João, o 
Salvador ficou de pé diante deles e, no entanto, eles não 
deixaram de dizer: “Buscamos a Jesus de Nazaré'22”. Eles 
procuravam então a Luz nas trevas da noite, mas as trevas 
não viam a Luz nas trevas. 

Então, meus irmãos, escutemos o que a Luz da Luz diz 
às trevas que andavam no meio da sombra da morte*23: A 
quem buscais? E as trevas responderam à Luz: 4 Jesus de 
Nazaré. O Salvador disse então: Sou eu. Quando Jesus lhes 
disse “Sou eu”, recuaram e caíram por terra. 

Eles caíram todos nas trevas e se tornaram como que 
um monte de trevas. Mas, como a Luz ilumina as trevas, ela 
os levantou, para lhes mostrar a paciência de sua 
humildade. 

Perguntou-lhes ele pela segunda vez: “A quem 
buscais?” Disseram: “A Jesus de Nazaré”. Replicou Jesus: 
“Já vos disse que sou eu *2*., 

Ó judeus cegos! Vocês ouviram sua voz e vocês caíram 
por terra. Vocês foram erguidos, mas não o reconheceram. 


Quem é então Aquele que vocês procuram e em presença 
de quem vocês caíram por terra? 

Foi Jesus de Nazaré que vocês se apressaram em 
prender para crucificar. Donde veio então esse pavor que 
os derrubou? Que ameaça da parte dele pôde abalar vocês? 
Vocês o ouviram ameaçar vocês? O que ele tinha então de 
tão terrível? Ele só falou e vocês caíram. O que acontecerá 
então com vocês quando ele vier para julgar vocês com todo 
o poder dele? 

Onde estavam as espadas e os porretes que vocês 
carregavam? Essas espadas e esses porretes caíram então 
com vocês e se o Salvador não tivesse permitido que vocês 
se levantassem, vocês ainda estariam com suas caras no 
chão. 

Ora, Jesus Cristo quis mostrar a vocês que tudo é 
possível ao seu poder infinito e que foi por livre e 
espontânea vontade que ele se entregou às mãos de vocês. 


03 - Jesus recebe uma coroa de espinhos. 


Ó lama, ó terra, ó cinza! É isto então o que vocês 
retribuem ao criador de vocês? Por ter lhes dado a 
existência, é assim que vocês lhe demonstram 
reconhecimento? 

Ó nação sacrílega! Vocês reuniram um grupo grande de 
carrascos e foram então para o triste espetáculo da cruz. 
Vocês todos estiveram presentes lá, para que fosse provado 
que todo o povo participou desse horrível sacrilégio. 


A confissão de vocês será ouvida e aqueles que 
cometeram o crime receberão seu castigo. 

Fingindo desejar um rei, vocês zombaram do cativo de 
vocês e, como forma de deboche, jogaram sobre seus 
ombros um farrapo púrpura. Mas, nesse trapo vermelho 
brilha o sangue da Paixão do Salvador. 

Vocês cingiram a testa dele com uma coroa de espinhos 
longos e afiados, para realizarem estas palavras da 
Escritura: Quando eu esperava ver minha vinha produzir 
uvas, só deu espinhos*2º. 

Como se fosse um cetro real, um caniço foi colocado na 
mão dele, para novamente insultar sua dignidade real. Mas 
estava escrito: Não quebrará o caniço rachado, não 
extinguirá a mecha que ainda fumega (ou seja, a crueldade 
dos perseguidores), até que tenha estabelecido seu 
julgamento sobre a terra e até que as nações tenham 
esperança em seu nome*?º. 


04 - Jesus é cuspido, morto e crucificado. 


O rosto do Salvador foi atacado por golpes vergonhosos, 
sua testa sagrada foi manchada por infames cusparadas, 
como havia sido anunciado pelo Profeta: Aos que me feriam, 
apresentei as espáduas e, as faces, aqueles que me 
arrancavam a barba. Não desviei o rosto dos ultrajes e dos 
escarros*2”. 

A cruz em seguida é colocada em seus ombros, de 
acordo com outras palavras: Ele tomou sobre si nossas 
enfermidades e carregou os nossos sofrimentos*28. 


Após todas estas ignomínias, o Salvador foi pendurado 
na cruz. Suas mãos e seus pés foram furados com pregos e 
fixados na cruz, de acordo com estas outras palavras: 
Pregai vosso medo em minhas carnes. Vossos decretos 
inspiram-me temor*?º. 

Para saciar sua sede, deram-lhe uma esponja embebida 
com fel e vinagre, para que se cumprisse esta profecia: 
Puseram fel no meu alimento e, na minha sede, deram-me 
vinagre para beber*30. 

Após tantos ultrajes, o Salvador lançou para Deus este 
grito solene: “Eli Eli lammá sabactáni?” - o que quer dizer: 
“Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?'**! 

Escutem, príncipes da supertição judaica e fixem sobre 
estas palavras a atenção dos seus corações ímpios! Desde 
que vocês afastaram Deus da humanidade, o crime de vocês 
pede vingança na cruz. A carne de vocês já começa a 
reconhecer o castigo que ela merece, ao consumar o 
divórcio de vocês com Deus. 

Mas, eis que chega o momento em que o Salvador dá o 
último suspiro. Logo então: Desde a hora sexta até a nona, 
cobriu-se toda a terra de trevas**2. 

Todos os elementos estremeceram diante do crime que 
foi cometido. A atmosfera escureceu, já que o sol retirou 
sua luz, para não ser testemunha do atentado cometido 
pelos judeus, mas, ao se recusar a contemplar o crime 
deles, ele só tornou mais clara a vergonha que os cobrirá 
para sempre. 


05 - Jesus desce ao inferno. 


O que direi mais? Depois de ter cumprido sua missão na 
terra, Jesus Cristo dirige seus passos rumo ao inferno, 
fazendo-se preceder por uma luz esplendorosa. As leis 
naturais ordinárias são mudadas. A terra, durante o dia, se 
vê tomada pelas trevas, enquanto que a noite eterna dos 
infernos é substituída por uma claridade totalmente divina. 
Com o Senhor, a luz passa do nosso mundo exterior para a 
morada interior das almas. 

Portanto, não podemos duvidar: Deus não precisa da luz 
exterior para sondar os infernos, pois, Deus é luz e nele não 
há treva alguma". 

Então, no inferno se fez, de uma maneira esplendorosa, 
a aplicação dos méritos de Jesus Cristo. Os judeus cegos 
continuam mergulhados em profundas e culposas trevas e 
os mortos recebem, ao mesmo tempo, a indulgência e a luz. 

Judeus infelizes! Pensem nos muito justos castigos que 
esperam vocês. Em vida, vocês entregaram e traíram a Luz 
dos Vivos. Que trevas não serão então a partilha de vocês 
depois da morte de vocês? 

Seja como for, Jesus Cristo, rejeitado pelos judeus, é 
recebido nos infernos. Essa estranha aparição e a luz que a 
anuncia provocam a perturbação nos porteiros ímpios que 
guardam a entrada dessa morada. 

Aqueles que precederam o Senhor foram subitamente 
tomados pelo terror. Nenhum deles se lembrou da função 
que tinha que cumprir. A alma de Jesus Cristo estava 
rodeada por uma luz tão viva que os guardas tenebrosos, 


olhando dos fundos dos seus antros, se perguntaram quem 
era Aquele cuja presença os fazia fugir. 

Apesar da rapidez da fuga deles, eles não puderam 
escapar dessa luz temível que os perseguia. Assim, girando 
para trás, eles se jogaram com precipitação e em desordem 
para seus recantos mais profundos, pisoteando diante deles 
as almas dos infelizes cativos presos naqueles lugares e 
fazendo para eles mesmos abrigos para melhor dissimular 
seus medos e suas presenças. 

Quem não se admira aqui com o poder de Jesus Cristo 
que foi acorrentar os tiranos dos infernos e devolver a luz 
da sua graça libertadora aos justos que há séculos 
esperavam sua libertação? 

A presença de Nosso Senhor Jesus Cristo assegura o 
cumprimento de seus desejos. Todas essas almas justas 
recebem dele a indulgência e a liberdade e até mesmo, 
para dar à sua ressurreição as provas mais contundentes, à 
sua voz, muitas dessas almas retomam seu invólucro mortal 
e aparecem nas ruas de Jerusalém*>*. 


06 - Jesus ressuscita. 


Jesus Cristo ressuscitou então hoje, com todo o brilho 
do triunfo e da vitória, pois, depois de ter derrotado na 
terra a antiga serpente, sedutora do gênero humano, ele 
acaba de acorrentá-la nos infernos e destruir seu poder. 

Assim, nesta grande solenidade da Ressurreição, 
devemos, meus irmãos, exultar com uma alegria totalmente 


espiritual, para que mereçamos viver com ele na vida 
eterna. 
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Sermão 415 - A Ascensão do Salvador Il. 
Análise 


O dia da Ascensão comparado com o dia de Natal. O 
mistério da Ascensão confirma a fé. Jesus Cristo ao subir ao 
céu não abandona a humanidade e merece de nós as 
homenagens mais assíduas. 


01 - O dia da Ascensão comparado com o dia 
de Natal. 


Eu me pergunto com ansiedade, meus irmãos, por que 
esta grande solenidade que celebramos hoje não atrai um 
afluxo maior de fiéis e por que este dia não tem o privilégio 
de levantar arroubos de alegria entre os cristãos. Por que 
este dia não é um dia de festa e de reunião como é o dia de 
Natal? 

No dia de Natal, Jesus Cristo Nosso Senhor veio à terra 
e no dia da Ascensão ele retornou ao céu. No dia de Natal, 
o Senhor condescendeu se fazer humano e no dia da 
Ascensão ele manifestou sua divindade. A Natividade nos 
prega a graça da qual a humildade do Salvador é a fonte 
inesgotável. A Ascensão confirma a fé na divindade de sua 
pessoa adorável. A Natividade nos apresenta o Senhor 
saindo de um ventre virginal e a Ascensão o mostra indo se 
sentar no próprio trono da divindade. No dia de Natal ele 
desce para nos resgatar e no dia da Ascensão ele sobe para 
interceder por nós. No dia de Natal ele é enviado por seu 
Pai e no dia da Ascensão ele é recebido por seu Pai. 


Sabemos, no entanto, que jamais ele se separou do seu 
Pai, mesmo quando ele esteve no meio de nós. Ao visitar a 
terra, ele não deixou o céu. 

Que grande solenidade então é para nós, meus irmãos, 
este dia em que Jesus nosso Redentor proclama tão 
claramente sua divindade e só sobe visivelmente ao céu 
para melhor nos mostrar que ele desceu à terra, pois, 
ninguém sobe ao céu senão aquele que desceu do céu: o 
Filho do Homem, sobre o qual o Profeta havia dito muito 
tempo antes: Ele saiu do mais alto dos céus e retorna ao 
mais alto dos céus*3º. 

Porque, ao descer à terra, ele se escondeu dos olhos de 
todos, mas ele quis que sua Ascensão fosse bem manifesta. 
Em sua Encarnação, nada impressionou os olhos humanos, 
mas, em sua Ascensão, tudo foi visível e manifesto, para 
fortalecer nossa fé. 

O Senhor é cheio de piedade e misericórdia quando 
propõe nossa redenção e nossa salvação. Ao vir nos salvar, 
somente sua humanidade aparece. Ele aceita as ofensas, os 
suplícios, a cruz, a sepultura e todos os sintomas exteriores 
da enfermidade humana. Assim, ele se torna objeto de 
escândalo para a orgulhosa incredulidade. 

Mas, se no dia de Natal ele só quis, para nossa salvação, 
os rebaixamentos e as humilhações, no dia da Ascensão ele 
quis fazer brilhar todos os esplendores de sua divindade, 
para que, depois de termos acreditado que ele era apenas 
uma pessoa no meio de outras pessoas, nós o proclamemos 
verdadeiramente Deus. 


02 - O mistério da Ascensão confirma a fé. 


A Escritura nos diz que nosso Deus e Senhor se 
manifestou vivo depois de sua Paixão, com muitas provas, 
aparecendo para os Apóstolos durante quarenta dias e 
falando das coisas do Reino de Deus*?”. 

Depois de ter sofrido com a cruz e a morte e antes de 
subir ao céu, Jesus Cristo apareceu às pessoas na terra 
durante quarenta dias que, desde a Páscoa até o dia de hoje 
passamos em uma santa liberdade, porque foi um tempo de 
alegria e não de tristeza, segundo estas palavras do 
Salvador: Podem os amigos do esposo afligir-se enquanto o 
esposo está com eles?" 

Quando esses dias se passaram então, ele elevou-se da 
terra à vista deles e uma nuvem o ocultou aos seus 
olhos*3º. 

Que os judeus escutem estas palavras e que os gentios 
as escutem também e permaneçam confusos. Eles puderam 
zombar dele enquanto ele esteve pregado na cruz; que eles 
escutem a narrativa de sua Ascensão ao céu. Eles puderam 
humilhá-lo no Calvário; que eles se tornem testemunhas dos 
esplendores deste dia. 

Em seguida lemos: Eis que lhes apareceram dois 
homens vestidos de branco, que lhes disseram: “Homens da 
Galileia, por que ficais aí a olhar para o céu? Esse Jesus que 
acaba de vos ser arrebatado para o céu voltará do mesmo 
modo que o vistes subir para o céu “0, 

Desta forma, depois de ter cumprido sua missão na 
terra, Jesus Cristo acabara de subir ao céu quando enviados 


celestes vieram confirmar aos discípulos o que eles viram e 
lhes provar que eles não estavam sendo vítimas de 
nenhuma ilusão, a fim de torná-los capazes de atestar não 
somente o fato da Ascensão do Salvador, mas também a 
promessa de seu retorno no fim do mundo. 

No Evangelho está o mesmo ensinamento que está no 
Livro dos Atos dos Apóstolos. Assim, ele diz: Enquanto os 
abençoava, separou-se deles e foi arrebatado ao céu. 
Depois de o terem adorado, voltaram para Jerusalém com 
grande júbilo**1. 

Da mesma forma como o Salvador se fez humilde por 
nós, por nós também ele irradia em sua pessoa um 
esplendor totalmente divino. Nossa humanidade, que Jesus 
Cristo condescendeu vestir, hoje faz sua entrada triunfante 
no céu. 

Jesus Cristo não se contenta com ter salvado a 
humanidade; ele quer também glorificá-la. Ele nos mostra, 
enfim, que daqui por diante o céu está aberto para nós, já 
que ele mesmo ocupa lá o trono que lhe pertence. 

Que honra então recebe o barro com que somos feito, 
pois ele reina hoje no céu! 


03 - Jesus Cristo não abandonou a 
humanidade depois de ter subido ao céu. 


Nós primeiro jejuamos durante quarenta dias, mas nos 
quarenta dias seguintes nosso corpo foi poupado desta 
privação. Os quarenta dias de jejum terminaram com a 
festa da Páscoa. Os quarenta dias depois da Páscoa se 


encerram com a grande solenidade deste dia no qual nosso 
Salvador nos arrebata sua presença visível, sem, no 
entanto, deixar de viver entre nós. 

Enquanto ele esteve fisicamente no meio de nós, ele não 
esteve separado do seu Pai. Da mesma forma, hoje que ele 
retornou ao seu Pai, ele não se separou de nós. 

Invés de nos deixar como estranhos, ele fica e 
permanece conosco, pois ele mesmo disse: Não se perturbe 
o vosso coração**2. E, um pouco além: Vou e volto a vós**?. 

Jesus Cristo vive então no meio de nós. Ele consola 
aqueles que sofrem, ele alivia aqueles que estão no 
sofrimento, ele leva ajuda àqueles que estão em perigo, ele 
é o apoio dos infelizes, ele é o suporte dos aflitos. 

Repitamos então mais uma vez: Jesus Cristo está 
conosco. Ele está presente não apenas em nossas ações, 
mas também em nossas palavras e em nossos pensamentos. 
Ele examina e sonda nossos corações. Ele vê o que 
produzem nossos sentidos, nossas mãos e nossas línguas. 

Como nossas vidas devem ser regradas, pias e castas, 
pois estamos hoje sob os olhos de Deus! 

Esta doutrina, meus irmãos, é perfeitamente conhecida 
por vocês. Quando os servos negligentes estão em presença 
de seus senhores carnais, eles temem, eles tremem, eles 
gemem. Eles não se permitem cometer nenhuma falta 
enquanto estão certos de estarem sob vigilância. Mas vocês, 
cristãos, não podem escapar dos olhares do Senhor. Seja 
para onde vocês forem, vocês levarão com vocês suas 
consciências. 


O servo que acabo de mencionar, se ele ficasse dia e 
noite em presença do seu senhor temporal, ele se deixaria 
levar pela desobediência? 

O Deus de vocês está sempre com vocês, pois ele está 
em toda parte. Que docilidade então não deve inspirar 
então em vocês o medo e o respeito por sua presença? 

Deus estará sempre presente para proteger vocês em 
sua misericórdia e estará também presente como 
testemunha e vingador de cada uma das suas faltas. 

A este Deus então, tão bom quanto justo e tão terrível 
quanto misericordioso, sejam a honra e a glória pelos 
séculos dos séculos. Amém !***. 
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Sermão 416 - A Ascensão do Salvador III. 
Análise 


A Igreja deve se rejubilar neste dia. Os quarenta dias 
desde a Ressurreição até a Ascensão são a contrapartida 
aos quarenta dias da penitência quaresmal. A Ascensão 
provada pelos testemunhos dos discípulos. Os anjos 
também confirmam a Ascensão. Paralelo entre a Natividade 
e a Ascensão. Jesus Cristo sobe ao céu, donde descerá 
novamente um dia. 


01 - A Igreja deve se rejubilar neste dia. 


Somente a narrativa dos Atos dos Apóstolos bastaria 
para nos provar a Ascensão e nos descrever os detalhes 
desse grande acontecimento. No entanto, meus irmãos, nós 
nos censuraríamos por guardar silêncio sobre ele, pois, se a 
Igreja tem sempre o direito e o dever de se rejubilar, não é 
particularmente no dia em que a entrada do céu lhe foi 
aberta pelo Salvador? 

Portanto, se não há nada de supérfluo nas santas 
Escrituras, tentemos, como estiver em nosso poder, 
interpretar o texto sagrado. 


02 - Os quarenta dias que se seguem à 
Ascensão. 


Primeiramente, as Escrituras nos dizem que, depois de 
sua Ressurreição, Jesus Cristo permaneceu durante 
quarenta dias com seus Apóstolos. Este detalhe não é sem 


importância, pois entendo que esses quarenta dias 
correspondem perfeitamente aos quarenta dias da 
penitência quaresmal. 

Aqueles então que suportaram por Deus as privações da 
santa quaresma têm o direito de se rejubilar com a 
presença do Senhor nos quarenta dias seguintes à 
Ressurreição. Aqueles, por fim, que o medo humilhou, 
devem se sentir revigorados pelas consolações que Deus 
lhes concede. 

Que alegria para aqueles que, depois de terem sofrido 
por amor a Deus, se sentem de posse de uma recompensa 
inefável que não é outra coisa além do próprio Deus! 

De acordo então com as coisas presentes, julguemos as 
coisas futuras, já que tudo o que fizermos por honra a Deus 
nos assegurará cada vez mais a felicidade de possuir Deus. 


03 - A Ascensão provada pelos testemunhos 
dos discípulos. 


A existência de numerosas testemunhas que viram e 
ouviram nos provam que Jesus Cristo realmente subiu ao 
céu. O que elas viram, nós acreditamos com a fé mais viva. 

De fato, eles viram para que nós acreditássemos. Eles 
contemplaram com os olhos de seus corpos, para que nós 
enxerguemos com os olhos de nossas almas. 

E não estamos falando aqui de testemunhos esparsos e 
desconhecidos. Eles são numerosos e oferecem todas as 
garantias. O número deles corrobora o testemunho deles e 
a santidade deles confirma a verdade do que dizem. Se, em 


certas causas, reporta-se a dois ou três testemunhos, que 
certeza não deve resultar do testemunho de uma multidão 
inteira e de uma multidão de fiéis e santos? 

Não eram pessoas virtuosas e fiéis, aquelas que 
mereceram contemplar o Senhor subindo ao céu? O que 
eles viram, acreditamos que vemos com eles. Como o povo 
cristão hesitaria diante do testemunho de uma multidão de 
santos? 


04 - A Ascensão confirmada pelos anjos e o 
paralelo com a Natividade. 


Acrescentemos a isso a aparição de dois anjos descidos 
do céu, para confirmar o milagre da Ascensão perante 
aqueles que foram suas testemunhas. Admiremos a 
sabedoria da Escritura que nos lembra a aparição desses 
anjos, para que saibamos que os espíritos bem-aventurados 
formaram um cortejo com Jesus Cristo subindo ao céu. 

Este detalhe forma, em minha opinião, um novo elo de 
semelhança entre a natividade do Salvador e sua reentrada 
triunfante nos céus. O anjo Gabriel foi enviado para 
anunciar a Encarnação e no dia da Ascensão anjos 
rodearam Jesus Cristo subindo ao céu. Naquele momento, 
uma estrela anunciou o nascimento do Salvador e hoje, uma 
nuvem o recebe para levá-lo para os céus. Naquela ocasião, 
os anjos cantaram sobre a terra e hoje, eles também dão 
seu testemunho ao mundo. Então, os magos adoraram e 
ofereceram presentes e agora, os Apóstolos seguem com 
seus olhares Jesus Cristo subindo ao céu. 


Muito numerosas foram as testemunhas que 
apareceram para confirmar o nascimento do Salvador. Elas 
foram muito numerosas também na Ascensão, para 
confirmar a fé do gênero humano. 

Desta forma, depois de terem testemunhado Jesus 
Cristo nascendo na carne, todas as pessoas puderam 
contemplá-lo subindo ao céu. 


05 - Jesus retorna ao céu, de onde novamente 
descerá um dia. 


Jesus Cristo retornou então ao céu, de onde havia 
descido. Ele retornou para lá, mas, prometendo retornar 
um dia à terra. Não ouvimos os anjos clamando: Gente da 
Galileia, por que ficais aí a olhar para o céu? Esse Jesus que 
acaba de vos ser arrebatado para o céu voltará do mesmo 
modo que o vistes subir para o céu"*º. 

Então, meus irmãos, se acreditamos que Jesus Cristo 
retornará, devemos esperá-lo, para que não sejamos pegos 
de surpresa por ocasião do seu retorno, assim como entre 
nós empregados em falta são surpreendidos por seus 
empregadores irritados. As coisas presentes, de fato, não 
passam de imagens das coisas futuras. 


06 - É preciso estar preparado para o retorno 
de Jesus. 


Se então não queremos experimentar os castigos que 
pesam sobre nós atualmente, temamos para o futuro a 
severidade dos castigos celestes, já que o Apóstolo nos diz: 
O dia do Senhor virá como um ladrão de noite***. 


Vejam, meus irmãos, que uma segurança muito grande 
pode ser seguida por suplícios terríveis. Desta forma, tudo o 
que não queremos suportar, temamos nos ver condenados a 
sofrer. Assim, ao temermos suportar o castigo, nós nos 
pouparemos desse castigo. 

Testemunha do nosso sincero arrependimento, nosso 
Deus, cheio de bondade e de misericórdia, perdoará nossas 
faltas presentes e nos concederá os bens futuros. Desta 
maneira, o próprio perdão se torna, com a renovação da 
nossa vida, o próprio princípio da nossa esperança pelos 
bens futuros. Ao perdoar nossos pecados, Deus nos permite 
e nos obriga a ter esperanças pela felicidade eterna. 
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Sermão 417 - As beatitudes Il. 


Para o domingo na oitava da Ascensão. 
Análise 


As beatitudes propiciadas por Jesus Cristo na terra. 
Elas são prometidas às virtudes e não aos vícios. A 
perseverança até o final. Só com as beatitudes se obtém a 
coroa. 


01 - As beatitudes propiciadas por jesus 
Cristo na terra. 


Nosso Senhor Jesus Cristo, pela virtude do Pai, 
estendeu os céus como um véu de gaze e como tenda os 
desdobrou**". Ele estabeleceu a terra sobre as águas e 
criou o ser humano com suas próprias mãos e à sua imagem 
e semelhança. 

Enganado pelo demônio, o ser humano se precipitou à 
morte e depois de muitos séculos então que ele sofria seu 
jugo, o Salvador condescendeu vir à terra para implantar 
no ser humano terrestre o germe da imortalidade bem- 
aventurada. 

Depois de ter destruído o império do demônio e 
querendo nos levar ao cumprimento fiel dos preceitos 
divinos, Jesus Cristo fez brilhar aos nossos olhos a promessa 
dos bens futuros e confirmou os penitentes na esperança 
dos bens eternos. 

Ele chama de bem-aventurado não os ricos, mas 
aqueles que voluntariamente se tiverem feito pobres para 


obterem o Reino dos Céus. Ele promete o Paraíso àqueles 
que são mansos, uma feliz consolação àqueles que choram 
por seus pecados, a saciedade eterna àqueles que têm fome 
e sede de justiça, a misericórdia àqueles que são 
misericordiosos e a visão beatífica àqueles que têm o 
coração puro. 

Aqueles que são pacíficos não apenas da boca para fora, 
mas também no coração, ele promete que serão felizes 
filhos de Deus. Quanto àqueles que sofrem perseguições 
por sua glória, ele lhes promete não apenas a beatitude, 
mas a posse infinita do Reino dos Céus. 


02 - As beatitudes são prometidas as virtudes 
e não aos vícios. 


Sobre estas grandes beatitudes que o Salvador nos 
promete, podemos dizer: Quem puder compreender 
compreenda***. E, se ele não estiver sob o jugo de sua 
infidelidade terrestre, que ele direcione seus desejos para o 
céu. 

De fato, o Reino dos Céus é arrebatado à força e são os 
violentos que o conquistamt*”. Ou seja, aqueles que 
buscam os bens eternos e não os bens temporais. 

Aquele que se sente levado pela avareza neste mundo, 
que ele tire o bem de sua avareza e que se torne avarento 
com os bens do céu. 

Talvez alguém me questione: “Como posso levar minhas 
esperanças até o ponto de receber o cêntuplo*ºº no céu, se, 
aquele que semeia pouco, pouco ceifará*!9” 


Que aquele que ama a luxúria, ame daqui para frente a 
castidade, que aquele que é devotado à embriaguez que 
observe as regras da sobriedade, que aquele que se tornou 
escravo do orgulho e da maldade que se torne filho da 
humildade e da piedade. 

Este é o pensamento formulado pelo Salvador: o Reino 
de Deus está no meio de vós*'2. Os inimigos do ser humano 
serão as pessoas de sua própria casa*3, 

Como é isso? Escutem o Apóstolo: Se viverdes segundo 
a carne, haveis de morrer mas se pelo Espírito, 
mortificardes as obras da carne, vivereis**, pois, toda 
árvore boa dá bons frutos; toda árvore má dá maus frutos. 
Assim, pelos seus frutos as conhecereis*”º. 

Se então somos árvores boas, ou seja, boas pessoas, 
justas, devotas, fiéis e misericordiosas, produzamos frutos 
de justiça e de santidade, pois se somos árvores más, ou 
seja, pessoas ímpias, enganadoras, gananciosas e 
pecadoras, seremos cortados e arrancados, ou seja, no dia 
do julgamento seremos golpeados com a espada, partidos 
em dois e lançados nas chamas eternas. 


03 - Só a perseverança até o final propicia a 
coroa. 


Então se fará a separação entre o bem e o mal, de 
acordo com estas palavras que acabamos de ouvir: Aquele, 
pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática é 
semelhante a uma pessoa prudente, que edificou sua casa 
sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, 


sopraram os ventos e investiram contra aquela casa. Ela, 
porém, não caiu, porque estava edificada na rocha". 

Nosso Deus, querendo assegurar nossa perseverança 
até o final e nos propiciar a salvação, não com a ociosidade, 
mas com o trabalho, termina a enumeração das beatitudes 
e dos seus inumeráveis preceitos com esta conclusão: 
Aquele que perseverar até o fim será salvo*”. 

Essa casa que ele nos apresenta como construída sobre 
a rocha e que resiste a todas as forças contrárias, o que é 
ela, se não é nossa fé solidamente baseada em Jesus Cristo 
enfrentando todas as tentações do demônio, combatendo 
com as armas espirituais, triunfando sobre seus inimigos e 
merecendo a coroa eterna? 

Essa casa simboliza ao mesmo tempo então nossa fé e a 
santa Igreja fundada sobre o nome de Jesus Cristo, de 
acordo com estas palavras do Salvador a São Pedro: Tu és 
Pedro e sobre esta Pedra edificarei a minha Igreja. As 
portas do inferno não prevalecerão contra ela“. 

As torrentes que ameaçam engoli-la são os reinos dos 
gentios que, para destruir a Igreja, deslancham contra ela 
violentas perseguições às quais se somam as chuvas 
abundantes que simbolizam todos os povos idólatras e os 
ventos furiosos, que são símbolos dos espíritos infernais. 

Mas, nada de tudo isto pode abalar a Igreja, porque ela 
está fundamentada na Pedra. A tempestade se quebra e se 
destrói com sua própria violência, mas a casa permanece 
inabalável. 


Desta forma, meus irmãos, aproveitemos o tempo que 
nos foi dado para construir. Fundamentemos nossa fé em 
Jesus Cristo e acumulemos em nós os méritos das boas 
obras, para que, com a chegada da tempestade ou do 
inimigo, a casa permaneça de pé e vença os esforços dos 
seus adversários. 

Neste momento o inimigo está conosco e se mantém 
escondido em nossos corações, de acordo com estas 
palavras do Apóstolo: Vosso adversário, o demônio, anda ao 
redor de vós como o leão que ruge, buscando a quem 
devorar*ºº Uma hora ele nos seduz com suas bajulações, 
para enganar nossa fé; outra hora ele nos testa com 
aflições, para abalar nossa coragem; outra hora ainda ele 
nos obsedia com maus pensamentos, para nos afastar do 
bom caminho. 

Por isso, meus irmãos, aqueles de vocês que, na 
prosperidade, construíram sábia e solidamente, se 
mostrarão, na adversidade, não apenas corajosos e fortes 
como também admiráveis e dignos de elogios, pois, feliz a 
pessoa que suporta a provação. Porque, depois de sofrer a 
provação, receberá a coroa da vida que Deus prometeu aos 
que o amam, 

Quanto àqueles que constroem sobre a areia, eles são 
aqueles cuja fé é duvidosa e hesitante ou são os heréticos 
ou são os falsos cristãos ou são aqueles que não perseveram 
na continência ou na castidade. Pouco importando se estes 
erros sejam conhecidos somente por Deus ou também pelas 
pessoas. Estes participam da mobilidade da areia e, assim, 


mal a tempestade se levanta e eles desmoronam de alto a 
baixo, pois não podem se manter de pé e suas almas 
acabam em total ruína. 

Vigiemos então, meus caríssimos! Ajamos e trabalhemos 
para que triunfemos sobre a adversidade e mereçamos a 
recompensa eterna, por jesus Cristo que vive e reina com o 
Pai, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
Amém! 
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Sermão 418 - Pentecostes |. 
Análise 


As alegrias desta festa. A graça do Espírito Santo 
produz nos discípulos uma santa embriaguez. Os Apóstolos 
comparados aos três jovens na fornalha. 


01 - As alegrias da festa. 


Dia feliz, meus irmãos caríssimos! Dia adorável e 
arrebatador em que o Senhor cumpre suas promessas com 
relação aos seus discípulos! 

Eu peço a vocês que se reúnam em uma prece fervorosa 
para obter para mim a graça de falar dignamente desses 
profundos mistérios e perdoem-me se sou inferior à missão 
a que me proponho. 


02 - A santa embriaguez dos discípulos. 


As solenidades de Páscoa chegaram ao final sem perder 
nada do seu brilho e nos preparou para os esplendores 
deste dia. A Páscoa foi o começo da graça e Pentecostes é 
seu coroamento. 

Ora, os discípulos estavam reunidos no cenáculo 
esperando a vinda do Espírito Santo e eis que subitamente 
surge um grande ruído no céu e logo os discípulos se veem 
caluniados pelos judeus. De fato, como esses discípulos 
falavam profusamente, acreditou-se que eles estavam sob o 
efeito do vinho, embora a própria hora em que eles falavam 
provava que eles estavam em jejum. 


No entanto, não foi sem um propósito secreto da 
Providência que esta acusação lhes fosse lançada, pois 
Jesus Cristo diz que ele mesmo é a videira verdadeira, 
nestes termos: Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o 
agricultor**1. 

Ó vinho sóbrio e que produz a embriaguez da fé! ÔÓ 
vinho produzido com uma vinha augusta e tirado de uma 
uva divina! 

Magnífica comparação! Assim como a uva é carregada 
pelo cacho, Jesus Cristo foi carregado pela cruz. 

Ora, os discípulos estavam cheios do Espírito Santo, 
pois o Espírito Santo, que tinha coberto com sua sombra a 
Virgem Maria, sem provocar nenhum dano à sua pureza, 
acabara de descer sobre os Apóstolos em forma de línguas 
de fogo, sem queimar seus cabelos. 


03 - Os Apóstolos e os três jovens na 
fornalha. 


O prodígio que o Senhor realizou outrora em favor dos 
três jovens na fornalha, Jesus Cristo renovou em favor de 
seus doze Apóstolos. Aqueles três jovens puderam ser 
jogados em uma fornalha ardente e, para introduzi-los no 
fogo, eles foram acorrentados. Mas, logo eles puderam se 
pronunciar com toda liberdade nas chamas. Eles 
converteram um rei bárbaro à fé, assim como o milagre 
realizado em favor dos Apóstolos determinou três mil 
pessoas a abraçar a fé em Jesus Cristo. 


Eu não calarei, meus irmãos, os pensamentos que 
surgem em minha mente nas alegrias desta solenidade. De 
acordo com a tradição que recebemos dos nossos 
ancestrais, a chama que saiu da fornalha se elevou até 
quarenta e nove côvados. 

Ora, é o número quarenta e nove que deveria ser 
consagrado pelo mistério das sete semanas, pois sete 
multiplicado por sete nos dá o número quarenta e nove. 

Mas, onde está o primeiro Dia? Procuremos, para 
completar o número cinquenta. Esse Dia estava na fornalha 
ardente com os três jovens. Foi ele que inspirou seu canto, 
derramou sobre eles um orvalho refrescante e roubou das 
chamas seu ardor. 

Com a visão desse prodígio que testemunharam, os 
ministros disseram ao rei: “Ó rei! Venha e veja. A fornalha 
está toda abrasada por enxofre e betume. As chamas se 
lançam furiosas e os corpos não sofrem nenhum dano. 
Alguma coisa então veio se juntar ao número precedente”. 

Com esta notícia, o rei acorreu cheio de alegria e de 
satisfação, mas, antes que chegasse à fornalha, uma grande 
luz brilhou em seu coração. Ele perguntou então aos seus 
amigos: “Não foram três homens amarrados que jogamos 
no fogo?” “Certamente, majestade”, responderam**2. 

O rei então, cheio de fé, lhes diz: 

“Mas, eis que vejo o que você não veem. Eu sei do ardor 
que me tomou e inundou minha alma com uma luz interior. 
Vocês podem ser meus amigos, mas não podem entrar em 
meu coração. Sim, eu vejo o que vocês não veem. Eu vejo 


uma coisa admirável, espantosa. Essa fornalha, destinada a 
devorar as pessoas nas chamas, ensinou a gerar anjos. Que 
a amizade de vocês termine, porque a fé se tornou a amiga 
da minha alma. Eu não quero mais que vocês sejam meus 
amigos. Eu não confio mais nas palavras de vocês. Eu vejo 
Deus com meus olhos. Meus olhos estão cheios de uma 
visão magnífica, porque o quarto personagem que percebo 
é semelhante ao Filho de Deus. Ó meus amigos! Vocês 
sabem, como eu, que jogamos três pessoas na fornalha. 
Como então eu posso ver quatro caminharem nas chamas? 
Que mistério é esse? Um fogo divino entrou em mim. Eu 
rejeito a amizade de vocês e fico com a fé”. 

Meus irmãos! Conservemos essa fé em nossos corações, 
para que nele conservemos o Espírito Santo, como os 
Apóstolos fizeram. 
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Sermão 419 - Pentecostes Il. 
Análise 


Comparação entre os Apóstolos e os jovens na fornalha. 
O dom das línguas nos Apóstolos e sua glória. Comparação 
entre o Sinai e o Cenáculo. 


01 - Os Apóstolos e os jovens na fornalha 
ardente. 


Irmãos caríssimos! Há pouco tempo celebramos 
solenemente o quadragésimo dia; um dia de alegria para o 
mundo inteiro. Desde então, as revoluções do globo nos 
deram dez dias, o mistério figurativo se cumpriu, nós nos 
aproximamos do céu e do Espírito Santo e eis que, para a 
santificação do oriente, do ocidente, do norte e do sul, o 
Espírito Santo desceu no quinquagésimo dia e fez irradiar 
sua santidade sob a forma de línguas de fogo. 

Mas esse fogo purifica, invés de queimar e ele produz 
também o frescor da santificação, como outrora, na 
fornalha“º3, ele transformou as chamas em um benfazejo 
orvalho. Como o fogo não se tornaria dócil e suave sob a 
ação do Espírito Santo, já que a fornalha ardente se tornou 
um lugar de delícias? 

Amemos contemplar os lábios dos Apóstolos. Amemos 
ouvir o cântico dos jovens hebreus e tanto nos Apóstolos 
quanto nos jovens hebreus encontraremos as línguas de 
fogo. 


Foi o Espírito Santo que santificou seus pais. Foi ele que 
deu a pobres pecadores o poder de nos fazer ouvir uma 
língua celeste. Que espanto não deve ter acontecido quando 
se ouviram aqueles jovens na fornalha clamando no meio 
das chamas: Sede bendito e louvado, Senhor Deus de 
nossos pais! Que vosso nome seja glorioso pelos séculos! 

Os caldeus foram tomados de terror e não puderam 
explicar aquele estranho espetáculo. Como contemplar sem 
tremer aqueles jovens totalmente brilhantes de luz, 
brincando em liberdade naquele oceano de fogo e 
celebrando o Senhor com seus cânticos novos? 

Da mesma forma, no dia de Pentecostes, o que 
experimentaram aqueles judeus reunidos de todas as 
regiões do mundo, ao ouvirem os Apóstolos falar com todos 
em suas próprias línguas? 

Foi assim que o Espírito Santo reuniu em uma 
admirável unidade todas as nações do mundo. Todas as 
línguas foram então se unir na língua dos Apóstolos 
transformados milagrosamente nos intérpretes de todos os 
povos. 


02 - O dom das línguas nos Apóstolos e sua 
glória. 
Chamados a pregar o Reino dos Céus a todas as nações, 
os Apóstolos deviam consagrar em suas pessoas as línguas 


de todos os povos. Eles falavam uma só língua e essa língua 
era compreendida por todos, semelhante à marinha, que 


era de uma só espécie e tinha a propriedade de satisfazer a 
todos os gostos. 

Esse prodígio foi operado pelo Espírito Santo, que sabe 
se revelar na unidade de todas as nações. De fato, assim 
como o Espírito Santo | Deus único com o Paie o Filho . 
condescede multiplicar seus dons sem diferenciá-los 
essencialmente, da mesma forma, os Apóstolos falavam uma 
só língua e, no entanto, todos os ouvintes de nações 
diferentes reconheciam neles suas próprias línguas. 

A visão e a audição encontravam neles uma doce 
satisfação, pois, diante de uma compreensão perfeita, a 
discussão não é mais possível. Assim, aqueles pobres 
pescadores da Galileia pareciam carregar em suas testas e 
em seus lábios uma coroa real, pois é rei Aquele que desceu 
do céu. Por isso, ele está sentado nos lábios dos Apóstolos 
como que em seu trono real, depois de ter estabelecido 
neles seu império e sua dominação. 

Isto é o que sabia perfeitamente o Espírito Santo, que 
sempre é Deus nos pais e nos filhos, nos Profetas e nos 
pecadores. Ele sempre gosta de repousar nas alturas. 


03 - Comparação entre o Monte Sinaie o 
Cenáculo. 


Ele encontrou os Apóstolos na parte superior do 
cenáculo e escreveu a Lei em seus espíritos, assim como ele 
a tinha gravado nas tábuas de pedra no Monte Sinai. 
Naquela ocasião foi em tábuas de pedra, por causa da 
dureza dos corações dos judeus. Mas, neste momento, é nos 


espíritos dos Apóstolos, porque não estamos mais sob a lei 
do medo, mas sob a Lei do amor. 

No Monte Sinai, a Lei foi transmitida no meio de 
relâmpagos e trovões. No cenáculo, foram as línguas de 
fogo, mas de um fogo que refrescava. Aos pés do Monte 
Sinai a multidão apavorada fugiu para não ouvir a voz 
terrível do Senhor. Em Jerusalém, as nações reunidas de 
todas as partes do mundo, longe de fugirem, se 
aglomeraram para ouvir o Espírito Santo falando com seus 
ministros. 


04 - O mundo inteiro reunido em Jerusalém 
para receber o Espírito Santo. 


Vocês ouviram falar dos partos, dos médos, dos 
indianos, dos persas, dos cretenses, dos árabes e outros 
povos listados no Livro dos Atos dos Apóstolos. O mundo 
inteiro estava lá representado. No quadragésimo dia, o dia 
da Ascensão do Senhor, eles tinham se reunido em 
Jerusalém, porque o número dos dez preceitos resume, 
para o mundo todo, a autoridade das santas Escrituras. 

Quatro vezes dez são quarenta. Resta uma dezena, que 
é a da vida eterna, quando os pecadores receberão a 
recompensa, cujo penhor lhes foi dado pelo Espírito Santo e 
todas as promessas receberam seu cumprimento autêntico. 

O sacramento da quinta dezena se cumpriu então 
plenamente. A graça dos cinquenta dias irradia em toda sua 
expansão e a alegria possui toda sua perfeição. 


As festas da Páscoa terminaram e a aleluia voltou ao 
silêncio. No entanto, isto não é motivo de tristeza, pois 
recebemos esse precioso penhor do Espírito Santo e por ele 
possuímos a cada dia a feliz vantagem de viver com Jesus 
Cristo e por Jesus Cristo e de nos preparar com inocência 
para a celebração de novas festas pascais. 
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Sermão 420 - A castidade do Patriarca José 
Análise 


A história de José do Egito. José é vendido como 
escravo para ser levado para o Egito. José é exposto à 
sedução. José rejeita vitoriosamente a tentação. José sofre a 
prova da calúnia e se prepara assim para sua glória futura. 


01 - A história de José é exemplar. 


É doce para nós, meus irmãos, descrever esse 
admirável combate no qual José saiu vencedor de uma 
infame paixão. É doce para nós revelar essas lutas 
misteriosas, porque a vigilância mantida pelos mártires 
tornou sua vitória esplendorosa. 

Não devemos esconder como as armadilhas do inimigo 
puderam ser desarmadas, pois tais manifestações 
aumentam a coragem dos adeptos da castidade. Tais lutas 
dão ousadia aos combatentes e, por isso, devemos dar 
testemunhos dessas almas castas e pudicas, pois, ao lhes 
mostrar José coroado por sua castidade e a egípcia 
derrotada em suas seduções, faremos destacar melhor a 
confusão profunda que cobre o demônio aos olhos de todo 
mundo. 


02 - José é vendido como escravo e levado 
para o Egito. 


O bem-aventurado José“ºº era de uma origem nobre, 
brilhando de juventude, de uma beleza magnífica e de uma 


castidade mais arrebatadora ainda. Levados por uma inveja 
culposa, mais do que pelo amor às riquezas, cujo preço eles 
ignoravam, seus irmãos o venderam a ismaelitas, que 
deveriam conduzi-lo como um vil escravo até o Egito. 

Mal chegado a este país, ele é novamente posto à 
venda. Uma segunda vez ele é levado, vendido e comprado. 
Mas, na realidade, o que o espera não é a servidão, mas 
uma destinação mais elevada. 

De fato, não foi o império humano que ele sofreu, mas o 
de Deus, que quis glorificar nele a castidade e que só 
permitiu que seu servidor fosse vendido uma segunda vez 
para melhor provar que sua liberdade continuava inteira e 
completa. 

Aquele que foi vendido como escravo foi constituído 
senhor soberano. No entanto, seu poder mesmo 
permaneceu oculto. Criança humilde, ele cresceu, serviu 
fielmente seus senhores, brilhou pela dignidade dos seus 
costumes, carregou a pureza em sua alma, escondeu a 
nobreza do seu nascimento e mostrou em seu 
comportamento uma santa independência. 

Ó venda vergonhosa e sublime compra! Ele é escravo e 
livre. Escravo por inveja dos seus irmãos e livre pela justiça. 
Escravo por não destruir o amor e livre para vingar a 
castidade! 

Ele serve fielmente e combate corajosamente. Ele 
permaneceu fiel e mereceu chegar ao cúmulo da glória. Ele 
reinou como senhor, porque, aos resistir às tenebrosas 


seduções de uma mulher criminosa, ele conservou sem 
mácula a fidelidade ao seu senhor. 


03 - José é exposto à sedução. 


Desta forma, o casto José foi vendido, entregue a uma 
família egípcia e destinado a servir fielmente o faraó. Ele foi 
estimado por seu senhor e amado por sua senhora. A 
estima que seu senhor lhe devotou foi sincera, porque ela 
foi fundamentada na fidelidade do seu servo. 

O contrário foi a paixão demonstrada por sua senhora. 
O senhor encontrou sua felicidade nas provas de fidelidade 
que lhe deu seu servo, enquanto que os encantos físicos 
desse mesmo servo fizeram o tormento da sua senhora. 

Ora, a beleza do rapaz só crescia com o tempo e quanto 
mais ela crescia mais se inflamava a paixão da egípcia. Logo 
ela se viu impotente para extinguir as chamas que a 
devoravam e que encontravam na beleza do rapaz um 
alimento cada vez mais abundante. Inspirada, além disso, 
pelo demônio, ela sonhou com uma maneira de surpreender 
a inocência no isolamento e no silêncio. 

Inicialmente, ela se veste com os mais belos adornos, 
acreditando que, com isso, abalaria facilmente o jovem 
rapaz. Ela joga perfumes preciosos sobre suas vestes e se 
cobre com aromas pérfidos, para que o objeto de sua 
cobiça, mesmo que fosse de ferro, ficasse inebriado pelo 
odor dos perfumes, antes mesmo de ter sofrido o encanto 
dos olhos. 


Contemplemos, meus irmãos, a energia desse atleta, 
sua luta heroica e sua gloriosa vitória. Ele tinha 
primeiramente, como inimigo, sua própria juventude e a 
concupiscência depositada em sua carne. Externamente, 
ele foi atacado por uma mulher que lhe prometeu todos os 
bens, para conseguir acesso junto a ele e satisfazer sua 
vergonhosa paixão. 

Assim munida com todos esses meios de sedução e para 
melhor se assegurar da vitória, ela vai até o quarto de José, 
fecha a porta e o surpreende assim na solidão mais 
completa. Ela está tomada pela volúpia mais completa, um 
longo combate acontece e joga em uma ansiosa espera os 
anjos do céu e os demônios do inferno. Estes torcem pelo 
vício e aqueles torcem pela virtude e todos estão 
impacientes para ver qual lado será vitorioso. 

Os anjos fortalecem a coragem de José e os demônios 
estimulam a egípcia. Os anjos protegem o rapaz e os 
demônios atiçam as chamas do despudor. Quanto mais os 
demônios alimentam o fogo pérfido na alma da egípcia, 
mais Cristo fornece armas ao seu generoso atleta. 

Por fim, todas as seduções reunidas deveriam ficar 
impotentes. A virtude de José estava fundamentada sobre a 
rocha e uma base assim a tornava inabalável. 

Todavia, encontrando-se face à face com o rapaz e no 
isolamento mais completo, aquela mulher despudorada 
tentou comovê-lo com suas palavras, empregando 
sucessivamente as mais terríveis ameaças e as mais 
sedutoras lisonjas. 


A mulher lhe diz então: 

“Eu sou sua senhora e com uma grande soma de 
dinheiro eu comprei você como escravo. Se você rejeitar 
meus desejos, você só pode esperar as correntes, a prisão e 
uma morte horrível. Mas, se você ceder, você será 
cumulado com as maiores honras e tudo o que eu possuo 
será seu. Talvez vocês tema os empregados domésticos ou 
meu esposo. Fique tranquilo e não tema nada. Ninguém 
está nos vendo e ninguém saberá. Meu marido não sabe o 
que se passa em meu coração. Ele ignorará tudo. Apenas, 
não demore em satisfazer meus desejos e essa satisfação 
será um segredo para sempre e para todos. Não resista 
mais e faça-me feliz. Satisfaça meus desejos e, daqui por 
diante, tudo pertencerá a você”. 


04 - José rejeita vitoriosamente a tentação. 


José responde então: 

“Ô mulher infeliz, serpente cruel, víbora verdadeira! 
Por que tentar me seduzir com suas lisonjas e tentar 
arrancar da minha alma a fé que a possui? O que você diz? 
O que você deseja? Ao que você me exorta? Por que se 
cansar com essas seduções? Você carrega o título de rainha 
e mesmo assim tem prazer em se unir a um escravo?! Se foi 
um escravo que você comprou, faça com que ele sinta seu 
poder. Se você tem afeto por ele, trate-o como se ele fosse 
seu filho. Honre-o com um amor casto e pudico e, como seu 
esposo está vivo, não se precipite em um crime. 


“E verdade que eu jamais fui escravo, pois sou de uma 
família nobre, da descendência de Abraão e de Isaac, que 
falavam com Deus com a maior intimidade. Se fui vendido, 
foi por causa da inveja dos meus irmãos. Meus irmãos me 
espoliaram de tudo, mas me resta a invencível liberdade da 
minha alma. Exteriormente, eu não passo de um escravo, 
mas, em meu coração, permanecerei livre. 

“Você me comprou e eu admito que lhe pertenço. Eu 
obedeço suas ordens e cumpro o que você me ordena. Mas, 
o que você deseja de mim neste momento, eu me recuso 
satisfazer. Prescreva-me as obrigações mais duras e eu as 
cumprirei. Use seu poder e o socorro divino não me faltará. 
Exerça seu poder e seja mesmo cruel com relação a mim, 
mas você não manchará minha castidade. 

“E sem motivo que você combate comigo. Eu não durmo 
com você, porque Deus está de vigília comigo. Pare, 6 
mulher, pare com suas seduções! 

“Você me diz que seu esposo está ausente e que ele não 
saberá do seu crime. Mas você se esquece de que Deus está 
em toda parte? A porta está fechada, mas saiba que tudo é 
sabido por Deus. Em toda parte seu olhar atinge os bons e 
os maus. Ele vê tudo, ele discerne tudo, ele sonda todos os 
desejos. Seu império é universal e em sua presença você 
ousará cometer adultério? 

“Mulher, fique em silêncio, lembre-se do seu esposo e 
tema seu Deus! Imagine que todos os olhos estão fixados 
sobre nós e não estimule a inocência ao crime. Tema o 


julgamento de Deus! Saiba que você está em presença dos 
anjos do Senhor. 

“Você não pode manchar a pureza do meu corpo. Pare 
então com seus ataques, envergonhe-se de suas seduções, 
tema as pessoas ausentes e trema diante dos anjos. 

“Suponha que eu ceda e consinta com seus desejos. 
Como você ainda seria minha senhora? E, ao se tornar 
adúltera, que autoridade você ainda teria sobre mim? Como 
você ainda poderia suportar os olhares do seu esposo, 
quando você lhe prepara traições? Você ainda ousaria lhe 
dar o beijo comum da amizade, quando você pensa em 
imolá-lo? Como você ainda falaria com ele, quando você 
tenta manchar seu leito? 

“Imite, ó mulher, imite a pomba, que é casta, pudica e 
modelo de fidelidade conjugal. Assim que ela se une a 
alguém, ela não procura mais se separar. A própria morte 
do seu cônjuge não é motivo para ela correr para outros 
afetos. 

“Pássaros podem permanecer fiéis e enfrentar a solidão 
que a morte lhes provocou e você, mulher infeliz, você 
ousaria manchar seu leito nupcial? Tome os pássaros como 
modelo e permaneça fiel ao seu esposo. 

“Despudorada! Imite a castidade da pomba e rejeite até 
mesmo a ideia do crime, pois suas lisonjas não podem 
seduzir minha juventude”. 

Assim falou José e este nobre discurso só fez inflamar 
ainda mais a paixão da egípcia. Seus olhares, cheios de um 
fogo impuro, se fixaram sobre o rapaz e, percebendo que 


eles o deixavam frio e impassível, sua paixão se tornou mais 
e mais furiosa. 

Vendo que suas palavras eram impotentes, ela lança as 
mãos sobre José. Mas o atleta de Cristo, não sabendo mais 
como escapar daquela mulher despudorada, deixa-lhe o 
manto que o cobria e, assim descoberto, se precipita para 
fora do quarto e deixa nele aquela infeliz desesperada pelos 
seus esforços inúteis. 


05 - José é caluniado e prepara assim sua 
glória futura. 


A egípcia culpada ficou sozinha segurando nas mãos o 
manto que lhe serviria de instrumento para um falso 
testemunho. Sua vergonha foi ao máximo e ela ficou com 
todos os remorsos do crime sem ter desfrutado de suas 
delícias. José fugiu, abandonando seu manto. 

Os anjos se alegram, os arcanjos exultam de felicidade, 
todo o exército celeste está exultante, enquanto que os 
demônios rugem com sua derrota. Os anjos no céu cantam 
seu reconhecimento e sobre a terra os demônios devoram 
sua tristeza. 

A egípcia, vendo-se derrotada em todos os sentidos, 
voltou-se para seu marido e apresentou a ele uma 
vergonhosa acusação contra o rapaz que ela tentara 
seduzir. Ela acusou José do crime do qual ela era a culpada. 
Ela censurou nele o que ela quis fazer e fez com que ele 
fosse condenado sem ser ouvido, porque ela não pôde 
satisfazer a paixão que a devorava. 


O marido, acreditando na falsa acusação da sua mulher, 
se deixou levar facilmente pela fúria. Ele ameaçou, explodiu 
em injúrias, ficou tomado pela cólera e ordenou que José 
fosse jogado na prisão. 

José foi para a prisão e foi acorrentado, como 
recompensa por sua bela vitória e na prisão ficou 
esperando receber o dom da interpretação dos sonhos. 

Na prisão ele entrou alegre, casto, puro e 
perfeitamente seguro da integridade da sua virtude. No 
entanto, sua justiça se fez esperar por muito tempo e talvez 
ele tivesse ficado esquecido na prisão se o Senhor não 
tivesse enviado ao faraó um sonho cuja explicação deveria 
devolver a José sua liberdade. 

A explicação que ele deu desse sonho foi aceita sem 
hesitação. Ele revelou o futuro; anunciou eventos futuros. 
Tudo foi por ele revelado e, na época da fome, o faraó 
nomeou José como administrador supremo de todo o Egito. 

José deveu à sua castidade sua libertação, sua exaltação 
e seu poder sem limite. Essa virtude se tornou para ele o 
princípio de sua elevação, de sua felicidade, de sua justiça 
na terra e da felicidade com que foi coroado nos céus. 
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Sermão 421 - Zaqueu. 


Jesus entrou em Jericó e ia atravessando a cidade. 
Havia lá um homem muito rico chamado Zaqueu, 
chefe dos recebedores de impostos. Ele procurava ver 
quem era Jesus, mas não o conseguia por causa da 
multidão e porque era de baixa estatura. Ele correu 
adiante e subiu em um sicômoro para vê-lo, quando 
ele passasse por ali. Chegando Jesus áquele lugar e 
levantando os olhos, viu-o e disse-lhe: “Zaqueu, desce 
depressa, porque é preciso que eu fique hoje em tua 
casa”. Ele desceu com toda a pressa e recebeu-o 
alegremente. 

Vendo isto, todos murmuravam e diziam: “Ele vai 
hospedar-se na casa de um pecador...” Zaqueu, 
entretanto, de pé diante do Senhor, disse-lhe: 
“Senhor, vou dar a metade dos meus bens aos pobres 
e, se tiver defraudado alguém, restituirei o 
quádruplo”. Disse-lhe Jesus: “Hoje entrou a salvação 
nesta casa, porquanto também este é filho de Abraão. 
Pois o Filho do Homem veio procurar e salvar o que 
estava perdido” “9º. 


Análise 


O publicano Zaqueu é chamado para hospedar Jesus 
Cristo. Zaqueu devolve os bens usurpados e doa seus 
próprios bens. Zaqueu se torna filho de Abraão. Exortação 
a imitar Zaqueu em seu arrependimento. 


01 - O publicano Zaqueu é chamado para 
hospedar Jesus Cristo. 


Acabamos de ouvir no Evangelho a história de Zaqueu, 
na qual admiramos a excelência de suas disposições e a 


liberalidade sem limites de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Zaqueu subiu em uma árvore para compensar a 
pequenez de sua estatura, que não lhe permitia ver o 
Salvador. Ele desejava ver o rosto Daquele que ele já amava 
em seu coração. Ele quer ver com os olhos Aquele que ele 
só tinha visto em pensamento. 

Ele subiu em uma árvore, já que alguma coisa já lhe 
dizia que Jesus Cristo se ofereceria como vítima na árvore 
da cruz. 

Zaqueu viu então o Senhor que passava, mas foi mais 
visto ainda pelo próprio Salvador, que não temeu lhe 
oferecer o que ele não ousava pedir. A majestade divina o 
percebeu então e lhe disse: Zaqueu, desce depressa, 
porque é preciso que eu fique hoje em tua casa. 

Já de posse do coração de Zaqueu, o Senhor quer 
também tomar posse de sua casa. Ele vai então até ele, 
encontra Zaqueu lhe preparando um banquete espiritual, 
admira sua fé e se dispõe a propô-lo como modelo a todos 
os assistentes. 

Zaqueu recebe o Salvador com demonstrações da fé 
mais viva. O Salvador, depois de ter entrado em seu 
coração, entra então em sua casa. 


02 - Zaqueu devolve os bens usurpados e doa 
seus próprios bens. 


Ó felicidade do bem-aventurado Zaqueu! Ele possui 
agora, como hóspede, Aquele que somente a visão já lhe 
tinha propiciado grande alegria. 


Mas, admiremos o que ele oferece como presente de 
boas vindas. Ele diz: Senhor vou dar a metade dos meus 
bens aos pobres e, se tiver defraudado alguém, restituirei o 
quádruplo. 

Zaqueu ofereceu tudo o que possuía. Ó devoção 
admirável! 

Ele dividiu seus bens em duas partes: uma parte 
destinada às obras de misericórdia e a outra para as 
reparações exigidas pela justiça. Ele não quer conservar 
nenhuma riqueza injustamente adquirida, a fim de 
assegurar um julgamento mais favorável no tribunal de 
Jesus Cristo, obtendo assim o perdão de suas injustiças e 
merecendo a glória prometida por causa de suas obras de 
misericórdia. 

Não nos espantemos então que Jesus Cristo o elogie, 
que exalte sua fé e que aplauda sua liberalidade. 

Hoje entrou a salvação nesta casa, porquanto também 
este é filho de Abraão. Essa casa recebeu com a fé o que 
antes tinha perdido com a rapinagem. 


03 - Zaqueu se torna filho de Abraão. 


Zaqueu, louve e exulte, pois foi ao subir no sicômoro 
que você mereceu essa benesse! 

O sicômoro é uma espécie de árvore muito pouco 
conhecida na África. O fruto que ela produz se parece com 
o figo selvagem. 

Por que então Zaqueu viu Jesus Cristo? Porque ele não 
teve medo da desonra da cruz. Um Deus pendurado na 


cruz, um Deus crucificado é uma loucura aos olhos da 
humanidade. Mas, para Zaqueu, isto é objeto de admiração: 
Pois a loucura de Deus é mais sábia do que as pessoas e a 
fraqueza de Deus é mais forte do que as pessoas**”. 

Zaqueu se tornou filho de Abraão pela fé e não pela 
descendência; pelo seu mérito e não pelo seu nascimento; 
pela sua devoção e não pelo seu sangue. Ele primeiro sentiu 
um violento desejo de ver o Senhor e ele o viu como tinha 
desejado. 

Foi assim que Abraão exultou com o pensamento de ver 
o meu dia. Viu-o e ficou cheio de alegria**. Zaqueu 
recebeu o Senhor como Abraão o tinha recebido. Mas 
Abraão o recebeu com os anjos, enquanto que Zaqueu o 
recebeu com os Apóstolos. Naquela ocasião, o Senhor se 
dirigia a Sodoma?ºº e agora ele percorre a Judeia. 

A bênção divina deu um filho a Abraão, enquanto que, 
com esta mesma bênção, Zaqueu foi incluído entre os filhos 
de Abraão. 

Abraão ofereceu seu filho ao Senhor e Zaqueu lhe 
ofereceu seus bens. Aquele lhe deu seu herdeiro e este lhe 
deu sua herança; aquele imolou o penhor que ele tinha da 
posteridade que lhe fora prometida e este ofereceu a 
substância do seu patrimônio. 

Zaqueu primeiro decidiu dividir seu patrimônio com 
Jesus Cristo e foi então que ele foi proclamado filho de 
Abraão. Se então Zaqueu é digno de elogio por ter dividido 
seu patrimônio com Jesus Cristo antes de ter recebido sua 


recompensa, o que ele não deve experimentar, quando se 
vir justificado e resgatado pelo sangue de Jesus Cristo? 


04 - Devemos imitar Zaqueu para recebermos 
a recompensa que ele recebeu. 


Após ter ouvido minhas palavras, só resta a vocês imitar 
esse belo modelo, se vocês querem pertencer ao seu Pai. 
Façam o que fez Zaqueu e vocês merecerão o que ele 
mesmo mereceu. 

A semelhança dos deveres produz a semelhança dos 
méritos. A filiação verdadeira exclui a diferença dos atos. 

Não se pode usar o mesmo título quando as obras são 
diretamente contrárias. Como se atribuir um título que suas 
obras e sua natureza não autorizam usar. Como se 
vangloriar de serem filhos quando vocês não provam essa 
filiação com a fé de vocês, nem com a origem de vocês e 
nem com a família de vocês? 

Em sua liberalidade, Deus deu a vocês o poder de se 
tornarem seus filhos, porque vocês podem assim desejá-lo. 
Zaqueu pôde se tornar um porque a vontade dele se 
conformou com a vontade de Deus. 

Doemos então, de nossos bens, aos que não possuem 
nada e que ninguém se desculpe, dizendo: Não tenho nem 
ouro nem prata*'º. Rejeitem pretextos fúteis assim. 

Uma pequena ação de caridade receberá uma 
magnífica recompensa. Ao doarem um pouco de pão àquele 
que tem fome e um pouco de água âàquele que tem sede, 


fazendo isto em nome do Senhor, vocês terão direito à 
mesma recompensa que Zaqueu. 
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Sermão 422 - O mártir São Vicente 1. 
Análise 


A força de São Vicente. A força de um mártir vem de 
Deus. É a Deus que é preciso pedir a força. Os sofrimentos 
passam, mas a glória é eterna. 


01 - A força de São Vicente. 


Jesus Cristo nos ordena celebrar solenemente o heroico 
martírio de São Vicente e não podemos pregá-lo com 
indiferença. Meditamos no que ele sofreu, no que lhe foi 
dito, no que ele respondeu e tudo isso produziu diante de 
nossos olhos um admirável espetáculo: um juiz iníquo, um 
carrasco cruel, um mártir invencível; a barbárie de um lado 
e a piedade do outro; de um lado a loucura e do outro a 
vitória. 

Ao ouvirmos a leitura dos atos do mártir, sentimos o 
amor se inflamar em nossos corações. Se fosse possível, 
gostaríamos de recolher e beijar com respeito aqueles 
membros em farrapos, cujos sofrimentos nos enchem de 
espanto e produzem sobre nós um atrativo inexplicável, já 
que não gostaríamos de ser crucificados. 

Quem gostaria de contemplar um carrasco totalmente 
desprovido de humanidade e que descarrega sua fúria em 
um corpo humano, voltar e reter o olhar para membros 
deslocados e para ossos nus e quebrados? Quem não se 
afastaria desse espetáculo com horror? 


No entanto, a esplendorosa santidade do nosso mártir 
deu a essa cena um inexplicável reflexo de beleza. A força 
invencível com a qual ele combateu pela fé, pela esperança 
no mundo futuro e pelo amor a Jesus Cristo fez esquecer o 
horror dos tormentos e dos ferimentos e os revestiu com 
uma auréola de glória e de triunfo. 


02 - A força do mártir vem de Deus. 


Um atrativo bem diferente seduziu, nesse espetáculo, o 
perseguidor e nós. Ele aplaudiu os sofrimentos do mártir e 
nós, a causa pela qual ele sofreu; ele ficou feliz em vê-lo 
sofrer e nós, ver porque ele sofreu; ele se deliciou com as 
dores da vítima e nós, com sua virtude; ele, com seus 
ferimentos e nós, com sua coroa; ele, com a duração dos 
seus sofrimentos e nós, com sua energia em suportá-los; 
ele, com as torturas físicas e nós, com a firmeza e a 
perseverança de sua fé. 

Se então o perseguidor teve sua crueldade satisfeita, a 
verdade pregada pelo mártir foi para ele um motivo de 
remorso e de tormento. Do nosso lado, se o horror dos 
suplícios nos gelou de horror, em compensação, a morte de 
Vicente foi para nós uma grande vitória. Ele foi vencedor 
não nele mesmo e por ele mesmo, mas Naquele e por 
Aquele que, do alto de sua cruz, prestou para nós um 
poderoso socorro e nos deixou, em seus sofrimentos, um 
exemplo e um apoio. Ao nos chamar para a recompensa, ele 
nos exorta ao combate e ele nos contempla na luta, para vir 
em socorro de nossa fraqueza. Ao seu atleta, ele determina 


a obra a cumprir e propõe a recompensa a receber, para 
prestar seu apoio e impedir qualquer derrota. 

Que reze então simplesmente aquele que quer 
combater simplesmente, triunfar generosamente e reinar 
felizmente. 


03 - Tudo devemos pedir e atribuir a Deus. 


Ouvimos nosso irmão confessando a santa doutrina e 
deixando confuso seu perseguidor com a constância e a 
veracidade de suas respostas. Mas antes, ouvimos o Senhor 
clamando: Não sereis vós que falareis, mas é o Espírito de 
vosso Pai que falará em vós*”1. 

Se então São Vicente deixou confusos seus adversários, 
foi porque ele louvou no Senhor seus próprios discursos. 
Ele soube dizer: É em Deus que louvarei sua palavra. 
Louvarei o verbo no Senhor Em Deus eu espero. Não temo 
o que pode me fazer o ser humano*”2. 

Vimos esse mártir suportando com uma admirável 
paciência tormentos espantosos, mas ele se manteve em 
uma completa dependência de Deus, pois foi de Deus que 
lhe veio a paciência?”?. 

No entanto, como ele conhecia nossa fragilidade 
humana, como ele temia toda derrota que pudesse fazê-lo 
renegar Jesus Cristo e cumular de alegria seu perseguidor, 
ele sabia a quem ele dirigia estas belas palavras: Meu Deus, 
livraiime das mãos do iníquo, das garras do inimigo e do 
opressor porque vós sois, ó meu Deus, minha paciência"”*. 


O autor destes cantos santos nos ensinou como um 
cristão deve pedir para ser libertado das mãos de seus 
inimigos; não é sem sofrer, mas suportando pacientemente 
todos os seus sofrimentos. 

Livrai-me das mãos do iníquo, das garras do inimigo e 
do opressor. Se vocês querem saber que libertação ele 
implora, prestem atenção no que se segue: porque vós sois, 
ó meu Deus, minha paciência. 

Todo sofrimento é glorioso quando é acompanhado 
desta pia confissão: Quem quiser se vangloriar vanglorie-se 
pelo Senhor*”º. 

Que ninguém então se presuma do seu coração, quando 
proclama seu pensamento, que ninguém presuma das suas 
forças, quando sofre a tentação, pois, quando nossas 
palavras são ditadas pela sabedoria, essa sabedoria nos 
vem de Deus e é de Deus também que nos vem a paciência 
com a qual suportamos nossos sofrimentos. A vontade vem 
de nós, mas, a partir do momento em que Deus nos chama, 
somos determinados a querer“. 

A prece é nossa obra, mas não sabemos o que devemos 
pedir. Cabe a nós receber, mas o que recebemos se não 
temos nada? Somos nós que possuímos, mas o que 
possuiremos se não recebermos nada?*”' 

É por isso que, quem quiser se vangloriar, vanglorie-se 
pelo Senhor. 


= ” 


04 - Os sofrimentos passam, mas a glória é 
eterna. 


Foi assim que o mártir São Vicente mereceu ser 
coroado pelo Senhor, pois, foi pelo Senhor que ele desejou 
ser glorificado pela sabedoria e pela paciência. Ele é digno 
dos seus maiores elogios, ele é digno da eterna felicidade 
cuja esperança o fez desprezar todas as ameaças do seu 
juiz e todos os tormentos do seu carrasco. Seus sofrimentos 
passaram, mas sua felicidade não terá fim. 

Seus membros foram quebrados e suas entranhas 
dilaceradas. Ele foi submetido às torturas mais horríveis, 
aos sofrimentos mais cruéis, mas, mesmo que o carrasco 
tivesse se mostrado mais bárbaro ainda, Vicente teria 
clamado: Os sofrimentos da presente vida não têm 
proporção alguma com a glória futura que nos deve ser 
manifestada””*. 
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Sermão 423 - O mártir São Vicente Il. 
Análise 


A coragem de São Vicente em presença de Daciano. São 
Vicente, vivo e morto, é vencedor de Daciano. 


01 - A coragem de São Vicente perante 
Daciano. 


Temos diante dos olhos, meus irmãos, o mais 
arrebatador espetáculo. Dois homens combatem um contra 
o outro; O carrasco e sua vítima. Vicente o servidor de Deus 
e Daciano, o filho do demônio. 

O perseguidor avançou sobre o corpo do mártir, mas 
São Vicente não sentiu nenhum medo, porque ele via Jesus 
Cristo combater por ele. Apesar da sentença que o 
condenou, ele permaneceu vencedor, porque não foi 
abandonado por Aquele cuja divindade ele confessava em 
alta voz. 

A todas as perguntas que lhe foram feitas, ele não 
hesitou em responder e aumentou assim a ira do seu 
perseguidor. Ele inflamou a raiva do seu carrasco para 
aumentar a glória do seu próprio martírio. 

Que medo podia provocar em São Vicente aquele leão 
furioso e rugidor se esse ilustre mártir estava 
estreitamente unido ao Leão da tribo de Judá*'º, de quem 
ele tirava toda sua força e sua coragem? 

Revestido com as armas de Jesus Cristo, Vicente 
caminhou invencível e clamou: “Que meu adversário entre 


na luta comigo, se a confiança não lhe faltar e ele perceberá 
que se cansará de me fazer sofrer antes que eu não consiga 
mais suportar meus sofrimentos”. 

São Vicente foi enviado ao exílio e meditou sobre o 
caminho que o levaria ao céu. Ele foi entregue à morte e se 
rejubilou por uma vida melhor. Ele foi estendido sobre o 
cavalete e sua figura se irradiou na mesma proporção em 
que o seu perseguidor se empenhou em fazê-lo sofrer. 

Ele ficou diante do seu juiz, mas, enquanto estava de pé 
diante do seu carrasco, ele rezou em seu coração para o 
Soberano Juiz dos vivos e dos mortos. 

“Ô antigo inimigo do gênero humano! Por que você me 
pouparia de sofrimentos? Você que ousou tentar meu Deus, 
mas sem poder vencê-lo, já que você foi esmagado pelo seu 
poder, assim como uma besta fera sob os golpes do caçador. 
Eu não temo os suplícios que você quiser me infligir e o que 
anima minha coragem é ver você assumir com relação a 
mim ares de piedade e de misericórdia. 

“Demônio, levante-se em sua fúria! Para sentir afé e a 
coragem de uma alma cristã, não é muito todos os 
tormentos reunidos”, ele disse. 


02 - São Vicente, vivo e morto, venceu 
Daciano. 


Em sua fúria e em sua raiva, o ímpio Daciano clamou: 
“Ele não pode me vencer! Enquanto ele estiver vivo, que 
lhe sejam afligidos os tormentos mais cruéis”. 


Ó coragem indomável! Ó força de alma invencível! São 
Vicente foi torturado, esmagado, queimado e, quando sua 
alma já ia recolher a coroa, seus membros foram também 
deslocados, como que para dar mais intensidade ao 
sofrimento. 

Vicente, que a cada momento se envergonhava por se 
dar por vencido, pareceu clamar para seu carrasco: 

“Você continua o senhor do corpo de um mártir. Mas, eis 
que, assustado por se ver derrotado em seu próprio triunfo, 
você é forçado a admitir que esse mesmo cadáver lhe 
provoca uma vergonhosa derrota. 

“Você mesmo admite que sua crueldade criminosa só 
fez realçar minha glória. Agora que você tem em suas mãos 
apenas um corpo martirizado, o que você dirá?” 

Meus irmãos, escutem o que disse o carrasco: “Joguem 
esse cadáver no mar!” E, como se lhe tivessem perguntado 
o motivo, ele acrescenta: “Para que não tenhamos que nos 
envergonhar por termos combatido sem uma causa”. 

Ó cegueira furiosa! Esse ímpio, esse pérfido, esse 
bárbaro Daciano não compreendeu então que Aquele que 
pode resgatar uma alma do inferno pode igualmente 
arrancar do mar o corpo do seu mártir. 

“Além disso, as ondas esconderão sua vitória”, ele disse. 
E como então elas esconderão aquele que elas recebem 
com honra? Escutem o grito do Profeta: Dele é o mar; ele o 
criou, assim como a terra firme, obra de suas mãos**º. 

Prossiga, demônio cruel! Todos os elementos, sejam eles 
quais forem, certamente farão resplandecer a glória do 


nosso mártir e atestarão sua vergonha e sua derrota. 

Eis que o mar ouviu e você permaneceu surdo; eis que o 
vento fez silêncio e você sopra a vingança; ei que as ondas 
recebem com um temor respeitoso aquele que os 
marinheiros lhes jogam segundo suas ordens e, dóceis à 
ação da Providência, elas devolvem ao porto, antes mesmos 
do retorno dos seus assassinos, o corpo precioso reservado 
às honras da sepultura. 

O mar goza de uma tranquilidade perfeita e você, cruel, 
permanece tomado pelo acesso da sua fúria iníqua. Admita 
então a impotência da sua raiva, já que as próprias ondas se 
encarregam de devolver esse cadáver. Se elas querem para 
ele uma sepultura, o que pode lhe opor sua selvagem 
ferocidade? 

A vítima escapou da sua miserável crueldade. Como 
Daciano não quis se lembrar do poder de Deus, só lhe 
restou chorar sua vergonhosa perfídia. 

Ele se vangloriou de ter encontrado um meio infalível, 
mas as ondas lhe recusaram sua ajuda. O infortúnio não 
soube assegurar o cumprimento dos seus desejos. Ou 
então, uma lição solene devia lhe ser dada pelo mar que 
não podia, contra as ordens do seu Criador, esconder em 
seus domínios o corpo do mártir. 

Que delicioso espetáculo ver um mártir combatendo 
contra seu carrasco, enfrentando todas as torturas, 
aniquilando seu adversário em vida e, após a morte, 
devolvido pelas ondas do mar à praia! 


Que glória jorrou de um martírio assim, no qual Jesus 
Cristo quis reunir tantas maravilhas! Que constância 
empregou São Vicente! Que brilhante coroa ele adquiriu 
com sua vitória! 

Não duvidemos meus irmãos! Aquele que sustentou São 
Pedro caminhando sobre as águas, recolheu ele mesmo o 
corpo de São Vicente e o impediu de afundar nas ondas. 

Só nos resta então suplicar a São Vicente que interceda 
em nosso favor junto a Deus e obtenha, pelos seus méritos, 
a glorificação da Igreja de Jesus Cristo, a quem pertencem 
a honra e a glória nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 424 - À conversão de São Paulo |. 


Saulo só respirava ameaças e morte contra os 
discípulos do Senhor. Apresentou-se ao príncipe dos 
sacerdotes e pediu-lhe cartas para as sinagogas de 
Damasco, com o fim de levar presos a Jerusalém todos 
os homens e mulheres que achasse seguindo essa 
doutrina. Durante a viagem, estando já perto de 
Damasco, subitamente o cercou uma luz 
resplandecente vinda do céu. Caindo por terra, ouviu 
uma voz que lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que me 
persegues?” Saulo disse: “Quem és, Senhor?” 
Respondeu ele: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 
Duro te é resistir ao aguilhão”. Então, trêmulo e 
atônito, disse ele: “Senhor, que queres que eu faça?” 
Respondeu-lhe o Senhor: “Levanta-te, entra na 
cidade. Aí te será dito o que deves fazer”. Os homens 
que o acompanhavam enchiam-se de espanto, pois 
ouviam perfeitamente a voz, mas não viam ninguém. 
Saulo levantou-se do chão. Abrindo, porém, os olhos, 
não via nada. Tomaram-no pela mão e o introduziram 
em Damasco, onde esteve três dias sem ver, sem 
comer nem beber. 

Havia em Damasco um discípulo chamado Ananias. O 
Senhor, numa visão, lhe disse: “Ananias!” “Eis-me 
aqui, Senhor”, respondeu ele. O Senhor lhe ordenou: 
“Levanta-te, vai à rua Direita e pergunta em casa de 
Judas por um homem de Tarso, chamado Saulo; ele 
está orando”. (Este via numa visão um homem, 
chamado Ananias, entrar e impor-lhe as mãos para 
recobrar a vista). Ananias respondeu: “Senhor, 
muitos já me falaram deste homem, quantos males 
fez aos teus fiéis em Jerusalém. E aqui ele tem poder 
dos príncipes dos sacerdotes para prender a todos 
aqueles que invocam o teu nome”. Mas o Senhor lhe 
disse: “Vai, porque este homem é para mim um vaso 


de eleição, que levará o meu nome diante das nações, 
dos reis e dos filhos de Israel. Eu lhe mostrarei tudo o 
que terá de padecer pelo meu nome”. 
Ananias foi. Entrou na casa e, impondo-lhe as mãos, 
disse: “Saulo, meu irmão, o Senhor, esse Jesus que te 
apareceu no caminho, enviou-me para que recobres a 
vista e fiques cheio do Espírito Santo”. No mesmo 
instante caíram dos olhos de Saulo umas como 
escamas e ele recuperou a visão. Levantou-se e foi 
batizado. Depois tomou alimento e sentiu-se 
fortalecido. Demorou-se por alguns dias com os 
discípulos que se achavam em Damasco. 
Imediatamente começou a proclamar pelas sinagogas 
que Jesus é o Filho de Deus*!. 


Análise 


Ananias se aproxima de Saulo como a ovelha se 
aproxima do lobo predador. Ananias recebe a ordem de ir 
se encontrar com Saulo e reluta em aceitar a missão. Saulo 
é batizado por Ananias e passa a ser chamado Paulo. 


01 - Ananias se aproximou de Saulo, como a 
ovelha se aproxima do lobo predador. 


Vocês acabam de ouvir, meus irmãos, a história de um 
grande prodígio realizado pelo Onipotente. Somente os 
nomes dos dois personagens que foram objetos e 
instrumentos desta história nos darão a explicação dela. 

Em hebraico, Ananias significa “ovelha” e Saulo 
significa “lobo”. Admiremos a presciência divina e os 
profundos propósitos da Providência. A ovelha que o lobo 
procurava para devorar foi escolhida para curar o lobo! 


“Saulo, você foi atingido por uma completa cegueira e 
agora está mergulhado em uma completa escuridão. O que 
você fará com a ovelha? Aqui está, diante de você, a ovelha 
que você procurava. Há pouco você estremecia de raiva e 
agora, por que você treme? 

“A ovelha que você esperava devorar veio pessoalmente 
para batizar você. Ímpio, você se prometera fazê-la em 
farrapos e neste momento você se inclina para receber suas 
ordens”. 


02 - Ananias recebe a ordem para se 
encontrar com Saulo e parece relutar. 


Ananias havia dito ao Senhor: Senhor muitos já me 
falaram deste homem, quantos males fez aos teus fiéis em 
Jerusalém. E aqui ele tem poder dos príncipes dos 
sacerdotes para prender a todos aqueles que invocam o teu 
nome. 

Em outros termos: “O senhor só deseja o bem ao seu 
servidor e, como o senhor é meu senhor, eu sou, portanto, 
seu servidor. Se assim o senhor desejar, as coisas serão 
diferentes”. 

Eu ouvi Davi clamar em um dos seus Salmos: “Faça o 
bem, Senhor aos que são bons e aos que são retos de 
coração*º2. Eu farei o bem aos bons, mas o senhor, diga, 
diga o que o senhor prescreve?” 

Ananias clama então: 

“Senhor, por que o senhor me dá esta ordem? Esse 
homem é um lobo e eu, eu não passo de um cordeiro. Por 


que então o que o senhor deseja é tão contrário a nós? 

“O senhor tem as chaves da morte e da região dos 
mortos*83. É o senhor que abre, é o senhor que fecha e 
jamais o senhor confina. No entanto, eu ignoro neste 
momento porque o senhor confina o lobo junto com a 
ovelha. 

“O senhor é o Senhor, o senhor pode tudo e nada lhe é 
impossível. O senhor tem todo poder sobre a vida e sobre a 
morte. 

“Todas as portas lhes são abertas. Podeis sondar meu 
coração, visitá-lo à noite*S*. 

“Por que este problema veio até mim? Eu me esgoto de 
tanto fugir da morte e o senhor me diz: 'Prenda o lobo no 
redil”. 

“O senhor vê que sobre toda a cidade, como sobre um 
navio, sopra o vento da morte e o senhor quer, sobre esse 
mar já agitado, deslanchar uma tempestade ainda mais 
furiosa. Não é preciso que o senhor nos condene, pois o 
senhor sabe como o mastro se quebra com os golpes da 
tempestade. 

“Já que o senhor não quer que ninguém morra no 
pecado, seja indulgente com nossos medos e nossas 
preocupações. Por que o senhor deixaria o cordeiro morrer 
nas garras do lobo? 

“Senhor! O senhor nos deu a liberdade, já que permitiu 
a Moisés lutar conosco. Moisés temeu o turbulento hebreu e 
eu não temeria Saulo, o perseguidor dos cristãos? 


“Ó Senhor! Ó meu Deus! O senhor está cometendo um 
homicídio! Por que jogar assim a ovelha nos dentes do 
lobo?” 

E o Senhor responde a Ananias: 

“Por que você teme o corcel fogoso atingido pela 
cegueira? Levante-se e caminhe comigo, pois estou com 
você. Vá! Visite-o na hospedaria. Eu quero honrar você e 
estou disposto a caminhar com você. 

“Quer você queira ou não queira, sou eu que domo sua 
perfídia e sua astúcia, embora ele tenha o costume de 
engordar às custas do meu rebanho. Mas eu lhe mostrarei 
como ele será derrotado pelas raposas”. 


03 - Saulo é batizado por Ananias e passa a se 
chamar Paulo. 


Seguindo a ordem do Senhor, Ananias se apresentou 
perante Saulo; a ovelha diante do lobo. Embora esse lobo 
tivesse sido atingido pela cegueira, ele ainda inspirava um 
terror tão grande na ovelha que ela logo invocou, 
juntamente com o lobo, o nome do Pastor. 

Saulo, meu irmão! O Senhor enviou-me, disse a ovelha. 

“Que Senhor é esse?”, perguntou o lobo. 

Esse Jesus que te apareceu, disse a ovelha. 

“Onde?”, continuou o lobo. 

“No caminho. Mas não tema, pois eu vim para que 
recobres a vista e fiques cheio do Espírito Santo”, 
respondeu a ovelha. 


Ó Ananias! Você é para nós motivo de uma grande 
alegria, pois, com a doçura exterior da ovelha, você não 
hesitou em se dirigir ao lobo, que pouco antes fazia você 
fugir pelas montanhas. 

O Senhor nos mostrou com isso todo o amor que ele tem 
por aquele que o serve, já que ele inspirou a Ananias a ideia 
de chamar o lobo de irmão. 

Desta forma, a ovelha ficou de pé diante do lobo 
tremendo de medo, mas o lobo se abaixou diante da ovelha, 
inclinando-se respeitosamente e eles ficaram admirados por 
estarem um diante do outro. 

O lobo para e sente sua maldade se enfraquecer. A 
ovelha se manteve acima do lobo e clamou. 

Logo a ovelha conseguiu arrastar o lobo para o rio do 
batismo e o lobo, contrariamente aos seus próprios 
instintos, pede a luz à ovelha. Subitamente as ações do lobo 
foram suspensas, logo que a ovelha derramou sobre ele a 
água santa do batismo. 

A natureza então sofreu uma das mais inesperadas 
transformações. A tal ponto que o mundo soube claramente 
que Jesus Cristo é o Senhor de toda criatura, já que o lobo 
deixou a ovelha lhe jogar sobre os ombros o jugo da Lei e 
este lobo, longe de devorar a ovelha, se tornou seu defensor 
e seu apoiador. 

No entanto, Ananias deu a Saulo; a ovelha conferiu ao 
lobo o imenso benefício do batismo e não apenas Saulo 
recuperou a luz que havia perdido, como achou que outro 
nome deveria substituir aquele que ele usava. 


Saulo mergulhou então na água do batismo, mas foi 
Paulo que emergiu dela. O lobo, esmagado pelo peso dos 
seus pecados, afundou nas fontes sagradas e logo se 
transformou em cordeiro. Ele submergiu como o óleo nas 
águas e, assim que Ananias lhe impôs as mãos, no mesmo 
instante caíram dos olhos de Saulo umas como escamas e 
ele recuperou a visão. 

Ananias praticou o ministério com suas mãos, mas foi 
Deus mesmo quem iluminou o Apóstolo. 

Ora, em sentido alegórico, essas escamas representam 
a sujeira das roupas ou o envoltório dos peixes. 

A imposição das mãos dissipou a cegueira de Paulo, que 
recuperou igualmente suas forças, quando, depois do 
batismo, ele recebeu alimento. De fato, assim que seus 
pecados foram perdoados, ele comeu o Pão dos Anjos e 
recebeu a missão de pregar o Reino dos Céus. 
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Sermão 425 - À conversão de São Paulo Il. 


Saulo só respirava ameaças e morte contra os 
discípulos do Senhor. Apresentou-se ao príncipe dos 
sacerdotes e pediu-lhe cartas para as sinagogas de 
Damasco, com o fim de levar presos a Jerusalém todos 
os homens e mulheres que achasse seguindo essa 
doutrina. Durante a viagem, estando já perto de 
Damasco, subitamente o cercou uma luz 
resplandecente vinda do céu. Caindo por terra, ouviu 
uma voz que lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que me 
persegues?” Saulo disse: “Quem és, Senhor?” 
Respondeu ele: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 
Duro te é resistir ao aguilhão”. Então, trêmulo e 
atônito, disse ele: “Senhor, que queres que eu faça?” 
Respondeu-lhe o Senhor: “Levanta-te, entra na 
cidade. Aí te será dito o que deves fazer”. 

Os homens que o acompanhavam enchiam-se de 
espanto, pois ouviam perfeitamente a voz, mas não 
viam ninguém. Saulo levantou-se do chão. Abrindo, 
porém, os olhos, não via nada. Tomaram-no pela mão 
e o introduziram em Damasco, onde esteve três dias 
sem ver, sem comer nem beber. 

Havia em Damasco um discípulo chamado Ananias. O 
Senhor, numa visão, lhe disse: “Ananias!” “Eis-me 
aqui, Senhor”, respondeu ele. O Senhor lhe ordenou: 
“Levanta-te, vai à rua Direita e pergunta em casa de 
Judas por um homem de Tarso, chamado Saulo; ele 
está orando” 8º, 


Análise 
O poder da graça de Jesus Cristo. A história da 


conversão de Saulo. 


01 - O poder da graça de Jesus Cristo. 


A santa Escritura é para nós uma fonte contínua de 
ensinamentos e de saudáveis conselhos. Que o cristão saiba 
lhe dar seu consentimento e recebê-la com afeição e, se 
cativo sob os laços de numerosos pecados, ele poderá ser 
salvo, pois, a graça de Jesus Cristo é tal que, de um lobo ela 
consegue fazer um cordeiro, ao arrancá-lo do abismo dos 
seus vícios. 

Assim, contando com o socorro das preces de nossos 
pais e com o amor de vocês, vou tentar mostrar a vocês 
como a graça do Senhor transformou lobos em ovelhas e 
como ela salvou até mesmo aqueles que estavam 
mergulhados no abismo do pecado. 


02 - A conversão de São Paulo. 


Os Atos dos Apóstolos nos dizem que Paulo, então 
chamado Saulo, se apresentou perante os príncipes dos 
sacerdotes e pediu cartas de autorização para prender 
todos os cristãos de Damasco e levá-los acorrentados a 
Jerusalém. Mas, escutemos o que aconteceu com este 
homem que se declarava então inimigo de Jesus Cristo. 

No momento em que Saulo chegou a Damasco para 
prender os cristãos, subitamente o cercou uma luz 
resplandecente vinda do céu. Caindo por terra, ouviu uma 
voz que lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” 
Saulo disse: “Quem és, Senhor?” Respondeu ele: “Eu sou 
Jesus, a quem tu persegues. Duro te é resistir ao aguilhão”. 
Então, trêmulo e atônito, ele disse: “Senhor, que queres 
que eu faça?” Respondeu-lhe o Senhor: “Levanta-te, entra 


na cidade. Aí te será dito o que deves fazer. Lá você 
encontrará um homem chamado Ananias. Ele rezará por 
você, para que você volte a enxergar e seja salvo”. 
Tomaram-no pela mão e o introduziram em Damasco. 

Por outro lado, Ananias recebeu uma visão na qual o 
Senhor lhe disse: Levanta-te, vai à Rua Direita e pergunta 
na casa de Judas por um homem de Tarso, chamado Saulo; 
ele está orando. 

Ó poder inenarrável de Deus! Ananias se encontrou 
com um grande pecador e fez dele um justo. Ele se 
encontrou com um perseguidor de cristãos e fez de um 
confessor da fé. Ele encontrou um vaso sujo e fez dele um 
vaso precioso. Ele encontrou um orgulhoso e fez dele um 
modelo de humildade. Ele encontrou um blasfemador e fez 
dele um Apóstolo. Ele encontrou o ministro dos sacerdotes 
judeus transformados em carrascos e fez dele um irmão dos 
santos. 

Saulo carregava cartas que o autorizavam a aniquilar os 
cristãos e eis que, hoje em dia, no mundo inteiro, suas 
admiráveis cartas são lidas com respeito e geram novas 
Igrejas de Jesus Cristo. 

Ó Santo Paulo! Você foi verdadeiramente convertido, já 
que foi dignamente glorificado. Você foi verdadeiramente 
convertido, já que você se associou aos Apóstolos. Você foi 
verdadeiramente convertido, já que você se tornou um 
Doutor da Igreja. Você foi verdadeiramente convertido, já 
que você mereceu ouvir estas palavras: Saulo, meu 
irmão!*S6 Excelente conselheiro, você foi verdadeiramente 


convertido, já que mereceu ocupar um lugar entre os 
Apóstolos. Você foi verdadeiramente convertido, já que 
mereceu ocupar o décimo segundo trono, de acordo com 
estas palavras de Jesus Cristo: Em verdade vos declaro: no 
dia da renovação do mundo, quando o Filho do Homem 
estiver sentado no trono da glória, vós, que me haveis 
seguido, estareis sentados em doze tronos para julgar as 
doze tribos de Israef8”. 


03 - É impossível elogiar adequadamente São 
Paulo. 


Como então uma língua humana poderia se achar digna 
de elogiar Paulo, que o Senhor chamou de vaso de 
eleição*88 e realmente um vaso tão puro e tão precioso que 
o Senhor condescendeu habitar nele? 

Assim, meus irmãos, apressemo-nos para seguir os 
passos dos santos e merecer de Jesus Cristo a felicidade do 
céu, porque tudo é possível a Deus e nós podemos tudo com 
a ajuda Daquele que vive e reina nos séculos dos séculos. 
Amém! 
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Sermão 426 - À conversão de São Paulo III. 
Análise 


Paulo, inicialmente chamado Saulo, é perseguidor de 
Jesus Cristo. Saulo ataca suas vítimas de manhã e de noite 
divide seus despojos. Saulo, transformado em Paulo, é 
perseguido por causa de Jesus Cristo. Paulo, ajudado pela 
graça de Jesus Cristo, suporta inumeráveis sofrimentos. 


Saulo é nome de orgulho e Paulo é nome de humildade. 
Paulo, Apóstolo da Igreja dos gentios. 


01 - Saulo perseguidor de cristãos. 


O apóstolo São Paulo, inicialmente era chamado de 
Saulo e, principalmente, ele foi um inimigo declarado de 
Jesus Cristo. Ele perseguiu cruelmente os cristãos na época 
em que Santo Estevão foi apedrejado. Ele assistiu a esse 
apedrejamento e guardou as roupas dos carrascos. Pareceu 
a ele ser muito pouco apedrejar com as próprias mãos e 
então, pelo contrário, ele agiu pelas mãos de todos aqueles 
cujas roupas ele guardou. 

Depois do martírio de Santo Estevão | o primeiro a ser 
coroado pelo martírio, como indica o sentido desta palavra 
em grego | Paulo, sentindo seu ódio crescer, recebeu dos 
príncipes dos sacerdotes cartas que lhe permitiam, em 
qualquer lugar, prender os cristãos, acorrentá-los e levá-los 
ao suplício. 

Ele foi então a Damasco, cheio de fúria, alterado pelo 
sangue e o desejo de morte, mas Aquele, porém, que mora 


nos céus se riu. O Senhor o reduziu ao ridículo**º. Por que 
tanta pressa em infligir a outros os tormentos que logo você 
mesmo sofrerá? 

Com que facilidade o Senhor converteu seu inimigo, 
derrubando o perseguidor e o levantando como um 
pregador e apóstolo! Saulo, Saulo, por que me persegues? 
490 disse ele. 

Que condescendência, meus irmãos, transpira nestas 
palavras do Senhor! Quem então poderá perseguir Jesus 
Cristo, já então sentado à direita do seu Pai no céu? 

Mas, se a Cabeça reinava no céu, os membros sofriam 
na terra. Ele mesmo, o Doutor das Nações, o bem- 
aventurado Apóstolo Paulo, nos ensina o que somos, com 
relação a Jesus Cristo. Vós sois o corpo de Cristo e cada um, 
de sua parte, é um dos seus membros, ele disse. Jesus 
Cristo inteiro é então a cabeça e os membros reunidos. 

Vejam uma comparação tirada do nosso próprio corpo. 
Vocês estão no meio de uma multidão e alguém pisa 
levemente em um dos seus pés. Logo a cabeça grita pelo 
pé. Mas, o que ela grita? “Alguém me pisou!” 

Saulo, Saulo, por que me persegues? Quando Saulo 
perseguia os Evangelistas que levavam o nome de Jesus 
Cristo para todo o mudo, ele pisava realmente nos pés de 
Jesus Cristo. 

De fato, foi nas pessoas desses Evangelistas que Jesus 
Cristo chegou até os gentios. Foi em suas pessoas que ele 
se espalhou por toda parte. 


Aquele que deveria se tornar um dos pés de Jesus Cristo 
pisava assim os pés de Jesus Cristo. Aquele que deveria 
levar o Evangelho a todos os povos da terra pisoteava o que 
deveria ser. 

Ele mesmo não citou estas palavras do Profeta: Quão 
formosos são os pés daqueles que anunciam as boas 
novas*91?9 

Nós, igualmente, cantamos estas outras palavras do 
Salmista: Por toda a terra se espalha o seu som. 

Vocês querem saber como Jesus Cristo chegou a toda 
parte pelos pés dos Evangelistas? E, até os confins do 
mundo, a sua voZz*º?2, 


02 - Saulo abate suas vítimas de manhã e à 
tarde divide seus despojos. 


O Senhor ordenou a Ananias que fosse até Saulo para 
batizá-lo. Ananias respondeu: Senhor, muitos já me falaram 
deste homem, de quantos males fez aos teus fiéis em 
Jerusalém*º3. Em outros termos: “Por que o senhor envia a 
ovelha ao lobo?” Ananias é um nome de origem grega que 
pode ser traduzido por “ovelha”. 

Ora, é a Saulo | que mais tarde se chamaria Paulo e 
que, de perseguidor, se tornaria pregador | que se aplicam 
estas palavras do Profeta: Benjamim, lobo voraz*º*. 

Por que Benjamim? Escutem o próprio São Paulo: Pois 
eu mesmo sou israelita, descendente de Abraão, da tribo de 
Benjamim*ºº. De manhã devora a presa e à tarde reparte 
os despojos*9º. 


Ele primeiro consumirá e somente depois ele 
alimentará. De fato, ao se tornar pregador, Paulo sabia 
distribuir o alimento. Ele sabia a quem dá-la, ele conhecia o 
alimento próprio a um doente, a um enfermo ou a uma 
pessoa forte e vigorosa. 

Foi ao distribuir assim o alimento que ele clamou: “A 
vós, irmãos, não vos pude falar como a pessoas espirituais, 
mas como a carnais, como a criancinhas em Cristo. Eu vos 
dei leite a beber e não alimento sólido, que ainda não 
podíeis suportar. Nem ainda agora o podeis, porque ainda 
sois carnais*?”. Eu partilho então o alimento; eu não o jogo 
indiferentemente por toda parte”. 


03 - Paulo perseguido por causa de Jesus 
Cristo. 


Ananias, ovelha tímida, ouviu o nome do lobo ser 
pronunciado e tremeu nas mãos do Pastor. O lobo o 
apavorava, mas o Pastor o tranquilizou, o consolou, o 
fortaleceu e o protegeu. 

Disseram a ele coisas terríveis sobre a pessoa desse 
lobo e, no entanto, foi da própria Verdade que ele recebeu 
informações precisas e fiéis. 

Escutemos a resposta que o Senhor deu a Ananias 
tomado pelo medo: Vai porque este homem é para mim um 
vaso de eleição, que levará o meu nome diante das nações, 
dos reis e dos filhos de Israel. Eu lhe mostrarei tudo o que 
terá de padecer pelo meu nome”. 


Eu lhe mostrarei. Estas palavras parecem uma ameaça 
e, no entanto, ela é o anúncio da coroa. Todavia, o que não 
sofreu São Paulo, que de perseguidor se tornou Apóstolo? 

Muitas vezes vi a morte de perto. Cinco vezes recebi 
dos judeus os quarenta açoites menos um. Três vezes fui 
flagelado com varas. Uma vez apedrejado. Três vezes 
naufraguei. Uma noite e um dia passei em alto mar. 
Viagens sem conta, exposto a perigos nos rios, perigos de 
salteadores, perigos da parte de meus concidadãos, perigos 
da parte dos pagãos, perigos na cidade, perigos no deserto, 
perigos no mar, perigos entre falsos irmãos! Trabalhos e 
fadigas, repetidas vigílias, com fome e sede, frequentes 
jejuns, frio e nudez! Além de outras coisas, a minha 
preocupação cotidiana, a atenção para com todas as 
igrejas! Quem é fraco, que eu não seja fraco? Quem sofre 
escândalo, que eu não me consuma de dor?*ºº 

Assim foi com este perseguidor! 

“Sofra, espere, pois você sofrerá mais do que jamais 
sofreu. Mas, não se irrite! Você recebeu isto com 
desagrado”. 

Mas, o que ele esperava no meio de tanto sofrimento? 
Escutem o que ele nos diz em outra passagem: A nossa 
presente tribulação é momentânea e leve?ºº. 

Por que essa tribulação é leve? “Porque ela nos 
proporciona um peso eterno de glória incomensurável. 
Porque não miramos as coisas que se veem, mas sim as que 
não se veem. Pois as coisas que se veem são temporais e as 
que não se veem são eternas “01. 


Ele ardia de amor pelas coisas eternas quando 
suportava com tanta coragem esses males de todo tipo que 
poderiam assustar pela sua intensidade, mas cuja duração 
só podia ser passageira. Como nos é prometida uma 
recompensa sem fim, todo sofrimento destinado a ter um 
fim deve nos parecer leve. 


04 - Paulo é ajudado por Cristo em seus 
sofrimentos. 


Meus irmãos, se o Apóstolo teve que suportar tanto 
sofrimento pelos eleitos, digamos ousadamente que não é a 
ele que devemos atribuir a glória, pois a virtude de Jesus 
Cristo habitava nele. Jesus Cristo reinava nele. Jesus Cristo 
lhe dava forças. Jesus Cristo não o abandonou. Jesus Cristo 
coroou com ele sua carreira. Jesus Cristo o conduziu até a 
coroa. 

Não é ofendê-lo, então, quando digo que não é a ele que 
se deve sua glória. Eu digo isto com toda confiança e estou 
autorizado a isto pelo próprio São Paulo. Eu posso atrair 
para mim seu ressentimento, quando eu cito suas próprias 
palavras? 

Fale, Paulo! Fale, grande santo e glorioso Apóstolo! Que 
seus irmãos saibam que eu não o ofendo. 

O que ele diz então? Ao comparar seus trabalhos com os 
trabalhos dos seus colegas de apostolado, ele não temeu 
dizer: Tenho trabalhado mais do que todos eles. Mas ele 
logo acrescenta: Não eu. 


Digamos então o que se segue, para que não se atribua 
ao orgulho estas palavras: Tenho trabalhado mais do que 
todos eles. 

Você começa a se irritar comigo, mas eis que o próprio 
Paulo toma minha defesa e parece dizer: “Não se irritem!”. 

Não eu, mas a graça de Deus que está comigo”º2. 

Da mesma forma, estando para sofrer o martírio cujo 
aniversário celebramos hoje, o que ele disse? Combati o 
bom combate, terminei a minha corrida, guardei a fé. 
Resta-me agora receber a coroa da justiça, que o Senhor 
justo Juiz, me dará naquele diaººº, 

Aquele que merece a coroa está claramente designado: 
Combati o bom combate, terminei a minha corrida, guardei 
a fé. 

O Senhor dará o que é devido, mas nada seria devido a 
ninguém se Deus mesmo não tivesse começado por dar o 
que não nos devia. 

Vocês acabam de ouvir São Paulo seguro de receber de 
Deus o que lhe é devido. Escutem agora Jesus Cristo 
conversando conosco. É o próprio Apóstolo que no-lo 
mostra nos cumulando de benesses que, sob forma algum, 
nos eram devidas. 

Eu sou o menor dos apóstolos e não sou digno de ser 
chamado apóstolo, porque persegui a Igreja de Deus'**. 
Estas palavras devem fazer vocês compreenderem o que 
merecia aquele para quem vocês veem ser preparada uma 
coroa. 


Pensem em São Paulo e vejam se ele não sofreu o 
castigo que mereceu. Ele perseguiu a Igreja de Deus; de 
que cruz ele não é digno? Que tormentos ele não mereceu? 

“Eu não sou digno de ser chamado apóstolo. Eu sei o 
que me era devido. Como então eu recebi o apostolado? Eu, 
que persegui a Igreja de Deus”, ele diz. 

Vocês veem então o Apóstolo? Mas, pela graça de Deus, 
sou o que souººº, 

Ó graça de Deus, dada gratuitamente e sem que ela 
possa parecer, de forma alguma, uma recompensa! Essa 
graça só encontrou em Saulo motivos para castigo, mas ela 
implantou nele motivos para recompensa. 


05 - Saulo é um nome de orgulho e Paulo é um 
nome de humildade. 


Observem a sequência: “Pela graça de Deus, sou o que 
sou. Eu sou o menor dos apóstolos e não sou digno de ser 
chamado apóstolo, porque persegui a Igreja de Deus. Eu só 
esperava suplícios e encontro recompensas. De onde me 
vem este favor? Pela graça de Deus, sou o que sou e à 
graça que ele me deu não tem sido inútil, pois, tenho 
trabalhado mais do que todos os outros Apóstolos”. 

Novamente você começa a se elevar, Apóstolo? 

Não eu, mas a graça de Deus que está comigo. 

Bem, muito bem, Paulo e já não mais Saulo, pequeno e 
não mais orgulhoso! 

Saulo é um nome de orgulho, pois ele vem do nome do 
primeiro rei de Israel, Saul; tão invejoso quanto célebre foi 


e que perseguiu o santo rei Davi. Foi então por um secreto 
desígnio de Deus que o Apóstolo recebera inicialmente o 
nome Saulo, ou seja, o nome de um perseguidor. 

Mas, o que significa o nome Paulo? Paulo significa 
“pequeno, bem pequeno, menor”. 

Avalie este nome, você que conhece as belas letras. 
Lembre-se igualmente do costume, você que não entende 
nada de literatura. 

Paulo é pequeno. Olhe-o então. Não se trata mais do 
Saulo alterado pelo sangue e pela carnificina. Trata-se 
agora de Paulo, que não teme se considerar como o menor 
dos apóstolos. 

Ele, de fato, é o último dos Apóstolos, mas foi ele que 
converteu o maior número de pecadores. 


06 - Paulo, o Apóstolo dos Gentios. 


Lembremo-nos daquela veste, talvez a menor de todas. 
Ao tocá-la, uma mulher doente | imagem da Igreja dos 
gentios | foi curada de uma perda de sangueº8, Ora, foi 
para os gentios que Paulo foi enviado, para lhes levar a 
salvação, embora ele se considerasse o menor dos 
Apóstolos. 

Saibam igualmente que aquela mulher que tocou a 
roupa do Salvador, Jesus Cristo declarou que não a 
conhecia. Mas, essa ignorância era apenas simulada. De 
fato, o que podia ignorar Jesus Cristo, verdadeiramente 
Deus? 


No entanto, como aquela mulher representava a Igreja 
dos gentios, na qual o Senhor só estava através dos 
Apóstolos e não com uma presença física, assim que o 
Salvador sentiu tocarem a franja da sua roupa, ele clamou: 
Quem foi que me tocou? 

Os Apóstolos responderam: Mestre, a multidão te 
aperta de todos os lados... 

Jesus replicou: “Alguém me tocou!'*07 

A multidão aperta, mas a fé toca. Meus irmãos! Sejam 
daqueles que tocam e não daqueles que apertam! 

Quem foi que me tocou? Alguém me tocou! 

Jesus Cristo simula ignorância. Isto não é uma mentira, 
é um símbolo. Que símbolo é este? Povos que eu 
desconhecia se tornaram meus servos”, 


07 - A graça de Jesus atuante em Paulo. 


A ponto de sofrer o martírio, de terminar seus trabalhos 
e receber a coroa, grande Apóstolo, não tema dizer: Estou a 
ponto de ser imolado e o instante da minha libertação se 
aproxima. Combati o bom combate, terminei a minha 
corrida, guardei a fé'ºº. 

De que serviria o combate, se ele não fosse seguido da 
vitória? Você disse que combateu; diga de onde lhe veio a 
vitória. 

Em outra passagem, ele responde esta questão: Graças, 
porém, sejam dadas a Deus, que nos dá a vitória por nosso 
Senhor Jesus Cristo!10 


Terminei a minha corrida. Você terminou sua corrida? 
Reconheça: a escolha não depende daquele que quer nem 
daquele que corre, mas da misericórdia de Deus”!!! 

Você disse também: guardei a fé. Você guardou a fé? Foi 
você que guardou a fé. Mas, se o Senhor não edificar a 
casa, em vão trabalham os que a constroem. Se o Senhor 
não guardar a cidade, inutilmente vigiam as sentinelas”!2., 

Se então você guardou a fé, foi com a ajuda de Deus. Foi 
Deus que a conservou em você. Ele, que disse a este outro 
Apóstolo martirizado em Roma no mesmo dia que você: 
Simão, eu roguei por ti para que a tua confiança não 
desfaleça”!S. 

Peça então, pois a recompensa está totalmente pronta. 
Diga: Combati o bom combate. Isto é verdade. Terminei a 
minha corrida. Isto é verdade. Guardei a fé. Isto é verdade. 
Resta-me agora receber a coroa da justiça, que o Senhor 
justo Juiz, me dará naquele diaº!*. 

Exija o que lhe é devido! Sua coroa está totalmente 
pronta! Mas lembre-se de que seus méritos não passam de 
dons de Deus. 
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Sermão 427 - À conversão de São Paulo IV. 
Santo Agostinho 


Análise 


Os dois nomes de São Paulo e sua conversão. O efeito 
admirável da graça de Deus na conversão de São Paulo. A 
graça e os méritos na pessoa de São Paulo. 


01 - Os dois nomes de Paulo e sua conversão. 


Meus irmãos! Tentemos falar um pouco sobre o apóstolo 
São Paulo. Vamos nos deter primeiro em seus nomes, pois 
ele inicialmente se chamava Saulo, antes de se chamar 
Paulo. O primeiro nome simboliza orgulho, assim como o 
segundo simboliza humildade. 

O primeiro vem mesmo de um perseguidor, já que Saulo 
vem de Saul. Saul foi chamado assim porque perseguiu 
Davi, uma representação de Jesus Cristo, que deveria sair 
da família de Davi, através da Virgem Maria, segundo a 
carne. 

Saulo cumpriu o papel de Saul, quando perseguiu os 
cristãos. Ele era movido por um ódio violento contra os 
discípulos do Salvador, como ele provou por ocasião do 
martírio de Santo Estevão, pois ele guardou as roupas 
daqueles que o apedrejaram, como que para demonstrar 
que eles todos não passavam de instrumentos dele. 

Após o martírio de Santo Estevão, os cristãos de 
Jerusalém se dispersaram, levando por toda parte a luz e o 
fogo com que o Espírito Santo os abrasava. Saulo, vendo a 


difusão do Evangelho de Jesus Cristo, foi tomado por um 
fervor amargo. Munido então de plenos poderes, por parte 
dos príncipes dos sacerdotes e dos doutores, ele se vê 
autorizado a castigar severamente todos aqueles que lhe 
pareciam invocar o nome de Jesus Cristo e foi respirando 
morticínio e alterado pelo sangue. 


02 - O efeito da graça de Deus na conversão 
de Paulo. 


Assim, desejoso de se apoderar dos cristãos e derramar 
seu sangue, ele percorria o caminho de Jerusalém até 
Damasco, à frente de um determinado número de 
cúmplices dele, quando ele ouviu uma voz que vinha do alto 
do céu. 

Meus irmãos, que mérito havia adquirido este 
perseguidor? No entanto, essa voz que o atinge como 
perseguidor o levanta como Apóstolo. Surge então Paulo, 
depois de Saulo; aquele que prega o Evangelho e 
desconhece seus próprios títulos. 

Eu sou o menor dos apóstolos e não sou digno de ser 
chamado apóstolo”!º, ele diz. Como o nome Paulo foi bem 
escolhido! Este nome não significa “pequeno, módico, 
menor”? E este significado o Apóstolo não teme aplicar a 
ele mesmo. 

Ele se diz o menor, lembrando assim a franja da roupa 
de Jesus Cristo, que foi tocada por uma mulher doente”!6. 
Essa mulher, que sofria de uma perda de sangue, 
simbolizava a Igreja dos gentios e foi para esses gentios que 


Paulo, o menor dos apóstolos, foi enviado, pois ele é a franja 
da roupa, a parte menor e última. 

De fato, estas são as qualidades que o Apóstolo atribui a 
ele mesmo. Ele se chama de o menor e último de todos Por 
último de todos, apareceu também a mim, como a um 
abortivo. Porque eu sou o menor dos apóstolos. Estas são 
suas próprias palavras e se ele falou mais alguma coisa, que 
ele queira nos lembrar, pois não queremos injuriá-lo, 
embora não seja injuriar Paulo exaltar a graça de Deus. 

Todavia, vamos escutá-lo. Ele diz: Eu sou o menor dos 
apóstolos e não sou digno de ser chamado apóstolo. Isto é o 
que ele era. 

Não sou digno de ser chamado apóstolo. Por quê? 

Porque persegui a Igreja de Deus. 

Mas, de onde lhe veio o apostolado? 

Pela graça de Deus, sou o que sou e a graça que ele me 
deu não tem sido inútil. Ao contrário, tenho trabalhado 
mais do que todos eles. Não eu, mas a graça de Deus que 
está comigo? "”. 


03 - A graça e os méritos em Paulo. 


Mas, ó grande Apóstolo, há pessoas sem inteligência 
que imaginam que ainda é Saulo que fala e diz: tenho 
trabalhado mais do que todos. Ele parece louvar a ele 
mesmo e, no entanto, seu linguajar é cheio de verdade. Ele 
mesmo percebeu que o que acabara de dizer podia soar 
como um autoelogio. Assim, depois de ter dito: tenho 
trabalhado mais do que todos, ele logo se apressa em 


acrescentar: Não eu, mas a graça de Deus que está comigo. 
Sua humildade percebeu, sua fraqueza tremeu, sua perfeita 
caridade confessou o dom de Deus. 

Ó você que está cheio de graça, que é um vaso de 
eleição e que foi elevado a uma posição a qual você não era 
digno! Conte-nos os segredos da graça na sua pessoa. 
Escreva a Timóteo e anuncie o dia da justiça. 

Estou a ponto de ser imolado. Acabamos de ouvir a 
Segunda Epístola de São Paulo a Timóteo. Estas são suas 
próprias palavras: Estou a ponto de ser imolado. Em outros 
termos: “A imolação me espera, pois a morte dos santos é 
um verdadeiro sacrifício oferecido a Deus”. 

Estou a ponto de ser imolado e o instante da minha 
libertação se aproxima. Combati o bom combate, terminei a 
minha corrida, guardei a fé. Resta-me agora receber a 
coroa da justiça, que o Senhor justo Juiz, me dará naquele 
dia'18, 

Aquele por quem merecemos nos retribuirá de acordo 
com nossos méritos. Paulo foi feito Apóstolo sem ter 
merecido isso e só será coroado depois de ter merecido. 

Falando da graça que ele recebeu de uma maneira 
absolutamente gratuita, ele clama: Não sou digno de ser 
chamado apóstolo. Pela graça de Deus, sou o que sou. 

Diferentemente, quando ele exige o que lhe é devido, 
ele fala nestes termos: Combati o bom combate, terminei a 
minha corrida, guardei a fé. Resta-me agora receber a 
coroa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará naquele 
dia. 


“Essa coroa me é devida e, para que todos saibam que 
ela me é devida, eu declaro que o Senhor, justo Juiz, me 
dará naquele dia”. 

Ele não diz: “Deu vai me dá-la” ou “Deus vai me 
gratificar por isso”, mas, “O Senhor justo Juiz, me dará 
naquele dia. Ele me deu tudo em sua misericórdia e ele me 
retribuirá então, como justo Juiz”. 


04 - Os méritos de Paulo são dons de Deus. 


Eu vejo, ó bem-aventurado Paulo, a que mérito lhe é 
devida a coroa. Recordando o que você foi, reconheça que 
seus próprios méritos são dons de Deus. 

Você disse: “Graças, porém, sejam dadas a Deus, que 
nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo!!º Combati 
o bom combate, mas, a escolha não depende daquele que 
quer nem daquele que corre mas da misericórdia de 
Deus"º20, Você disse também: guardei a fé. Mas você disse 
igualmente: Alcancei misericórdia, porque ainda não tinha 
recebido a fé?21, 

Vemos então que seus méritos não passam de dons de 
Deus e é por isso que nos regozijamos com sua coroa. 
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Sermão 428 - À conversão de São Paulo V. 
Análise 


A graça admirável de Deus na conversão de São Paulo. 
Os efeitos prodigiosos da conversão na pessoa de São 
Paulo. 


01 - A graça admirável de Deus na conversão 
de São Paulo. 


A leitura que acaba de se feita dos Atos dos Apóstolos 
nos lembrou de que Saulo foi derrubado por uma voz vinda 
do céu. Movido por uma raiva insaciável, disposto a 
dilacerar e perseguir o rebanho de Jesus Cristo, ele se 
encaminhava para Damasco quando ouviu uma voz vinda do 
céu que lhe disse: “Saulo, Saulo, por que me persegues? 
Por que você atacou meu nome? Por que você apedrejou 
meu mártir? Eu devia dar você como perdido para sempre, 
mas Estevão rezou por você”. 

Saulo pergunta então: Quem és, Senhor? 

E o Senhor lhe diz: Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 

A Cabeça reclama do alto do céu em favor dos seus 
membros. 

Porque perseguem seu corpo, Jesus Cristo intervém do 
alto do céu. Ele questiona: Saulo, por que me persegues? 

O céu se mostra irado. Todo o exército celeste reprova a 
crueldade de Saulo, mas isto não foi para que aquele que 
não tinha acreditado na ressurreição de Jesus Cristo se 
visse forçado a acreditar no seu triunfo no céu? 


De fato, ele diz a Ananias: “Vá encontrá-lo e marque-o 
com meu selo”. Ananias responde: Senhor muitos já me 
falaram deste homem, de quantos males fez aos teus fiéis 
em Jerusalém. O Senhor replica: Vai porque este homem é 
para mim um vaso de eleição”22. 

Ó bem-aventurado Ananias! Você se deixaria facilmente 
levar pelo medo, se você não tivesse que combater por 
Jesus Cristo. 

O orgulho é assim derrubado, para que a santidade se 
levante mais esplendorosa. Ananias vai então se encontrar 
com Saulo, o batiza e o transforma em Paulo. Ele batizou o 
lobo que então se transformou em cordeiro e aquele que 
era perseguidor se viu transformado em pregador e em 
Apóstolo. 


02 - Os efeitos prodigiosos da conversão em 
São Paulo. 


Após ter perseguido Jesus Cristo, Paulo pregou em alta 
voz sua divindade. Depois de tê-lo combatido, ele se dispôs 
a tudo sofrer por ele. 

Paulo experimentou em si mesmo o que Saulo fazia 
antes os outros sofrerem. Saulo lapidou, Paulo foi lapidado. 
Saulo batia com varas nos cristãos e Paulo recebeu, por 
Jesus Cristo, cinco vezes quarenta golpes de varas, menos 
umº22, Saulo perseguiu a Igreja de Deus e Paulo foi levado 
à prisão em um cesto. Saulo acorrentou e Paulo foi 
acorrentado. Enquanto Saulo procurou diminuir o número 
de cristãos, ele mesmo se viu dentre os crentes. Depois de 


ter semeado a morte entre os cristãos, ele mesmo recebeu 
a morte por Jesus Cristo. Depois de ter entrado como um 
lobo predador no redil, ele mesmo se tornou uma ovelha 
dócil. 
03 - O poder da graça de Deus não permite o 
desespero. 


Quem então poderia se desesperar por causa da 
grandeza de seus crimes ou por causa da humilhação do 
seu nascimento? 

Pedro não passava de um pecador, mas os imperadores 
hoje se prostram aos seus pés, com o mais profundo 
respeito. Paulo não passava inicialmente de um cruel 
perseguidor de cristãos e hoje ele é honrado como o 
Apóstolo das Nações. 

Assim é o poder da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
que vive e reina com o Pai e o Espírito Santo, nos séculos 
dos séculos. Amém! 
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Sermão 429 - O apóstolo São Paulo. 
Análise 


São Paulo é um modelo de cuidado para com a salvação 
das almas. O elogio a São Paulo. Paulo prega a todos o 
nome de Jesus Cristo. Paulo só viveu pelos seus irmãos e 
pelo Salvador. 


01 - São Paulo é modelo de empenho na 
salvação das almas. 


Se queremos, meus irmãos, permanecer sem máculas, 
sigamos a doutrina de Pedro e de Paulo, que, depois de 
terem obtido de Jesus Cristo a graça da palavra, da 
sabedoria e da administração eclesiástica, fizeram de tudo 
para todos, a fim de salvar a todos'2*. 

Ora, nós não temos outro dever além de nos deixar 
governar e conduzir por aqueles que têm a missão de fazer 
isso. 

Quando se trata da salvação das almas, poderíamos 
citar todos aqueles que contribuíram para ela através da 
legislação, através da profecia, através da luta e do martírio 
ou de qualquer outra maneira. Teríamos então Moisés, 
Aarão, Josué, Elias, os Juízes, Samuel, Daniel, a multidão de 
Profetas, São João Batista, os Apóstolos e todos aqueles que 
com eles ou por eles trabalharam para a santificação dos 
povos. 

No entanto, omitiremos neste momento todos estes 
personagens e nos bastará citar São Paulo para termos uma 


ideia precisa do que são na Igreja o cuidado e a atenção 
com as almas e que essa atenção supõe trabalho, 
prudência, esforços e devoção. 


02 - As tribulações suportadas por São Paulo. 


Vejamos então o que Paulo diz de Paulo e estudemos em 
sua pessoa o tema que nos ocupa. 

Vou ignorar os trabalhos e as fadigas, as repetidas 
vigílias com fome e sede, os frequentes jejuns, o frio e a 
nudez"2º Vou ignorar as armadilhas exteriores e as 
resistências interiores. Vou ignorar as perseguições, os 
complôs judaicos, as prisões, as correntes, os acusadores, 
os julgamentos, as mortificações de cada dia e de cada 
momento. 

Dentro de um cesto, desceram-no por uma janela ao 
longo de uma muralha e assim ele escapou?2º. Três vezes 
foi flagelado com varas. Uma vez apedrejado”*”. 

Vou ignorar as peregrinações tão distantes e tão 
numerosas, as viagens sem conta, exposto a perigos nos 
rios, perigos de salteadores, perigos da parte de seus 
concidadãos, perigos da parte dos pagãos, perigos na 
cidade, perigos no deserto, perigos no mar, perigos entre 
falsos irmãosº28; os trabalhos com as próprias mãos”2º 
para prover a própria alimentação. 

Vou ignorar o anuncio gratuito do Evangelho?>º; que ele 
foi entregue em espetáculo ao mundo, aos anjos e ao 
povo??!; ele, que se apresentava como intermediário entre 


Deus e a humanidade, suportando, por todos, lutas e 
combates, para conduzir todos a Deus. 

Além destas maravilhas, o que podemos pensar de sua 
vigilância contínua aos menores detalhes e da sua atenção 
para com todas as Igrejas? 

Com relação a todos, ele era cheio de misericórdia e de 
um afeto verdadeiramente fraterno. Ele sentia o 
contragolpe de todos os sofrimentos dos seus irmãos e se 
um deles ficava escandalizado, ele mesmo se consumia de 
dor?32, 


03 - A grande abrangência da pregação de 
São Paulo. 


O que eu lembrarei principalmente é do seu zelo 
infatigável em ensinar e todas as riquezas de sua pregação. 
Eu lembrarei sua doçura temperada com severidade. Ou 
melhor, a feliz aliança entre estas duas qualidades em sua 
pessoa, de uma maneira tal, que ele jamais feriu com sua 
severidade e jamais se mostrou fraco por excesso de 
mansidão. 

Ele traçou os deveres dos servos e dos senhores, dos 
príncipes e dos súditos, dos homens e das mulheres, dos 
pais e dos filhos, dos casados e dos celibatários, dos castos e 
dos voluptuosos, dos sábios e dos insensatos, dos 
circuncisos e dos incircuncisos, da Igreja e do mundo, das 
viúvas e das virgens, do espírito e da carne. 

Ele se rejubilou com uns e deus graças por eles. Ele 
castigou outros e os repreendeu. Uns foram sua alegria e 


sua coroa, enquanto que outros foram estigmatizados com 
o título de insensatos. Ele caminhou com aqueles que 
caminhavam pelo bom caminho, enquanto que acorrentou e 
prendeu aqueles que se precipitaram no caminho do mal. 
Ele separou estes da Igreja e recebeu nela os outros e os 
confirmou no amor. Ele chorou por uns e se rejubilou por 
outros. 

Uma hora sua doutrina é simples como o leite dado para 
as crianças e outra hora ela mergulha nas profundezas dos 
mistérios. Uma hora ele se abaixa e se encolhe com os 
simples e outra hora ele se eleva e exalta os humildes. Uma 
hora ele dá provas de um grande espírito de mansidão e 
outra hora ele levanta a vara do poder apostólico contra os 
orgulhosos e os arrogantes. Uma hora ele se inflama com os 
rebeldes e outra hora, para com os discípulos submissos, 
ele é bom como a ama que aquece suas crianças. Uma hora 
ele se diz o último dos Apóstolos e outra hora ele afirma sua 
autoridade apoiando-se em Jesus Cristo, que fala em sua 
pessoa. Uma hora ele pede para morrer e estar com Jesus 
Cristo e outra hora ele prova que é necessário que ele 
permaneça na carne, por causa daqueles que precisam da 
sua ajuda, pois, ele não busca sua vantagem pessoal, mas a 
vantagem dos filhos que ele gerou em Cristo Jesus pelo 
Evangelho?33. 

Esta conduta deve ser especialmente meditada pelos 
superiores espirituais, cuja abnegação deve fazer com que 
negligenciem e desprezem seus interesses espirituais todas 
as vezes em que o bem espiritual das pessoas reclama isso. 


04 - São Paulo viveu por todos e por Jesus 
Cristo. 


O apóstolo São Paulo se vangloria, mas é de suas 
fraquezas”** e de suas tribulações e a mortificação de Jesus 
Cristo lhe parece o mais belo ornamento. Ele se eleva acima 
de tudo o que é carnal. As coisas espirituais formam toda 
sua felicidade e toda sua glória. A ciência não lhe é 
estranha e, no entanto, ele declara só ver como por um 
espelhoº2º e como que em enigma. Ele se confia ao Espírito 
e, no entanto, ele aflige o próprio corpo, que trata como um 
adversário traiçoeiro que é preciso destruir. 

Que lição, que ensinamento se destaca deste 
comportamento? Este Apóstolo podia nos mostrar mais 
claramente a obrigação de não colocarmos nossa confiança 
nas coisas terrenas, de não nos orgulharmos de nossa 
ciência e de não deixarmos a carne se revoltar contra o 
espírito? 

São Paulo combateu então por todos. Ele rezou por 
todos. A salvação de todos o devorou. O zelo pela glória de 
Deus o abrasou e ele deu seu sangue e sua vida por aqueles 
que estavam fora da Lei, tanto quanto por aqueles que 
estavam dentro da Lei. 

Estabelecido como o Apóstolo dos Gentios e o 
defensor dos judeus, ele pleiteou em favor deles muito além 
do que lhe era permitido. Ou seja, se ouso falar assim, ele 
foi além do mandamento de Deus, pois ele amou seu 
próximo não tanto quanto a ele mesmo, mas muito além de 
a ele mesmo. 


Ele não pediu para ser anátema, se isso fosse 
necessário para salvar as pessoas?º36 

Ó grandeza de alma verdadeiramente sublime! Ó fogo 
celeste do Espírito Santo! 

Paulo, nisto, imita Jesus Cristo, que se fez por nós 
maldição'S'e que tomou sobre si nossas enfermidades e 
carregou os nossos sofrimentos?*8. 

É desta forma que, levando sua devoção além dos seus 
limites, o Apóstolo aceitaria ser anatematizado por Jesus 
Cristo, contanto que as pessoas fossem salvas. 

O que direi mais? Ele viveu não por ele, mas por Jesus 
Cristo e pela pregação da Palavra. Ele proclamou que o 
mundo estava crucificado para ele e que ele estava 
crucificado para o mundo. Tudo lhe parecia vil e 
desprezível, de tanto que era vivo seu desejo de se unir a 
Jesus Cristo. 

De Jerusalém até a Ilíria, ele semeou o Evangelho em 
todas as regiões. Ele foi arrebatado até o terceiro céu. Ele 
foi transportado até o céu e lá ouviu palavras que não são 
permitidas a uma pessoa repetir e, no entanto, apesar de 
todos estes favores, se fosse preciso ele se vangloriar, ele só 
se vangloriaria de sua fraqueza. 
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Sermão 430 - A natividade de São João 
Batista |. 


Análise 


Jesus Cristo veio ao mundo apesar do “príncipe deste 
mundo”. Jesus Cristo teve como precursor São João Batista. 
São João Batista entregue a uma mulher despudorada. O 
milagre do nascimento de São João Batista. O nascimento 
de São João Batista deve nos inspirar a mais viva alegria. 


01 - Jesus Cristo veio ao mundo contra a 
vontade do “príncipe do mundo”. 


Nosso Rei, antes de nascer de uma Virgem, se fez 
preceder por um exército de Profetas, para que o mundo, 
até então revoltado contra os decretos do “príncipe”, 
aceitasse enfim o jugo de Deus e pudesse encarar sem 
medo a chegada do seu Soberano Juiz. Mas o desespero se 
torna audácia e nossa miserável humanidade se põe em 
guerra aberta contra Deus, como se ela não tivesse que ter 
nenhum juiz de sua conduta, como se ela não tivesse 
nenhum desejo de se reconciliar com seu Criador e não 
tivesse que levar em conta nenhuma de suas ordens. 

Foi então que o Verbo, envolto em um segredo 
impenetrável, desceu das alturas do céu e veio se encarnar 
na obscuridade mais profunda. 


02 - Jesus Cristo teve como precursor São 
João Batista. 


Mas antes, esse mesmo Verbo tinha enviado, como seu 
precursor, São João Batista, com a missão de preparar as 
almas para a vinda do Messias. 

Escute essa voz celeste, esse arauto terrível do Grande 
Rei, essa trombeta ruidosa que faz soar estes clamores 
impetuosos: “Eu sou a voz Daquele que clama no deserto: 
“Preparai o caminho do Senhor endireitai as suas veredas. 
Todo vale será aterrado e todo monte e outeiro serão 
arrasados; tornar-se-á direito o que estiver torto e os 
caminhos escabrosos serão aplainados. Toda carne verá a 
salvação de Deus”º3º. 

Por ocasião do nascimento de São João Batista, Jesus 
Cristo ainda estava escondido no ventre de sua Mãe. Maria 
mantinha em suas entranhas, entre lírios e rosas, os 
membros invisíveis do Deus feito humano. A “voz” apareceu 
primeiro e logo a Palavra a seguiu. São João Batista se 
dirige então à humanidade, a pressiona e clama: “Preparai 
o caminho do Senhor endireitai as suas veredas. 
Arranquem dos corações toda perversidade. Corrijam todas 
as perfídias tortuosas, aplainem com ações de simplicidade 
e de fé as colinas sinuosas da iniquidade e os erros que 
levantam audaciosamente suas frontes audaciosas. Deus 
está chegando, Jesus Cristo se aproxima. Acolham presente 
Aquele que vocês desprezaram ausente. Embora tendo sido 
ofendido, Deus se dá, porque deseja ser apaziguado”. 


03 - São João Batista foi entregue a uma 
mulher despudorada. 


Mas o precursor foi, por parte da humanidade, objeto 
de uma horrível crueldade e de um profundo desprezo, a tal 
pondo que sua cabeça foi o prêmio de danças voluptuosas 
de Herodíades. A inocência do santo precursor se tornou 
objeto de um combate entre a paixão e a fúria. O rei, 
subitamente cego pela vergonhosa concupiscência que 
inflamava propositalmente as graças despudoradas de uma 
jovem dançarina, entrega vergonhosamente o sangue 
inocente, não a um guerreiro armado, mas a uma mulher 
desavergonhada. 


04 - O milagre do nascimento de São João 
Batista. 


Mas percebo, meus irmãos, que, invés de falar com 
vocês do nascimento de São João Batista, eu já falo de sua 
morte. Eu retorno então ao meu tema, pois não quero me 
estender além da medida e nem me expor a provocar 
desgosto e enfado. 

A própria leitura do Evangelho já foi um pouco extensa. 
Sob pena então de merecer justamente a censura de 
prolixidade, explicarei o mistério que nos é proposto, 
fazendo-o como Deus me conceder a graça. 

O pai de São João Batista cumpria no templo suas 
funções de sacerdote, quando o anjo Gabriel, cruzando o 
espaço e atravessando os ares, se apresentou diante de 
Zacarias, que tremeu de medo e respeito. 

Mas, em nome do Senhor, o enviado celeste o 
tranquilizou e lhe disse: Não temas, Zacarias, porque foi 


ouvida a tua oração: Isabel, tua mulher. dar-te-á um filho e 
chamá-lo-ás João. Ele será para ti motivo de gozo e alegria 
e muitos se alegrarão com o seu nascimento?*0. 

Ora, Zacarias já estava sobrecarregado pela idade. Ele 
sentia seus membros curvados sob o peso da idade e seu 
corpo se encaminhando para a dissolução. Sua esposa 
sofria por causa de sua esterilidade. Há muito tempo a flor 
da juventude tinha se secado neles e eles se acreditavam 
incapazes de deixar herdeiros de seus nomes. 

Mas tudo é possível a Deus. Aqueles idosos acreditavam 
estar tocando os limites da vida, mas, subitamente o filho 
que eles desejavam há tanto tempo lhes foi dado. 

Todavia, Zacarias, sobrecarregado pelo peso da 
caducidade judaica, se recusou a acreditar nas palavras do 
anjo. Gabriel censurou essa incredulidade e, para puni-lo, 
lhe retirou o uso da palavra. 


05 - O nascimento de São João Batista deve 
nos inspirar respeito e gratidão. 


No entanto, as promessas do Senhor se cumpriram. São 
João Batista pôs um fim na esterilidade dos seus pais e, ao 
devolver ao seu pai o uso das palavras, ele já anunciou 
antecipadamente a chegada do Soberano Juiz. Nós 
celebramos hoje o aniversário deste nascimento. 

São João nasce, como Deus havia prometido e, ao 
nascer, ele desata a língua do seu pai, para que, de acordo 
com as palavras proféticas do anjo, esse nascimento fosse 
realmente motivo de alegria para muitos. Tomemos parte 


dessa alegria, meus irmãos, para que, depois de ter 
recebido de coração aberto Jesus Cristo o Soberano Juiz, 
cumulemos de respeito e gratidão o nascimento do seu 
precursor. 

Celebremos então esta solenidade não nos entregando 
as vergonhosas desordens dos gentios, mas prestando a 
Deus um culto simples e digno e, principalmente, 
observando as regras da castidade cristã. Deixemos aos 
templos pagãos suas guirlandas e aos gentios suas folias e 
danças voluptuosas. É no Santo dos Santos que devem 
brilhar e se aglomerar todos os fiéis. 
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Sermão 431 - A natividade de São João 
Batista Il. 


Análise 


A gloriosa natividade de São João Batista. A fé de Isabel 
e a dúvida de Zacarias. Isabel se torna mãe, apesar da 
velhice. João Batista profetiza desde o ventre de sua mãe. O 
precursor mostra Aquele que os Profetas tinham 
anunciado. 


01 - A gloriosa natividade de São João Batista. 


Hoje se celebra em toda a Igreja o nascimento de São 
João Batista, o precursor da religião e da fé cristãs. Depois 
de lhe ter ofertado nossas confissões, apliquemo-nos a 
exaltar sua memória. 

De fato, ao conceder-lhe o título de Profeta e ao inspirar 
à Igreja a ideia de celebrar seu nascimento, Deus não quis 
que uma posteridade ingrata pudesse se esquecer dos seus 
títulos e da sua glória. 

Quando solenizamos a festa dos Santos, propriamente 
falando, isto não é uma benesse que lhes concedemos. A 
maior vantagem disto é, seguramente, para nós. 

Mas, falemos de São João Batista. Um anjo apareceu 
para anunciar sua concepção. Ele foi santificado no ventre 
de sua mãe pela presença do Salvador e mais tarde ele foi 
escolhido para batizar Jesus Cristo nas águas misteriosas 
do Rio Jordão, pois Deus o designou, pela voz do anjo, para 
servir de precursor ao seu Filho e Zacarias deveria 


confessar que ele mesmo foi o único autor de sua própria 
incredulidade. 

Que Isabel brilhe como uma lâmpada ardente e que o 
sacerdote Zacarias seja severamente punido. Isabel 
recebeu a luz e Zacarias foi condenado ao silêncio. Isabel 
concebeu pela fé e Zacarias incrédulo ficou mudo, em 
punição pela dúvida que ele manifestou. 

Zacarias perguntou ao anjo: “Donde terei certeza disto? 
Pois sou velho e minha mulher é de idade avançada **1. 

Ó mistério em um sacerdote! Ele oferecia incenso pelos 
outros, mas não reconheceu Deus presente. Ele sentia qual 
era a força de Deus, mas recusou seu ato de fé e, como ele 
não acreditou, ele foi justamente emudecido. 


02 - Isabel se torna mãe, apesar da velhice. 


Isabel, tomada pela confusão, se recusou a sair e ficou 
mergulhada na admiração e no espanto que lhe causaram 
todas as maravilhas das quais sua milagrosa fecundidade foi 
o resultado. De fato, ela era bem avançada em idade e não 
acreditava mais na possibilidade natural de se tornar mãe. 
Ela era estéril quando queria a fecundidade e ela gerou em 
uma idade em que a velhice não lhe dava mais esperança e 
nem desejo. Depois de ter sido estéril em sua juventude, ela 
amamentou seu filho na velhice. Com a idade de noventa 
anos, ela viu pela primeira vez um filho se debater em seus 
braços. 

Um prodígio assim foi a obra do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo e fruto da promessa, fora de todas as 


previsões dos esposos. 

Aqui também, quando ela é abandonada à sua própria 
sorte, a vontade humana deve admitir sua completa 
impotência. Ora, Deus quis o nascimento daquele que 
chamou para a missão de profeta. 


03 - João Batista profetiza no ventre de sua 
mãe. 


Logo então aconteceu o nascimento de São João Batista, 
impacientemente esperado por seu pai, pois, desde a 
promessa que lhe tinham feito, ele permaneceu surdo, 
como punição por sua incredulidade no oráculo divino. 

Desde esse momento, Zacarias continuou, por sua vez, a 
cumprir com suas funções de sacerdote no templo, 
exalando abundantes preces do fundo do seu coração, mas 
na impossibilidade absoluta de fazer sua língua e sua voz 
participarem. 

Antes de nascer, a criança exultou no ventre de sua mãe 
e nele começou sua missão profética. A mãe do Salvador 
tinha ido visitar Isabel, mãe de São João Batista. Isabel 
clamou então: Assim que a voz de tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança estremeceu de alegria no meu 
ventre*2. 

E que palavras proféticas ela fez ouvir? Donde me vem 
esta honra de vir a mim a mãe de meu Senhor?*3 

Ó profunda humildade! A mãe do Salvador foi visitar a 
mãe do Precursor. 


João Batista saudou Jesus Cristo, quando os dois ainda 
estavam encerrados na obscuridade das entranhas 
maternas. De fato, o Salvador morava ainda no ventre de 
Santa Maria e São João Batista no ventre de Santa Isabel. 

É bem verdade então este oráculo divino: Antes que no 
ventre materno fosses formado, eu já te conhecia. Antes de 
teu nascimento, eu já te havia consagrado e te havia 
designado profeta das nações'**. São João Batista não tinha 
ainda nascido e já tinha profetizado. 

As noites falaram, os dias saudaram. Daí estas outras 
palavras: O dia ao outro transmite essa mensagem e uma 
noite à outra a repete”*º, de Jesus Cristo. 


04 - O precursor mostra Aquele que os 
Profetas tinham anunciado. 


A profecia está cumprida; o que era obscuro está 
revelado. Ou seja, São João Batista nasceu hoje, seu nome 
está escrito nos livros e a língua de Zacarias está desatada. 

Felizes, meus irmãos, aqueles que recebem tais 
penhores! Felizes as mães de tais crianças! Grande será a 
felicidade delas, pois elas mereceram se ver elevadas a um 
grau assim de glória. 

Este dia é a fonte de uma grande alegria, pois uma 
mulher que até então era estéril deu à luz um filho e 
porque um pai, atingido pela mudez, recuperou a fala. 

A lâmpada foi enviada antes do Sol, o servo antes do seu 
Senhor, o amigo antes do Esposo, o arauto antes do Juiz, a 


voz antes da Palavra. Aí está porque São João Batista disse 
dele mesmo: Eu sou a voz que clama no deserto”*. 

Os outros Profetas anunciaram muito tempo antes da 
vinda do Messias. São João Batista, que o havia anunciado 
no ventre de sua mãe, o mostrou depois do seu nascimento. 
Ele proclamou a presença na terra Daquele a quem 
pertencem a glória e o poder, nos séculos dos séculos. 
Amém! 
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Sermão 432 - São João Batista. 
Análise 


Jesus Cristo é superior a João Batista e inferior ao seu 
Pai como humano, mas igual ao seu Pai como Deus. Jesus 
Cristo é verdadeiramente igual ao seu Pai. Jesus Cristo, 
como humano, é inferior ao seu Pai mas é superior a todos 
os humanos. 


01 - A igualdade e a inferioridade de Jesus 
com relação ao Pai. 


No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus 
e o Verbo era Deus'*”. 

De qual ser humano o Senhor permitiu que se dissesse: 
Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito“? 

O Verbo reteve para ele a divindade e ele nos deu a 
graça. 

Dizemos que Jesus Cristo é um ser humano para nós e 
que ele é Deus acima de nós. Ele é ao mesmo tempo 
humano e Deus. 

Ora, vocês têm diante de vocês dois personagens: São 
João Batista e Jesus Cristo. Mas Jesus Cristo, que 
exteriormente parece ser apenas um ser humano, é 
infinitamente maior do que São João Batista, que teve que 
proclamar: Eu não sou digno de lhe desatar a correia do 
calçado?*º. 

Proclamem então sua superioridade; uma superioridade 
tão supereminente! Proclamem que São João Batista lhe é 


infinitamente inferior, embora ele seja o maior de todos os 
justos! 

Jesus Cristo é maior do que a terra e o céu, maior do 
que os anjos, maior do que as virtudes, maior do que os 
tronos, as potências e as dominações. 

De onde lhe vem esta superioridade? Do fato de que 
tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito. 

Enquanto Deus, ele é igual ao seu Pai. Enquanto ser 
humano, ele é inferior ao seu Pai. Não foi ele mesmo quem 
disse: Eu e o Pai somos umººº e também: O Pai é maior do 
que euº1!? 

Estas duas afirmações parecem se contradizer. No 
entanto, elas são perfeitamente verdadeiras. Que seus 
corações não se revoltem, pois as palavras do Salvador se 
conciliam perfeitamente. 

Eu e o Pai somos um. Estas palavras expressam 
igualdade. 

O Pai é maior do que eu. Não se pode formular melhor a 
desigualdade. 


02 - Jesus é verdadeiramente igual ao Pai. 


Sobre estas palavras: Eu e o Pai somos um, escutem o 
Apóstolo explicando, em uma única passagem, estas duas 
afirmações contraditórias. “Sendo Jesus de condição divina, 
ele não julgou ser uma usurpação sua igualdade com 
Deusºº2, pois ele é Deus e eternamente gerado de Deus”. 

A injustiça é o feito de um usurpador. Assim foi com 
Adão, porque ele quis se tornar o que ele não era. Desta 


forma, ele se viu decaído do que ele era. 

Como ele quis uma usurpação? Deixando-se seduzir 
pela serpente que ele mesmo decaiu, ao dizer: Escalarei os 
céus e erigirei meu trono acima das estrelas. Assentar-me- 
ei no monte da assembleia, no extremo norte. Subirei sobre 
as nuvens mais altas e me tornarei igual ao Altíssimo”*?, 

Este pensamento transformou o primeiro dos anjos em 
um demônio. Mais tarde, ele tornou o ser humano 
participante do seu orgulho. Ele, que havia decaído, se 
encheu de inveja pelo ser humano ainda de pé e o 
precipitou aonde ele mesmo havia caído. 

Se o demônio e o ser humano aspiravam à divindade, 
era então por usurpação. Este não foi o caso de Jesus 
Cristo, porque ele era, por natureza, igual ao Pai. Ele o era 
desde a eternidade. Ele não se tornou e não se tornará 
jamais. 

Ao falarmos dele, não podemos falar que “ele foi, ele é e 
ele será”. Somente o presente lhe convém. Ele é. Dizer que 
ele foi é dizer que ele não é mais e dizer que ele será é 
dizer que ele ainda não é. 

Foi a ele que Moisés dirigiu esta pergunta: “Quando eu 
for para junto dos israelitas e lhes disser que o Deus de 
seus pais me enviou a eles, que lhes responderei se me 
perguntarem qual é o seu nome?” Deus respondeu a 
Moisés: “Eu sou aquele que sou”. E acrescentou: “Eis como 
responderás aos israelitas: Aquele que se chama Eu Sou 
envia-me junto a vós'*º*. 


O que é é a verdade, a realidade, o que não pode mudar. 
Ora, o Ser, por essência, pertence ao Pai, pertence ao Filho, 
pertence ao Espírito Santo. 

Aí está, meus irmãos, o que está acima de tudo e o que 
prova que o Filho é igual ao Pai. Daí estas palavras do 
Apóstolo: “Ele não julgou ser uma usurpação sua igualdade 
com Deus”. 


03 - Jesus como humano é superior a todos os 
humanos. 


Lemos: O Pai é maior do que eu. Mas, ele aniquilou a si 
mesmo. Observem e ponderem estas palavras: “Ele assumiu 
a condição de servo e assemelhou-se aos humanos”. 

Quando se trata da forma de servo usamos a expressão: 
“ele assumiu”. Mas, quando se trata da forma de Deus, 
invés de dizer: “ele assumiu”, o texto diz: Sendo ele de 
condição divina, aniquilou a si mesmo, assumindo a 
condição de servo e assemelhando-se aos humanos. E, 
sendo exteriormente reconhecido como humano, humilhou- 
se ainda mais, tornando-se obediente até à morte e morte 
de cruz. Por isso Deus o exaltou soberanamente e lhe 
outorgou o nome que está acima de todos os nomes?”º. 

Enquanto ele era um ser humano, ele foi exaltado e sua 
exaltação foi a consequência da sua humilhação e quando 
ele morreu, ele foi ressuscitado. Deus lhe outorgou o nome 
que está acima de todos os nomes. 

Jesus veio à terra, mas sem deixar o céu. Ele ressuscitou 
e subiu ao céu e, no entanto, ele não tinha deixado o céu. 


Vocês o veem como um ser humano e isto não agrada a 
Deus. 

Aqui está o homem que, entre os nascidos de mulher 
não há maiorº%8. Escutem esse homem que, ao falar de sua 
própria pessoa, diz: Eu não sou digno de lhe desatar a 
correia do calçado?””. 

Não confundam estes dois personagens: um é o homem- 
Deus e o outro é um homem justo enviado por Deus. O 
homem-Deus é Jesus Cristo e o homem justo é São João 
Batista. O primeiro é a própria Verdade e o segundo é 
apenas o arauto da Verdade. 
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Sermão 433 - Os martírios dos apóstolos 
São Pedro e São Paulo. 


Análise 


O contraste entre os chamados de São Pedro e de São 
Paulo. Interpretação mística das circunstâncias do martírio 
deles. 


01 - Os chamados diferentes de Pedro e Paulo 


Com a graça de Deus, celebramos hoje os martírios de 
São Pedro e de São Paulo. O mundo inteiro soleniza hoje 
sua memória unindo-os nos mesmos cânticos, como foram 
unidos por uma mesma fé e coroados por um mesmo 
triunfo. 

Esta é a festa de Paulo e, todos proclamam, é também a 
festa de Pedro. Como manter silêncio sobre Pedro, quando 
se recorda com que firmeza ele pisoteou o ódio de Simão, o 
mago? Ele, que tinha ensinado a santa doutrina e deixado 
confuso seu orgulho. 

Com suas mortes gloriosas, estes dois Apóstolos 
provaram o quanto é preciosa, aos olhos do Senhor a 
morte de seus santos”*º. 

Paulo é um vaso de eleição e Pedro possui as chaves da 
casa do Senhor. Um foi pescador e o outro foi perseguidor. 
Paulo foi atingido pela cegueira, para ver melhor e Pedro 
renegou, para acreditar. 

Paulo, ao abraçar a fé de Jesus Cristo depois da 
ressurreição da Igreja, se mostrou o discípulo tão glorioso 


na verdade quanto tinha sido obstinado em seu erro. 

Pedro pescador não largou suas redes, mas as 
transformou, porque honrou primeiro o sacerdócio. Ele 
preferiu, dali por diante, as fontes ao mar e procurou os 
peixes não para matá-los, mas para purificá-los. 

Os dois foram felizes na administração da doutrina, mas 
a morte os confirmou em uma felicidade maior ainda. 

Na terra, a glória é apenas um desejo, mas, no céu, ela 
tem toda sua realidade. Na terra, as tribulações se 
sucedem, mas a morte dá aos santos a posse da verdadeira 
grandeza. 

A voz destes Apóstolos se faz ouvir até os confins da 
terra. Em toda parte se eleva em favor dele um concerto de 
louvores. Em toda parte a voz dos fiéis repete a 
magnificência do seu triunfo. 


02 - Interpretação mística das mortes de 
Pedro e Paulo 


Como considerar mortos pessoas cuja fé é um princípio 
de vida e de ressurreição para o mundo inteiro? 

Para chegar à gloriosa morada da eterna luz, que 
ninguém hesite em se confiar com toda segurança à direção 
destes ilustres doutores. Por consequência, a conquista do 
céu não é mais impossível. 

Paulo está lá para ajudar nossos esforços e Pedro para 
abrir as portas da eterna morada. Portanto, só pode nos ser 
útil relembrar os gloriosos martírios destes Apóstolos. 


Paulo foi decapitado e Pedro foi crucificado de cabeça 
para baixo. Este gênero de morte é cheio de mistério. 
Convinha que Paulo tivesse a cabeça cortada, porque ele é 
para os gentios o líder ou a cabeça da fé. 

Pedro tinha reconhecido que Jesus Cristo é a Cabeça do 
ser humano e, como Jesus Cristo estava então sentado em 
sua glória, Pedro lhe apresentou primeiro sua cabeça, que 
os pés deveriam seguir, para que neste novo gênero de 
martírio, enquanto os pés e as mãos estavam atados, a 
cabeça pudesse rezar e tomar o caminho para o céu. 

“Não sou digno de ser crucificado como meu Senhor”, 
disse Pedro. Ao falar assim, ele não se recusou ao martírio, 
mas ele temeu se apropriar do gênero de morte do 
Salvador, pois só se achava digno de vergonha e de castigo. 

Bem-aventurado Pedro! Quando o vemos pendurado na 
cruz, quanto você é mais importante aos nossos olhos do 
que o mago que aspirava alçar voo pelos ares! Ele só se 
eleva para cair mais profundamente, enquanto que você só 
inclina a cabeça para a terra para possuir o céu depois da 
sua morte, pela graça de Jesus Cristo, que vive e reina nos 
séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 434 - A pesca de São Pedro. 


Estando Jesus um dia à margem do lago de Genesaré, 
o povo se comprimia em redor dele para ouvir a 
palavra de Deus. Vendo duas barcas estacionadas à 
beira do lago - pois os pescadores haviam descido 
delas para consertar as redes -, subiu a uma das 
barcas, que era de Simão e pediu-lhe que a afastasse 
um pouco da terra e sentado, ensinava, da barca, o 
povo. Quando acabou de falar, disse a Simão: “Faze-te 
ao largo e lançai as vossas redes para pescar”. Simão 
respondeu-lhe: “Mestre, trabalhamos a noite inteira 
e nada apanhamos, mas, por causa de tua palavra, 
lançarei a rede”. Feito isto, apanharam peixes em 
tanta quantidade, que a rede se lhes rompia. 
Acenaram aos companheiros, que estavam na outra 
barca, para que viessem ajudar. Eles vieram e 
encheram ambas as barcas, de modo que quase iam 
ao fundo. Vendo isso, Simão Pedro caiu aos pés de 
Jesus e exclamou: “Retira-te de mim, Senhor, porque 
sou um homem pecador”. É que tanto ele como seus 
companheiros estavam assombrados por causa da 
pesca que haviam feito. O mesmo acontecera a Tiago 
e João, filhos de Zebedeu, que eram seus 
companheiros. Então Jesus disse a Simão: “Não 
temas. Doravante serás pescador de gente”?>º, 


Análise 


A barca de Pedro é um símbolo da Igreja de Jesus 
Cristo. Pedro pescador de gente. 


01 - A barca de Pedro é um símbolo da Igreja 
de Jesus Cristo. 


A circunstância presente nos convida a meditar sobre o 
capítulo do Evangelho cuja leitura acaba de ser feita e onde 
ouvimos o Salvador levado até a barca de Pedro e dizendo a 
ele: Não temas. Doravante serás pescador de gente. 

Esta última expressão nos revela todo o mistério do 
Evangelho. No exato momento em que os discípulos 
contemplavam com espanto suas barcas cheias de peixes, 
que motivo havia para o Salvador recusar a Pedro sua 
pergunta e de lhe dar uma resposta que este Apóstolo não 
poderia compreender? 

Quando se sobe em uma barca, a preocupação mais 
comum não é se manter em equilíbrio, invés de pensar em 
converter pessoas? 

Compreendam então desde já que essa barca confiada à 
direção de Pedro não é uma barca comum, mas a própria 
Igreja de Cristo. A Igreja, tal como essa barca que se ergue 
acima das ondas do oceano agitado do mundo, tem por 
missão, não destruir o que flutua, mas, vivificá-lo. 

O pescador, navegando em seu barco leve, salva e 
conserva os peixinhos arrancados do abismo. Da mesma 
forma, o navio da Igreja abriga todos aqueles que querem 
fugir da corrupção do mundo e eles encontram em suas 
instalações a liberdade e a vida. 

Este é, de fato, o sentido do verbo vivificar. Vivifica-se 
somente o que estava vivo pouco tempo antes. 

Todos aqueles que se sentiam mortos pelos turbilhões 
do mundo e sufocados pelas ondas desse mundo, Pedro 
chamou para devolver a vida e se ele ficou admirado com a 


grande quantidade de peixes que acabara de pescar, ele 
ficará mais admirado ainda ao ver o grande número de 
pessoas levados até o navio da Igreja. 


02 - Pedro pescador de gente. 


Toda esta leitura que acaba de ser feita deve então 
receber uma interpretação profética. Um pouco acima 
vimos que o Salvador, sempre sentado na barca de Pedro, 
disse a ele: Faze-te ao largo e lançai as vossas redes para 
pescar. O Salvador está menos ordenando que ele use sua 
ferramenta de trabalho em pleno mar e mais dizendo que 
ele lance ao longe as palavras de sua pregação. 

São Paulo compreendeu toda a extensão destas 
palavras, quando clamou: Ó abismo de riqueza, de 
sabedoria e de ciência em Deus! Quão impenetráveis são os 
seus juízos e inexploráveis os seus caminhos !º60 

Não se trata então de pegar peixes com uma rede, mas 
reunir pessoas sob a bandeira da fé. O que faz uma rede 
nas ondas, a fé realiza na terra. 

Os peixes capturados por uma rede não podem mais se 
locomover a esmo e em liberdade e, da mesma forma, a fé 
protege contra todo tipo de erro intelectual daqueles que 
acreditam. 

A rede conduz à barca os peixes capturados em suas 
malhas e, da mesma forma, a fé conduz ao repouso aqueles 
que se deixam guiar por sua luz. 

Para nos mostrar que o Senhor falava da pesca 
espiritual, Pedro clama: Mestre, trabalhamos a noite inteira 


e nada apanhamos, mas, por causa de tua palavra, lançarei 
a rede. 

É como se ele tivesse dito: “Já que a pesca que 
realizamos a noite inteira não produziu resultado, pescarei 
daqui por diante não mais com uma ferramenta, mas com a 
graça. Não também com meios humanos, mas com todo o 
cuidado da devoção. Por causa de tua palavra, lançarei a 
rede”. 

Lemos no Evangelho que o Nosso Senhor é o Verbo 
encarnado. No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto 
de Deus e o Verbo era Deus. Quando então, confiando no 
Verbo, Pedro jogou as redes, isto nos indica que é em Jesus 
Cristo que ele pesca. 

Para se conformar às ordens do Mestre, ele desenrola 
seus ensinamentos e sua doutrina, mas é sempre em nome 
de Jesus Cristo que ele fala e é seu Evangelho que ele 
expõe, pois é somente ao Evangelho que pertence salvar as 
almas. 

Mestre, trabalhamos a noite inteira e nada apanhamos. 
Pedro realmente tinha trabalhado a noite toda, pois, longe 
de Jesus Cristo, ele esteve mergulhado nas trevas que não 
lhe permitiam ver o que capturava. 

Mas, assim que a luz brilhou, as trevas desapareceram 
e Pedro, iluminado pela fé, pôde distinguir aquilo que antes 
ele não via. 

Até encontrar Jesus Cristo, Pedro só conhecia as trevas. 
Daí estas palavras de São Paulo: 4 noite vai adiantada, mas 
o dia vem chegando. 
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Sermão 435 - A queda de São Pedro 1. 
Análise 


Pedro vitimado, como Adão, por uma mulher. Pedro 
socorrido mais rápido do que nosso primeiro pai. As 
lágrimas de Pedro. A confissão de Pedro do amor por Jesus 
Cristo. 


01 - Pedro, como Adão, foi vítima de uma 
mulher. 


Sabemos, meus irmãos, que a história de Eva se repetiu 
com relação a Pedro. Uma mulher, uma criada o traiu?82, 
Assim como Adão, este Apóstolo se deixou vitimar por uma 
mulher. 

Este é o costume usado por este gênero para enganar e 
o diabo teve que reconhecer nessa criada um vaso cheio 
com suas artimanhas. Ele está habituado a triunfar sobre a 
virtude de homens fiéis por intermédio de uma mulher. 

Para derrotar Adão, Eva se fez de instrumento e uma 
serva bastou para derrotar Pedro. O diabo, como lemos, 
rastejou para dentro do Paraíso das Delícias e é fácil 
compreender que o tribunal dos judeus não estava 
protegido de suas influências. 

No Éden, satanás, disfarçado de serpente, atacou o 
primeiro homem e, no tribunal de Caifás, Judas substituiu o 
animal rastejante. Assim, há uma semelhança completa 
entre a queda de Pedro e a de Adão, porque, tanto num 


caso como no outro, há semelhança entre a ordem dada a 
Adão e as ordens intimadas a Pedro. 

Ambos, de fato, tinham recebido do Senhor uma 
proibição: Pedro, de negá-lo e Adão, de tocar no fruto da 
árvore; o primeiro, de abandonar a sabedoria da cruz e o 
segundo, de colocar a mão na árvore da ciência. Um 
desfrutou do fruto proibido e o outro pronunciou palavras 
que não deveriam ter saído de sua boca. No entanto, foi 
mais fácil para Pedro negar seu Mestre do que Adão 
prevaricar. 


02 - Pedro foi socorrido mais rápido do que 
Adão. 


Assim, a graça veio mais rapidamente em socorro de 
Pedro do que em socorro de Adão. No momento em que ele 
se escondia, à noite, Deus foi em sua busca, mas o Salvador 
jogou seus olhos sobre Pedro no exato momento em que ele 
o negava, ao canto do galo. 

Ao se tornar culpado de uma má ação, nosso primeiro 
pai viu que estava nu e se envergonhou. Interiormente 
perturbado com o pensamento de suas palavras, 
censuradas por sua consciência, o Apóstolo chorou 
amargamente. 

Pego em flagrante delito, Adão buscou um refúgio na 
solidão. Corrigido de suas faltas, Pedro se desmanchou em 
lágrimas. 

O primeiro homem se escondeu, para se livrar dos 
olhares do Eterno. Mas o Senhor Deus o chamou e disse- 


lhe: “Onde estás?'983 

Ele não podia fugir da presença do Onipotente e sua 
consciência culpada não encontrou um refúgio assegurado 
contra o remorso. Por isso ele tremeu. O Senhor então 
olhou para ele e, abrindo-lhe os olhos, dissipou seu erro. 

Foi também olhando para Pedro que o Senhor o 
corrigiu, pois está escrito que os olhos do Senhor estão 
voltados para os justos e seus ouvidos atentos aos seus 
clamores?**. 


03 - As lágrimas penitenciais de Pedro. 


Pedro ficou então diante dos seus olhos, mas nenhuma 
prece saiu dos seus lábios. Eu leio no Evangelho que ele 
chorou, mas não leio em nenhum lugar que ele tenha 
pronunciado uma só palavra de prece. Eu o vejo derramar 
lágrimas, mas não ouço a confissão de sua falta. 

Sim, Pedro chorou e se calou. Isto foi justo, pois, 
comumente, o que se chora não se desculpa e o que não se 
pode desculpar pode-se perdoar. As lágrimas apagam a 
falta que a vergonha impede confessar. Chorar é então, ao 
mesmo tempo, ajudar a vergonha e obter a indulgência. 
Com isso, não se envergonha em pedir o perdão e ele é 
obtido ao ser pedido. 

Sim, as lágrimas são um tipo de prece muda. Elas não 
pedem o perdão, mas elas o merecem. Elas não fazem 
nenhuma confissão e, no entanto, elas obtêm misericórdia. 

Na realidade, a prece das lágrimas é mais eficaz do que 
a das palavras, porque, ao se fazer uma prece verbal, pode- 


se enganar, enquanto que jamais se engana ao chorar. De 
fato, falando é muitas vezes impossível dizer tudo, mas 
sempre demonstramos inteiramente nossas emoções ao 
chorarmos. 

Assim, Pedro não precisou usar sua língua que tinha 
proferido mentiras, que o tinha levado a cometer o pecado 
e perder a fé. Ele teve medo que não se acreditasse na 
profissão de fé saída de uma boca que negou seu Deus. Daí 
sua vontade inabalável de chorar sua falta, invés de 
confessá-la e confessar com suas lágrimas o que sua língua 
tinha declarado desconhecer. 

Se eu não me engano, há também outro motivo para 
Pedro se manter em silêncio. Pedir seu perdão logo após 
sua falta, invés de ser um impudor capaz de ofender Deus, 
não foi mais um meio de fazer com que ele se mostrasse 
indulgente? Aquele que se envergonha, ao solicitar o 
perdão, geralmente não obtém mais rápido a graça que 
pede? 

Então, em qualquer falta, é melhor chorar primeiro e só 
depois rezar. Aprendemos assim, com este exemplo, a 
buscar remédio para nossos pecados e se o Apóstolo nos 
mostrou um grande mal, ao negar seu Mestre, ele nos fez 
também um grande bem, através da maneira como ele fez 
penitência por seu pecado. 


04 - A reparadora confissão de amor por 
Cristo. 


Por fim, vamos imitá-lo também com relação ao que ele 
disse em outra ocasião. O Salvador, por três vezes seguidas, 
lhe dirigiu esta pergunta: Simão, filho de João, amas-me? E 
a cada vez Pedro respondeu: Sim, Senhor tu sabes que te 
amoº8>, A pergunta e a resposta aconteceram três vezes 
para reparar o desvio anterior de Pedro. 

Aquele que, com relação a Jesus, antes tinha proferido 
uma tripla negação, depois pronuncia uma tripla confissão 
e no mesmo número de vezes que sua fraqueza o tinha 
arrastado para o mal, também pelo mesmo número de 
vezes suas declarações de amor o levam a obter a graça do 
perdão. 

Vejam então o quanto foi útil para Pedro derramar 
lágrimas. Antes de chorar, ele caiu e depois de ter chorado 
ele se levantou; antes de chorar, ele se tornou prevaricador 
e depois de ter chorado ele foi escolhido como o pastor do 
rebanho, recebendo o poder de governar os outros, mesmo 
que ele não tenha sabido inicialmente dirigir ele mesmo. 

Esta foi a graça que lhe concedeu Aquele que, com 
Deus Pai e o Espírito Santo, vive e reina nos séculos dos 
séculos. Amém! 
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Sermão 436 - A festa dos santos macabeus 
|. 


Havia sete irmãos que foram um dia presos com sua 
mãe e que o rei, por meio de golpes de azorrague e 
de nervos de boi, quis coagir a comerem a proibida 
carne de porco. Um dentre eles tomou a palavra e 
falou assim, em nome de todos. “Que nos pretendes 
perguntar e saber de nós? Estamos prontos a morrer 
antes de violar as leis de nossos pais”. O rei, fora de 
si, ordenou que aquecessem até a brasa frigideirões e 
caldeirões. Logo que ficaram em brasa ordenou que 
cortassem a língua do que falara primeiro e, depois, 
que lhe arrancassem a pele da cabeça, que lhe 
cortassem também as extremidades; tudo isso à vista 
de seus irmãos e de sua mãe. Em seguida, mandou 
conduzi-lo ao fogo inerte e mal respirando, para 
tostá-lo no frigideirão. Enquanto o vapor da panela se 
espalhava em profusão, os outros, com sua mãe, 
exortavam-se mutuamente a morrer com coragem. “O 
Senhor nos vê” | diziam | “e certamente terá 
compaixão de nós, como diz claramente Moisés no 
seu cântico de admoestações: 'Ele terá compaixão de 
seus servos””. 
Morto desse modo o primeiro, conduziram o segundo 
ao suplício. Arrancaram-lhe a pele da cabeça com os 
cabelos e perguntaram-lhe depois: “Comerás carne 
de porco, ou preferes que teu corpo seja torturado 
membro por membro?” Ele respondeu: “Não!”, no 
idioma de seu país e padeceu então os mesmos 
tormentos do primeiro. Prestes a dar o último 
suspiro, disse ele: “Maldito, tu nos arrebatas a vida 
presente, mas o Rei do universo nos ressuscitará 
para a vida eterna, se morrermos por fidelidade às 
suas leis”. 


Após este, zombaram do terceiro. Reclamada a 
língua, ele a apresentou logo e estendeu as mãos 
corajosamente. Pronunciou em seguida estas nobres 
palavras: “Do céu recebi estes membros, mas eu os 
desprezo por amor às suas leis e dele espero recebê- 
los um dia de novo”. O próprio rei e os que o 
rodeavam ficaram admirados com o heroísmo desse 
jovem, que reputava por nada os sofrimentos. 
Morto este, aplicaram os mesmos suplícios ao quarto 
e este disse, quando estava a ponto de expirar: “É 
uma sorte desejável perecer pela mão humana com a 
esperança de que Deus nos ressuscite. Mas, para ti, 
certamente não haverá ressurreição para a vida”. 
Arrastaram em seguida o quinto e torturaram-no. 
Mas ele, encarando o rei, lhe disse: “Ainda que 
mortal, tens poder sobre as pessoas e fazes o que 
queres. Não penses, todavia, que nosso povo é 
abandonado por Deus! Espera, verás quão grande é a 
sua potência e como ele castigará a ti e à tua 
descendência”. 

Após este, fizeram achegar-se o sexto, que disse antes 
de morrer: “Não te iludas. Nós mesmos merecemos 
estes sofrimentos, porque pecamos contra nosso Deus 
e, em consequência, recebemos estes flagelos 
surpreendentes. Mas não creias tu que ficarás 
impune, após haveres ousado combater contra Deus”. 
Particularmente admirável e digna de elogios foi a 
mãe, que viu perecer seus sete filhos no espaço de 
um só dia e o suportou com heroísmo, porque sua 
esperança repousava no Senhor. Ela exortava a cada 
um no seu idioma materno e, cheia de nobres 
sentimentos, com uma coragem varonil, ela realçava 
seu temperamento de mulher. “Ignoro”, dizia-lhes 
ela, “como crescestes em meu ventre, porque não fui 
eu quem vos deu nem a alma, nem a vida e nem fui 
eu mesma quem ajuntou vossos membros. Mas o 


criador do mundo, que formou o ser humano na sua 
origem e deu existência a todas as coisas, vos 
restituirá, em sua misericórdia, tanto o espírito como 
a vida, se agora fizerdes pouco caso de vós mesmos 
por amor às suas leis”. Receando, todavia, o desprezo 
e temendo o insulto, Antíoco solicitou, em termos 
insistentes, o mais jovem, que ainda restava, 
prometendo-lhe, com juramento, torná-lo rico e feliz, 
se abandonasse as tradições de seus antepassados, 
tratá-lo como amigo e confiar-lhe cargos. Como o 
jovem não deu importância alguma, o rei mandou 
que a mãe se aproximasse e o exortasse com seus 
conselhos, para que o adolescente salvasse sua vida. 
Como ele insistiu por muito tempo, ela consentiu em 
persuadir o filho. Inclinou-se sobre ele e, zombando 
do cruel tirano, disse-lhe na sua língua materna: 
“Meu filho, compadece-te de tua mãe, que te trouxe 
nove meses no ventre, que te amamentou durante 
três anos, que te nutriu, te conduziu e te educou até 
esta idade. Eu te suplico, meu filho, contempla o céu 
e a terra. Reflita bem. Tudo o que vês, Deus criou do 
nada, assim como todos os seres humanos. Não 
temas, pois, este algoz, mas sê digno de teus irmãos e 
aceita a morte, para que no dia da misericórdia eu te 
encontre no meio deles”. Logo que ela acabou de 
falar, o jovem disse: “Que estais a esperar? Não 
atenderei às ordens do rei. Eu obedeço Aquele que 
deu a Lei a nossos pais, por intermédio de Moisés. 
Mas tu, que és o inventor dessa perseguição contra 
os judeus, não escaparás à mão de Deus. Quanto a 
nós, é por causa de nossos pecados que sofremos e se, 
para nos punir e corrigir, o Deus vivo e Senhor nosso 
se irou por pouco tempo contra nós, ele há de se 
reconciliar de novo com seus servos. Ímpio, não te 
exaltes sem razão, embalando-te em vas esperanças, 
enquanto levantas a mão sobre os servos do céu. Tu 


ainda não escapaste do julgamento do Deus todo- 
poderoso que tudo vê! Enquanto meus irmãos 
participam agora da vida eterna, em virtude do sinal 
da Aliança, após terem padecido um instante, tu 
sofrerás o justo castigo de teu orgulho, pelo 
julgamento de Deus. A exemplo de meus irmãos, 
entrego meu corpo e minha vida em defesa das leis 
de nossos pais e suplico a Deus que ele não se 
demore em apiedar-se de seu povo. Oxalá tu, em meio 
aos sofrimentos e provações, reconheças nele o Deus 
único. Enfim, que se detenha em mim e em meus 
irmaos a ira do Todo-poderoso que se desencadeou 
sobre toda a nossa família”. Abrasado de ira e 
enraivecido pela zombaria, o rei maltratou este com 
maior crueldade do que os outros. Morreu, pois, o 
jovem, purificado de toda mancha e completamente 
entregue ao Senhor. Seguindo as pegadas de todos os 
seus filhos, a mãe pereceu por último?*º, 


Análise 


Os mártires macabeus são um exemplo para todo 
gênero e toda idade. A mãe dos macabeus merece todos os 
elogios pela educação dada aos seus filhos. O martírio do 
primeiro desses irmãos. O martírio dos cinco outros irmãos. 
O martírio mais digno de elogio é o jejum. 


01 - O martírio dos macabeus inspira a todos. 


Vocês acabam de ouvir, meus irmãos, a história do 
glorioso martírio dos irmãos macabeus e eu penso que 
agora vocês se lembraram destas palavras do Apóstolo, cuja 
leitura foi feita igualmente para vocês: Todas estas coisas 
lhes aconteceram para nosso exemplo; foram escritas para 


advertência nossa, para nós que tocamos o final dos 
temposº*”. 

De fato, tudo o que foi escrito nos livros santos foi 
escrito para nossa edificação e nossa salvação, para que os 
exemplos que são dados pelos nossos irmãos se tornem 
para nós um princípio de perfeição e para que encontremos 
na leitura das suas ações gloriosas um encorajamento à fé. 

Ora, a Igreja acaba de exibir aos nossos olhos o glorioso 
triunfo desses bem-aventurados irmãos e dessa bem- 
aventurada mãe, para nos propor como exemplo para 
ambos os sexos. Os homens devem tomar como modelo 
esses irmãos tão devotos e, as mulheres, essa mãe heroica 
em sua fé e em sua devoção. 

Que as mulheres possam criar seus filhos dessa maneira 
e que os filhos possam obedecer tão nobres ensinamentos. 
Que todos aprendam com que amor devem ser amados os 
filhos. 


02 - É digna de louvor a educação dada pela 
mãe dos macabeus aos seus filhos. 


A bem-aventurada mãe dos mártires começou desde o 
berço a formação dos seus filhos para a virtude, a lhes 
ensinar as santas leis do Senhor e as suas lições, embora, 
com uma simplicidade totalmente materna, não deixando 
de lhes revelar os mistérios mais profundos. 

Graças aos santos ensinamentos da mãe e à pia 
docilidade dos filhos, essa família realizou no mais alto nível 


a santa fraternidade que a fé ensina e que é selada pela 
obediência. 

Assim, foi dada a essa bem-aventurada mãe o dom de 
criar seus filhos com uma grandeza que jamais poderia ser 
atingida simplesmente pelas forças humanas, pois, ao 
revelar a religião aos filhos, ela os conduziu ao céu. 

Nestas reflexões, que se aplicam a todos os irmãos, a 
Igreja já encontra um grande motivo de edificação. Mas, 
parece útil dizer algumas palavras sobre o martírio de cada 
um dos irmãos, pois, além desse vasto motivo de louvor e de 
admiração, a doutrina da Igreja foi ali solenemente 
confirmada. 


03 - O martírio do primeiro dos irmãos. 


Observemos primeiro como fala o mais velho desses 
irmãos. Dirigindo-se ao tirano, ele diz: Que nos pretendes 
perguntar e saber de nós? Estamos prontos a morrer antes 
de violar as leis de nossos pais. 

Falando em nome de todos os seus irmãos, ele não teme 
dizer: Estamos prontos a morrer. Compreendamos que seu 
pensamento era como que o reflexo dos pensamentos de 
todos os outros irmãos. 

O tirano furioso ordenou então que lhe cortassem a 
língua. Ó infame recurso de uma incredulidade feroz! 

Ele ordenou que a língua fosse cortada para que se 
tornasse impossível qualquer profissão de fé. Sem dúvida 
que ele ignorava que a devoção e a fé estão menos nos 
lábios do que nos corações. Assim, o bem-aventurado mártir 


pode perder o uso da palavra, mas sua fé não sofre com isso 
nenhum atentado. Ele mantém, dali por diante, o silêncio, 
mas sua firmeza de alma não é, de forma alguma, abalada 
com isso. 


04 - O martírio dos outros cinco irmãos. 


Mas, passemos aos outros. Pergunta-se ao segundo se 
ele consente em comer carne de porco. Não!, ele 
respondeu. Padeceu então os mesmos tormentos do 
primeiro, diz o texto. 

Esta igualdade de suplícios era natural, pois a fé dele 
era igual à do irmão. Por que seus sofrimentos não teriam 
sido iguais, já que eles deveriam suprir a inferioridade de 
sua idade e elevá-lo ao mesmo nível do seu irmão? 

Após este, zombaram do terceiroº*8, diz a Escritura. Eu 
admiro a justeza desta expressão empregada pela Escritura 
para se referir aos embustes do demônio, pois, quando a 
violência não consegue resultados, ela sabe recorrer aos 
ultrajes e à zombaria. 

Atormenta-se então o quarto e, enquanto lhe 
quebravam os membros, ele lançou este grito de confiança 
e de fé: Do céu recebi estes membros. 

Ó fé sublime do mártir! O que ele perde na terra, ele 
está seguro de encontrar no céu! 

Por que então ele se perturbaria com a destruição dos 
seus membros, se ele encontra nisto um motivo novo para a 
felicidade no céu? O que a terra lhe tira o céu devolverá 
para toda a eternidade. 


Ao quinto irmão devemos igual admiração por suas 
palavras e por sua coragem, pois, no momento em que 
estava tomado pelos horríveis sofrimentos, ele não se 
esqueceu de confessar sua fé e disse ao tirano: Ainda que 
mortal, tens poder sobre as pessoas e fazes o que queres. 
Não penses, todavia, que nosso povo é abandonado por 
Deus! Espera, verás quão grande é a sua potência e como 
ele castigará a tie à tua descendência. 

Ó admirável segurança da fé perfeita! Ela não cede e 
não se abala diante dos perseguidores e dos carrascos! Ela 
é privada dos membros, mas sua coragem permanece 
superior a todas as torturas. 

O mártir sofre o jugo da força, mas domina com a fé. Os 
sofrimentos oprimem, mas ele ainda conta com as 
represálias divinas. 

Desta forma então, na medida em que a fé está nele, o 
mártir é martirizado, mas ameaça com o martírio; ele é 
imolado, mas anuncia a vingança. Sua fé se eleva bem 
acima do poder do seu carrasco. Ele sofre a perseguição, 
mas ele julga seu perseguidor. 

O sexto então, a ponto de triunfar no céu, dirige estas 
palavras ao tirano: Não te iludas. Nós mesmos merecemos 
estes sofrimentos, porque pecamos contra nosso Deus e, 
em consequência, recebemos estes flagelos 
surpreendentes. Mas não creias tu que ficarás impune, 
após haveres ousado combater contra Deus. 

O que devemos admirar nos mártires não é somente sua 
fé e sua coragem, mas são principalmente a religiosa 


mansidão de seus espíritos e sua profunda humildade no 
meio dos mais gloriosos triunfos. 


05 - O martírio mais digno de louvor foi o do 
irmão mais novo. 


Vejamos agora a admirável e heroica persistência do 
mais jovem desses irmãos. Ele sofreu por último, mas sua fé 
brilhou com um esplendor tal que, depois das lutas 
vitoriosas dos seus irmãos, ele pôde também conquistar 
uma nova vitória. 

Isto foi justo, pois, colocado em último lugar pela idade, 
ele se elevou acima dos outros com seus sofrimentos e com 
seu exemplo. De fato, seu heroísmo foi tão grande quanto 
menos permitia sua infância e sua vitória não parece tão 
mais bela, quando se acreditava que ele fosse o menos 
capaz de combater? 

Por outro lado, o perseguidor soube acrescentar à 
violência todos os recursos e seduções da astúcia, de uma 
maneira tal que suas bajulações se tornaram mais 
perigosas que os tormentos, pois, se a juventude é às vezes 
corajosa, a prudência e a sabedoria sempre lhe fazem falta. 

O carrasco recorreu então à arma pérfida da 
indulgência e da piedade e, para melhor persuadir o filho, 
ele apelou para o afeto e a piedade da mãe devota. Ele 
sabia de toda a fraqueza da piedade materna nos 
sofrimentos e muitas vezes acontece de uma mãe não poder 
suportar na pessoa do seu filho o que ela enfrentaria em 


sua própria pessoa, pois o coração que ama nem sempre é 
tão forte quanto o membro que sofre. 

O cruel tirano então atacou o coração do filho no afeto 
da mãe, tentando vencer o filho na pessoa da mãe e a mãe 
na pessoa do filho. Este foi um refinamento da crueldade 
que, ao atacar um só inimigo, se propõe vencer dois, seja 
aquele que ele quer separar do coro glorioso dos irmãos, 
seja a própria mãe, a quem ele inspira tanta simpatia pela 
vida do mais jovens dos seus filhos apenas para fazê-la 
perder o mérito adquirido por ela na morte dos seis 
primeiros. 
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Sermão 437 - A festa dos santos macabeus 
|. 


Análise 


Elogio à mãe dos macabeus que, em um só dia, dá 
posse da felicidade eterna aos seus sete filhos. A felicidade 
incomparável da mãe dos macabeus. A mãe dos macabeus 
seguiu corajosamente o martírio dos seus primeiros filhos. 
Antíoco lisonjeia o mais jovem e ordena à mãe que use de 
sua influência para salvar a vida do seu filho. Mais 
admirável ainda do que Abraão, a mãe dos macabeus 
exorta seu sétimo filho ao martírio. O sétimo filho macabeu 
morre e, em seguida, sua mãe. Devemos suportar tudo por 
Jesus Cristo. 


01 - A mãe dos macabeus gerou, em um só 
dia, sete mártires para Cristo. 


Se tivéssemos que fazer, meus irmãos, o panegírico de 
cada um dos sete irmãos macabeus que, em um mesmo dia, 
em companhia de sua gloriosa mãe, sofreram o martírio, 
fracassaríamos nesta tarefa e vocês não poderiam nos 
seguir até o fim. Além do que, se vocês fossem capazes de 
um esforço assim, seria preciso também contar com minha 
própria fraqueza. 

De fato, que língua humana poderia louvar, exaltar 
dignamente esses mártires que nasceram no mesmo dia, 
não na terra, mas no céu? O martírio fez por eles o que não 
poderia fazer nenhuma fecundidade humana. A graça 


divina ultrapassou infinitamente as forças da natureza 
humana. 

Toda mãe, de fato, deve se confessar impotente para 
gerar ao mesmo tempo sete filhos, enquanto que essa 
gloriosa mãe dos macabeus, em um só dia, gerou para Jesus 
Cristo, através da fé, sete confessores mártires. 

Rejubilemo-nos, meus irmãos, por ver a fé mais fecunda 
do que a natureza. Rejubilemo-nos diante da visão das 
grandes maravilhas realizadas pelo Senhor, que reuniu em 
sua glória, em um só dia, aqueles que os nascimentos 
tinham separado. 


02 - A felicidade incomparável da mãe dos 
macabeus. 


Ó bem-aventurada mãe que gerou tais filhos pela carne 
e pelo amor, para o mundo e para Deus, para a terra e para 
o céu! 

Mas, após tê-los gerado uma primeira vez na tristeza e 
nos gemidos da carne, ela os ofereceu com alegria ao 
Senhor no altar da fé, como tantas vítimas oferecidas em 
holocausto. 

Ó mãe feliz que não teve que chorar a negação de 
nenhum dos seus filhos, que firmar nenhuma hesitação da 
sua parte, nem lamentar nenhuma apostasia! Essa mãe 
combateu em cada um dos seus filhos e, em sua vitória, ela 
triunfou em seu nome e nos deles. 

Ó boa mãe que se tornou uma árvore boa! 


O Senhor disse: Toda árvore boa dá bons frutosº*º. As 
folhas e os frutos dessa árvore, meus irmãos, são as 
palavras santas e as boas ações. 

O Profeta falou sobre essa árvore santa: Teus filhos, em 
torno à tua mesa, serão como brotos de oliveira” "0. 

Prestem também aqui, meus irmãos, toda a atenção de 
vocês. Os frutos da oliveira são colhidos durante o inverno. 
Durante o verão, ela oferece uma sombra espessa e ela 
alimenta o trabalhador durante o inverno. Durante o verão 
ela lhe oferece um abrigo contra os fogos do sol. Ela 
oferece óleo para ungir sua cabeça e a sombra para abrigar 
seu corpo. 

Daí estas outras palavras do Profeta: Ungis com óleo 
minha cabeça?'! e também estas: Eu sou como a oliveira 
frutífera na casa de Deus””2. 

A pomba encontrou um ramo dessa oliveira no tempo do 
Dilúvio e a trouxe para a Arca com seus frutos. 

Os sete filhos sobre os quais falamos eram então sete 
ramos férteis que puderam ser curvados no tempo da 
perseguição, mas que não foram quebrados. 


03 - A mãe dos macabeus seguiu 
corajosamente seus filhos. 


A mãe dos macabeus viu então seus filhos serem 
torturados, rasgados, queimados pela fé. Ele pôde 
contemplar seus membros cortados, dilacerados e jogados 
ao vento e, no entanto, ela não temeu, não sentiu nenhuma 
fraqueza e nenhum desfalecimento. Ela se manteve de pé 


com uma admirável firmeza e extraiu da assistência divina a 
coragem com a qual ela combateu pela fé. 

Ó prodígio admirável da liberalidade divina com relação 
a essa mulher bem-aventurada! Ela foi a mãe dos seus 
filhos e ela se associou a eles na companhia dos anjos. Ela 
foi a mãe deles e se tornou irmã deles na luta do martírio. 
Ela foia mãe deles e recebeu com eles a coroa do martírio e 
a recompensa eterna. 


04 - A mãe dos macabeus é solicitada 
inutilmente a influenciar o filho. 


Dos sete irmãos, só restou o mais novo. O tirano o 
chamou e o cobriu de elogios e promessas para afastá-lo do 
caminho reto e separá-lo dos seus irmãos. Ele lhe prometeu 
então riquezas, honrarias, dignidades, ouro, prata, um 
reino, um império. 

Mas o jovem macabeu riu de todas essas promessas e as 
espezinhou, porque ele amava Deus acima de todas as 
coisas. Logo vieram as ameaças e todos os tipos de 
suplícios. Ele ficou impassível às ameaças e às promessas. 
Nada o comoveu e nada o abalou. 

Vendo-se então claramente derrotado, Antíoco chamou 
a mãe desse jovem e a convidou a usar de toda sua 
influência junto ao seu filho para arrancá-lo dos tormentos 
que os seis outros irmãos tinham inutilmente enfrentado. 

A mãe prometeu exortá-lo, mas àquele que restava ela 
podia falar de maneira diferente como tinha falado com os 
outros filhos já chegados à felicidade no céu? 


Antes de tudo, ela disse a todos: Ignoro como crescestes 
em meu ventre, porque não fui eu quem vos deu nem a 
alma, nem a vida e nem fui eu mesma quem ajuntou vossos 
membros. Mas o criador do mundo, que formou o ser 
humano na sua origem e deu existência a todas as coisas, 
vos restituirá, em sua misericórdia, tanto o espírito como a 
vida, se agora fizerdes pouco caso de vós mesmos por amor 
às suas leis?”?. 

Ela era mãe e, como amava Deus com todo seu coração, 
ela sabia falar generosamente assim com os seus filhos. 


05 - A mãe dos macabeus é mais admirável do 
que Abraão. 


Meus irmãos! Nós admiramos Abraão porque ele 
ofereceu corajosamente seu filho a Deus. Quanto mais 
devemos admirar essa mulher que, em um só dia, soube 
fazer ao Senhor o sacrifício de seus sete filhos mártires? 

Ao último sobrevivente, ela dirigiu estas palavras: 

“Você, meu filho, é tudo o que me resta. Seu nascimento 
levou ao ápice minha felicidade. Eu lhe peço, eu lhe 
imploro: não deixe minha alegria imperfeita. 

“Meu Filho! Tenha piedade de mim, que carreguei você 
em meu ventre durante nove meses. Não permita que em 
um só instante minha velhice se cubra de vergonha. Não 
manche o brilho do triunfo dos seus irmãos. Não deixe a 
santa falange deles e siga os passos deles. 

“Meu filho! Levante os olhos para o céu, de onde vieram 
seu espírito e sua alma. Olhe para a terra que forneceu o 


alimento da sua vida. Olhe seus irmãos que chamam você 
para segui-los. Olhe sua mãe que o alimentou por três anos. 
Eu espero de você a recompensa pelo meu amor. Não se 
separe dos seus irmãos e não se separe de sua mãe que o 
alimentou. 

“Eu imploro a você, meu filho! O rei Antíoco promete a 
você riquezas temporais e honrarias temporais, mas pense 
que todos esses bens são passageiros, vãos e fúteis. Nada 
de tudo isso é eterno. Só Deus nos promete bens eternos e 
Deus não pode nos enganar. 

“Meu filho! Lembre-se das palavras do Senhor seu 
Deus. Lembre-se do que você leu e ouviu. Não se esqueça 
do que ele nos disse através do Profeta: Vaidade das 
vaidades! Tudo é vaidade””*. 

“Ô meu filho! Não tema o rei Antíoco, mesmo que ele 
mate por um tempo seu corpo, mas tema o Senhor seu 
Deus, que reunirá seu corpo à sua alma em companhia dos 
seus irmãos. 

“Eu recebi vocês de Deus como a luz de sete dias 
radiosos. Eu já terminei o sexto dia, porque devolvi a Deus 
seis dos seus irmãos e vi que tudo era bom. Você também 
deve seguir seus irmãos, para que, depois de ter trabalhado 
durante seis dias, eu repouse no sétimo. Assim como o 
Senhor que espera você trabalhou seis dias e repousou no 
sétimo, eu também quero encontrar em você o repouso 
para todas as minhas lágrimas”. 


06 - A mãe dos macabeus foi a última a ser 
martirizada. 


Esclarecido por esta exortação materna e cheio do 
Espírito Santo, esse jovem então clamou: Que estais a 
esperar? Não atenderei às ordens do rei. Eu obedeço 
Aquele que deu a Lei a nossos pais, por intermédio de 
Moisés” "º. 

Ele disse mais coisas que vocês ouviram. Foi assim que 
ele morreu inocente e puro. A mãe foi martirizada por 
último. Ela morreu para o mundo, mas vive em Deus. Não 
pode morrer aquela que, por amor a Deus, levou ao 
martírio seus sete filhos. 

Ora, todos vivem no altar dos céus, pois Deus não é 
Deus dos mortos, mas dos vivos, porque todos vivem para 
ele? 76, 


07 - Nós também devemos suportar tudo por 
Cristo. 


Se então, meus irmãos, os antigos justos sofreram muito 
por esses divinos sacramentos; se Daniel e seus três 
companheiros são dignos de todos os nossos louvores, 
porque não quiseram se sujar participando da mesa do rei; 
se celebramos a memória destes santos macabeus, que não 
quiseram consumir as carnes proibidas, que os cristãos 
podem consumir licitamente hoje em dia; nós também não 
temeremos, se for preciso, sofrer por Jesus Cristo, pelo 
batismo de Jesus Cristo, pela Eucaristia de Jesus Cristo e 
pela cruz de Jesus Cristo. 

Os justos do Antigo Testamento só conheciam as 
promessas e os símbolos e nós possuímos tudo em 


realidade. A fé para eles estava coberta por véus e trevas, 
enquanto que para nós ela brilha em todo seu esplendor. 
Todos os santos e justos tinham a mesma fé e a mesma 
esperança. Saibamos então sofrer o que eles sofreram por 
Deus. Desprezemos o que eles desprezaram, para que 
recebamos, como eles, a vida eterna que esperamos. 
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Sermão 438 - A festa dos santos macabeus 
|. 


Análise 


Festa de dedicação de uma igreja e festa dos mártires. 
Os cristãos devem combater sempre. A solenidade dos 
mártires exige que seja celebrada pela santidade. 


01 - A bem-aventurada família martirizada. 


Eu dou abundantes graças a Deus diante deste vasto 
aglomerado de pessoas que bastaria para lembrar a grande 
solenidade deste dia, mesmo que eu me mantivesse em 
silêncio. Dóceis aos sentimentos pios que animam vocês, 
vocês tiveram um santo desejo de se reunir e proclamar, 
antes de qualquer palavra da minha parte, a santidade 
deste dia. Isto foi justo, pois a alegria de vocês tem um 
duplo motivo: a dedicação desta igreja e o triunfo de 
ilustres mártires, cuja glória jorra sobre toda a Igreja. 

As santas Escrituras, cuja leitura acaba de ser feita, 
lembraram a vocês o grande evento que celebramos neste 
dia: o martírio de sete irmãos e sua mãe que, depois de ter 
sofrido em cada um de seus filhos, obteve sua parte em seu 
triunfo. Graças às suas pias exortações, seus filhos, antes 
dela, se mostraram invencíveis na morte e a precederam no 
triunfo. Mas ela logo os seguiu. 

Bem-aventurada mãe, bem-aventurados filhos, bem- 
aventurada família, onde a coragem daqueles que 
precedem só se iguala a daqueles que seguem! 


Habilmente inspirado por sua impiedade e sua barbárie, 
o tirano resolveu assustar os primeiros com a atrocidade 
dos suplícios e, os últimos, com o pavoroso espetáculo que 
teriam diante dos seus olhos. Mas ele só conseguiu 
multiplicar as palmas dos mártires e realçar o triunfo deles, 
pois cada um deles foi vencedor, não apenas em sua própria 
pessoa como também na pessoa de cada um dos seus 
irmãos. 


02 - O combate dos cristãos não termina 
nunca. 


É sempre útil e agradável recordar tais exemplos. A 
ciência infla, a menos que a obediência edifique. As lições 
cansam, a menos que se resolva colocá-las em prática. 

Os perseguidores e os carrascos desapareceram, todas 
as forças combatem hoje por Deus, as oportunidades de 
martírio não existem mais para os cristãos e, no entanto, 
eles não deixam ainda de ter que sofrer. 

Meu filho, se entrares para o serviço de Deus, 
permaneça firme na justiça e no temor e prepara a sua 
alma para a provação?””, está escrito. 

O Apóstolo também diz: Todos os que quiserem viver 
piamente, em Jesus Cristo terão de sofrer a 
perseguição””*. 

Vocês então que pensam que toda perseguição cessou e 
que não há mais nenhum inimigo para nos fazer guerra, 
sondem os últimos segredos dos seus corações, vasculhem 
atentamente todos os recantos de suas almas. Vejam se 


nenhuma adversidade atormenta vocês, se nenhum inimigo 
aspira dominar a cidadela de seus corações. Não façam as 
pazes com a avareza e desprezem o crescimento dos 
ganhos iníquos. Recusem qualquer aliança com o orgulho e 
temam mais serem recebidos com honra do que serem 
espezinhados na humildade. Rompam com a ira e que o 
desejo de vingança não aguce jamais em vocês o aguilhão 
da inveja. Renunciem à volúpia, afastem de vocês a 
impureza, rejeitem a luxúria, fujam da iniquidade, 
abstenham-se da mentira e, quando vocês reconhecerem 
que têm muitos combates para sustentar, imitem os 
mártires e multipliquem suas vitórias. 

Pelo tanto de vezes que morremos para o pecado é o 
tanto de vezes em que os pecados morrem em nós. 

É preciosa, aos olhos do Senhor a morte de seus 
santosº'”, pois o ser humano morre para o mundo não com 
a destruição dos seus sentidos, mas com a extinção dos seus 
vícios. 


03 - Celebrar santamente os mártires. 


Então, meus irmãos, se vocês não se prendem ao 
mesmo jugo com os infiéis?Sº, se vocês deixam de ser 
pecadores, se vocês não cedem a nenhuma tentação das 
concupiscências carnais, é com toda justiça que vocês 
celebram este dia solene. Só se podem aplaudir as honras 
que vocês prestam não apenas aos mártires e à sua mãe, 
mas também a este homem generosoºº! que, à festa dos 


mártires, acrescentou a solenidade de dedicação desta 
igreja. 

Louvemos sua magnificência na construção de suas 
paredes, mas sobretudo na edificação das almas. Por estes 
dois motivos, suas obras passarão com glória para a 
posteridade e nossos descendentes colherão os frutos de 
suas belas instituições, seja frequentando o templo que ele 
construiu, seja colocando em prática os ensinamentos que 
ele nos deixou. 


04 - O templo de Deus está fundado em nós. 


Portanto, que o espetáculo desenrolado diante dos olhos 
de vocês e as lembranças sempre presentes em seus 
espíritos se reúnam para assegurar o avanço de vocês na 
virtude. Desfrutem desta igreja erguida pelos seus 
ancestrais de maneira a se lembrarem sempre de que o 
templo de Deus está fundado em vocês mesmos. 

Que nesta construção não se misture nada de mal, nada 
de fraco. Construam com pedras vivas e escolhidas, para 
que, com sua união indissolúvel, a unidade do corpo de 
Jesus Cristo cresça e se manifeste. 

Que assim seja, com a ajuda da Pedra Angular Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que vive e reina com o Pai e o Espírito 
Santo, nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 439 - A festa dos mártires. 
Análise 


A morte dos santos mártires, assim como a de Jesus 
Cristo, é preciosa em razão de seus sofrimentos. Tudo deve 
ser aceito por Jesus Cristo, com vistas aos bens futuros. 


01 - A morte dos mártires é preciosa em razão 
dos seus sofrimentos. 


Cantaremos com amor o suave refrão do salmo 
espiritual. Celebraremos em coro a morte dos santos. 
Pegaremos do Profeta, no cântico do Espírito Santo, suas 
entonações inspiradas e a elas acrescentaremos nossas 
vozes e diremos: É preciosa, aos olhos do Senhor a morte 
de seus santosº82, 

Que o demônio, por ele mesmo ou por seus cúmplices, 
suscite contra os santos suplícios de uma crueldade 
inesperada, que ele os maltrate com golpes de chicote, que 
ele os destrua com suas unhas de ferro, que ele os quebre 
nos cavaletes, que ele os queime ainda vivos, que ele 
avance sobre seus membros carbonizados, que ele os erga 
na cruz, que ele os pregue em postes, que ele chame os 
animais ferozes, que ele construa precipícios. Tudo isso é 
inútil, pois aqueles que são abrasados pelo desejo pelos 
bens celestes, aqueles que esperam a recompensa 
prometida para a eternidade se mostram cheios de 
desprezo pelas coisas presentes. 


A vida na terra só inspira desgosto àqueles que têm 
amor pela vida eterna. Aquele que carrega sua cruz e 
segue Jesus Cristo não pode amar o mundo, pois este 
mundo é o lar de todos os vícios. Daí estas palavras de Jesus 
Cristo no Evangelho: Se alguém quiser vir comigo, 
renuncie-se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me?*º. 

Tome sua cruz. É como se Jesus Cristo tivesse dito: 
“Que ele carregue minha cruz, pois aquele que carregar 
minha cruz a fará sua”. 

Aquele então que tiver carregado a cruz do Salvador 
tomará igualmente parte de sua recompensa. Para as almas 
generosas, a morte é como o abrigo de todos esses bens. 


02 - Todo sofrimento deve ser aceito com 
vistas aos bens futuros. 


Surgem então as perseguições exteriores e a coroa do 
mártir será completa quando chegar o dia da recompensa. 
Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a si mesmo. 

Ó precioso ciúme de Deus! 

De acordo com estas palavras, nosso Deus é ciumento. 
Ele quer que vocês o amem até o ponto de começarem a 
odiar vocês mesmos. 

Ele diz: 

“Amem-me e não amem vocês mesmos. Renunciem a 
vocês mesmos e conservem-se para mim. Sejam meus e não 
de vocês. Que a vida de vocês seja pendurada na minha 
cruz, porque minha cruz conserva a vida de vocês. 


“Eu não quero que vocês se amem. Amem a mim, pois, 
se vocês me amarem, vocês se amarão e se vocês se 
amarem sem mim, isto seria se odiarem”. 

Vocês amam esta vida? Amem, invés disso, Aquele que 
deu a vocês a própria vida. 

Vocês amam seus corpos? Amem, invés disso, o Criador 
que formou seus corpos. 

Por que vocês amariam o que deve perecer? Amem o 
que é eterno. O amor pelas coisas presentes é um amor 
perecível. O amor pelas coisas futuras é um amor eterno. O 
amor pelas coisas presentes acaba com o tempo presente, 
enquanto que é com a própria morte que chegamos à 
recompensa da imortalidade. 

Foi assim que os santos Profetas, ao amarem o Senhor, 
odiaram o mundo. Foi assim que aqueles três jovens 
invencíveis desprezaram suas próprias vidas e triunfaram 
sobre as chamas da fornalha. Foi assim que Daniel, com o 
domínio de sua santidade, venceu os animais ferozes. 

O velho Eleazar, apesar de sua grande idade, pôde 
demonstrar uma coragem heroica, porque, em sua 
juventude, ele tinha espezinhado o mundo. A bem- 
aventurada mãe dos macabeus, sofrendo em sua própria 
pessoa, depois de ter sofrido nas pessoas de cada um dos 
seus sete filhos, superou seu amor e seu sexo e sacrificou os 
impulsos mais naturais do seu amor. 

Os Apóstolos ensinaram e provaram com seus próprios 
comportamentos que eles preferiam morrer por Jesus 
Cristo a viver para a terra. Seus ensinamentos e seus 


exemplos lembram sem cessar aos fiéis a felicidade de 
sofrer. 

Por fim, os santos mártires deram suas vidas por Jesus 
Cristo e renunciaram a eles mesmos, para se darem inteiros 
ao seu Criador. Eles desprezaram os suplícios, os 
tormentos, as cruzes, o fogo, o cadafalso, os animais 
ferozes. Nenhum sofrimento pôde curvar a coragem 
daqueles nos quais o amor de Deus reinava soberano. 


03 - A morte dos mártires é a posse solene de 
sua fé. 


Os santos sempre desprezaram esta miserável vida na 
terra e se mostraram dispostos a abraçar, por Deus, todos 
os sofrimentos. Aí está porque se pode dizer da morte deles 
que ela é preciosa, aos olhos do Senhor. De todas as coisas 
do mundo, nenhuma lhes parece digna de ocupar seus 
corações. 

Que eles sejam pendurados na cruz, que eles sejam 
jogados aos dentes dos animais ferozes, sua morte, 
qualquer que ela seja, é preciosa, porque ela é a posse 
solene da fé deles. 

Foi deles que Salomão disse: Se, aos olhos das pessoas, 
suportaram uma correção, a esperança deles era portadora 
de imortalidade e, por terem sofrido um pouco, receberão 
grandes bens, porque Deus, que os provou, achou-os dignos 
de si?8*., 


Daí também estas outras belas palavras do Apóstolo: 


Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação? A 
angústia? A perseguição? A fome? A nudez? O perigo? A 
espada? Realmente, está escrito: “Por vossa causa somos 
entregues à morte todos os dias e tratados como ovelhas de 
matadouro"?8º. Mas, em todas essas coisas, somos mais 
que vencedores pela virtude daquele que nos amou. Pois 
estou persuadido de que nem a morte, nem a vida, nem os 
anjos, nem os principados, nem o presente, nem o futuro, 
nem as potestades, nem as alturas, nem os abismos, nem 
outra qualquer criatura nos poderá apartar do amor que 
Deus nos testemunha em Cristo Jesus, nosso Senhorº88. 
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Sermão 440 - A penitência. 
Análise 
A penitência é necessária a todos. Esta necessidade é 
provada pelo estado da consciência e pelo exemplo dos 
ninivitas. A penitência deve ser praticada até mesmo pelos 
justos. Ninguém pode evitar este dever mesmo que se 


vanglorie de ser justo e somente esta pretensão já é um 
crime. 


01 - A penitência é necessária a todos. 


Na leitura do Evangelho ouvimos estas palavras: Fazei 
penitência, pois o Reino dos Céus está próximo”. 

O Reino dos Céus é Jesus Cristo, que sabe separar os 
bons dos maus e julgar todas as coisas. Vamos nos prevenir 
então da ira de Deus confessando nossos pecados e, antes 
de comparecermos ao julgamento, purifiquemos nossas 
almas de todos os seus erros. 

O perigo seria não sabermos qual remédio aplicarmos 
ao pecado. Compreendamos pelo menos que, sendo um 
dever expiarmos as causas da nossa negligência, é para nós 
uma obrigação fazer penitência. 

Reconheçamos, meus irmãos, o amor demonstrado por 
nós pelo Senhor nosso Deus, pois ele quer que expiemos 
nossas faltas antes que ele apareça com seu tribunal, onde 
só encontraríamos a justiça. Ele nos previne então 
antecipadamente, para não ter que nos tratar com toda a 
severidade de sua equidade. 


Se então nosso Deus pede que de nossos olhos se 
derramem lágrimas abundantes, é para nos fazer 
recuperar, através da penitência, o que havíamos perdido 
com nossa negligência. 

Deus conhece toda a mobilidade e fragilidade humanas. 
Ele sabe que nossos corpos são causas frequentes de 
pecados e que o que falamos está cheio de imperfeições. 
Por isso ele nos prescreve a penitência, para que, através 
dela, corrijamos nossos defeitos e reparemos nossas faltas. 

Se a pessoa está segura do seu perdão, nem por isso ela 
deve deixar de se preocupar com sua satisfação. 

Eu sei que aqui estamos expostos a muitas feridas. No 
entanto, ninguém deve se desesperar, pois o Senhor é 
infinito em sua misericórdia e onipotente para curar nossas 
fraquezas. 


02 - O estado da consciência e os ninivitas. 


Talvez alguém me diga que não encontra em si mesmo 
nenhum motivo para chorar. Que ele entre então em sua 
consciência e nela ele encontrará sempre a lembrança de 
algum pecado. 

Um retira uma ferida do coração; outro retira uma 
injúria ao corpo; este está dominado pelo orgulho; aquele 
queima com esta ou aquela cupidez; aqui está a mentira; ali 
está a avareza, que chegou até mesmo a reduzir um 
próximo à pobreza; este derramou injustamente o sangue 
do seu irmão; aquele se manchou através de relações 
criminosas com uma mulher de má vida. 


Diante de feridas tão grandes e tão numerosas do 
espírito e do corpo, pode-se dizer que não haja nenhum 
motivo para produzir algum gemido ou para não derramar 
nenhuma lágrima? 

Que ninguém se envergonhe de apresentar a Deus suas 
feridas. Se a vergonha o impede de descobrir suas chagas, 
jamais você obterá o remédio para elas. 

Dentre as doenças, algumas são mais fáceis e outras são 
mais difíceis de curar. Mas, de todos os doentes, o mais 
difícil de tratar é seguramente aquele que não quer se 
curar. 

É a própria Escritura que faz esta observação. Nenhum 
daqueles que procuraram o remédio pereceu, enquanto 
que aquele que o desprezou não pôde escapar da morte. 

Nínive estava ameaçada de perecer em quarenta dias. 
O Profeta então foi até ela e proclamou: “Daqui a quarenta 
dias Nínive será destruída”. Os ninivitas acreditaram nesta 
mensagem de Deus e proclamaram um jejum, vestindo-se 
de sacos, desde o maior até o menor. A notícia chegou ao 
conhecimento do rei de Nínive. Ele levantou-se do seu 
trono, tirou o manto, cobriu-se com um cilício e sentou-se 
sobre a cinzaº*8, 

Satisfação bem meritória, meus irmãos. Esse rei despiu 
suas roupas reais e se cobriu com um cilício. Ele achou 
melhor se salvar usando um cilício do que perecer usando 
púrpura. 

Onde estava então seu suntuoso trono? Para escapar do 
castigo pelo seu orgulho, ele procurou refúgio nos braços 


da humildade, para nos mostrar que Deus dá mais valor à 
humildade do que ao poder. 

De fato, o que teria sido do reino de Nínive se a 
penitência não a tivesse protegido contra os castigos do 
céu? 


03 - A penitência deve ser praticada até 
mesmo pelos justos. 


Uma circunstância impressionante nessa penitência dos 
ninivitas é que o jejum foi imposto às crianças e até mesmo 
aos animais. 

Mas, porque fazer jejuar crianças que não tinham 
pecados? É que os inocentes jejuavam para propiciar a 
salvação aos culpados. A criança implorava o perdão para 
que o velho não perecesse. 

Pode-se explicar o jejum das crianças desta maneira, 
mas... e o jejum dos animais? Para que a fome sentida pelos 
animais comprovasse melhor a penitência das pessoas. O 
lamento deles devia ser como uma prece lançada para o 
céu para que dele descesse a misericórdia em favor dos 
culpados. 

Nós também, meus irmãos, estabelecemos um santo 
acordo entre nosso coração e nossa fé, para clamarmos 
mais eficazmente para o Senhor nosso Deus. Os ninivitas 
imploraram depois de terem se tornado culpados. Saibamos 
nós implorar, para que não caiamos no pecado. 

Bem-aventurado aquele que o temor a Deus dispensa 
de todo castigo e que, para fazer o bem só precisou 


conhecer a Lei de Deus e não sofrer a punição dele! Não há 
castigo a temer para aquele que sabe temer a justiça de 
Deus. 


04 - Ninguém deve deixar de fazer penitência. 


Talvez alguém me questione: “O que tenho que temer se 
não fiz mal algum?” 

Escutem estas palavras do Apóstolo: Se dizemos que 
não temos pecado, enganamos a nós mesmos e a verdade 
não está em nósººº. 

Que ninguém se deixe enganar; a pior espécie de 
pecado é não conhecer seus próprios pecados. Aqueles que 
os conhecem podem se reconciliar com Deus através da 
penitência. 

Dentre os pecadores, aqueles que estão no estado mais 
lastimável são aqueles que se vangloriam de não ter neles 
mesmos nada com que se preocupar. Muitos pecados são 
vistos como leves e nem por isso deixam de ser muito 
perigosos, precisamente porque não são considerados 
pecados. 

O mal mais sedutor é aquele que não parece um mal. Eu 
não falo dos homicídios, dos adultérios, das más convicções. 
Deus queira que nenhum cristão se deixe arrastar por isso 
e, se ele sucumbir a estes males, a consciência do seu crime 
logo o levará a se lamentar. Eu falo dos outros pecados que 
são considerados como muito mais leves. 

Quem de nós poderia se dizer totalmente isento de 
qualquer intemperança, de qualquer ambição, de qualquer 


inveja, de qualquer cupidez, de qualquer avareza? 

Aí está porque, de acordo com as palavras das 
Escrituras, eu exorto vocês a se fazerem humildes sob a 
poderosa mão de Deus. E, já que ninguém é isento de 
pecado, que ninguém se isente da penitência, pois isto seria 
ser culpado por se acreditar inocente. 

Pode-se só ter pecados leves, mas nunca ninguém está 
totalmente isento de pecado, pois, quem pode ser puro da 
sujeira? Ninguém, ninguém!"90 


05 - Todos devem pedir perdão. 


Que aqueles então que são mais gravemente culpados, 
que eles implorem seu perdão com mais insistência. Que 
aqueles que são isentos das faltas maiores, que eles peçam 
também para se livrarem delas, pela graça de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que vive e reina com o Pai e o Espírito 
Santo nos séculos dos séculos. Amém! 
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Sermão 441 - O jejum 1. 
Análise 


A utilidade e a necessidade do jejum provadas pela 
autoridade dos médicos. A opinião dos filósofos e de São 
Paulo. Os exemplos dos santos e de Jesus Cristo. 


01 - Também os médicos pregam a utilidade e 
a necessidade do jejum. 


Todas as vezes, meus irmãos, que estabelecemos dias de 
jejum para a devoção de vocês, temos como um dever 
exortá-los a observá-lo fielmente. De fato, muitos de vocês 
são mais preguiçosos do que sensoriais. Sem serem viciados 
em seus corpos, falta-lhes devoção no coração e, ao 
procurarem se desculpar, alegando algumas indisposições 
físicas e a fraqueza de seus órgãos, geralmente são ilusões 
que se formam. 

Mas, se estivessem mesmo atingidos por algum vício 
real, vocês deveriam procurar o remédio no próprio jejum. 
As delícias geram as doenças e o remédio para essas 
doenças é o jejum. 

É por isso que o Senhor nos prescreve opor jejuns a 
todas as inclinações viciosas. Além disso, esses jejuns nos 
são apresentados de uma forma tal que até mesmo os 
fracos não podem rejeitá-lo. 

Escutemos o Profeta Joel se dirigindo aos sacerdotes: 
Santificai o jejum?*?, 


A cura é então outra coisa, além do remédio para o 
corpo? Se os médicos impõem o jejum para curar os corpos, 
se a fraqueza encontra no jejum seu remédio mais eficaz, se 
os vícios, enfim, tendem a se enfraquecer sempre mais a 
constituição humana, por que não procurar nos jejuns 
legítimos um contrapeso à fraqueza dos corpos, já que 
esses jejuns são instituídos para servir de remédio a todos 
os vícios da alma e do corpo? 

Repitamos então estas palavras do Profeta: “Santificai o 
jejum. Preguem a cura. Convocai a assembleia, reuni os 
anciãos e toda a população no templo do Senhor vosso 
Deusºº2. Clamem sem cessar ao Senhor e ele os ouvirá”. 

A isto, o que podem responder os escravos de suas 
barrigas? Vocês não querem jejuar. Vocês não querem 
então ser ouvidos? Por que encherem de carne seus 
estômagos? Por que enchê-los com comida e vinho? Por 
que, diante das pessoas que estão jejuando, exalar os 
vapores da intemperança de vocês? Isto é sinal de doença e 
não de digestão. 

Jejuem então para Deus, quando ele lhes ordenar isso, 
para que os médicos mesmos não tenham que impô-los a 
vocês, pois, tanto para eles como para nós, o jejum tem por 
efeito temperar os humores e as impetuosidades do sangue. 


02 - Os filósofos e São Paulo pregam o jejum. 


Por outro lado, os filósofos exortam as mentes 
superiores a se purificarem, com o jejum, de todas as 


sujeiras que receberam em seus corpos terrenos e que 
punem a carne para enfraquecer a mente. 

Para nós o jejum dos corpos é como um polidor das 
almas. Ele expia as faltas da consciência, reprime o pecado 
e faz resplandecer as almas sujas pela mácula do pecado. 

Se então a própria medicina encontra no jejum um 
princípio de sabedoria e saúde, o que eu devo pensar de 
vocês que se entregam à boa comida enquanto o povo 
Jejua? 

É a vocês que se aplicam estas palavras do Apóstolo: Os 
alimentos são para o estômago e o estômago para os 
alimentos”º2 e também: “Um jejua e outro se embriaga. Eu 
louvo vocês, mas nisto eu não os louvo, pois não posso vos 
louvar a respeito de vossas assembleias que causam mais 
prejuízo que proveito”"9*. 

É a vocês também que dirige Davi esta violenta 
censura: “Senhor, o ventre deles está cheio de coisas 
escondidas. Eles se saciaram com carnes impuras e 
deixaram os restos para seus filhos. Mas eu, eu me saciarei 
com o jejum, para que sua glória se manifeste a mim”. 


03 - Os exemplos dos santos e de Jesus 
Cristo. 


Fatos numerosos ressaltam os preciosos efeitos do 
jejum. Para receber a Lei do Senhor, Moisés jejuou e 
mereceu poder conversar com Deus. Em um tempo de seca, 
Elias jejuou para desarmar a ira de Deus e obter a chuva. O 
jejum de Daniel o fez merecer escapar da ira de leões 


esfomeados. Os três jovens na fornalha provaram através 
do jejum a impotências dos ídolos. Na mesma medida em 
que Davi jejuava para Deus, ele acumulava vitórias. Os 
ninivitas acalmaram com o jejum a ira de Deus e fizeram 
assim por merecer seu perdão. O medo dos males que os 
ameaçava lhes inspirou o pensamento de condenar ao jejum 
até mesmo seus rebanhos e o Senhor, tocado por essas 
manifestações de penitência e de arrependimento, perdoou 
aquela cidade culpada. 

Quem não se admiraria com um prodígio assim, meus 
irmãos, em que animais fizeram pelas pessoas o que as 
pessoas têm o costume de fazer pelos animais! 

Jesus Cristo, nosso soberano Mestre, jejuou para 
derrotar o demônio. Foi através do jejum que os Apóstolos 
se prepararam para receber o Espírito Santo. 

Mas, por que ressaltar a eficácia do jejum somente para 
os homens, quando o vemos claramente praticado pelas 
mulheres? Judite, armada com o jejum, cortou a cabeça do 
tirano Holofernes. 

Susana encontrou no jejum o meio de confundir as 
falsas testemunhas. A rainha Ester se dedicou ao jejum 
para desarmar a habilidade de um perseguidor e salvar a 
vida do seu povo. 

As santas Escrituras nos fornecem assim numerosos 
exemplos dos poderosos efeitos produzidos pelo jejum, bem 
como, pelo contrário, elas apresentam aos nossos olhos 
todos os males produzidos pela violação do jejum. 


O filho de Saul, Jonatã, não sabendo que seu pai tinha 
prescrito um jejum absoluto, recolheu um pouco de mel 
com um bastão e o saboreou. Ora, essa violação 
comprometeu o exército inteiro e uma vingança teve que 
ser tomada por causa dessa violação, embora involuntária. 

Se então Jonatã não deixou de ser condenado por ter 
violado, mesmo sem saber, o jejum prescrito por seu pai, O 
quanto não devem ser culpados aqueles que desprezam 
cientemente os jejuns que lhes são ordenados? 


04 - Jejuar para não ser punido. 


Jejuemos então, meus irmãos, para que nossa 
desobediência não seja vista como um sacrilégio por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que reina nos séculos dos séculos. 
Amém! 
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Sermão 442 - O jejum Il. 
Análise 


É preciso jejuar não apenas com o corpo, mas também 
com o espírito. Ao jejum devem ser unidas as obras de 
misericórdia. Quais são os jejuns que agradam a Deus. 


01 - É preciso jejuar não apenas com o corpo, 
mas também com o espírito. 


Pela boca de Isaías, o Espírito Santo repreendeu nestes 
termos as pessoas obstinadas em suas imperfeições: Eu não 
posso suportar jejum e feriados, bem como suas luas novas 
e suas festas””º. 

O jejum aprovado pelo Altíssimo não consiste apenas em 
suspender a alimentação do corpo, mas também em se 
abster de toda ação má. Tenham então o cuidado de que 
seus espíritos não fiquem pesados com o pecado e que ele 
não se deixe arrastar pelos encantos do vício. Desta forma, 
seus jejuns serão dos mais agradáveis a Deus. 

Se longas privações esgotam seus corpos e se vocês lhe 
recusam alimento, mas não se livram de seus vícios e 
perseveram no pecado, muito longe de agradar a Deus, 
vocês só lhe inspiram horror. Seus jejuns agradarão a Deus 
se vocês purificarem suas consciências com boas obras. 

Por que torturarem seus corpos com a fome, se vocês os 
lisonjeiam com o pecado? Imponham primeiro aos seus 
corações o jejum do pecado e pratiquem depois o jejum 
corporal. 


O jejum não é outra coisa além de fazer a alma humilde. 
Ora, que humildade pode haver em se privar de alimento, 
mas multiplicar o número de pecados? 

Se então é por espírito de devoção que vocês impõem 
jejuns aos seus corpos, antes de tudo renunciem aos seus 
vícios, extingam o fogo de suas paixões, quebrem a 
impetuosidade de seus espíritos, triunfem sobre os ardores 
da concupiscência, sufoquem as chamas da avareza, deem 
toda a extensão possível ao amor de vocês e distribuam 
entre os pobres o supérfluo de suas riquezas. 

Que todas as paixões do corpo se quebrem contra a 
força da alma, para que essa alma seja ajudada pela 
santidade do corpo. Que segurança não teremos então de 
obter o que pedimos, se nossos corpos castos e nossos 
corações se voltam com um santo desejo para o 
cumprimento dos deveres da religião? Tais disposições 
inflamam cada vez mais a devoção e merecem que nossas 
preces sejam cada vez mais coroadas por uma santidade a 
toda prova. 


02 - Ao jejum devem ser unidas as obras de 
misericórdia. 


Ao agirem de outra forma, mesmo que vocês curvem a 
cabeça para cobri-la com cinzas, mesmo que seus pescoços 
sejam presos por correntes e lágrimas abundantes corram 
de seus olhos para implorar a misericórdia de Deus, tudo 
isso é em vão para vocês. O favor divino não pode se 


inclinar rumo a vocês, porque vocês violaram o dever do 
amor para com o próximo. 

De fato, é isto o que lemos: O jejum que me agrada 
porventura consiste na pessoa mortificar-se por um dia? 
Curvar a cabeça como um junco, deitar sobre o saco e a 
cinza? Podeis chamar isso um jejum, um dia agradável ao 
Senhor? “Sabeis qual é o jejum que eu aprecio?”, questiona 
o Senhor Deus. “E romper as cadeias injustas, desatar as 
cordas do jugo, mandar embora livres os oprimidos e 
quebrar toda espécie de jugo. É repartir seu alimento com 
o esfaimado, dar abrigo aos infelizes sem asilo, vestir os 
maltrapilhos, em lugar de desviar-se de seu semelhante”. 
Então tua luz surgirá como a aurora e tuas feridas não 
tardarão a cicatrizar-se. Tua justiça caminhará diante de ti 
e a glória do Senhor seguirá na tua retaguarda. Então às 
tuas invocações, o Senhor responderá e a teus gritos dirá: 
“Eis-me aqui!'?98, 

Seguindo esta conduta, a pessoa, mesmo fora das 
épocas do jejum, obtém frequentemente o que deseja e, nos 
tempos da penitência, adquire méritos de reconhecimento 
mais abundantes. 


03 - É o jejum com a prática do bem que 
agrada a Deus. 


Assim é o jejum que Jesus Cristo deseja. Assim é o jejum 
agradável ao Deus Onipotente. Como se vê, este jejum não 
é inspirado pela lembrança das faltas graves e numerosas, 
pelo desejo de adquirir a glória temporal ou pela fútil 


cupidez de aumentar o próprio patrimônio, mas pelo 
sentimento religioso e por uma franca e sincera devoção. 

Que ações realmente pias venham se juntar a tão belas 
disposições e então será impossível determinar os frutos 
felizes que delas resultarão. O cristão sentirá que Deus lhe 
é propício e o favorece com sua augusta presença. 

Realizem então obras de misericórdia e vocês 
santificarão seus jejuns. Aos pobres esfomeados deem 
alimento e os favores da santidade engordarão suas almas. 
Deem roupas àquele que está nu e seus pecados serão 
cobertos. Apresse-se em oferecer hospedagem ao viajante, 
por Jesus Cristo Nosso Senhor, a quem pertence a honra e 
a glória para sempre, Amém! 
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Sermão 443 - O falso amigo. 
Análise 


O falso amigo é pior do que um inimigo declarado. A 
descrição do falso amigo. A traição de Judas. Judas e São 
Pedro. 


01 - O falso amigo é pior do que um inimigo 
declarado. 


O Espírito Santo, que espalha sobre todas as coisas a 
proteção, o alimento e a conservação, condesceda prevenir 
a inocência contra todos os perigos, para que a 
simplicidade imprevidente não seja decepcionada por sua 
própria simplicidade. 

Escutemos a advertência que o Senhor nos dá através 
de Salomão: Não confies nunca em teu inimigo”””. 

Alguém dirá: “Sim, tenho sempre muita prudência com 
relação ao meu inimigo, mas, que devo fazer com relação a 
um falso amigo?” 

Minha resposta será a do Profeta Davi: Não temo o que 
pode me fazer a carne. Já que ele não tem medo, não 
temamos também e digamos como ele: Em Deus eu espero. 
Não temo o que pode me fazer o ser humano”. 

Você insiste: 

“A malícia de um inimigo se declara abertamente, 
enquanto que a crueldade de um falso amigo está envolvida 
em trevas. Eu vejo o que devo evitar em um inimigo, mas, 
como posso sondar o coração de um falso amigo que eu 


amo? O ódio do meu inimigo eu conheço bem. Mas... e 
quanto à falsidade de um falso amigo? Tudo me leva a me 
colocar em guarda contra um inimigo, mas eu não vejo 
nada que deva ser suspeitado em um falso amigo. Em um 
inimigo eu evito o que vejo, mas, em um falso amigo, como 
observar alguma coisa? Sua amizade enganadora vai me 
confundir e se aproveitar da minha credulidade. Daí esta 
prece de Davi: Livrai-me, Senhor, da pessoa má; preservai- 
me da pessoa iníqua”ºº”. 

De fato, um inimigo que se declara o tornará mais 
prudente em todas as coisas, enquanto que um falso amigo 
se cobre com as aparências do amor para enganar 
secretamente sua credulidade. Não tema a iniquidade de 
um inimigo cuja malícia você vê, mas coloque-se em guarda 
contra um falso amigo. 

Um falso amigo o prejudica na mesma medida em que é 
pródigo com as bajulações da amizade. Um inimigo se 
revela em suas palavras, mas um falso amigo só se cobre 
com demonstrações de afeto para melhor exercitar sua 
crueldade. Suas tramas só podem ser conhecidas por Deus, 
o único que conhece os corações. 

O ser humano muitas vezes acredita ver o que, na 
verdade, não vê, enquanto que Deus descobre 
perfeitamente o que para nós é invisível. Por fim, para 
melhor se assegurar da realização dos seus culposos 
projetos, o ser humano toma cuidado em dizer o contrário 
do que pensa. 


02 - A descrição do falso amigo. 


Evite então, meu amigo, evite usar, meu irmão, palavras 
lisonjeiras dirigidas ao próximo, quando você estiver em 
presença dele e rasgar sua reputação com uma malícia de 
víbora, quando ele lhe tiver voltado as costas. Trema diante 
da aplicação que poderia ser feita destas palavras do 
Salmista: Uns não têm para com os outros senão palavras 
mentirosas. Adulação na boca e duplicidade no coração*00. 

O falso amigo clama pela paz, mas a golpeia; ele 
acaricia e mata, porque alimenta a malícia em seu coração. 

Eu temo a nuvem que cobre seu rosto, porque não 
conheço os pensamentos que você forma em seu coração. 
Você acaricia e golpeia; você é prestativo e homicida; seu 
linguajar transpira mansidão, mas se cobre com veneno. 

Falso amigo! Eu temo suas bajulações e eu temo suas 
conversações, pois você acaricia com os lábios e conspira 
com o coração. Seu linguajar é bonito, na avaliação dos 
meus ouvidos, mas Deus conhece o mal que você gera em 
seu coração, pois Deus sonda os corações e escruta os 
rinsê0!, O ser humano vê a face mas o Senhor olha o 
coração*!2., 


03 - A traição de Judas. 


Foi assim que Judas vendeu Jesus Cristo: sendo pródigo 
em cordialidades, mas traindo-o com um beijo. Observem o 
sinal combinado pelo traidor: Aquele que eu beijar, é ele. 
Prendei-o!03 

Sem dúvida que a vitória suprema ficou com o Deus 
imortal. Jesus Cristo ressuscitou glorioso de entre os 


mortos. No entanto, o traidor pôde realizar os projetos 
culposos que ele havia tramado, pois era impossível que, 
por mais impotente que ele fosse, seu projeto não se 
revelasse com a força armada. Na execução do seu crime 
ele não encontrou nenhum obstáculo, porque o demônio, do 
qual ele era cria, lhe deu ajuda. 

No meio de uma ceia ele alimentou o pensamento de 
vender seu mestre. Pelo pão que ele recebeu, ele preparou 
uma arma e, ao amor do Salvador, ele respondeu com a 
traição. 

Jesus Cristo, cheio de bondade, lhe cobriu com todos os 
bens, mas Judas, cheio de maldade, recebeu esses bens de 
uma maneira indigna. Ele mesmo fez seu julgamento e 
pronunciou sua sentença pelo empenho cruel que ele 
colocou na traição do seu Mestre e seu Deus. 

Todas as suas maquinações eram conhecidas pelo 
Salvador. Daí esta questão que ele lhe dirigiu: Amigo, para 
que vieste BO* 

Estas palavras salientam ao máximo a perversidade de 
Judas. Jesus ainda o chama de amigo e o traidor ousa 
entregar seu Senhor e seu Mestre. 

É possível imaginar um crime mais horrível? Quando se 
é chamado de amigo e ainda assim ousar cometer um 
homicídio com requintes de crueldade e barbárie! 

Daí estas palavras de Salomão: Há amigo que se torna 
inimigo*0º, 

Judas, um conviva cruel, ingeriu pão e vomitou espada, 
de acordo com estas palavras do Salmista: “O homem de 


paz, em quem eu tinha colocado minhas esperanças e que 
comeu comigo, redobrou contra mim a perseguição”. 

Ele era um dos discípulos, mas somente ele pensou em 
trair seu Mestre. Daí estas palavras do Senhor: Um de vós 
há de me trair: aquele a quem eu der o pão embebido*6. 

Ele toma parte da ceia para armar suas armadilhas. O 
que devia lhe propiciar alegria se torna para ele 
oportunidade de uma guerra atroz. 

O que dizer do beijo hipócrita que ele dá em seu 
Mestre? Está escrito: Mais valem as feridas de quem ama 
do que os beijos hipócritas de quem odeia*º”. 

Ele beijou, mas a ele foi perguntado: Amigo, para que 
vieste? 


04 - Os diferentes destinos de Judas e São 
Pedro. 


Pedro ferido foi curado e, no entanto, a ele foi dito: 
Afasta-te, Satanás!º08 

Judas foi condenado por beijar e Pedro ferido foi curado. 
O beijo de Judas instilou o veneno da traição e o erro de 
Pedro foi lavado com lágrimas. 

Judas traiu seu Mestre oferecendo-lhe um beijo e não 
desfrutou da recompensa pelo seu crime, pois ele devolveu 
o dinheiro aos judeus e correu para se enforcar. Este foi um 
castigo bem merecido para um apóstolo que tinha cobiçado 
o prêmio por um sangue inocente. 

Fujam, fujam imediatamente do amigo falso! 


Diante de um mau exemplo assim, é para se estremecer 
de horror. Se um mau discípulo não poupou seu Mestre e 
seu Senhor, que justiça se pode esperar de um falso amigo? 

Como devemos nos manter vigilantes contra a falsa 
amizade, cuja língua fala de paz enquanto que o coração 
esconde armadilhas e enganações! 

Contra os falsos amigos temos como protetor o próprio 
Senhor, que vive e reina nos séculos dos séculos. Amém! 
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